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CAPÍTULO I 


DA GERAÇÃO DO EMBRIÃO E DE QUE MANEIRA 
O HOMEM É GERADO; COMO SE FAZ A CONCEPÇÃO 
E O QUE É A MENSTRUAÇÃO E O ESPERMA, ETC. 


Tendo suficientemente esclarecido o leitor sobre o assunto que deve ser 
tratado neste livro, julga-se oportuno e mesmo necessário passar aos fatos e 
começar esta matéria pelo embrião. Necessário é, contudo, notar e saber que todo 
o homem naturalmente gerado, segundo o sentir dos filósofos e dos médicos, é 
formado pela semente do pai e o puro sangue da mãe; com esta diferença, que 
Aristóteles defende, de que o feto se forma apenas com o sangue da mãe e que, a 
seguir, a semente do homem se evapora; pelo contrário, os médicos dizem que 
toda a semente, que se chama esperma no homem e sangue ou mênstruo na 


mulher, se junta para a formação do feto. 


Depois de ter examinado tanto a opinião de Aristóteles como a dos médicos, 
vamos ver de que maneira recebe a mulher essas sementes. A mulher, quando está 
em ação, ejacula a sua semente ao mesmo tempo em que o homem lança o seu 
esperma, e estas duas espécies de sementes, juntando-se na matriz da mulher, 
começam a misturar-se; e é neste momento que se faz a concepção. Diz-se 
conceber, quando as duas sementes são recebidas na matriz ou no lugar destinado 
pela natureza para a formação do feto. Após esta recepção das sementes, a matriz 
fecha-se de todos os lados, como uma bolsa, de tal maneira que nada pode sair 
dela; e, quando ela está assim fechada, as mulheres deixam de ter o seu período ou 


as suas regras. 


A este propósito convém notar que a menstruação na mulher não é outra 
coisa senão um alimento supérfluo, como o é o esperma no homem, o qual, 


todavia, não é inútil. Chama-se assim porque as mulheres têm este fluxo de 
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sangue pelo menos uma vez todos os meses, desde que tenham chegado à idade 
dos doze, treze e, mais frequentemente, dos quatorze anos; e este fluxo é regulado 
todos os meses para purgar a natureza; a algumas chega durante a Lua nova, a 
outras depois. Assim, nem todas as mulheres o têm ao mesmo tempo, nem sofrem 
a mesma dor, umas sofrem mais, outras menos, e algumas têm o fluxo durante 


mais tempo, conforme a sua compleição e o seu temperamento. 


Mas, sobre todas as coisas que acabamos de dizer, existem muitas dúvidas; a 
primeira é saber como e por que calor se faz este fluxo de sangue. Sobre isso há a 
notar que em todas as mulheres ele tem a cor do sangue, exceto naquelas que estão 
corrompidas e cheias de humores maus — nessas assemelha-se então à cor de 


chumbo. 


Quando falo daquelas que estão corrompidas, não falo daquelas que 
perderam a virgindade; porque, quer sejam virgens quer não, uma vez atingida a 
idade, todas estão indiferentemente sujeitas a isso. Há vários sinais para conhecer 


quando elas têm esse fluxo, mas falaremos disso depois. 


A segunda dúvida é se a menstruação flui pelo lugar por onde se purga 
habitualmente o ventre, ou se é ao urinar, pela matriz, ao que se responde, em 
poucas palavras, que a menstruação sai pela matriz, sob a forma de sangue cru e 


liquefeito. 


Em terceiro, pergunta-se porque é que o fluxo de sangue, que não é senão o 
supérfluo dos alimentos, se dá nas mulheres e não nos homens, cujo esperma se 
forma da mesma maneira: a isso deve responder-se que é por a mulher ser, pela 
sua natureza, fria e úmida: e que o homem, pelo contrário, é quente e seco. E como 
o natural da água é o correr, segundo os filósofos, o úmido que está nas mulheres 
assemelha-se à água, e o dos homens ao ar, por causa do calor natural que o agita 
continuamente. E porque a natureza nada faz de inútil e em vão, como as 
mulheres têm muito menos calor do que os homens, e como nem todos os 
alimentos que tomam se podem transformar em carne, a natureza, que tudo faz 
pelo melhor, só retém o que lhes é necessário e remete o supérfluo para o local 
onde se conservam os mênstruos. Não convém alargarmo-nos mais sobre esta 


matéria para não dizermos mais do que o assunto requer. 


Pergunta-se, em quarto lugar, como é possível que uma mulher ejacule 


quando está em ação com um homem; depois de termos dito que, desde que ela 
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concebeu, a semente está de tal modo encerrada na matriz que já não pode sair, 
sendo assim, como é possível que ela ejacule nesse momento? Responde-se, em 
primeiro lugar, que, quando uma mulher concebe, os mênstruos não estão tão 
retidos na matriz que o feto, que está no seu ventre, não tire dela o seu alimento; e, 
em segundo lugar, diz-se que a mulher participa nessa cópula amorosa pelo 
prazer que sente, porque o pênis do homem, que está na matriz, afagando os 
nervos e as veias que lá se encontram, faz com que a matriz se dilate e ejacule, e 
esta ação é natural em relação ao coito, que é também natural, embora seja 
contrário aos fluxos da menstruação. Além disso, forma-se todos os dias uma nova 
matéria dos alimentos ingeridos que só serve para o coito. É o que explica não 
haver qualquer dúvida de que as mulheres grávidas são mais amorosas que as 
outras; visto o desejo não provir senão de uma abundância de matéria supérflua 
dos alimentos, e como os mênstruos são retidos e todos os dias se formam 
novamente, estando a matriz aquecida por esta abundância de matéria, segue-se, 
por consequência, que as mulheres grávidas, por terem mais calor do que as 


outras, desejam também o coito com mais ardor. 
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CAPÍTULO II 


DE QUE MANEIRA SE FORMA O FETO. INFLUÊNCIAS 
DAS POTÊNCIAS CELESTES SOBRE O FETO, ETC. 


Tendo acabado o capítulo precedente, vem a propósito mostrar como se 
forma o feto. A primeira matéria concebida pela matriz, durante seis dias, 
assemelha-se a leite; e o que contribui mais para lhe dar esta cor é o calor natural 
que sai do esperma do homem, junto com o da matriz da mulher; de tal maneira 
que esta matéria, por meio desse calor, se torna branca como o leite; depois, no 
espaço de nove dias, muda e adquire a cor de um sangue espesso e bem cozido; 


após o que, em doze dias, os membros do feto se consolidam e se juntam. 


Deve, contudo, notar-se, segundo os filósofos, que cada indivíduo se compõe 
de quatro elementos, de maneira que a matéria terrestre serve para a composição 
dos ossos. do mesmo modo que a matéria aquosa contribui para a que lhe convém, 
e assim por diante. Depois a natureza, em dezoito dias, cuida de formar o rosto e 
dar ao feto o seu comprimento, a sua largura e a sua altura, e depois desse tempo o 
feto, até à saída do ventre da mãe, adquire cada vez mais novas forças. Saliente-se, 
contudo, que o feto de uma mulher se forma em quatorze dias. Tudo o que se 
acaba de dizer, com muitas palavras e um longo discurso, encerra-se nestes quatro 


versos: 
Por seis dias com o leite se parece a servente 
E após nove dias do sangue toma a cor; 
Em doze os membros se unem todos juntamente 
Em dezoito o homem se jaz e toma então vigor. 
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Há quem imagine que um dos planetas domina todas as horas do tempo, e 
visto essa ciência servir muito à compreensão do que se trata neste livro e para que 
se não creia que o esqueci por ignorância, direi alguma coisa a esse respeito. 
Importa saber, como diz Avicena, que há três espécies de acidentes: uns seguem a 
distribuição da matéria e são-lhe atribuídos; outros estão na forma; outros, enfim, 
residem na forma e na matéria conjuntamente, e como este composto material e 
formal é natural, os acidentes que aí se encontram dividem-se em três categorias. 
Há também acidentes respeitantes à alma, como o poder de ir e de se mover; e, se 
seguirmos a opinião de alguns, que escreveram sabiamente sobre a natureza, 
temos de reconhecer que todas as potências da alma, estando encerradas no corpo, 
lhe vêm de corpos superiores e celestes. Com efeito, pela sua influência, o primeiro 
móbil, que encerra, pelo seu movimento diário, todas as esferas inferiores, comu- 
nica à matéria a virtude de existir e de se mover: o globo das estrelas fixas não só 
dá ao feto o poder de se distinguir consoante essas diferentes figuras e acidentes, 
mas comunica-lhe também o poder de se diferenciar, segundo as várias influências 
desse globo. A esfera de Saturno, a dar crédito aos astrônomos, está 
imediatamente depois do firmamento; e a alma recebe desse planeta o 
discernimento e a razão; a seguir está a de Júpiter, que dá à alma a generosidade e 
diversas outras paixões; Marte comunica-lhe o ódio, a cólera e muitas outras; o Sol 
comunica-lhe a ciência e a memória; Vênus, os movimentos da concupiscência; 
Mercúrio, a alegria e o prazer; a Lua, enfim, que é a origem de todas as virtudes 
naturais, fortifica-a. Embora todas as coisas provenham da alma e esta as tenha 
recebido de diversas partes dos corpos celestes, são-lhe contudo atribuídas, e 
também a todo o corpo, visto um simples acidente não ser suficiente para as 


sustentar a todas. 


Agora, em relação ao corpo, que é criado e formado do embrião pelos efeitos 
e operações das estrelas a que chamam planetas, deve observar-se, em primeiro 
lugar, que a matriz do homem que deve ser engendrado, por estar tomada e 
dominada pela frialdade e secura de Saturno, recebe deste planeta uma virtude 
fortificante e vegetativa com um movimento natural; e é por isso que os médicos 


dizem que se atribui a Saturno a queda do esperma. 


Deste arrazoado nasce uma dúvida: saber se Saturno preside à concepção de 


todos os embriões; acerca disto observa-se que a matéria-prima depende dos 
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corpos celestes e dos seus movimentos, e foi isso que levou os filósofos a dizer que 
tudo o que é inferior está sujeito ao que lhe é superior e regula-se pelo seu 
movimento. Suposto isto, é necessário que todos os seres inferiores cá de baixo 
dependam, universalmente e em particular, dos de todo o corpo celeste, visto 
nenhum elemento poder ser criado sem a participação e influência deles. É por 
esta razão que o comentador afirma que a natureza não age nem faz nada sem a 
direção das inteligências superiores. Todavia, são os astros que particularmente 
concorrem com os seres terrestres; por exemplo, este planeta tem a propriedade de 
produzir uma certa forma, determinada e especial, aquele outro planeta uma outra 
forma diferente; o que concorda com a opinião do comentador, que sustenta, no 
seu Primeiro Livro da Geração e da Corrupção, que todos os corpos inferiores são 
regulados e conservados pelo movimento alternado dos celestes e dos elementos 
que habitualmente entram na composição dos mistos. Acrescenta que os animais 
dependem inteiramente dos planetas que os determinam e lhes dão o ser que 
devem ter: de modo que todos os corpos inferiores, tanto particular como 
universalmente, recebem as influências daqueles que lhes são superiores. Se tudo 
o que é criado depende e está sujeito aos corpos celestes, necessário é que algum 
planeta lhe dê a forma de uma espécie determinada, porque, se recebesse uma 
forma genérica do conjunto do corpo celeste, não poderia ser senão esta ou aquela 
forma indiferentemente, porque o motivo que o obrigaria a dar certa forma 
constrangê-lo-ia, por outro lado, a dar-lhe outras (pois que todas as formas são 
indiferentes no primeiro motor, como assegura o comentador) e, por conseguinte, 
estando um corpo disposto pelo primeiro motor, é necessário que receba, pela 
influência de algum planeta particular, a disposição para certa forma ou espécie, 
visto uma causa física não bastar, mesmo com a influência comum dos corpos 
superiores. Isto é claro, indubitável, porque, se a semente que entrou na matriz 
conserva o mesmo poder que tinha antes de lá estar e se este poder é regulado 
indiferentemente pelos corpos celestes, aconteceria que essa matéria, em vez de 
receber a forma que deveria ter, teria uma outra, que lhe seria naturalmente 
contrária. É o raciocínio de Aristóteles no seu Segundo Livro da Geração e da 
Corrupção, onde diz que, ao levantar do Sol, os animais estão cheios de vida e que, 
quando se deitam, se tornam lânguidos. O que faz ver que todas as criaturas, 
depois de terem sido preparadas e dispostas pela primeira inteligência, têm ainda 
necessidade das influências especiais de algum signo celeste que lhes imprima 


uma forma particular. 
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Desta maneira, vê-se que há em Saturno dois poderes: um, de preparar a 
matéria em geral, e outro de lhe dar certa forma particular. Mas porque se diz que 
Saturno domina sempre na concepção do embrião, isso se entende apenas no 
sentido de que comunica uma determinada disposição, que outra parte celeste não 
pode comunicar-lhe. Assim, se Saturno não reina em certas horas do dia ou da 
noite e cessam as suas influências durante esse tempo, é porque outro planeta ou 
estrela influi outra forma que é contrária a Saturno, ou porque os ativos só agem 
sobre um sujeito bem preparado. Se alguém perguntar donde vem que todas as 
coisas estejam assim dispostas, pode e deve responder-se que Deus o ordenou 
desta maneira, e que regula e governa tudo soberanamente e atribui a cada coisa 


uma virtude própria, na medida em que a sua natureza o requer. 


Depois de se ter dito que, durante o primeiro mês, Saturno domina na 
concepção do embrião, tem-se que Júpiter ocupa o seu lugar no segundo, e, por 
um favor especial e uma virtude que é singular, dispõe a matéria a tomar e a 
receber os membros que deve ter. Além disso, reforça, com o seu calor 
maravilhoso, a matéria do feto e umedece todas as partes que haviam sido 
dessecadas por Saturno, no primeiro mês. Durante o terceiro, Marte, com o seu 
calor, faz a cabeça, depois distingue todos os membros uns dos outros; por 


exemplo: separa o pescoço dos braços, os braços dos flancos e assim por diante. 


O Sol, que domina no quarto mês, imprime as diferentes formas do feto, cria 
o coração e imprime o movimento à alma sensitiva, a acreditarmos nos médicos e 
em alguns astrônomos; mas Aristóteles é doutra opinião, e defende que o coração 
é engendrado antes de todas as outras partes e que é dele que estas saem. Outros, 


querendo ir além, dizem que é o Sol, a fonte e a origem da vida. 


Vênus, no quinto mês, aperfeiçoa, com a sua influência, alguns membros 
exteriores, e forma outros, como as orelhas, o nariz, os ossos, o pênis ou o 
prepúcio, nos machos, a natureza ou a vulva e as mamas, nas fêmeas. Além disso, 


separa e distingue as mãos, os pés e os dedos. 


Durante o sexto mês, sob o domínio e as influências de Mercúrio, formam-se 
os órgãos da voz, as sobrancelhas e os olhos; sob o mesmo planeta, crescem os 


cabelos, e as unhas aparecem no feto. 


A Lua acaba, no sétimo mês, o que os outros planetas haviam começado; pois 


que ela enche com a sua umidade todos os vazios que se encontram na carne. 


Za. 


Vênus e Mercúrio, ao umedecerem todo o corpo, dão-lhe o alimento que lhe é 


necessário. 


Atribui-se o oitavo mês a Saturno, que, com a sua influência, arrefece e seca 
muito o feto, e por consequência o comprime; é por isso que os astrônomos dizem 
que o feto nascido nesse mês é moribundo ou mesmo morto, como se verá em 
seguida. Mas Júpiter, que reina no nono, anima o feto com o seu calor e umidade, e 
quem nasce nesse mês é forte, são e de longa vida, pois o calor lhe transmite a 


força e a umidade. 


Mas deve-se ainda observar que todos os membros do corpo dependem dos 
doze signos do Zodíaco. O Carneiro é o primeiro de todos os signos celestes, o 
qual, quando cinge o Sol com moderação, comunica o calor e a umidade e excita à 
geração. É por esta razão que se diz ser o movimento do Sol no Carneiro a fonte e 
o princípio da vida, assim como se lhe atribui a cabeça do homem com todas as 
suas partes. Porque tal como a cabeça é a mais nobre parte do corpo, também o 
Carneiro, no céu, é o mais nobre de todos os signos: e com razão, visto que o Sol, 
concorrendo com ele, move e excita o calor e o úmido da natureza, do mesmo 


modo que a cabeça, no homem, é o princípio dos espíritos vitais. 


O Touro domina sobre o pescoço; os Gêmeos sobre os ombros, o Câncer 
sobre as mãos e sobre os braços, o Leão sobre o peito, o coração e o diafragma; a 
Virgem sobre o estômago, os intestinos, as costelas e sobre os músculos. Todos 
estes signos que partilham o céu apenas dominam e governam metade do corpo. A 
Balança domina, na segunda parte, os rins e é a origem e o princípio dos outros 
membros; o Escorpião os lugares próprios para a concupiscência, tanto no homem 
como na mulher o Sagitário o nariz e os excrementos, o Capricórnio os joelhos e o 
que está abaixo deles; o Aquário as coxas; os Peixes, que é o último de todos, 
comunica as suas influências aos pés; eis, em poucas palavras, o que compete aos 
doze signos do Zodíaco, em relação às diferentes partes do corpo. Não se pense, 
no entanto, que estas coisas são fingidas e imaginárias, porque delas se podem 
fazer experiências em diversas partes. Saiba-se, pois, que é perigoso ofender algum 
membro quando a Lua está no signo que o domina; a razão disto é que a Lua lhe 
aumenta a umidade, como claramente se verá, se se expuser carne fresca durante a 
noite aos raios da Lua: criam-se vermes; ainda que isto não aconteça sempre, 


acontece geralmente na Lua cheia. 


Para bem se compreender o que acabamos de dizer, deve-se observar que, 
23 


como afirma Alberto, o Grande, há quatro estados diferentes na Lua. No primeiro, 
ela é quente e úmida, no segundo é quente e seca até a sua plenitude; depois, 
durante o terceiro, torna-se fria à medida que decresce, e, no seu último quarto, 
conserva o seu frio até se aproximar do Sol: é particularmente neste estado que ela 
corrompe o que é úmido, e como então ela aumenta a umidade nos membros, não 
se poderia ofender nenhum deles sem o magoar perigosamente, porque não se 


pode acrescentar umidade ao que é úmido, sem perigo. 


Saibam, meus irmãos, que embora algumas mulheres não tenham algum 
conhecimento ou experiência desta coisa, muitas há que lhe conhecem os efeitos e 
se servem disso para fazer muito mal, quando têm de tratar com um homem, e 
acontece com frequência que os homens contraem males muito graves de infecção 
do pênis, por meio de um ferro de que se servem certas mulheres abandonadas 
quando são experientes nesta espécie de malícia; diria alguma coisa sobre este 
assunto se me fosse permitido mas, porque receio Deus, meu criador, não direi 


absolutamente nada por agora. 


Por outra experiência, poder-se-ia mostrar aqui o efeito da Lua no seu último 
quarto; porque os raios, insinuando-se durante a noite, na cabeça de uma pessoa 
que dorme, dão-lhe enxaquecas e causam-lhe constipação. A razão disto foi dada 


mais acima. 
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CAPÍTULO III 


DAS INFLUÊNCIAS DOS PLANETAS. DE QUE 
MANEIRA ELES ATUAM SOBRE O CORPO, 
DONDE VEM QUE MUITAS VEZES SE FORMEM 
VÁRIOS FETOS NA MATRIZ, E COMO, ETC. 


Vem a propósito, agora, tratar das influências dos planetas, a que os Antigos 
chamaram o Deus da natureza, os quais dominam sobre o homem, tanto em 


relação ao corpo como à alma. 


Saturno, que é mais elevado, mais obscuro, mais pesado e mais lento que 
todos os outros planetas, faz que aquele que nasce sob a sua influência tenha o 
corpo de cor escura, os cabelos negros e grossos, a cabeça grande e barbuda, o 
estômago pequeno; tem também gretas nos calcanhares; em relação à alma, é mau, 
pérfido, traidor, colérico, melancólico e de má vida; gosta da imundície e compraz- 
se em ter maus hábitos; não está sujeito à luxúria e à libertinagem, pelo contrário, 
odeia-a. Numa palavra, pode dizer-se, segundo o sentir do meu Mestre, que é 
muito experiente nesta ciência, que todo o homem que vem ao mundo sob o 


planeta Saturno tem todas as más qualidades do corpo e da alma. 


Júpiter, que é um planeta doce, brilhante, temperado e feliz, dá ao homem 
que nasce sob a sua influência um rosto belo, olhos claros e uma barba redonda; 
além disso, este homem tem os dois dentes superiores grandes e igualmente 
afastados um do outro; tem também a cor do rosto branca, misturada com o 
vermelho, e os cabelos longos. Quanto à alma, é bom, honesto e modesto e viverá 


muito tempo; ama a honra, gosta de roupas bonitas e de se enfeitar; compraz-se 
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com os sabores e os cheiros agradáveis; é misericordioso, bondoso, magnífico, 
agradável, virtuoso, sincero nas suas palavras e grave no seu andar, olhando o 


mais das vezes para o chão. 


O homem que nasce sob a influência do planeta Marte, imoderado no seu 
calor e na sua secura, é de cor avermelhada, semelhante áqueles que estão 
queimados pelo Sol; tem os cabelos curtos, os olhos pequenos, o corpo curvado e 
grosseiro; é inconstante, trapaceiro, sem vergonha, sujeito a irritar-se, traidor, 


soberbo e capaz de semear a discórdia e a dissensão. 


O Sol, a que chamam vulgarmente o olho e a luz do mundo, dá aquele que 
vem ao mundo sob o seu planeta muita carne, um rosto belo, olhos grandes, 
bastante barba, com longos cabelos; alguns escrevem que o homem sob o domínio 
do Sol é hipócrita e apenas tem uma bela aparência; outros dizem que ama as 
ciências e se torna muito sábio; há aqueles que acreditam que é regrado, piedoso, 


devoto, sábio, rico, amando os bons, fugindo dos maus e odiando-os. 


Aquele que nasce sob Vênus, que é um planeta benéfico, é belo e tem os 
olhos carnudos e as sobrancelhas elevadas; é de uma altura média; em relação à 
alma, é franco, agradável, sábio, ama a música, o prazer, os divertimentos e a 


dança: compraz-se em ter belas roupas e o seu andar é agradável. 


Mercúrio, que os astrônomos dizem estar sempre ao pé do Sol, do qual tira a 
sua luz, faz que o homem que nasce sob o seu domínio seja bem feito de corpo, 
tenha uma estatura nem demasiado alta nem demasiado pequena e uma bela 
barba; quanto à alma, é sábio, subtil, ama a filosofia e o estudo, fala justamente, faz 
amigos e nunca tem grandes riquezas; contudo, dá bons conselhos, é sincero, fiel à 
palavra dada, incapaz de infidelidade e de traição e nunca aconselha o mal nem se 


encontra em más companhias. 


A Lua, que é muito mais agitada do que os outros planetas, faz o homem 
errante e volúvel, verdadeiro nas suas palavras, mas incapaz do que quer que seja 
agradável e de uma grandeza medíocre; tem os olhos desiguais, sendo um sempre 


maior do que o outro. 


Importa saber que todos os planetas e as outras partes da esfera celeste 
influem e se comunicam por uma virtude divina e atuam sempre 
necessariamente, e assim pode-se afirmar sem receio de engano, conforme se disse 


acima, que todas as coisas terrestres são governadas pelas superiores e pelas 
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celestes; e que os sacrifícios e os holocaustos que se fazem no mundo são inúteis e 
não podem impedir as influências dos corpos celestes, que dão a vida ou a morte. 
Talvez alguém pense que caí em dois grandes defeitos: primeiro, examinando 
superficialmente o meu discurso, poder-se-ia concluir das minhas palavras que 
nada aconteceria no mundo senão por necessidade e absolutamente e, em segundo 
lugar, que eu pretenderia obscurecer e destruir a fé católica. Mas eu expliquei tão 
largamente tudo o que disse e falei com tanta clareza e tão utilmente dos planetas 
e dos outros corpos celestes, no tocante às influências nos corpos inferiores, que 
creio ser inútil e despropositado dizer mais. Deve-se, todavia notar que, por vezes, 
se formam vários fetos na matriz, e isso por causa da separação da semente, que 
encontrando várias pequenas células, se encerra em cada uma delas em tal 
quantidade que há bastante semente para formar um feto; e eis, cm poucas 
palavras, o que faz que frequentemente se encontrem quatro ou cinco fetos ou 


mais ao mesmo tempo. 


2? 
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CAPÍTULO IV 


COMO SE GERAM OS ANIMAIS 
IMPERFEITOS. OS EFEITOS ADMIRÁVEIS DOS 
CABELOS DE UMA MULHER. DIVERSIDADE 
DOS ANIMAIS E DONDE ELA VEM. 


Para dar maior esclarecimento ao que se disse até aqui e mostrar como se 
formam, por vezes, vários fetos na matriz, donde nascem várias crianças, como 
dois gêmeos, vem a propósito e é mesmo necessário deixar por algum tempo a 
geração humana, para falar da dos animais imperfeitos, que se geram da 


corrupção e não da semente. 


Sobre isto convém observar que esses animais imperfeitos são, por exemplo, 
as moscas, os vermes e muitos outros desta natureza, que se formam de uma 
matéria corrompida e, portanto, de uma matéria diferente e contrária aos animais 


perfeitos, que são gerados e formados de semente. 


Há muita gente que duvida se os animais imperfeitos se geram de semente 
ou de corrupção; Avicena, no seu Tratado do Dilúvio, julga que eles podem 
formar-se de semente e sem semente, e prova-o desta maneira: é que podia 
acontecer outro dilúvio universal e, num tal dilúvio, tudo o que fosse vivo ficaria 
corrompido; ora, ficando corrompidos todos os animais vivos, sobreviriam 
influências sobre esses cadáveres, e, então, por uma virtude sobrenatural e celeste, 
gerar-se-iam outros animais semelhantes àqueles que existiam antes, de modo que, 
gerando-se um animal desses cadáveres apodrecidos, este geraria outros da sua 


semente que se lhe assemelhariam; logo, os animais imperfeitos podem ser 
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formados de semente e sem semente, indiferentemente. Ele mostra isso claramente 
com outro exemplo. Pegai, diz ele, nos cabelos de uma mulher que tenha as suas 
regras, colocai-os sob terra gordurosa, onde tenha havido estrume durante o 
Inverno; quando, no começo da Primavera ou do Verão, estiverem aquecidos pelo 
calor do Sol, forma-se deles uma serpente, que em seguida gerará outra da sua 
semente da mesma espécie. Deve-se ver a mesma coisa num rato que em devido 
tempo se formou da podridão e que, a seguir, gerou outro. Poder-se-iam dar 
várias outras razões, mas as que se apresentaram são suficientes, porque seria 


muito longo narrar tudo o que diz respeito a esta matéria. 


Mas pode dizer-se em poucas palavras que a opinião de Avicena é falsa: a 
razão é que, se isso fosse possível, do mesmo modo que cada um tem uma matéria 
que lhe é própria, assim deveria ter também um agente e uma forma que lhe 
seriam particulares, e como esses animais têm diferentes formas impunha-se, por 
consequência, que tivessem diferentes matérias e diferentes princípios de geração. 
Todavia, o filósofo diz que esses mesmos animais, pelo menos quanto à espécie, 
podem ser gerados de semente ou formados de corrupção, do mesmo modo que a 
saúde pode ser conservada tanto pela arte como pela natureza: e nisto o filósofo 
não concorda com Avicena, que diz que os animais perfeitos não podem ser 
gerados sem semente, e Avicena é diferente e contrário ao filósofo, que defende 
que o dilúvio universal pelo fogo ou pela água é impossível relativamente à 
natureza; Alberto dá a seguinte razão: é que, diz ele, o dilúvio só pode vir de uma 
constelação úmida ou quente, e assim, à medida que a umidade inunda a parte da 
terra que lhe compete, a quente, na mesma proporção, seca aquela sobre a qual do- 
mina; por conseguinte não pode, pois haver dilúvio universal, logo o que disse 


Avicena é impossível. 


Para responder a esta questão diz-se que os animais imperfeitos podem ser 
gerados sem semente, e o comentador dá uma razão, dizendo que o calor, ao 
dividir um corpo misturado, retirando uma matéria subtil e deixando o que é 
grosseiro, forma um novo corpo; todavia, falando propriamente, não é um calor, 
mas a influência de uma constelação celeste. O sentir deste filósofo é que a matéria 
de que é formado um animal é certa umidade subtil, sobre a qual atua um calor 
natural por intermédio de um poder superior, e este mesmo calor, sendo 
proporcionado à matéria, dá-lhe a forma de um determinado animal, separa-a de 


todas as outras partes grosseiras desse corpo terrestre. Afirma, além disso, que 
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essa geração é unívoca virtualmente e não formalmente, no que levanta a dúvida 
em que se encontram alguns, que dizem que tudo o que se gera unicamente e da 
mesma espécie o deve ser por outro que lhe seja semelhante, o que é verdade, 
como já dissemos, virtual ou formalmente, porque acontece frequentemente que 
da mesma matéria nascem diferentes animais imperfeitos; por exemplo, dos 
excrementos de um cavalo formam-se moscas, vespas e muitos outros de cores e 


aspectos diferentes. 


Mas a causa da diversidade destes animais é a divisão da semente na matriz, 
o que é verdade, sobretudo, acerca daqueles que são perfeitos. Importa saber que 
há vários pequenos alvéolos na matriz e que, lançando o pai uma parte de sua 
semente em cada um, aí se geram vários fetos: a mesma coisa se faz nos animais 
imperfeitos, que em vez de matriz e de semente são formados de uma outra 
matéria, e assim esses animais se multiplicam à medida que a umidade se divide 
ao sair pelos poros de um corpo apodrecido e corrompido; e o que permite que se 
formem animais de várias espécies ao mesmo tempo deriva da semelhança ou da 
diferença do úmido, que sai do mesmo cadáver, em pequenas partes semelhantes 


ou diferentes. 


Se certos animais são altos, compridos, delgados e outros são pequenos, tal 
provém da diversidade do úmido. O que é quente, seco e bilioso forma um corpo 
longo, delgado e miúdo, por meio do calor que o estica; o que é frio e 

fleumático faz o animal curto e largo, por causa da água que se afasta e do 
frio que comprime. Mas o que tem a cor do sangue e que é quente gera o animal 
nem demasiado pequeno nem demasiado grande, por causa da mistura temperada 
do quente e do úmido; o úmido melancólico torna o animal muito pequeno e 
comprimido, porque a secura e o frio o impedem de se estender e alongar; 
finalmente, o animal formado de um úmido belicoso, misturado casualmente com 
o quente, é comprido e forte por causa do calor, que o estica extremamente, e da 
secura temperada, que o liberta; deve ainda notar-se que o bilioso é de cor 
amarela, o sanguíneo é vermelho, o melancólico negro e o fleumático branco. Não 
há dúvida alguma de que, naqueles cuja natureza é mista, a qualidade e a cor o são 
também. Mostrou-se neste capítulo de que maneira se geram os animais perfeitos e 
imperfeitos, fez-se ver como se formam vários fetos e deu-se a razão por que um 


animal é curto ou comprido e donde vem que seja de uma determinada cor. 
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CAPÍTULO V 


DA SAÍDA DO FETO. RAZÕES POR QUE AS 
MULHERES DÃO À LUZ NO SEXTO MÊS E POR 
QUE UMA SOFRE MAIS QUE OUTRA NO PARTO 


Devemos agora retomar o nosso discurso e continuar o que se disse da 
geração e formação do embrião no ventre da mãe e mostrar de que maneira ele 
dali sai. Importa saber, em primeiro lugar, como e quando estes três poderes da 
alma, o vegetativo, o sensitivo e o intelectual, convêm à matéria do feto; contudo, 
embora isso não se relacione precisamente com o nosso assunto, alguma coisa se 
dirá em poucas palavras. O esperma, uma vez recolhido na matriz da mulher, 
cresce logo que ali se encontre e assim que a matriz esteja bem fechada: este 
aumento ou este crescimento provém do poder da alma vegetativa por uma 
comunicação do pai ou daquele que gera lançando o esperma, como se vê no 
Segundo Livro dos Animais, onde se diz que este poder vegetativo tem dois 
efeitos, um de gerar e outro de se servir dos alimentos, porque uma planta gera 
outra planta, e um animal, um animal. Sabe-se, pelo que se acaba de dizer, que há 
uma virtude generativa que serve e convém à geração do embrião e que depois, 
consoante a natureza parece requerê-lo, se lhe junta uma alma sensitiva e, 
finalmente, uma alma de uma determinada espécie. Estas duas potências, a saber, 
a vegetativa e a sensitiva, são distintas pelas suas operações, que, além disso, são 
diferentes nos seus objetos; são, todavia, semelhantes quanto à essência, embora 
não da mesma maneira, como diz o filósofo. O embrião vive primeiramente como 
uma planta; em segundo lugar, tem uma vida animal; enfim, vive como um animal 


de determinada espécie. O homem tem a mais uma virtude intelectual que não se 
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gera com a matéria, mas que lhe é infundida e comunicada do Céu; é o que faz que 
lhe chamem o fim e a perfeição de todas as formas que existem no Universo. Os 
médicos dizem que a primeira vida é escondida, a segunda aparente e que a 
terceira é excelente e gloriosa. Que o sentido natural vem da primeira, que a 
segunda dá os sentidos animais, o sentimento, a vista, o ouvido e o movimento 
voluntário, e a terceira o sentido espiritual, donde se formam o discernimento, a 


razão e assim por diante. 


O tempo em que o feto sai do ventre da mãe é o mais das vezes no nono mês; 
acontece, porém, a algumas no oitavo, e a outras no décimo e décimo primeiro e 


algumas vezes mais tarde. 


Algumas mulheres costumam dar à luz no sexto mês, por se terem magoado, 
e muito longe de deitarem ao mundo um homem, não produzem senão uma 
matéria carnuda e branca como leite; há várias causas deste acidente: porque a 
matéria dos mênstruos se corrompeu, ou então porque a matriz se rompeu devido 
a uma agitação demasiado grande, ou, enfim, de alguma outra causa: é por isso 
que as mulheres abandonadas e aquelas que são experientes nesta malícia, quando 
sentem que estão grávidas, mudam muitas vezes de lugar, e vão de uma região 
para outra, dançam e agitam-se, ou, enfim, têm demasiadas vezes negócios com 
homens, para com esse movimento impedirem a concepção e, pelo prazer que 
sentem no coito, esquecerem mais facilmente a dor e os males que causa o aborto 
do feto. 


Ora, deve notar-se que as mulheres jovens se magoam muitas vezes por 
medo ou por um trovão, pelo que, se o feto que em si trazem está vivo, morre e, se 
não está, pode acontecer que a semente por esse movimento natural perca a forma 
humana que devia ter. A causa disso vem do medo, que, mudando todo o corpo, o 
dispõe para uma doença e por este meio magoa e asfixia o feto; ou então do raio, 
que, penetrando até dentro, destrói e queima o que encontra, embora, entretanto, 
não apareça nenhuma marca de queimadura por causa da subtilidade desse vapor, 
que é por vezes tão forte que causa a morte ao homem mais pela rudeza do golpe 
do que pelo calor; e muitas vezes, conforme a disposição natural e interior em que 
se encontra o feto, depois de ter consumido pelo calor todo o seu úmido radical, 
mata-o. Não se deve imaginar que o que se acaba de dizer é falso, porque Alberto 
assegura, falando dos efeitos do trovão, que viu um sapato completamente quei- 


mado pelo raio sem que o pé fosse de algum modo atingido e que, pelo contrário, 
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em outra vez, o pé foi inteiramente consumido pelo trovão sem que o sapato 
ficasse danificado. Viram-se também os pelos que envolvem as partes naturais 
queimados, sem que o corpo fosse tocado; o que evidentemente faz ver que o 
trovão penetra, da maneira que se disse, nas partes interiores. É certo que urna 
serpente venenosa, atingida por um trovão, apodrece em poucos dias e gera 
muitos vermes; é ainda certo que um tonel, furado por um raio, permaneceu 
durante certo tempo sem que o vinho que estava dentro se derramasse. Seria inútil 
e mesmo supérfluo alongarmo-nos mais sobre estas coisas, ou sobre as suas 
causas, depois do que delas se disse. Mas como poderiam criar-se dúvidas sobre o 
que se disse acima no texto, apresento imediatamente as soluções. A primeira 
dúvida é saber se é possível, quando o homem está em ação com a mulher, e 
sobrevém um raio, a semente no momento da ejaculação receber uma nova 
impressão, que a disporia a tomar outra forma completamente diferente daquela 


que deveria ter por sua particular natureza. 


A segunda é se, na altura da ejaculação da semente, o raio pode impedir as 
influências dos planetas, e se a matéria da semente, tanto do pai como da mãe, 
também é ofendida. A terceira é saber se o raio pode comunicar à semente uma 
virtude capaz de formar um macho, depois de ter sido disposta para formar uma 
fêmea, e, ao invés, se esta mesma virtude pode mudar em fêmea a semente que 


havia estado antes destinada e preparada para um macho. 


Durante o sétimo mês, o feto que está no ventre da mãe tem boa saúde, 
porque o movimento lhe é natural; mas se lá fica até ao oitavo, então começa a 
trabalhar para a saída; contudo, se sai durante esse mês, morre imediatamente, por 
causa das fadigas a que se entregou durante o sétimo, que o enfraqueceram 
completamente. Aquele que vem ao mundo no nono mês é são, porque durante 


todo o oitavo mês descansou dos trabalhos que havia sofrido durante o sétimo. 


Sobre isto se deve saber que há mulheres que sofrem mais umas que outras, 
porque acontece que, no parto, o feto, ao sair, apresenta à frente a mão ou o pé, o 
que infalivelmente causa grandes dores. Então, embora as parteiras empurrem 
sabiamente o feto, a mãe não pode deixar de sentir cruéis dores; donde vem que 
muitas mulheres, se não forem muito fortes e robustas, ficam tão fracas que 
correm o perigo de morrer. Acontece também algumas vezes no parto da mulher 
que a matriz se estenda até ao ânus, de maneira que as suas duas aberturas 


passam a fazer apenas uma. Então, as parteiras experientes e que sabem da sua 


so 


profissão servem-se de certo unguento com que friccionam a vulva, e depois 
repõem habilmente a matriz no lugar ordinário, porque a matriz muitas vezes está 
magoada e ulcera-se na vulva. É por isso que aquelas que querem ocupar-se de 
partos devem ser muito hábeis. E de algumas delas eu aprendi que quando o feto, 
ao sair, apresenta primeiro a cabeça, a coisa vai bem, porque os outros membros a 
seguem e saem facilmente, o que torna o parto bastante suave e menos doloroso. 
No fim deste capítulo, levanta-se um problema bastante curioso e pergunta-se 
donde é que a criança que está na matriz tira o seu alimento, dado que a matriz é 
fechada de todos os lados. Sobre isto se deve notar que, a falar verdade, o feto está 
realmente fechado na matriz, mas é por uma potência natural muito escondida e 
desconhecida. Há, em primeiro lugar, certa veia que, atravessando a matriz, vai 
direita às mamas, as quais, logo que o feto é concebido e formado, endurecem, 
porque a substância dos mênstruos lança-se aí depois de a matriz se fechar; e esta 
substância, como é cozida por um calor violento, torna-se branca, o que faz que lhe 
dêem o nome de leite, o qual, sendo cozido da maneira que se acaba de dizer, 
regressa por essa veia para a matriz, e o feto alimenta-se dele como de um 
alimento que lhe é próprio e natural. É esta veia que as parteiras cortam à saída do 
feto e o que faz que se amarre o umbigo às crianças recém-nascidas, não lhes vá 
sair alguma coisa do corpo por essa veia, que foi separada da matriz e que se 


chama umbigo. 
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CAPÍTULO VI 


DUM MONSTRO DA NATUREZA, 
E COMO SE FORMA, ETC. 


Aristóteles, no seu Segundo Livro de Física, diz que a natureza tem os seus 
defeitos, tal como a arte. O pensamento deste filósofo convém bastante e serve 
muito ao esclarecimento do nosso tema, porque os monstros, na natureza, outra 
coisa não são que indivíduos de qualquer espécie a que faltam algumas partes ou 
que têm mais do que deveriam ter; isso se vê muitas vezes nos homens que vêm ao 
mundo com uma mão ou um pé somente, e assim no resto. Mas deve-se observar 
que estes defeitos, que os filósofos chamam monstros da natureza, vêm de várias 
maneiras; umas vezes por não terem bastante matéria, outras por a terem em 
demasia, isso acontece de maneiras diferentes. Primeiramente, a natureza, que é 
sábia e engenhosa, faz o possível para formar os principais membros que uma 
criança deve ter e depois de havê-los formado e disposto na sua ordem trabalha 
em fazer os outros da matéria que lhe resta; e se faz alguns mais pequenos, isso 
provém da pouca matéria, e é o que faz o defeito e o monstro da natureza; e eis 
donde vem algumas vezes que a cabeça de um animal seja maior ou menor do que 
a sua natureza requer, porque, se houvesse suficiente matéria, a cabeça desse ani- 
mal teria sido proporcionada à natureza do seu individuo; assim, como dizem os 
naturalistas e os médicos, pode-se julgar por aí e concluir acerca de todos os outros 
membros. Em segundo lugar, atribui-se a falta de matéria a alguma constelação 


que domina especialmente sobre certos membros. 


Segundo o pensamento do filósofo, o que é misturado e composto vem dos 


quatro elementos, de maneira que o que participa na natureza do fogo conserva 
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essa qualidade e o que participa na da terra faz outro tanto; o mesmo sucede 
relativamente aos outros elementos. Não se imagine que eu queria dizer que os 
elementos estão formalmente nos mistos, o que seria contrário ao sentir do 
filósofo, que diz, no Primeiro Livro da Geração que estão lá apenas virtualmente e 
em potência. Contudo, pode acontecer que algumas vezes a semente seja 
diminuída por algum impedimento especial e particular, mas, se essa diminuição 
vem da terra, conhece-se nos ossos, que dela tiram a primeira e principal matéria 
da sua formação. Quando a matéria vem a faltar, vê-se crianças nascer com um pé 
ou um dedo, outras vezes sem braços; mas, quando é abundante, nascem então, o 
mais das vezes, com oito dedos nas mãos ou nos pés, com duas cabeças, ou então 


com qualquer outra coisa do gênero. 


Importa, pois, observar que esse monstro da natureza não vem apenas do 
lado da matéria, como já se disse, mas ainda, e muitas vezes, da má disposição da 
matriz, a qual se está sujeita à lubricidade e é viciosa, não retém toda a semente, 
mas às vezes rejeita-a antes de se juntar à outra, e então, não sendo recebido senão 
à força, e estando a matriz fechada, só fica um pouco de semente para formar o 
feto. Este acidente acontece de várias maneiras, mas, como levaria muito tempo 
falar disso, dir-se-á apenas que, quando semelhante coisa acontece, ela provém, 
efetivamente, da matriz. Algumas vezes, o coito contra a natureza contribui muito 
para este defeito, porque quando um homem, no tempo em que está em ação com 
a sua mulher, está numa posição contrária, faz um monstro natural. Conta-se que, 
tendo-se certo homem posto de lado durante o coito, a mulher fez uma criança 
corcunda de um lado e coxa de uma perna, porque ele a tinha conhecido contra a 


natureza. 


Outras vezes, a demasiado grande quantidade de matéria não contribui 
pouco para esses resultados, o que também se faz diferentemente e de várias 
maneiras. Porque, quando a matéria está em todas as partes em maior abundância 
do que o requerem a natureza e a forma, e aparecem tumores nos membros, isso 
provém de que a natureza, tendo mais semente do que a necessária para formar 
um corpo, faz muitas vezes duas cabeças, ou dois pés, um dos quais é sempre 
muito maior que o outro, ou então faz uma bossa no estômago ou nas costas. Mas 
o mais surpreendente de todos os acidentes é aquele que Alberto afirma ter 
sucedido a uma criança que veio ao mundo com duas partes vergonhosas, uma de 


homem e outra de mulher, de maneira que podia fazer no coito as duas funções, 
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de macho e de fêmea; e outra razão não se pode dar senão que havia matéria 
bastante para formar esses dois membros. Avicena e Alberto tratam, como se verá 
a seguir, desta abundância de semente, da qual se formam ordinariamente tais 


membros. 


Avicena observa que, se a semente cai do lado esquerdo da matriz, forma-se 
uma rapariga e, se cai no lado direito, é um rapaz; mas se a semente se encontra no 
meio é um hermafrodita, que recebe metade do macho e metade da fêmea, mas 


conserva sempre a espécie e a forma do homem. 


Alberto diz que se há monstros de corpo, mas há-os também de espírito, 
porque fala de dois gêmeos, um dos quais tinha no lado direito uma virtude com a 
qual, onde quer que o levassem, abria todas as fechaduras que estivessem fe- 
chadas, quando as punham do seu lado; e o outro, por um poder contrário que 
tinha no lado esquerdo, fechava todas as fechaduras que estivessem abertas, 
quando as aproximavam dele (entenda-se que é abrir e fechar as fechaduras que 
estão nas portas das casas). É fora de dúvida que isso não é devido ao modo, nem 
sequer apenas a uma constelação especial do céu, mas também a uma disposição 
particular da matéria para tal efeito; porque os ativos só agem sobre uma matéria 


bem ordenada e sobre um objeto bem preparado, como se disse anteriormente. 


E para que se não pense que o que se disse é falso, vê-se frequentemente a 
mesma coisa em certas pedras quando as quebramos, nas quais uma constelação 
particular imprimiu, pelas suas influências, um rosto e uma forma de homem, ou 
qualquer outra espécie. Por isso, não devemos admirar-nos se esses acidentes se 
encontram em dois gêmeos, já que os vemos acontecer em muitas outras coisas; 
contudo, estas imperfeições ou estes monstros da natureza formam-se apenas de 
duas maneiras principais: a primeira, quando falta a matéria, e é o sentir de 
Avicena, no seu segundo Livro de Metafísica, e de Aristóteles, no Terceiro dos 
Meteoros; a segunda, devido à indisposição ou à pouca preparação da matéria 
para tomar a forma de uma certa espécie por causa dos impedimentos e resistência 


da matriz. 


Talvez alguém pergunte, se encontrasse monstros, se se concluiria daí que a 
natureza ficaria privada do seu fim, que é agir de acordo com regras e 
infalivelmente. Mas respondemos, com Avicena, que jamais é possível, da parte de 
uma natureza particular, que toda a matéria tenda para o seu fim porque, quando 


é privada das suas ações ordinárias, não as tem; assim, não há nenhuma 
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contestação sobre a doença nem sobre a morte, porque não provêm propriamente 
da natureza, mas de quem a governa, que se chama Inteligência, segundo os 


filósofos que trataram sabiamente da natureza; mas já falamos bastante disto. 
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CAPÍTULO VII 


DOS SINAIS DA CONCEPÇÃO, ETC. 


Após termos tratado longamente do modo como se gera e se forma o feto e 
dos acidentes que lhe podem acontecer, é tempo de terminar o nosso discurso. 
Mas para nada esquecer do que parece necessário ao nosso tema e para torná-lo 
perfeito, vem a propósito dizer alguma coisa sobre os sinais da concepção, que são 
em grande número. O primeiro é quando a mulher, estando em ação com um 
homem, sente um arrepio ou uma dor nas coxas; o segundo traduz-se pela 


ejaculação de pouca ou nenhuma semente. 


Há ainda vários outros sinais da concepção: se o homem, na ação, sente que o 


pênis é sugado e como que encerrado na vulva da mulher. 


Se a mulher, após o coito, o deseja continuamente; o que é verdadeiro apenas 
para algumas, porque outras há que, ainda que não concebam, desejam-no e 
sonham com ele mais ainda; se depois do coito os mênstruos não escorrem como 


de costume e se a mulher sente como que uma carícia à entrada da matriz. 


Sabe-se, finalmente, que as mulheres conceberam quando têm o rosto 
alterado, pois que, normalmente, têm-no corado após a concepção, por causa do 
calor; ou, ainda, quando sentem desejo de várias coisas como terra, carvão, maçãs, 
amoras, cerejas, etc. Eis, em poucas palavras, os sinais mais comuns da concepção 


nas mulheres. 
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CAPÍTULO VIII 


OS INDÍCIOS PARA SE SABER SE 
UMA MULHER ESTÁ GRÁVIDA DE UM 
RAPAZ OU DE UMA RAPARIGA, ETC. 


Os indícios e os sinais que se seguem são verdadeiros e seguros para se saber 
se é um rapaz ou uma rapariga que está no ventre de uma mulher, já que, durante 
o tempo da concepção de um rapaz, a cor do rosto é vermelha e os movimentos 


ligeiros. 
Se o ventre cresce e se torna redondo do lado direito, é um rapaz. 


Além disso, se o leite que sai das mamas se mostra espesso, de modo que, 
colocando-o sobre qualquer coisa bem limpa, não se separa e, pelo contrário, as 
suas partes se mantêm juntas, sem escorrer, é um sinal tão seguro como os 
anteriores. Do mesmo modo, se arranjarmos leite de uma mulher grávida, ou lhe 
extrairmos uma gota de sangue do seu lado direito, e se os lançarmos numa fonte 
de água clara, ou na sua urina, se forem diretamente para o fundo, está grávida de 
um rapaz; se, pelo contrário, se mantiverem em cima, então é uma rapariga; ou, 
então, se tem a mama direita maior do que a outra, é um rapaz; se a esquerda for a 
maior, é uma rapariga. Ou, ainda, se o sal que se coloca sobre o mamilo não funde, 


é um macho. 


Há ainda outro sinal para se saber se é um rapaz: deve reparar-se se a mulher 
move sempre primeiro o pé direito. E para se saber se é um rapariga, deve 
observar-se se a mulher está pesada e pálida e tem o ventre comprido e redondo 


do lado esquerdo, enegrecido, se o seu leite é negro, indigesto, lívido, aquoso e 
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desligado, se se separa quando posto sobre alguma coisa ou vem à tona quando 
lançado numa fonte, e outros processos semelhantes. Tudo isso garante que uma 
mulher está grávida de uma rapariga. Além destes indícios, que acabamos de 
indicar, existem outros, como se ela sente dor do lado esquerdo é uma rapariga, 
mas se as dores forem do lado direito, é um rapaz. Conheço ainda um outro que é 
verdadeiro e que foi experimentado: se alguém quiser saber se uma mulher está 
ou não grávida, que a obrigue a beber água com mel; se ela sentir que alguma 
coisa a pica à volta do umbigo, seguro é que está grávida, mas se nada sentir, não 


o está. 


Esta poção feita com água e mel misturados deve dar-se a beber a uma 
mulher ao deitar ou imediatamente depois. Mas como há algumas bastante 
manhosas que, ao saberem da coisa, diriam o contrário, quando se quer que bebam 
não deve falar-se em gravidez, mas esperar que se lamentem, como costumam 
fazer, de alguma dor de cabeça ou doutra coisa e dizer-lhes logo que uma tal 
poção é absolutamente indicada para esse mal. Depois de a terem bebido, poder- 
se-á perguntar-lhes no dia seguinte de manhã se não sentiram nenhuma dor no 
corpo; se disserem que a sentiram próxima do umbigo, deve acreditar-se que estão 
grávidas, caso contrário, não estão. Mas as que desconfiam deste artifício nunca 


dizem a verdade, mas sempre o contrário. 
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CAPÍTULO IX 


A MANEIRA DE SABER QUANDO UMA 
RAPARIGA PERDEU A SUA VIRGINDADE, ETC. 


Tendo falado dos sinais da concepção, necessário é passar aos da perda da 
virgindade, a propósito do que se deve constatar que uma rapariga que perdeu a 
sua virgindade tem a vulva tão larga que um homem pode conhecer sem sofrer 
dor alguma no pênis, e as mulheres jovens, a primeira vez que têm negócio com 
um homem, sofrem durante algum tempo dores na vulva, porque ela não está 
ainda predisposta para o coito. Há ainda outro sinal, quando a película que existe 
na vulva se rompe; assim, quanto mais elas se servem do coito, mais se acostumam 


a ele. 


Acrescentamos, no fim deste capítulo, um segredo para saber se uma 
rapariga está ou não virgem; não é menos interessante do que simples e muito 
apropriado para aqueles que tencionam casar-se com qualquer ser estúpido, ou 
querem arranjar uma mulher de passe. Arranjai um pó bem fino, do que se 
encontra entre as flores de lis amarelas, e dai-o a comer àquela de que desconfieis; 
ficai certo de que, se ela não é virgem, irá urinar pouco tempo depois. Este segredo 


parece ser insignificante, mas foi muitas vezes experimentado com sucesso. 
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CAPÍTULO X 


DOS SINAIS DE CASTIDADE E DO VENENO 
QUE AS MULHERES VELHAS COMUNICAM 
AS CRIANÇAS PELOS OLHARES, ETC. 


Os sinais da castidade são o pudor, a vergonha, o receio, um andar honesto e 
modesto, um falar doce e o não se aproximar dos homens senão com respeito; mas 
acontece que existem mulheres bastante espertas e dissimuladas que, 
aparentemente, cumprem todas estas coisas; quando é esse o caso, deve arranjar-se 
a sua urina, porque a das virgens é clara, luzidia, por vezes branca, outras vezes 
verde ou azul; se tem a cor do ouro, se é clara e espessa, marca um temperamento 
predisposto ao prazer do amor, o que pode encontrar-se naquelas que não estão 
corrompidas. Mas a urina daquelas que perderam a virgindade é turva e, no 
fundo, vê-se esperma de homem. A urina das que estão menstruadas tem cor de 
sangue; e quando uma mulher sofre com ela, apresenta os olhos azulados, o rosto 
de outra tonalidade e come com fastio. Nessa altura, que se evite ter negócio com 
ela, porque, inevitavelmente, se fica doente; é como se explica que as mulheres que 
são prudentes sabem conservar-se e separar-se do seu marido enquanto estão 


menstruadas. 


Ora deve saber-se que as velhas que ainda têm as suas regras, e algumas 
outras que já não as têm, se olham as crianças deitadas no berço, comunicam-lhes 
veneno com o olhar, como diz Alberto, no seu Livro dos Mênstruos: a causa de tal 
fato deve-se, nas mulheres que ainda são menstruadas, a que o fluxo e os humores, 
espalhando-se por todo o corpo, ofendem os olhos, e os olhos assim ofendidos 


infectam o ar, e o ar infecta a criança, segundo o sentir do filósofo. Pergunta-se, 
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também, donde vem que as velhas mulheres que já não têm regras infectam as 
crianças. Responde-se que é porque a retenção dos mênstruos gera humores maus, 
e em grande quantidade, e como são velhas já quase não têm calor para consumir 
e digerir essa matéria e, sobretudo as pobres, que vivem só de carnes grosseiras, 


que contribuem muito para isso, essas são mais venenosas do que as outras. 
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CAPÍTULO XI 


DO DEFEITO DA MATRIZ E UMA 
HISTÓRIA QUE GALENO CONTA DE UMA 
MULHER SUFOCADA PELA MATRIZ, ETC. 


Falou-se suficientemente dos mênstruos no capítulo precedente, é altura e 
mesmo conveniente passar ao lugar onde se formam e ensinar os acidentes que 
acontecem à matriz. A matriz está muitas vezes sujeita a sufocação, que, 
comprimindo os espíritos vitais por algum defeito de matriz, impede que as 
mulheres respirem, e essa desgraça acontece sempre que a matriz está fora do seu 
lugar, porque então as mulheres têm uma síncope por uma frieza que vem do 
coração; por vezes também lhes gira a cabeça. Galeno, muito experiente na 
medicina, diz que, estando certa mulher sufocada pela matriz, perdeu 
imediatamente a palavra e caiu como se estivesse morta; aqueles que estavam 
presentes, ao vê-la sem nenhum sinal de vida, chamaram vários médicos os quais, 
vendo-a naquele estado e não conhecendo a causa, disseram que na verdade 
aquela mulher estava morta; mas Galeno, tendo, entretanto chegado, depois de ter 
investigado donde podia vir aquele acidente, curou-a e em pouco tempo a libertou 
daquela síncope. Esta doença aparece apenas nas mulheres que têm menstruação 
muito abundante e são corrompidas e venenosas; e seria bom e conveniente que 
tais mulheres, quaisquer que fossem, novas ou velhas, tivessem muitas vezes 
negócios com homens e usassem o coito para afastar essa matéria corrupta; isso é 
necessário principalmente às jovens, porque têm muita umidade. E é essa a razão 
que explica que as jovens mulheres, quando começam a servir-se do coito, se 


tornam muito gordas antes de conceberem e não pensam nunca nas crianças, 
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porque as preocupações, segundo o filósofo dos Segredos dos Segredos, fazem 
envelhecer, o que não acontece com elas. E as mulheres que têm muita umidade 
desejam muito mais ardentemente o coito, por causa da abundância desta matéria. 
Por essa razão é grande erro na natureza privá-las disso e proibir-lhe com aquele 
que amam, ainda que seja um pecado nos costumes; mas isso nada tem a ver com 
o nosso tema. Soube de certo homem, pela confissão, que, estando deitado com 
uma jovem que amava, se viu, depois do coito, com o ventre cheio de sangue até 
ao umbigo, o que lhe causou um grande terror, por não saber a causa, e o fez não 
ousar sair de ao pé dela por causa do amor que tinham um pelo outro: o que 
mostra que o fluxo dos mênstruos umas vezes serve à mulher e outras a prejudica, 
segundo a matéria é mais ou menos abundante, e no coito não são os mênstruos 


que fluem, mas a semente, por uma abundância de matéria. 
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CAPÍTULO XII 


DOS IMPEDIMENTOS DA CONCEPÇÃO 
E DONDE ELES VÊM; E OS SEGREDOS 
PARA FAZER CONCEBER UMA RAPARIGA 
OU UM RAPAZ A UMA MULHER 


Vamos agora dizer alguma coisa dos impedimentos da concepção, que são 
em grande número: uns vêm de uma grande umidade, outros de uma grande 
frieza, outros da secura e, muitas vezes, de excesso de gordura, porque a gordura 
rodeando o orifício da matriz, comprime-o, e impede que a semente do homem aí 
entre. Isso se vê nas mulheres que têm os rins metidos para dentro e comple- 
tamente cobertos de gordura; que se as mulheres recebem o esperma no coito, 
rejeitam-no ao urinar porque ele não consegue entrar na matriz. É por isso que, 
olhando a sua urina depois do coito, conhecer-se-á facilmente se a semente ficou 
ou não na matriz. Se o esperma não ficou lá, a urina apresentar-se-á turva por 
causa da mistura do homem; e se esta semente não é toda rejeitada de uma vez é 
porque aquelas que são quentes consomem-na pelo seu calor natural. Outras há 
que têm matrizes tão tenras e tão lúbricas, que não conseguem reter a semente. 
Estes impedimentos vêm ainda de várias outras causas, mas neste momento não 


falarei delas. 


Ora convém saber que se a mulher não concebe, isso vem muitas vezes do 
homem, que não lança na matriz senão uma semente desligada e liquida como 
água, que de lá sai pouco depois pela sua liquidez; por vezes, a frigidez e a secura 


dos testículos prejudica bastante a concepção e o esperma que deles sai não é 
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próprio para a geração, a crer-se nos médicos. Mas se quiser saber de qual dos 
dois, do homem ou da mulher, vem esse defeito, pode-se fazer esta experiência: 
pegue-se em dois potes, e recolha-se a urina do homem num e a da mulher no 
outro; em seguida, lance-se nos dois farelos de frumento; depois disso, quem 
estiver a fazer a experiência terá o cuidado de os manter bem tapados durante 
nove dias ou mais; se o defeito vem do homem, encontrar-se-ão vermes no seu 
pote, ou, se puser um caldeirão sobre o mesmo pote, gerar-se-á uma rã mal 
cheirosa ou um sapo; se é da mulher, encontrar-se-ão mênstruos no seu pote; se é 
dos dois ao mesmo tempo, encontrar-se-á nos dois potes alguma das coisas que se 


disse em cima. 


Se alguém quiser que uma mulher fique grávida c conceba um rapaz, basta 
que arranje a matriz e as entranhas de uma lebre, as deixe secar e as reduza a pó, e 
depois as dê a beber à mulher, misturadas com vinho; ou então faça-se a mesma 
experiência com os testículos de uma lebre, que se lhe darão a beber no final das 
suas regras; em seguida ela conceberá um macho, se servir logo depois do coito. 
Do mesmo modo, se uma mulher tiver um cinto de pelo de cabra temperado em 
leite de burra, e o usar sobre o umbigo até ter sido conhecida pelo seu marido, 
conceberá indubitavelmente. Digo isto desde que não haja outras causas nem 
impedimentos. Se nos perguntam quais podem ser esses impedimentos, respondo 
que basta ler-se e examinar com atenção tudo o que foi dito até agora. Além do 
que se disse, pode-se usar o fígado e os testículos de um porco novo, deixá-los 
secar e reduzir a pó tudo junto, depois dá-los a beber ao homem e à mulher: se o 
homem era impotente, ficará capaz e próprio para a reprodução: e se a mulher não 


conseguira ainda engravidar, engravidará. 


Deve-se, no entanto, observar cuidadosamente o que se segue, por exemplo, 
saber-se que, quando uma mulher está grávida, não se deve nomear na sua 
presença coisa alguma que lhe possa provocar desejos e não se possa obter no caso 
de ela a pedir; porque se ela a pedisse e lhe recusassem, isso poderia provocar-lhe 
um aborto, por causa da resistência que se faria ao seu apetite, porque o feto que 
se encontrasse então no seu ventre tornar-se-ia fraco e morreria. Assim, deve-se ter 
o cuidado de dar às mulheres o que elas pedem, como carvão ou algo de 
semelhante. Soube de certa mulher que, quando estava grávida, pediu maçãs que 
não estivessem ainda maduras e, não conseguindo tê-las, se deitou na cama e 


permaneceu um dia e uma noite sem tomar nem pão nem vinho. E como junto 
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dela só se encontravam mulheres novas e criadas que não tinham filhos e que não 
sabiam isso, recusaram-lhe as maçãs, dizendo-lhe que não conseguiam encontrá- 
las, julgando que era perigoso dar-lhes porque as proibiam a quem tinha febre; no 
que se enganaram, porque a mulher, depois dessa recusa, tornou-se tão fraca que 
deu à luz antes do tempo uma criança morta, e teve grandes dores durante dois 
dias e duas noites; antes, tinha deitado sangue pelo nariz, que se parecia com o dos 
mênstruos, o que fazia supor que o feto estava morto, de acordo com Hipócrates, 
que diz ser impossível que o feto se encontre bem enquanto a mãe tem as suas 
regras. É por isso que, a fim de evitar todos estes acidentes em relação a mulheres 
grávidas, é necessário ter cuidado, não as deixar sair e impedir que se agitem 


muito: é preciso também dar-lhes carnes tenras e suculentas e tudo o que pedirem. 
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CAPÍTULO XIII 


DA NATUREZA E DA DIGESTÃO DO ESPERMA. 
PENSAMENTO DE AVICENA SOBRE O ESPERMA 


Para nada se esquecer do que é necessário à perfeição deste livro, é preciso 
passar da matéria dos mênstruos à do esperma do homem, que mais não é do que 
o supérfluo dos alimentos, que não se transformam em substância daquele a quem 
servem de alimento; a propósito do que se deve observar que os médicos dizem 
que há quatro espécies de digestão no homem que se alimenta desta maneira. 
Primeiramente, o que se come vai da boca para o estômago, onde se dá a primeira 
digestão e onde o puro terrestre se separa do impuro, o qual, dirigindo-se para as 
entranhas, é depois expulso pelos canais; mas o puro vai para o fígado, onde se dá 
a segunda digestão e onde, de novo, se separa o úmido puro do impuro, que, 
caindo na bexiga, sai pela urina; o puro vai direito ao coração, e é aí que se faz a 
terceira digestão, que divide ainda o puro do impuro; o impuro espalha-se pelos 
canais da semente, onde se forma o esperma no homem e os mênstruos nas 
mulheres; o puro torna-se sangue, que do coração se espalha nas grandes veias 
que se chamam capilares, e dessas veias por todos os outros membros; e é assim 
que se faz a quarta e última digestão. O sangue é puro ou impuro: o impuro sai 
nos suores ou doutra maneira e o puro transforma-se em substância. Vê-se, pelo 
que se acaba de dizer, o que é o esperma, que é geralmente branco, por causa do 
calor dos testículos. O homem que ejacula mais do que deve torna-se seco porque 
o esperma tem a virtude de tornar úmido e de aquecer; ora, sem úmido e sem 
calor, a saúde enfraquece e a morte vem depois. É por isso que aqueles que se 


servem muitas vezes do coito não vivem muito tempo. 
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PENSAMENTO DE ÁAVICENA SOBRE O ESPERMA 


Deve-se ainda observar alguma coisa sobre a matéria do esperma, que por 
vezes é duro e bem cozido pelo calor dos testículos, de modo que é consistente 
como leite coagulado, é branco e espesso por natureza e o feto que dele se forma é 
forte e robusto; há outro esperma que se parece com o soro do leite, e que é 
desligado e liquido nas suas partes; o feto que dele se forma é frágil e de débil 
compleição. Acontecem por vezes fraquezas de natureza ao feto, como à cabeça ou 
outra parte; a causa provém de que, a matéria de que o feto que está dentro do 
ventre se devia alimentar serve de alimento àquele que a mãe aleita. Este acidente 
acontece ainda todos os dias, porque a maioria das mulheres o ignora. É por essa 
razão que, quando elas conceberam e se sentem grávidas, não devem mais 


alimentar outra criança, por causa do que se acabou de dizer. 
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CAPÍTULO I 


DA VIRTUDE DE ALGUMAS ERVAS, PEDRAS 
E DE CERTOS ANIMAIS, COM UMA TÁBUA 
DOS ASTROS, DOS PLANETAS, E UM 
TRATADO DAS MARAVILHAS DO MUNDO 


O filósofo diz em vários lugares que toda a ciência é boa em si mesma, mas 
que a sua operação é boa ou má segundo o fim a que é dirigida e o uso que dela se 
faz; donde se concluem duas coisas: a primeira, que a magia não é de modo algum 
proibida nem má, visto que pelo seu conhecimento se pode evitar o mal e fazer o 
bem; a segunda, que se louva a realização pelo seu fim, e que muitas vezes uma 
ciência não é aprovada porque não tende para o bem e para a virtude, o que faz 
que toda a espécie de ciência seja boa e má, como se vê na Magia, que é, pelo que 
dissemos, um bom conhecimento, mas muito perigoso, quando é usado para 
conhecer as coisas naturais, como aprendi com muitos autores. Iniciarei este 
tratado falando da virtude de certas ervas, depois da das pedras, enfim tratarei de 


certos animais e das suas virtudes, etc. 


Os nomes das ervas de que vamos falar são Girassol, Meimendro, Nepenta, 
Urtiga, Cajado-de-Pastor, Celidônia, Pervinca, Língua-de-Cão, Lírio, Visco de 


carvalho, Centáurea, Salva, Verbena, Erva-Cidreira. 


Os caldeus chamam à primeira erva Ireos, os gregos Mutichiol e os latinos 
Eliotropium. Esta interpretação vem de Elios, que significa o Sol, e de Tropos, que 
quer dizer “mudança”, porque esta erva vira-se para o Sol. Tem ela uma virtude 


admirável, se a colhermos no mês de Agosto, quando o Sol está no signo do Leão, 
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porque ninguém poderá falar mal, nem prejudicar com más palavras quem a 
trouxer consigo, envolvida numa folha de loureiro com um dente de lobo, pelo 
contrário, não se dirá dele senão bem. Além disso, quem a puser sob a cabeça, 
durante a noite, verá e conhecerá aqueles que poderiam vir roubá-lo. Mais ainda, 
se puser esta erva, da maneira que acima se disse, numa igreja onde estejam 
mulheres, aquelas que tiverem violado a fidelidade prometida aos seus maridos 
não conseguirão sair se não a tirarem da igreja. Este segredo é seguro e foi muitas 


vezes experimentado. 


A segunda erva é chamada pelos caldeus Royb, pelos gregos Olieribus e pelos 
portugueses Urtiga. Quem tiver esta erva na mão, juntamente com um mil-folhas, 
jamais sentirá medo, e não se aterrorizará à vista de nenhum fantasma. Quem a 
juntar a sumo de serpentina, e depois de com ele ter esfregado as mãos, lançar o 
resto na água, facilmente apanhará à mão todos os peixes que aí se encontrarem. 
Se se tirarem as mãos da água, os peixes voltarão para os lugares onde antes se 


encontravam. 


Os caldeus chamam à terceira erva Loromborot, os gregos Allomos e os 
portugueses Cajado-de-Pastor; depois de misturada e diluída em sumo de 
mandrágora, se em seguida for dada a uma cadela, ou a qualquer outro animal 
fêmea, esta ficará prenha e fará um pequeno animal do seu gênero e da sua 
espécie. Se se agarrar num dos dentes maxilares deste animal, fazendo-o tocar 
carne ou aflorar vinho, aqueles que a comerem ou o beberem brigarão com os 
outros, e aqueles que quiserem acalmá-los e restabelecer entre eles a paz dar-lhes- 


ão suco de verbena e imediatamente ficarão tão tranquilos como estavam antes. 


A quarta erva é chamada Aquilaire pelos caldeus, porque nasce no tempo em 
que as águias fazem os seus ninhos; pelos gregos Valis e pelos portugueses 
Celidônia. Esta erva também aparece quando as andorinhas fazem os ninhos. 
Quem a trouxer consigo com o coração de uma toupeira será inatingível por 
qualquer inimigo, e saberá sair-se bem de todos os negócios e processos. Se for 
posta da maneira que se referiu sobre a cabeça de um doente, se este estiver para 


morrer, cantará em voz alta; se estiver para se curar, chorará. 


A quinta, que os caldeus chamam Itetisi ou Iteris, os gregos Vorax, os latinos e 
os portugueses Pervinca, reduzida a pó, com vermes da terra, dá amor aos homens 
e às mulheres, se estes a comerem misturada na carne, mas se lançar este composto 


com um pouco de enxofre num tanque, todos os peixes que aí estiverem, 
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morrerão. Se a derem a um búfalo, este morrerá imediatamente. Este segredo foi 
experimentado pelos modernos. Se a lançarem no fogo, este tornar-se-á 


imediatamente azulado. 


A sexta chama-se em caldeu Bicith, em grego Retus e em português Nepenta. 
Esta erva, se for misturada com uma pedra que se encontra no ninho das poupas e 
se com ela se esfregar o ventre de um animal fêmea, tem a virtude de torná-lo 
prenhe e o animal que nascer será muito negro. Se for posta no nariz de alguns 
animais, estes cairão mortos por terra, e erguer-se-ão pouco tempo depois. Ou 
então, se esfregarmos com ela o lugar onde se encontram as abelhas, estas não 
sairão, ou pelo contrário, reunir-se-ão todas aí; se as abelhas estiverem sufocadas 
ou quase mortas, basta pô-las nessa composição, e uma hora depois voltarão à 
vida. A mesma coisa acontece quando se pôem moscas afogadas sob cinzas 


quentes: pouco tempo depois reviverão. 


A sétima erva chama-se em caldeu Algeil, em grego Orum, e em português 
Língua-de-Cão. Ponha-se esta erva no lugar que se quiser, com o coração e a matriz 
de uma pequena rã, e imediatamente todos os cães das redondezas se juntarão aí. 
Se alguém a puser sob o dedo grande do pé, impedirá os cães de morderem, ou, se 
for pendurada ao pescoço de um cão, este andará à volta até cair morto. Tudo o 


que se acaba de dizer foi experimentado no nosso tempo. 


Chama-se à oitava Mansesa em caldeu, Ventosin em grego e em português 
Meimendro. Tomai esta erva, misturai-a com Reagal e Hermodactiles, depois a dê 
para comer no meio de qualquer coisa a um cão enraivecido: este morrerá 
imediatamente. Se puserdes o seu suco numa taça de prata, ela quebrar-se-á em 
pedaços, ou, então, se misturar esta erva com sangue de uma jovem lebre, guar- 
dando-a na sua pele, todas as lebres que estiverem à volta juntar-se-ão no local 


onde ela se encontrar até que a afastem. 


Os caldeus chamam à nona Ango, os gregos Amola e os portugueses Lírio. Se 
amassardes esta erva quando o Sol estiver no signo de Leão, e se a misturardes 
com suco de loureiro e depois a puserdes durante algum tempo sob esterco, 
engendrar-se-ão vermes; os quais, sendo reduzidos a pó e postos à volta do 
pescoço ou no vestuário de alguém, impedirão o sono enquanto aí permanecerem. 
Ou, então, se esfregar alguém com os vermes que nascerão do esterco desta 
composição, essa pessoa ficará imediatamente com febre. Quem puser lírio, como 


acima foi descrito, num recipiente onde se encontre leite de vaca e em seguida 
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tapar esse recipiente com uma pele de vaca da mesma cor, todas as que estiverem 


na redondezas perderão o seu leite. Esta experiência foi feita neste tempo. 


A décima é chamada pelos caldeus Luperax, pelos gregos Elisena e pelos 
portugueses Visco. Cresce nas árvores bem abertas e, quando associada à outra, 
que se chama Sylphium, abre toda a espécie de fechaduras. Se a pendurarmos 
numa árvore com uma asa de andorinha, todos os pássaros à distância de duas 
léguas e meia se juntarão aí, o que já experimentei e provei eu próprio muitas 


vezes. 


Os caldeus chamam a décima primeira Isiphilon, os gregos Orlegonia e os 
portugueses Centáurea. Os mágicos asseguram que esta erva tem uma maravilhosa 
virtude: porque se for misturada com o sangue de uma poupa fêmea e posta numa 
lâmpada com azeite, todos os que lá se encontrarem imaginarão ser mágicos, 
porque verão os seus pés no ar e a cabeça no chão; se for lançada ao fogo quando 
as estrelas brilham, parecerá que elas correm umas atrás das outras, e que se 
entrechocam. Ou, então, se for posta sob o nariz de alguém, essa pessoa terá um 
medo tal que fugirá, correndo com todas as suas forças. Este segredo é certo e 


verdadeiro. 


Em caldeu chama-se à décima segunda Colorio ou Coloricon, em grego Clamor, 
em latim Salvia e em português Salva. Esta erva, quando apodrece sob esterco num 
frasquinho de vidro, forma certo verme, ou um pássaro, que tem a cauda como um 
melro; se com o seu sangue se esfregar o estômago de alguém, essa pessoa perderá 
a consciência durante mais de quinze dias. Se esse verme for queimado e as suas 
cinzas lançadas no fogo, imediatamente se ouvirá como que um horrível trovão. 
Ou, então, se esse pó for posto numa lâmpada, que se acenda em seguida, parecerá 


que todo o quarto está cheio de serpentes. Esta experiência foi feita muitas vezes. 


Os caldeus chamam à décima terceira Olphanas, os gregos Helioron e os 
portugueses Verbena. Esta erva, segundo os mágicos, quando colhida no período 
em que o Sol está no signo do Carneiro, e misturada com o grão de peônica de um 
ano, cura aqueles que sofrem de epilepsia. Se for posta em terra estrumada 
durante sete semanas, formar-se-ão vermes que, ao tocarem os homens, os farão 
morrer. Se for posta num pombal todos os pombos das redondezas se ajuntarão aí. 
Ou, então, se for exposto ao Sol pó desta composição, ele parecerá azulado. Se lan- 
çar deste pó num grupo ou entre dois amantes, pouco tempo depois haverá entre 


eles diferendos e discussões. 
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A décima quarta chama-se em caldeu Celeyos, em grego Casini, em latim e em 
português Melissa (erva-cidreira), de que fala Macer. Se amassar esta erva verde 
lançando-a, com suco de cipreste de um ano, em sopa ou numa papa, estas 
aparecerão cheias de vermes, e quem a trouxer consigo será doce, agradável, 
inatingível pelos inimigos. Se esta erva for pendurada ao pescoço de um boi, ele 
seguirá quem lha tiver pendurado. Ou, então, se se temperar nesse sumo, 
misturado com a terceira parte do suor de um homem ruivo uma correia de couro, 


esta romper-se-á imediatamente pelo meio. 


Os caldeus chamam à décima quinta Elgerisa, os gregos Ysaphinus e os 
portugueses Rosa. Esta planta dá uma flor que é muito conhecida. Pegai um de 
seus grãos, um grão de mostarda e o pé de uma doninha, pendurai-os numa 
árvore, e é seguro que esta se tornará estéril e jamais dará fruto. Se se puser este 
composto em redes, todos os peixes cairão nelas. Ou, então, se lançar esta com- 
posição junto de uma couve seca e morta, esta reverdecerá no espaço de um meio- 
dia. E, ainda, se a pusermos numa lâmpada acesa, todos os que estiverem 
presentes parecerão ser negros como diabos. Se este pó for misturado com azeite e 
enxofre vivo, e esfregado numa casa enquanto o Sol luz, parecerá que ela está em 


chamas. 


A décima sexta é chamada pelos caldeus Cartulin, pelos gregos Quinquefolium 
e pelos portugueses Serpentina. Esta erva é bastante conhecida. Se for enterrada 
com uma folha de trevo, formar-se-ão serpentes vermelhas e verdes; estas, depois 
de reduzidas a pó e colocadas numa lâmpada acesa, farão ver serpentes a toda a 
volta; ou, então, se for posta sob a cabeça de alguém que esteja deitado, tal pessoa 


não dormirá mais enquanto ela ali estiver. 


A maneira de usar os segredos que se acabam de mostrar é conhecer a 


influência dos bons ou maus planetas, com os seus dias e as suas horas. 


As setes ervas seguintes, a crer no imperador Alexandre, tiram as suas 


influências dos planetas. 


A primeira é de Saturno e chama-se Offodilius. O seu suco é muito bom para 
apaziguar e curar as dores de rins e os males das pernas. Dá-se também a quem 
está incomodado da bexiga. Se a sua raiz for cozida, ainda que ao de leve, os 
demoníacos e os melancólicos que a trouxerem numa camisa branca serão 


libertados. Enfim, esta mesma raiz expulsa os espíritos malignos das casas. 
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A segunda é do Sol e chama-se Sempre-Noiva. Tira o seu nome do Sol, porque 
é muito fértil; gente houve que também lhe chamou casa-do-sol. Esta erva cura as 
dores do coração e do estômago. Quem toca esta erva adquire uma virtude que lhe 
vem das influências do planeta que dominou no seu nascimento. Se alguém a 
beber, ela excitá-lo-á muito para o amor e dar-lhe-á forças para usar o coito. Ou, 
então, a quem trouxer consigo a raiz, ela cura as doenças dos olhos. Alivia muito 
os nefríticos que a pôem sobre o estômago. É boa para os pulmônicos e dá-lhes um 
bom fôlego e uma respiração livre; serve também para os fluxos de sangue dos 


melancólicos. 


A terceira é da Lua e chama-se Chrynostates. O seu suco purga os ardores do 
estômago. A flor desta erva limpa os rins e cura-os; ela cresce e diminui como a 
Lua. É muito boa para as doenças dos olhos e torna a vista boa. Se se puser a sua 
raiz pilada sobre o olho ela é maravilhosa para aumentar e aclarar a vista, porque 
os olhos têm uma grande simpatia com a Lua, e dependem muito das suas 
influências. Serve muito àqueles que a tomam para fazer a digestão das carnes no 


estômago, ou àqueles que têm escrófulas. 


A quarta é de Marte e chama-se Arnoglosse. A sua raiz é boa para a dor de 
cabeça, porque, geralmente, se julga que o Carneiro, que domina sobre a cabeça de 
todos os homens, é a casa de Marte. É usada para as doenças dos testículos e para 
as úlceras apodrecidas, quando Marte está no Escorpião, que é um signo que 
retém a semente. O seu suco é admirável para a disenteria e para as hemorroidas, 


e para o estômago quando é bebida. 


A quinta é de Mercúrio e chama-se Pedactilus ou Pentaphilon, em português 
Quinquefólio. A raiz desta planta cura as feridas e os calos se é usada em emplastro. 
Em pouco tempo faz desaparecer as escrófulas se o seu suco for bebido com água. 
Do mesmo modo, o seu suco cura também as doenças de estômago e de peito. Na 
boca, apazigua as dores de dentes e todas as outras que poderão nela aparecer. 
Quem a traz consigo recebe dela grande auxílio. Além disso, se se quer pedir 
alguma coisa a um rei ou a um príncipe basta trazê-la consigo; ela dá a sabedoria e 


faz com que se obtenha o que se deseja. 


A sexta é de Júpiter e chama-se, geralmente, de Acharon ou Meimendro, 
segundo alguns. A sua raiz, posta sobre as úlceras, arranca-as e impede que 
advenha, no lugar em que estavam essas úlceras, qualquer inflamação. Quem a 


trouxer consigo antes que tenha tido alguma úlcera ou tumor, estes nunca se 
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formarão. A sua raiz é muito boa para a gota se depois de pilada for posta sobre o 
lugar em que se sente dor, sobretudo sob a influência de signos que têm pés ou 
que dominam sobre eles. O seu suco bebido com mel ou mel e água é maravilhoso 
para as dores de fígado, porque Júpiter o domina. Contribui muito para dar amor 
e para gozar o coito. Quem quiser ser amado pelas mulheres basta que a traga 


consigo, porque aqueles que a usam são alegres e muito agradáveis. 


A sétima é de Vênus e chama-se Pisterion. Outros cnamam-lhe Colombaire ou 
Verbena. A sua raiz, posta sobre o pescoço, cura as escrófulas, as parótidas, as 
úlceras e a perda de urina; quando se usa num emplastro, deve pôr-se sobre o 
lugar onde está o mal. É soberana para as escoriações mais profundas e para as 
hemorroidas. O seu suco, bebido em água quente com mel, dá bom hálito e 
respiração livre. Torna as pessoas amorosas porque o seu suco faz muito esperma. 
Além disso, quem a trouxer consigo será muito vigoroso no coito, desde que não 
tenha senão esta erva. Quem a tiver em casa, numa terra ou numa vinha alcançará 
grandes proventos. Além disso, a sua raiz é boa para aqueles que querem plantar 
vinhas e árvores, e as crianças que a trouxerem consigo serão bem educadas e 
dedicar-se-ão à ciência; serão vivas e de bom humor. É ainda muito útil para as 


purgações e, enfim, expulsa os espíritos malignos e os demônios. 


Necessário é observar e prevenir, ao mesmo tempo, que quem quiser servir- 
se utilmente destas ervas deve colhê-las apenas do vigésimo terceiro dia da Lua 
até ao trigésimo, começando por Mercúrio; pode-se colhê-las durante todas as 
horas do dia, mas deve-se saber que, ao arrancá-las, se nomearão as virtudes da 
erva e o uso que dela se quer fazer. Depois, colocai essa erva sobre frumento ou 


cevada, até que a quiserdes usar para qualquer fim. 
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CAPÍTULO II 


DAS VIRTUDES DE CERTAS PEDRAS, ETC. 


Depois de se ter falado, no capítulo precedente, das virtudes das ervas e 
como se deve usá-las, vem a propósito tratar neste de certas pedras e dos seus 


efeitos admiráveis. 


Eis o nome das principais e que são mais conhecidas. O Magnete, o Oftalmo, 
o Ônix, o Diamante, a Ágata, o Coral, o Cristal, o Heliotrópio, a Calcedônia, dita 
Granate ou Jayet, Celidônia, Magates, Mena, Istmos, Tabrice, Feripendamus, 
Silonite, Topázio, Lipercol, Urice, Lazúli, Esmeralda, Íris, Balefia Galeriates, 
Draconites, Equiles, Terpistrites, Jacinto, Alectorius, Esmundus, Medor, Menfites, 
Abaston, Ametista, Beril, Celonites, Crisolite, Beratides, Nicomar, Quirino, Rajano, 


Orites, Safira, Saunus. 


Se um homem quiser saber se sua mulher é casta e sensata, que arranje a 
pedra a que se chama Magnete, que tem cor do ferro, e que se encontra no mar das 
índias e, por vezes, na Teutônia, atualmente França Oriental, e que a ponha sob a 
cabeça da sua mulher; se esta é casta e honesta, beijará o marido, senão atirar-se-á 
imediatamente para fora da cama. Além disso, se puser esta pedra, depois de 
reduzida a pó sobre carvões, nos quatro cantos da casa, todos os que estiverem lá 
deitados sairão abandonando tudo e então os ladrões poderão aí fazer o que 


quiserem sem medo. 


Para ficar invisível basta utilizar a pedra a que se chama Oftalmo. Não se 
indica a sua cor, porque têm várias. Esta pedra tem uma virtude tal que ofusca e 
faz desviar a vista a todos os presentes. Constantino, quando a fechava na sua 
mão, ficava imediatamente invisível. 
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Quem quiser fazer sofrer, causar medo ou aterrorizar, ou então provocar 
diferendos e processos, utilizará a pedra Ônix, que tem cor negra; a melhor é 
aquela que se apresenta cheia de pequenos veios brancos e se encontra na Arábia. 
Quem a pendurar ao pescoço ou a enfiar no dedo de alguém, tal pessoa tornar-se- 
à, pouco tempo depois, triste e facilmente se atemorizará; durante a noite terá 
sonhos horríveis e terá diferendos com os seus amigos. Este segredo foi 


experimentado no nosso tempo. 


Quem quiser queimar a mão de alguém sem fogo, ou curar a tísica, utilizará 
uma pedra a que se chama Feripendamus, que é de cor amarela; pendurada ao 
pescoço de uma pessoa tísica cura-a, e fechada na mão, queima-a; por isso só se 


deve tocá-la muito docemente. 


Para tornar alguém alegre e vivo, usa-se a pedra Silonite, que se forma no 
corpo das tartarugas das Índias; é branca, vermelha e de cor púrpura; outros 
dizem que é verde e que se encontra na Pérsia, e asseguram que ela aumenta 
durante o quarto crescente da Lua e que diminui no seu declínio. Certos filósofos 
adiantam que quem a trás consigo vê e sabe as coisas que lhe acontecerão. Além 
disso, posta sob a língua, sobretudo na Lua nova, saber-se-á se uma coisa se deve 
ou não fazer; em caso afirmativo, ela agarrar-se-á com tanta força que será difícil 
arrancá-la; em caso contrário, cairá por si mesma. Alguns disseram que curava 


também a tísica e as fraquezas. 


Quem tiver uma pedra Topázio na mão e a meter na água, terá de tirá-la 
imediatamente; esta pedra tira o seu nome de uma ilha do mesmo nome, ou 
porque se parece com o ouro. Existem duas espécies: a que se parece com o ouro é 
a mais preciosa, e a outra, que tem a cor amarelada, é a menos apreciada. Um dos 
nossos irmãos experimentou, há pouco tempo, em Paris, que, posta em água 
fervente, a faz imediatamente saltar para fora. O Topázio é também muito bom 


para as hemorroidas. 


Se alguém quiser esfolar as suas mãos ou as de qualquer outra pessoa, basta 
que use a pedra Medor, que tira o seu nome do país dos Medas; existem duas 
espécies, a branca e a verde. Os antigos filósofos e os modernos dizem que a Medor 
negra, uma vez quebrada e lançada em água quente, esfola as mãos daqueles que 
nela se lavem, ou então quem beber essa água morrerá, apesar de todos os 
remédios e socorros que lhe puderem ser dados. Outros disseram que esta pedra 


era muito boa para a gota e para as doenças dos olhos, e que fortifica a vista. 
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Para impedir que alguém sinta qualquer dor, usar-se-á a pedra Menfita, a que 
a cidade de Menfis deu o nome. Esta pedra, segundo o sentir de Aarão e Hermes, 
tem uma virtude tão grande que, moída e misturada com a água, tornará 
insensível e fará com que nada sinta quem estiver a ser queimado ou a sofrer de 


quaisquer outras dores. 


Para tornar o fogo perpétuo e impedir que jamais se extinga, que se use a 
pedra Abaston, que tem a cor do fogo, e que se encontra geralmente na Arábia. Esta 
pedra uma vez inflamada nunca mais se extinguirá, porque tem como que uma 
penugem de ave que se chama a Pena das Salamandras, junto com um úmido 
espesso, que lhe é inseparável, o que lhe permite conservar muito tempo o fogo, 


quando é inflamada. 


Aqueles que quiserem proteger-se dos seus inimigos usarão a pedra que se 
chama Diamante, que é de uma cor brilhante e tão dura que só pode ser quebrada 
com sangue de bode. Encontra-se na Arábia e em Chipre. Usada sobre o lado 
esquerdo, é admirável contra os inimigos, conserva a razão, põe em fuga os 
animais perigosos e impede os maus desígnios de quem quiser assassinar-vos ou 
fazer algo de semelhante; acaba e termina com os diferendos e os processos. Além 


disso, o Diamante é muito bom contra os venenos e contra os espíritos levianos. 


Quem desejar evitar toda a espécie de perigos, e nada recear no mundo, ou 
então quiser ser generoso, usará a Ágata, que é negra e tem veios brancos, 
existindo outra da mesma espécie, que é branca. Encontra-se ainda uma terceira, 
em certa ilha, que tem veios negros. Faz evitar os perigos e dá coragem, torna o 
homem que a usa poderoso, agradável, de bom humor e bem recebido onde quer 


que se encontre; a Agata é muito boa contra as adversidades. 


Quem quiser obter algo de alguém deve servir-se da pedra que se chama 
Alectorius, que é branca e se tira de um galo de quatro anos, ou mais, que seja 
castrado. Outros dizem que deve ser de um capão velho. Esta pedra é do tamanho 
de uma fava; torna o homem agradável e constante e, posta sob a língua, alivia a 


sede. Eu próprio fiz a experiência há pouco tempo. 


Quem quiser dominar todos os animais, interpretar todos os sonhos e dizer o 
que irá acontecer usará a pedra Asmundus, que é de diferentes cores. Esta pedra é 
contrária ao veneno, protege dos inimigos e impede as suas más intenções; faz 


adivinhar toda a espécie de sonhos e enigmas. 
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Para se ter bom espírito e não se ser sujeito a perturbações, usar-se-á uma 
pedra Ametista, que é de cor púrpura, encontrando-se a melhor nas Indias; é 


maravilhosa para os bêbados e torna o espírito apto para as ciências. 


Quem quiser troçar dos seus inimigos e acabar com os diferendos e processos 
usará o Beril, que tem a cor pálida e transparente da água. Quem o usar nada tem a 
recear dos inimigos, ou ganhará os seus processos, se os tiver. Tem também uma 
virtude admirável para as crianças porque as tornam capazes de avançar nas 


Letras. 


Se alguém quiser saber quem foram os autores de certo roubo, que use a 
pedra chamada Celonite; tem a cor púrpura e muitas outras; encontra-se no corpo 


das tartarugas. Quem usar esta pedra sob a língua descobrirá as coisas futuras. 


Quem quiser apaziguar as tempestades e as trovoadas e atravessar rios usará 
o Coral, que existe em vermelho e branco. É comprovado e seguro que estanca 
imediatamente o sangue, e quem o usa tem sempre boa razão e é prudente; muitas 
pessoas consideradas e dignas de fé o experimentaram há pouco tempo. O Coral é 


admirável contra as tempestades e os perigos que se correm sobre as águas. 


Para acender lume deve-se usar Cristal, expô-lo ao Sol e, em frente, colocar 
alguma coisa fácil de arder; assim que o Sol brilhe, o fogo atiçar-se-á; bebido com 


mel dá leite às amas. 


Quem quiser tornar-se sábio e não cometer nenhuma loucura basta-lhe que 
use uma pedra que se chama Crisolite, e tem uma cor verde e brilhante; deve ser 


usada embutida em ouro. 


Para fazer com que o Sol pareça cor de sangue deve-se usar a pedra que se 
chama Heliotrópio, que tem a cor verde e que se parece com a Esmeralda e é toda 
pintalgada como que de gotas de sangue. Todos os necromantes lhe chamam 
comumente a pedra preciosa de Babilônia; esta pedra, esfregada no suco de uma 
erva do mesmo nome, faz ver o Sol vermelho como sangue, da mesma maneira 
que num eclipse. A razão disto é que fazendo ferver água em grandes borbotões 
em forma de nuvens, ela espessa o ar que impede o Sol de ser visto como de 
costume. Contudo, isto não pode fazer-se sem dizer algumas palavras com certos 
caracteres de magia. Era desta pedra, como vim a saber, que se serviam outrora os 
padres dos templos para adivinhar e interpretar os oráculos e as respostas dos 


ídolos. Quem a usar terá uma boa reputação, boa saúde e viverá muito tempo; os 
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antigos filósofos dizem que, associada à erva do mesmo nome, tem grandes 


virtudes; encontra-se na Etiópia, em Chipre e nas Indias. 


Se quiser arrefecer imediatamente água fervente que esteja ao lume, que se 
use a pedra chamada Epistrites. Os filósofos antigos e modernos dizem que, 
deitada em água que ferve, a fará parar de ferver imediatamente, e arrefecê-la-á 


em pouco tempo. Esta pedra é brilhante e vermelha. 


Para expulsar as ilusões e toda a espécie de vãs imaginações que se use a 
pedra Calcedônia, que é pálida e obscura; partida pelo meio e pendurada ao 
pescoço com outra pedra chamada Seneribus, evita que se tenham ilusões 
fantásticas. Pela sua virtude vencem-se todos os inimigos e conserva o corpo com 


força e vigor. 


Quem quiser agradar e satisfazer toda a gente deve usar a pedra Celidônia. É 
negra e amarela e encontra-se no ventre das andorinhas. A amarela, esmagada 
numa toalha de linho ou numa pele de vitelo, e atada sob a axila esquerda, cura o 
frenesi e todas as doenças antigas e inveteradas. Também é boa para a letargia e a 
epidemia. Evax assegura que esta pedra torna o homem sábio de bom humor e 
agradável. A negra preserva dos animais malignos, apazigua as querelas e garante 
êxito ao que se executa. Se for envolvida em folhas de Celidônia perturba a vista. 
Devem arranjar-se ambas no mês de agosto. Encontram-se geralmente duas em 


cada andorinha. 


A pedra que se chama Agata é admirável para vencer os inimigos, e os 
filósofos antigos asseguram que o príncipe Alcides dela se serviu muitas vezes 
com sucesso, e que quando a trazia alcançava sempre a vitória. Ela é de diferentes 


cores e parece-se com a pele de uma jovem cabra. 


Aqueles que tiverem o desejo de saber o futuro poderão servir-se com êxito 
da pedra Bena, que se parece com o dente de um animal. Usada sob a língua, a 
acreditar nos antigos, permite prever com segurança o que acontecerá enquanto aí 


se mantiver. 


Para impedir que uma peça de vestuário arda, deve-se usar a pedra Istmos, 
que, segundo Isidoro, é semelhante a açafrão, e encontra-se em certos locais de 
Espanha e próxima do estreito de Gibraltar ou colunas de Hércules; apresenta-se 
cheia de vento. Se com ela esfregarmos uma peça de vestuário, esta tornar-se-á 


incombustível, isto é, o fogo não a poderá destruir. E esta a pedra a que se chama 
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vulgarmente o Carvão branco. 


Quem quiser conquistar favores e honras, basta que use a pedra que se 
chama Tabrices, porque os antigos, como Evax e Aarão, dizem que ela dá a 
sabedoria, faz amar e adquirir honra e cura completamente da hidropisia. E 


semelhante ao Cristal. 


Para expulsar os fantasmas e vencer a loucura, que se use a pedra Crisolita, 
depois de embutida em ouro. Alguns dizem que ela dá a saúde e é admirável para 


o medo. 


Quem quiser saber o pensamento e os desígnios dos outros, que arranje a 
pedra Beratide, que é de cor negra, e que a use dentro da boca; quem a trouxer 


consigo será alegre, divertido e bem recebido por toda a gente. 


Para vencer os inimigos e conquistar simpatia, a pedra Nicomar é admirável; 
sendo quase a mesma coisa que o Alabastro, é branca e luzidia; com ela fazem-se 


unguentos para embalsamar os corpos dos mortos. 


A pedra Quirim é maravilhosa, quando se quer saber o pensamento de um 
homem, porque o faz dizer tudo o que tem no espírito enquanto dorme se for 
posta sobre a sua cabeça. Encontra-se esta pedra em ninhos de poupas, e chama- 


se-lhe a “pedra-dos-traidores”. 


Quando se pretende obter qualquer coisa de alguém, que se use a pedra 
chamada Rajana, que é negra e luzidia; encontra-se na cabeça de um galo pouco 


tempo depois de ter sido comida pelas formigas. 


Se quiser impedir que cães de caça, ou mesmo os caçadores, façam qualquer 
mal a algum animal, deve pôr-se diante deles uma pedra de Jupere e 
imediatamente esse animal virá pôr-se junto dela. Encontra-se na Líbia. Todas as 
espécies de animais procuram a proximidade desta pedra, que lhes serve de asilo 


contra os cães e os caçadores. 


Para queimar a mão de alguém sem fogo, utiliza-se a pedra Urice: porque se 
alguém a apertar fortemente, ela queimá-lo-á como fogo, o que é admirável e 


surpreendente. 


Quando se quer curar alguém da melancolia ou da febre quarta, deve usar-se 
a pedra Lazúli, que é da cor do céu, e tem dentro pequenos corpúsculos dourados. 


Este segredo é infalível e comprovado ultimamente, se usar esta pedra para os 
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males que foram indicados. 


Quem quiser tornar-se sábio, alcançar riquezas e saber o futuro utilizará a 
pedra a que chamamos vulgarmente Esmeralda, que é muito límpida e brilhante, 
sendo a melhor a amarela, que se encontra nos ninhos dos grifos; ela fortifica e 
conserva. Ao homem que a usa ela dá espírito e memória; faz acumular riquezas e, 


usada sob a língua, comunica o dom da profecia. 


Quem quiser fazer aparecer um arco-íris, basta que use a pedra a que se 
chama Íris, que é branca como cristal, quadrada ou cornuda; quem expuser esta 
pedra aos raios do Sol verá, sobre uma parede que esteja próxima, um arco-íris, 
pelos reflexos dos raios e da luz do Sol. Esta pedra encontra-se em diversos locais, 


e em quantidade na Sicília e na Etiópia. 


Quem desejar ter uma pedra que nunca aquece usará uma que se chama 
Balefia, que é semelhante ao granizo e tem a cor e a dureza do diamante. Ainda que 
lançada num fogo ardente, esta pedra nunca aquecerá e a razão disso é que os seus 
poros são tão cerrados que o calor não pode penetrá-los. Evax e Aarão dizem 
também que quem usa esta pedra apazigua a cólera, modera a concupiscência e as 


outras paixões ardentes. 


Para saber se uma mulher é infiel ao seu marido. e se asna outro, utilizar-se-á 
a pedra Galeriate, que é a mesma que o Cinabre, e se encontra na Líbia e na 
Bretanha. Existe em três cores: negro, amarelo e verde, que é esbranquiçado. Cura 


a hidropisia e detém o fluxo do ventre. 


Avicena diz que se alguém pilar esta pedra, a lavar, ou a der a uma mulher 
para que a lave, se ela não for casta a pedra desfazer-se-á imediatamente, o que 


não acontecerá em caso contrário. 


Para vencer os inimigos deve usar-se a pedra Draconite, que se tira da cabeça 
do dragão; é boa e maravilhosa contra o veneno e a peçonha, e quem a usar no 
braço 


esquerdo sairá sempre vitorioso dos seus adversários. 


Quem quiser causar amor e tornar amorosas duas pessoas utilizará a pedra 
Equite, que se chama Aquilária porque geralmente se encontra no ninho das 
águias; tem cor púrpura, existe nas margens do oceano e na Pérsia e tem dentro de 
si mesma outra pedra que tilinta assim que é tocada. Os antigos disseram que esta 


pedra pendurada no bravo esquerdo dá amor ao homem e à mulher. Impede as 
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mulheres grávidas de abortar e é boa para a epilepsia. Além disso, os caldeus 
asseguram que quem tocar carne ou qualquer outra coisa envenenada com esta 
pedra não conseguirá comê-la enquanto ela ali permanecer, mas se for afastada, 
terá comida sem fastio. Eu próprio vi a prova deste segredo, feito por um dos 


nossos irmãos, há pouco tempo. 


Quem quiser estar em segurança, deve servir-se da pedra Epistrite, que se 
forma no mar e que tem cor luzente e vermelha. Diz-se que, usada sobre o coração, 
preserva dos perigos, apazigua e termina as sedições e as querelas. Diz-se também 
que ela impede que os crustáceos, os pássaros, as nuvens, a geada e as 
tempestades façam mal ou prejudiquem os bens terrenos. Alguns modernos, 
mesmo alguns dos nossos irmãos, experimentaram que, exposta ao Sol, lança raios 
de fogo. Ou então que, lançada em água a ferver, esta deixará imediatamente de 


ferver e arrefecerá pouco tempo depois. 


Quem quiser empreender uma viagem sem perigo utilizará uma pedra que 
se chama Jacinto. É de diferentes cores, mas a verde e a que tem veios vermelhos 
são as melhores, exige sempre ser embutida em prata. Lê-se em certos livros que 
existem duas espécies a Aquática e a Safirina; a Aquática é amarela e 
esbranquiçada e a Safirina, que é a mais preciosa, é luzente e sem aquosidade. Os 
antigos dizem que se os viajantes a usarem ao pescoço ou no dedo, podem ir para 
todo o lado sem receio e em segurança, e serão bem recebidos nas hospedagens. A 


Safirina tem a virtude de fazer dormir, por causa da sua frieza. 


Quem quiser evitar diversos incidentes e proteger-se das mordeduras 
venenosas, deverá usar a pedra Orite. Existem três variedades, a verde, a negra e 
uma terceira que, em parte, é polida e em parte áspera, e que tem a cor de uma 
lâmina de ferro; a verde tem manchas brancas. Esta pedra cura, quem a usa, dos 


males e dos acidentes que já se indicaram. 


Para apaziguar a inimizade de alguém utilizar-se-á a pedra Safira, que se 
encontra nas índias Orientais; a amarela, que não é tão luzidia, é a melhor. Quem 
usa esta pedra alcança a paz e a concórdia, é devoto e piedoso, inspira o bem, é 


moderado no fogo e ardor das paixões interiores. 


Quem quiser conservar a sua virgindade utilizará a pedra Sauna, que se 
encontra na ilha do mesmo nome. Esta pedra fortifica o entendimento de quem a 


usa, e se for posta no dedo de uma mulher que está prestes a dar à luz, ela impedi- 
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lo-á, retendo a criança no ventre; por isso se proíbe às mulheres de a tocarem nesse 
período. Encontrar-se-ão muitos outros segredos muito curiosos no livro que Evax 
e Aarão compuseram a respeito dos números; contudo, deve saber-se que, para 
utilizar com sucesso as coisas de que se esteve a falar, necessário é que aquele que 


use estas pedras tenha o corpo limpo, límpido e sem mancha. 


Antes de acabar este Tratado, vamos comunicar um segredo que Isidoro 
afirma ser maravilhoso. Assegura ele que se encontra na cabeça da Licânia uma 
pedra admirável, que é branca e muito boa contra as doenças a que os médicos 
chamam Estranguria; ela cura aqueles que têm dificuldade em urinar, ou que têm 


febres quartas; as mulheres grávidas que a usarem nunca se ferirão. 


o 
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CAPÍTULO III 


DAS VIRTUDES DE CERTOS ANIMAIS 


Tendo tratado anteriormente das pedras e das suas propriedades 
maravilhosas, não será inútil dizer, neste capítulo, alguma coisa de certos animais 
e dos efeitos surpreendentes que produzem. Eis os nomes dos principais, cujas 


virtudes são comuns. 


A Águia, a Cotovia ou Calhandra, a Coruja, o Expercol, o Leão, a Foca, o 


Pelicano, o Corvo; e assim por diante, como depois se verá. 


DA ÁGUIA 


A Águia é um animal conhecido. Os caldeus chamam-lhe Vorax e os gregos 
Rimbicus. Evax e Aarão dizem que ela tem uma propriedade e uma virtude 
admirável, porque se reduzir a pó o seu cérebro e depois se misturar com suco de 
cicuta, quem o comer arrancará os cabelos a si próprio e não se deterá enquanto 
restarem alguns no corpo. A razão é que o seu cérebro é tão quente e tão 
envolvente que forma ilusões fantásticas, fechando as condutas com os seus 


vapores e o seu fumo. 
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DA COTOVIA 


A Cotovia ou Calhandra não é desconhecida. É chamada Rapa pelos caldeus e 
Orlago pelos gregos. Aarão assegura que quem trouxer consigo os pés deste 
pássaro jamais será perseguido e terá, pelo contrário, sempre desejo de se 
salientar. Será sempre vitorioso, e os inimigos receá-lo-ão. Aquele que usar o olho 
direito deste pássaro envolvido na pele de um lobo será agradável, doce e 
divertido; e quem misturar o que acima se disse na carne ou no vinho será amado 
por quem comer ou beber a mistura. Esta última experiência foi realizada há 
pouco tempo. Se colocar o composto citado em esterco, formar-se-ão vermes tão 
venenosos que quem o comer dormirá e não poderá acordar senão depois de ter 


sido perfumado com Aristoloquia e com Mastique. 


DA CORUJA 


Não há ninguém que não saiba o que é a Coruja, que os caldeus chamam 
Magis e os gregos Hissopus. As virtudes deste pássaro são surpreendentes. Se 
colocar o seu coração com o seu pé direito sobre uma pessoa adormecida, esta dirá 
imediatamente o que tiver feito, e responderá às perguntas que lhe fizerem. Um 
dos nossos irmãos fez esta experiência há pouco tempo. Além disso, quem puser o 
que se acaba de dizer sob a sua axila, os cães não lhe poderão fazer mal; se 
acrescentar ao que está em cima o fígado e se prender o todo numa árvore, todos 


os pássaros se juntarão no local. 


Do BODE 


O Bode é um animal que toda a gente conhece; os caldeus chamam-lhe 
Erbichi e os gregos Masai. Se puser o seu sangue morno e vinagre a ferver com 


vidro, o vidro tornar-se-á mole como pasta e não se quebrará quando lançado 
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contra um muro. Quem puser esta composição num recipiente e depois esfregar 
com ela o rosto, verá coisas horríveis e espantosas. Ou, então, se essa composição 
for lançada ao fogo e se encontrar presente alguém sujeito a epilepsia, tal pessoa 
cairá morta no chão ao apresentar-se-lhe uma pedra de magnete, mas se beber 


água ou sangue de enguia, ficará curada em pouco tempo. 


Do CAMELO 


O Camelo é um animal bastante comum, que se chama em Caldeu Yboi e em 
Grego Iphim. Se o seu sangue for posto na pele de Tarântula ou Estelião, quando as 
estrelas brilham, julgar-se-á ver um gigante cuja cabeça parecerá tocar o céu. 
Hermes assegura tê-lo experimentado ele próprio. Se alguém por acaso o comer, 
ficará louco pouco tempo depois, e quem acender uma lâmpada que tenha sido 
esfregada nesse mesmo sangue julgará que todos os presentes têm cabeças de 


camelos, desde que não haja nenhuma outra lâmpada a iluminar o quarto. 


DA LEBRE 


Há pouca gente que não conheça a Lebre; os caldeus cnamam-lhe Verterellum 
e os gregos Onolofan. Contam-se coisas maravilhosas deste animal. Evax e Aarão 
dizem que se juntar os seus pés com uma pedra ou com a cabeça de um melro, eles 
tornarão o homem que os usar tão ousado que não receará sequer a morte. Aquele 
que o atar ao braço irá a todo o lado onde queira ir e regressará sem perigo. Se os 
dermos a comer a um cão com o coração de uma doninha é seguro que ele nunca 


mais morderá, ainda que o matem. 
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Do EXPERCOL 


O Expercol é um pássaro que não é desconhecido; a sua unha queimada, 
dada a um cavalo, impede-o de comer durante três dias; misturada com 
terebintina, a unha parecerá primeiro luzidia, depois obscura e nebulosa; um 


pouco do seu sangue lançado em água provocará terríveis trovões. 


Do LEÃO 


O Leão é bastante conhecido; os caldeus chamam-lhe Adamus e os gregos 
Beruth. Se fizerem correias da sua pele, aquele que com elas se cintar nunca receará 
os inimigos: se alguém comer da sua carne, ou beber da sua urina durante três 
dias, se tiver febres quartas, curar-se-á: quem usar os olhos deste animal sob a 


axila, ao baixar a cabeça, fará fugir todos os animais. 


DA FOCA 


A Foca é um peixe chamado pelos caldeus Daulabur e pelos gregos Labor. Se 
deitar na água sangue seu com um pouco do coração, é garantido que todos os 
peixes das redondezas se juntarão aí; quem o usar sob a axila ultrapassará toda a 
gente em capacidade e em espírito, e o criminoso que tiver essa pessoa por juiz 


terá uma pena suave e favorável. 


DA ENGUIA 


A Enguia, a acreditar-se em Evax e Aarão, tem várias virtudes maravilhosas. 
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Se ela morrer por falta de água, permanecendo inteiro o seu corpo, que se 
impregne este em vinagre forte, misture-se com sangue de abutre, e guarde-se o 
todo em qualquer lugar sob estrume, ele fará então ressuscitar tudo o que se lhe 
apresentar, restituindo-lhe a vida anterior. Se alguém comer o seu coração quente, 


adivinhará as coisas futuras. 


DA POUPA 


A Poupa é um pássaro bastante comum, chamado pelos caldeus Bori e pelos 
gregos Ison. Aquele que usa os seus olhos torna-se forte e, se os colocar no 
estômago, reconciliar-se-á com todos os seus inimigos; e para se não ser enganado 


por algum mercador, deve-se usar a sua cabeça numa bolsa. 


Do PELICANO 


O Pelicano é muito conhecido; os caldeus chamam-lhe Voltri e os gregos 
Iphilari. Esta ave tem virtudes admiráveis; se os seus filhotes forem mortos sem 
ofender o coração, ponha-se um pouco do seu sangue amornado nos bicos deles, 
que voltarão à vida como anteriormente. Pendurado ao pescoço de qualquer outro 
pássaro, este voará sempre até cair morto. Além disso, se puser o seu pé direito 
durante três meses sob qualquer coisa quente, formar-se-á um pássaro vivo que se 


moverá, como dizem Hermes e Plínio. 


Do CORVO 


O Corvo é conhecido de toda a gente, e tem propriedades maravilhosas, a 


fiarmo-nos no que dizem Evax e Aarão; se cozerem os seus ovos e voltando depois 
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a colocá-los no ninho donde tinham sido tirados, imediatamente o Corvo partirá 
para uma ilha onde Alodricus foi sepultado, trazendo de lá uma pedra, com a 
qual, tocando nos seus ovos, os faz voltar ao seu primeiro estado; o que é muito 
surpreendente. Se puser esta pedra num anel com uma folha de loureiro e com ele 
se tocar em alguém que esteja agrilhoado, ou na fechadura de uma porta fechada, 
imediatamente as cadeias se quebrarão e a porta se abrirá. Com esta pedra na boca 
pode-se imitar o canto de todas as espécies de pássaros e atraí-los. Chama-se a esta 
pedra indiana, porque se encontra geralmente nas índias e por vezes no mar 
Vermelho; ela é de diferentes cores e faz esquecer as injúrias e termina os 


diferendos, como já se disse. 


Do MILHAFRE 


O Milhafre é um pássaro que não é desconhecido. É chamado pelos caldeus 
Bificus e pelos gregos Melos; se colocar a sua cabeça diante do estômago, ela 
provoca o amor de toda a gente e, sobretudo, das mulheres. Se for pendurada ao 
pescoço de uma galinha, esta correrá incessantemente até à pessoa que lhe pôs, e 
se esfregar com o seu sangue a crista de um galo, este não cantará mais; nos seus 
rins ou genitários, se procurarmos bem, encontra-se urna pedra que, posta na 
carne que dois inimigos deverão comer, os tornará imediatamente tão amigos que 


viverão numa perfeita paz e união. 


DA ROLA 


A Rola é muito conhecida; os caldeus chamam-lhe Mulona e os gregos Pilax. 

Se usar o coração deste pássaro numa pele de lobo, ele apagará todos os fogos da 

concupiscência e os desejos amorosos; se o seu coração, depois de queimado, for 

posto sobre os ovos de alguns pássaros, por muito que eles sejam chocados não 

produzirão nada. Se suspenderem os seus pés duma árvore, esta jamais 

apresentará frutos; quem esfregar com o seu sangue misturado com água, em que 
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tenha cozido urna toupeira, algum lugar em que existam pelos, ou então um 


cavalo, todos os pelos que forem negros cairão. 


DA TOUPEIRA 


A Toupeira é conhecida de quase toda a gente, e tem virtudes e propriedades 
admiráveis; se um dos seus pés for envolvido numa folha de loureiro e posto na 
boca de um cavalo, este pôr-se-á imediatamente em fuga e terá medo; ou, posto no 
ninho de algum pássaro, tornará inúteis os seus ovos e nada se formará dentro 
deles. Quem quiser expulsar as toupeiras de certo lugar, é necessário que apanhe 
uma e a ponha nesse mesmo lugar com enxofre vivo que se fará arder; 
imediatamente todas as outras toupeiras se juntarão aí. Além disso, se esfregar um 
cavalo negro com água em que tenha sido cozida uma toupeira, aquele tornar-se-á 


branco. 


DA DONINHA 


A Doninha é muito conhecida; encontra-se geralmente nos silvados, ou nas 
granjas de feno e de palha. Quem comer o seu coração ainda palpitante, será capaz 
de prever as coisas a acontecer; se der a comer a um cão o seu coração com os seus 
olhos e a língua, ele perderá imediatamente a voz e não ladrará mais; ou então, se 
obriga um cão a comer apenas o seu coração com os pés de uma lebre, ver-se-á a 
mesma coisa. Estas experiências são verdadeiras e eu próprio já muitas vezes as 


experimentei. 
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Do MELRO 


O Melro é um animal muito comum cuja virtude é admirável. Se forem 
penduradas as penas da sua asa direita num fio de cor vermelha no meio de uma 
casa que não tenha ainda sido habitada, ninguém poderá aí dormir enquanto elas 
continuarem penduradas. Se puser o seu coração sob a cabeça de uma pessoa que 
durma, esta dirá alto o que tiver feito ao ser interrogada; ou então, se for lançado 
em água de poço com o sangue de uma poupa e se depois de bem misturados se 
esfregar com eles as fontes de alguém, tal pessoa cairá doente e correrá mesmo o 


perigo de morrer. 


A maneira de utilizar utilmente todos os segredos de que se falou é 
experimentá-los sob um planeta favorável e próprio como são Júpiter e Vênus, e, 
quando se quer utilizá-los para fazer mal, sob Saturno e Marte, já que cada um 
destes planetas domina em certos dias e em certas horas. Se observar bem o que se 
acaba de dizer não há dúvida nenhuma que se verá a verdade e que daí se tirará 


grande utilidade, como eu experimentei com êxito com vários dos nossos irmãos. 


Há muitos que se enganam por não conhecerem os signos, nem o tempo em 
que os planetas dominam; porque, se os conhecessem, chegariam ao fim 
pretendido, e servir-se-iam utilmente das pedras e das outras coisas de que se 


falou. 


Isidoro diz que se uma mulher trouxer atadas à cintura as cinzas de uma rã 
grande, estas deterão o fluxo dos mênstruos. Ou então, se forem penduradas ao 
pescoço de uma galinha, não se conseguirá sangrá-la. Além disso, se esse pó for 
dissolvido em água, não aparecerão mais pelos nos lugares que forem esfregados 
com ele. Quem trouxer do lado esquerdo o coração de um cão, nenhum outro lhe 
ladrará. Se atar à sua manga direita o olho direito de um lobo, nem os homens, 


nem os cães, nem nenhum outro animal o poderão prejudicar ou fazer-lhe mal. 


E para que o que já se disse e o que se dirá depois possa ser de alguma 
utilidade àqueles que conheçam os astros, observar-se-á primeiramente que se 
distinguem duas espécies de horas, a igual e a desigual. A igual é a que se chama 
Relógio, porque é sempre semelhante e de igual duração; a desigual acha-se à 
medida que os dias aumentam ou diminuem, porque os astrólogos consideram o 


tempo durante o qual o Sol está no horizonte e chamam-lhe dia, e aquilo durante o 
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qual ele não está chamam noite; além disso, eles dividem o dia em doze partes 
iguais, que são as horas, c tudo o que se diz do dia deve também estender-se para 


a noite, ainda que de uma maneira oposta e contrária. 


Para que se compreenda mais facilmente o que se disse, suponhamos que o 
Sol deixa o nosso horizonte às oito horas da noite. Haverá então dezessete horas 
desde o seu levantar até ao ocaso, que sem multiplicarão por sessenta, tantos 
quantos são os minutos que estas horas têm, e obter-se-á o número de novecentos 
e sessenta minutos, que se dividirá em doze, tantas quantas são as horas que há 
num dia; encontrar-se-á que cada hora terá oitenta minutos, que farão uma hora e 
um terço de relógio. Entretanto tomar-se-á em atenção o planeta que dominar 
nessa hora, o que se verá pelo que se há de dizer depois. Assim, cada hora da noite 
terá apenas quarenta minutos e será numerada pela mesma aritmética, segundo o 
levantar do Sol sobre a terra, porque a hora que está entre o dia e a noite não é dia, 
porque só se chama propriamente dia ao tempo durante o qual o Sol aparece. É 
por isso que aqueles que quiserem conhecer a dominação dos planetas, porque 
eles dominam, alternadamente, sobre todas as horas tanto do dia como da noite, 
bastar-lhes-á considerar as horas como em cima se mostrou; depois desta exata 
consideração, devem ficar certos que atingirão os seus desígnios. Deve saber-se 
que se começa o dia pela primeira hora da tarde do dia precedente. Assim, por 
exemplo, dividir-se-á o dia de Domingo em duas partes iguais, e o mesmo para a 


Segunda-Feira e os outros dias. 
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TÁBUA DOS ASTROS 
E DOS PLANETAS 


Sabe-se que o Domingo tem o seu signo ou o seu astro sob o Sol, a Segunda- 
Feira sob a Lua, a Terça sob Marte, a Quarta sob Mercúrio, a Quinta sob Júpiter, a 


Sexta sob Vênus, o Sábado sob Saturno. 


Deve notar-se que cada coisa requer ser feita sob o seu planeta e é mesmo 
melhor e mais a propósito fazê-lo no dia e na hora em que ele domina, como, por 


exemplo: 
Saturno domina sobre a vida, os edifícios, a ciência, e as mudanças. 


Júpiter domina sobre a honra, os sonhos, as riquezas e a limpeza dos 


vestuários. 
Marte preside à guerra, nas prisões, nos casamentos e no ódio. 
O Sol dá boa esperança de lucro, a felicidade e as heranças. 
Vênus domina sobre os amigos, os amorosos, os amantes e os viajantes. 
Mercúrio preside às doenças, às privações, às dívidas e ao medo. 


A Lua domina sobre as chagas, os sonhos, o negócio e os roubos. 


DAS HORAS DO DIA E DA NOITE 


Deve-se sempre começar pelas horas do dia de Domingo. Na primeira 


domina o Sol; na segunda Vênus, na terceira Mercúrio, na quarta a Lua, na quinta 
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Saturno, na sexta Júpiter, na sétima Marte, na oitava o Sol, na nona Vênus, na 


décima Mercúrio, na décima primeira a Lua, na décima segunda Saturno. 


DOMINGO, AS HORAS DA NOITE 


Na primeira, Júpiter, na 2º Marte, na 3º o Sol, na 4º Vênus, na 5º Mercúrio, na 
6º a Lua, na 7? Saturno, na 8º Júpiter, na 9? Marte, na 102 o Sol, na 11º Vênus, na 12º 


Mercúrio. 





SEGUNDA-FEIRA, AS HORAS DO DIA 


Na primeira hora domina a Lua, na 2? Saturno, na 3º Júpiter, na 4º Marte, na 
52 o Sol, na 6º Vênus, na 7? Mercúrio, na 8º a Lua, na 9º Saturno, na 10º Júpiter, na 
11º Marte, na 12º o Sol. 
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SEGUNDA-FEIRA, AS HORAS DA NOITE 


Na primeira, Vênus, na 2º Mercúrio, na 3º a Lua, na 4º Saturno, na 5º Júpiter, 
na 6º Marte, na 7? o Sol, na 8º Vênus, na 9º Mercúrio, na 10º a Lua, na 11º Saturno, 


na 12º Júpiter. 
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TERÇA-FEIRA, AS HORAS DO DIA 


Na primeira hora, Marte, na 2º o Sol, na 3º Vênus, na 4º Mercúrio, na 5º a Lua, 
na 6º Saturno, na 7º Júpiter, na 8º Marte, na 9º o Sol, na 102 Vênus, na 11º Mercúrio, 


na 12º a Lua. 


= 





TERÇA-FEIRA, AS HORAS DA NOITE 


Na primeira, Saturno, na 2º Júpiter, na 3º Marte, na 4º o Sol, na 5º Vênus, na 
6º Mercúrio, na 7? a Lua, na 8º Saturno, na 9º Júpiter, na 10º Marte, na 11º o Sol, na 
12º Vênus. 





QUARTA-FEIRA, AS HORAS DO DIA 


Na primeira, Mercúrio, na 2º a Lua, na 3º Saturno, na 4º Júpiter, na 5º Marte, 
na 62 0 Sol, na 7º Vênus, na 8º Mercúrio, na 9º a Lua, na 10º Saturno, na 11º Júpiter, 
na 12º Marte. 
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QUARTA-FEIRA, AS HORAS DA NOITE 


Na primeira, o Sol, na 2? Vênus, na 3º Mercúrio, na 4º a Lua, na 5º Saturno, na 


6º Júpiter, na 7? Marte, na 8º o Sol, na 9º Vênus, na 10º Mercúrio, na 11º a Lua na 
12º Saturno. 





QUINTA-FEIRA, AS HORAS DO DIA 


Na primeira, Júpiter, na 2º Marte, na 3? o Sol, na 4º Vênus, na 5º Mercúrio, na 
6º a Lua, na 7? Saturno, na 8º Júpiter, na 9? Marte, na 102 o Sol, na 11º Vênus, na 12º 


Mercúrio. 





QUINTA-FEIRA, AS HORAS DA NOITE 


Na primeira, a Lua, na 2º Saturno, na 3º Júpiter, na 4º Marte, na 5º o Sol, na 6º 
Vênus, na 7? Mercúrio, na 8º a Lua, na 9º Saturno, na 10º Júpiter, na 11º Marte, na 
12º o Sol. 
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SEXTA-FEIRA, AS HORAS DO DIA 


Na primeira, Vênus, na 2? Mercúrio, na 3º a Lua, na 4º Saturno, na 5º Júpiter, 
na 6º Marte, na 7? o Sol, na 8º Vênus, na 9º Mercúrio, na 10º a Lua, na 11º Saturno, 


na 12º Júpiter. 





SEXTA-FEIRA, AS HORAS DA NOITE 


Na primeira, Marte, na 2? o Sol, na 3º Vênus, na 4? Mercúrio, na 5º a Lua, na 
6º Saturno, na 7º Júpiter, na 8º Marte, na 9º o Sol, na 10º Vênus, na 11º Mercúrio, na 
12º a Lua. 





SÁBADO, AS HORAS DO DIA 


Na primeira, Saturno, na 2º Júpiter, na 3º Marte, na 4º o Sol, na 5º Vênus, na 
6º Mercúrio, na 7? a Lua, na 8º Saturno, na 9º Júpiter, na 10º Marte, na 11º o Sol, na 
12º Vênus. 





SÁBADO, AS HORAS DA NOITE 


Na primeira, Mercúrio, na 2º a Lua, na 3º Saturno, na 4º Júpiter, na 5º Marte, 
na 62 0 Sol, na 7º Vênus, na 8º Mercúrio, na 9º a Lua, na 10º Saturno, na 11º Júpiter, 
na 12º Marte. 


Júpiter e Vênus são planetas bons e felizes, Saturno e Marte são infelizes e de 
mau augúrio. O Sole a Lua ocupam o meio. Mercúrio é bom e favorável, quando é 


utilizado para coisas boas, e contrário e infeliz, quando se quer fazer mal. 
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TRATADO DAS MARAVILHAS 
DO MUNDO POR ALBERTO, 
O GRANDE 


Sabendo que a obra do sábio é procurar o que há de extraordinário nas 
diferentes coisas que surgem aos olhos dos homens, não paramos de ler e reler os 
escritos e os livros dos autores senão quando havíamos descoberto a maioria 
dessas maravilhas. Contudo, uma há que quase ultrapassa a capacidade do nosso 
espírito, ainda que atue geralmente sobre os sentidos; é o empenho dos homens e 
das suas potências pelos encantamentos, pelos sinais, os sortilégios, as palavras e 
várias outras coisas de pouca consequência, que parecem ser impossíveis, e não 
deverem ser feitas naturalmente. Mas depois de termos observado um pouco o 
assunto, temos de confessar que Avicena teve razão em dizer que os homens têm 
certa capacidade ou fantasia para mudar as coisas, quando o podem fazer por 
intermédio de outros, ou quando odeiam ou amam alguém com excesso. Vê-se, 
por experiência, que desde o momento em que uma pessoa segue cegamente os 
movimentos de alguma paixão, ela liga e muda, por assim dizer, da maneira que 
quer, as coisas; confesso que tive dificuldade em acreditar nisso; mas depois de ler 
os livros de necromancia, das imagens e da magia, compreendi que a afeição e a 
vontade do homem eram a única fonte e a principal causa de todas essas coisas, 
quer por uma inclinação excessiva, que altera o seu corpo e tudo o que nele entra, 
quer por causa da sua dignidade, conseguindo que todas as coisas que estão 
abaixo lhe obedeçam, quer, enfim, pelo concurso de uma hora favorável, ou de 
uma ordem superior, ou de qualquer outra potência com essa afeição des- 
mesurada; contudo, seja qual for a maneira de fazer a coisa, diz-se sempre que foi 


o homem quem a fez. O que mostra evidentemente que os encantamentos e os 
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sortilégios que excitam a cólera, o Ódio, a amizade, o desgosto e a alegria 
dependem do excesso das afeições, como se acredita e se observa entre o povo, que 
apreende de todas estas coisas e parece desejar as bênçãos, sobretudo das pessoas 
piedosas ou de elevada dignidade, com muito mais ardor do que receia as suas 
maldições, porque imagina que há uma certa potência ou virtude inerente ao bem 
e ao mal que se deseja. Tudo a que se chama coisa maravilhosa e sobrenatural, e 
que se nomeia vulgarmente por magia, vem das afeições da vontade ou de 
qualquer influência celeste em certas horas particulares. E como seria demasiado 
longo explicar, acerca deste assunto, tudo o que sobre ele escreveram os filósofos, 
os astrólogos e os necromantes, passar-se-á rapidamente aos segredos que se 
operam por coisas naturais. Agiu-se desta maneira para não dar más razões a 
certos espíritos tacanhos que se manifestam em tudo o que leem, e que muitas 
vezes deixam o essencial de um livro para se deterem no que nele é menos 
importante. Além disso, Alberto, o Grande, não achou propositado estender-se 
mais sobre esta matéria neste pequeno tratado, e contentou-se com querer ensinar 
aos curiosos a maneira de se servirem de um grande número de experiências tão 
úteis ao público como maravilhosas. O leitor estará advertido de que o que se 


disse foi de passagem, para o preparar para o que se dirá de seguida. 


Se alguém quiser fazer com sucesso as experiências que se seguem deve, em 
primeiro lugar, saber se as coisas de que se irá servir são quentes ou frias e, depois, 
conhecer as suas disposições e propriedades naturais: se é, por exemplo, para dar 
ousadia ou receio, ou, então, para tornar belo ou estéril, porque todo o ser 
comunica a todas as coisas de que se aproxima as suas virtudes e propriedades 
naturais, como se vê no leão, que é um animal intrépido e naturalmente ousado, 
porque se alguém usar o seu olho, ou o seu coração, ou a pele que fica entre os 
dois olhos, tornar-se-á corajoso e intrépido e causará terror a todos os outros 
animais. O mesmo se diz de uma puta pública, que geralmente é desenvergonhada 
e descarada, e os antigos asseguram que quem usar a camisa de uma rapariga 
abandonada ou de uma prostituta, olhando-se depois num espelho de que ela se 
tenha servido, tornar-se-á descarado e sem vergonha. O galo é também 
naturalmente muito ousado, e o leão treme assim que o vê: é por isso que quem 
trouxer um consigo se tornará ousado; numa palavra, todas as espécies de animais 
que são naturalmente ousados tornam corajosos quem trouxer consigo uma das 
suas partes. Do mesmo modo, um animal estéril, por natureza ou acidente, 


comunica a sua esterilidade aquele ou àquela sobre quem for posto, e os filósofos 
96 


dizem que o macho torna os homens e as mulheres, que o tragam consigo, estéreis 
e inúteis para a geração; os eunucos tem a mesma propriedade, porque sendo pela 
sua natureza incapazes de gerar, comunicam-na àqueles com quem andam ou a 
quem se juntam. Age-se da mesma maneira quando se quer provocar o amor; 
procura-se o animal mais quente e a hora em que seja mais vigoroso na cópula, 
porque então terá a maior força no combate amoroso. Depois se tira a este animal a 
parte mais própria para o amor, como por exemplo, o coração, os testículos ou a 
matriz, e entrega-se aquele ou àquela em quem se quer provocar amor. O homem 


dá a comer à mulher os testículos desse animal e a mulher dá ao homem a matriz. 


Como a andorinha tem bastante calor natural, os filósofos dizem que este 
animal é muito adequado para excitar o amor. A rola, o pombo e o pardal têm a 
mesma virtude, sobretudo quando são apanhados na altura em que fazem amor, 


porque então causam sem qualquer dúvida amor naqueles que os comerem. 


Para fazer que uma pessoa fale muito, dá-se-lhe a língua ou o coração de um 
cão, e quem quiser tornar-se sábio e agradável come um rouxinol. E assim devem 
usar-se geralmente todas as propriedades que se observam em cada um dos seres 
naturais, segundo o que se crê que podem excitar, dispor ou, melhor dizendo, 
comunicar as suas propriedades ao sujeito a que são aplicadas, porque é certo que, 
longe de prejudicarem, contribuirão muito para isso, por terem recebido essa 
virtude da própria natureza e por toda a propriedade se comunicar tanto quanto 
pode: é o que se pretende fazer ver nos segredos que se seguirão. Só se fez este 


prelúdio para preparar e dispor o espírito do leitor a ler com prazer e atenção. 


Um autor diz que há certas coisas que se conhecem pelos sentidos e que 
ultrapassam a razão e outras que se aprendem por meio da razão e que estão 
acima dos sentidos. Nas primeiras, é necessário ater-se à experiência, porque não 
se deve pôr à prova a razão, nem rejeitar a experiência; nas segundas, não se deve 
confiar nos sentidos, porque não se pode senti-los nem tocá-los. É por isso que a 
experiência descobre certas coisas que os homens não podem compreender e a 
razão faz ver outras que de modo algum dependem dos sentidos. Porque embora 
não se saiba a razão de o magnete atrair o ferro, a experiência, no entanto fá-lo ver 
tão claramente que não se poderia negar ou duvidar disso. Assim, se o que o 
hábito nos ensina é surpreendente, com mais razão não devemos surpreender-nos 
com mil outras coisas, cuja razão e causa são desconhecidas. Os antigos, ao 


falarem da palmeira, que é uma árvore de que há fêmea e macho, dizem que se 
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aproximar a fêmea do macho, com cordas, os seus ramos enternecem-se e 
inclinam-se para o seu lado; se se admira este fato na palmeira, porque não se 
acreditaria em diversas outras maravilhas, embora não se saiba de que maneira se 


fazem. 


Mesné diz no seu Livro dos Animais que se uma mulher grávida usar o casaco 
do seu marido, e depois o marido o volte a vestir sem o lavar, libertar-se-á da febre 


quarta, se estiver atacado por ela. 


Encontra-se no Tratado dos Animais que o leopardo se põe em fuga à vista de 
um crânio do homem e, noutro lugar, que se puser o crânio de um homem num 
pombal todos os pombos das redondezas aí se juntarão, multiplicando-se de tal 


maneira que não terão lugar para pousar. 


Galeno diz que o basilisco, que é esbranquiçado e tem três pelos sobre a 
cabeça, morre assim que é visto por alguém e faz morrer a pessoa ou o animal que 
ouça os seus silvos; o mesmo autor diz ainda que ele envenena todo o animal que 
o coma depois de estar morto. Certos autores escreveram que quem arranjar leite 
de uma mulher que amamenta uma filha acima dos dois anos, o puser num frasco 
de vidro e o pendurar próximo da abertura por onde entram e saem os pombos, 
estes acumular-se-ão no pombal, multiplicando-se até ao infinito. Diz-se também 
que um osso de morto cura da febre quarta quem o usar e, se for pendurado ao 


pescoço de uma pessoa doente da barriga, apaziguará em pouco tempo a dor. 


Há quem acredite que os dentes de uma criança, embutidos em prata, assim 
que caem, e pendurados ao pescoço das mulheres, as impedem de ficarem 
grávidas e de conceberem. Do mesmo modo, se uma mulher beber todos os meses 
um copo de urina de mula, não conceberá. Alexandre diz que o umbigo de uma 
criança que acabe de nascer, posto sob a pedra de um anel de prata ou de ouro, 
impedirá quem use o anel, sem o saber, de ser alguma vez atacado de cólica, ou 
libertá-lo-á rapidamente, se estiver atingido por essa doença. É também certo que 
se envolver num pedaço de tecido o resíduo de vinho azedo, aplicando-o sobre o 


fonte esquerda de uma mulher, esta não conceberá, enquanto ele aí permanecer. 


Galeno diz que as folhas de videira, comidas, limpam o ventre, e que a sua 
raiz, pendurada ao pescoço de uma pessoa que tenha escrófulas, curá-las-á. Os 
filósofos asseguram que, quando se quer fazer um animal entrar de livre vontade 


no seu estábulo, basta que se lhe esfregue a fronte com um alho de esquila. 
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Aristóteles, no seu Livro dos Animais, ensina que quem encerar os cornos de 
um vitelo conseguirá levá-lo para onde quiser sem dificuldade; se esfregarem os 
cornos das vacas com cera, azeite ou pez, elas ficarão libertas das dores e males 
que tiverem nos pés; quem esfregar a cabeça de um touro com óleo rosado, vê-lo-á 
ficar cheio de tumores, e se com ele se untar a cabeça de uma vaca, esta morre. Se 
esfregar a língua dos bois com um alho qualquer estes preferirão morrer a comer, 
a menos que se lhes limpe a goela com sal e vinagre. Se untar o cu de um galo com 
azeite, ele não poderá copular com a galinha; quando se quiser que ele não cante 


mais, basta que se lhe unte com azeite a cabeça e a crista. 


Aristóteles diz que quem se sentar sobre a pele de um leão ficará liberto das 


hemorroidas, se delas sofrer. 


Os antigos dizem que se uma mulher pendurar ao pescoço o dedo ou o ânus 
de um feto morto, não conceberá enquanto os tiver consigo. O mesmo acontecerá 
se beber urina de carneiro ou sangue de lebre; ou, então, se puser ao pescoço 
excremento de lebre. Quando se pila ou se reduz a pó manjerona selvagem sobre o 


local em que existem formigas, estas abandonam-no imediatamente. 


A cabeça de uma cabra, pendurada ao pescoço de uma pessoa que tem 
glândulas escrofulosas, cura-as completamente. Para mais, arranjai estrume de 
bode e farinha de frumento, deixai secar tudo junto e, depois de pilados, deixai-os 
aquecer apenas em azeite; depois disso, esfregai com eles a zona do prepúcio na 


altura do coito: seguro é que vossa mulher não amará senão vós. 


Para obrigar os bois ou quaisquer outros animais a comerem enquanto estão 
no estábulo, basta que se pendure por cima a cauda da pele de um lobo. Se quiser 
que uma mulher não se apaixone pelos homens, deve-se arranjar o pênis de um 
lobo, os pelos das suas pálpebras e os que ficam por baixo da barba, queimá-los, e 


depois dar-lhe a beber sem que ela saiba de nada. 


Se um homem vê que a sua mulher o despreza, deve arranjar um pedaço, 
nem muito grande nem muito pequeno, de sebo de bode e ter relações com ela 
depois de ter esfregado o pênis com ele; pode ficar seguro que ela desprezará os 


outros e só o amará a ele. 


Quando a tartaruga está envenenada, cura-se comendo manjerona selvagem; 
o que faz ver que esta erva é boa contra o veneno e a peçonha; também a doninha 


que foi mordida por uma serpente come ruibarbo, porque sabe instintivamente 
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que essa erva é boa contra o veneno das serpentes. 


Se aplicar um rato sobre a mordedura dos escorpiões, ele cura-a. Diz-se que 
se se arrancar a pata a uma doninha fêmea que esteja ainda viva e se a pendurar ao 
pescoço de uma mulher, esta não conceberá enquanto ela ali estiver, mas, se for 


tirada, ela engravidará. 


Os filósofos observaram que uma mulher estéril se torna fecunda se utilizar 


coisas que contribuem para a esterilidade. 


Os dois testículos de uma doninha, tapados e atados à coxa de uma mulher, 
que trouxer um osso dela consigo, impedir-lhe-ão que conceba. Diz-se também 
que quem puser uma esponja em vinho misturado com água, e que depois, ao tirá- 
la, sem a espremer, não sair senão água, permanecendo o vinho no fundo do 


recipiente, se o vinho for puro, por mais que ela seja espremida nada sairá. 


Tabariensis diz que uma pedra-pome pendurada ao pescoço de uma criança 
que tenha tosse a libertará dela. Que se alguém puser essa pedra na orelha de um 
burro, este entrará imediatamente em síncope, e não deixará de está-lo enquanto 


não se ajustar a pedra. 


Além disso, se um homem, ao comer lentilhas, morder alguém, esta 


mordedura será incurável. 


Se alguém fizer beber a alguém os pelos que estão à volta do pênis de um 
burro desfeitos em vinho, essa pessoa peidar-se-á imediatamente; os ovos de 
formiga têm a mesma propriedade se forem pilados e dados a beber em água ou 


vinho, ou no que se quiser. 


Observou-se que um anel feito de uma vara de murta nova, usado no dedo 
anular, tem a virtude de curar os tumores que se formam sob as axilas. Aristóteles 
diz que a raiz de meimendro branco alivia muito quem sofre de cólica, se for 


usada pendurada. 


Hermes assegura que se deitar em vinagre estragado semente de alho bravo, 
ele retomará a sua força. Bellinus ensina que um tecido esfregado em clara de ovo, 
misturado com alúmen e depois lavado em água suja, depois de seco impedirá o 


fogo de queimar. 


Certo autor diz que arsênico vermelho esmagado com alúmen e misturado 


com suco de saião e goma de loureiro tornarão o homem que com eles esfregue as 
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mãos apto a manejar e a segurar um ferro quente sem ser queimado. 


Se quiser que tudo o que está num palácio pareça negro, ter-se-á o cuidado 
de temperar a mecha de uma lâmpada ou de uma candeia na espuma do mar bem 
batida. Para fazer com que todos aqueles que estão num quarto pareçam não ter 
cabeça, deve deitar-se numa lâmpada enxofre amarelo misturado com azeite; em 


seguida, depois de estar acesa, dever-se-á pô-la no meio da assembleia. 


Balbinus diz que quem puser beldroega sobre a cama não será visto nem terá 


nenhuma visão durante a noite. 


Aristóteles observa que o fumo de uma lâmpada apagada faz abortar as 


éguas e mesmo, por vezes, mulheres grávidas. 


Os antigos disseram que as plumas das asas de uma águia, ao serem 


misturadas com as de pássaros, as queimam e destroem. 


Se quiser expulsar de uma casa ou de qualquer outro lugar as serpentes e os 
escorpiões, deve-se perfumá-la com o pulmão de um burro, o que fez crer aos 


filósofos e aos antigos que ele é bom contra os seus venenos. 


A língua de uma poupa, pendurada ao pescoço, faz reavivar a memória e o 


discernimento aqueles que os tiverem perdido. 


Está escrito no Livro de Cleópatra que a uma mulher que não esteja contente 
com o seu marido, como desejaria, basta-lhe que arranje o tutano do pé esquerdo 
de um lobo e o traga com ela; certo é que ficará satisfeita com ele, e que só a ela ele 
amará. Se deixar ferver com azeite a coxa esquerda de um avestruz macho e 


depois com ela se esfregar a raiz e o caule dos pelos, estes não crescerão mais. 


A pele de uma serpente, aplicada sobre a coxa ou ilharga de uma mulher 
grávida, facilita o parto, mas tem de ser imediatamente retirada quando a criança 


começa a sair. 


Os dentes de serpente, arrancados enquanto ela está ainda viva, pendurados 
ao pescoço, curam a febre quarta. Se puser uma serpente sobre uma pessoa que 
tenha dores de dentes, ela acalmar-se-á; se mostrar uma a uma mulher grávida, 
esta corre o risco de se ferir, e, se a criança a magoa, facilita o parto. Diz-se que um 
leão receia um galo branco e o fogo e que aquele que se esfrega com gordura dos 
rins de um leão pode aventurar-se sem medo entre todas as espécies de animais, 


que receiam, todas, esse animal; para fazer medo aos lobos, unta-se o corpo com 
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esterco de lebre. 


O pé direito de unia tartaruga, pendurado no pé direito de uma pessoa que 
sofra da gota, alivia-a muito. Se o mal estiver no pé esquerdo, ata-se-lhe o pé 
esquerdo do mesmo animal, e o mesmo para os outros membros. Se acender um 
fogo com ramos verdes de figueira diante de um homem que esteja muito 


cansado, os seus testículos rebentam fazendo barulho. 


Hermes observa que se o lobo é o primeiro a ver um homem, este atemoriza- 
se, grita e fica rouco. Quem trouxer consigo o olho de um lobo, é ousado, vitorioso 
e inatacável pelos seus inimigos. Além disso, se fizer um anel do casco branco de 
um burro, que depois se coloque no dedo de um epilético sem que ele o saiba, este 


ficará curado da epilepsia. 


Se quiser expulsar as moscas de uma casa misturar-se-á sumo de dormideira 


com cal branca e depois esfregar-se-á a casa a toda a volta. 


Para fazer dizer a uma rapariga ou a uma mulher tudo o que tiver feito, 
arranje-se o coração de um pombo e a cabeça de uma rã e deixem-se secar; se 
depois forem reduzidos a pó sobre o estômago daquela que dorme, esta confessará 
tudo o que tiver na alma, e quando tiver dito tudo deve-se tirar-lhe o pó, para que 
não acorde. Há quem diga que se se puser um diamante sobre a cabeça de uma 
mulher que durma, saber-se-á se ela é fiel ou infiel ao seu marido, porque, se for 
infiel, acordará em sobressalto; pelo contrário, se for casta, beijará o marido com 


afeição. 


A pele de um burro, pendurada sobre as crianças, impede-as de terem medo. 
Arcitas ensina que os excrementos que saem da orelha esquerda de um cão, 
pendurados ao pescoço de quem tenha febres regulares e, sobretudo a quarta, 


curam essa pessoa em pouco tempo. 


Se colocar espuma de mar na coxa esquerda de uma mulher que esteja com 
dores de parto, ela fica aliviada; se perfumar uma casa com o casco esquerdo de 


uma mula, as moscas não entrarão nela. 


Para fazer voltar a memória e a razão àqueles que a tiverem perdido, 


pendurar-se-lhes-á ao pescoço a cabeça, o olho, ou o cérebro de uma poupa. 


Para que uma mulher conceba, reduzir-se-á a pó o corno de um veado, que se 


misturará com excremento de vaca, e depois a mulher trará essa mistura consigo 
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enquanto tiver negócio com um homem, sendo inevitável que ficará grávida. 


O dente de uma besta, ou de um potro de um ano, pendurado ao pescoço de 


uma criança faz que os dentes lhe saiam sem dor. 


Se uma mulher não consegue conceber, que se lhe faça beber, sem que ela o 
saiba, leite de égua; depois que um homem a conheça, ela conceberá 
imediatamente. Expulsam-se os ratos de uma casa se esta for perfumada com os 


cascos de cavalo ou de mula. 


Se lançar cânfora em água, ela inflamar-se-á e arde. Quem quiser apanhar 
pássaros à mão, deve arranjar qualquer espécie de grão que se põe a temperar em 
borra de vinho com suco de cicuta e se lança depois sobre a terra; nenhum pássaro 


que os coma conseguirá voar. 


Se uma mulher deu qualquer coisa a um homem para se fazer amada e se ele 
quiser desfazer-se disso, que arranje a camisa dela e urine pela manga direita: 


imediatamente ficará liberto dos seus malefícios. 


Quando se quiser impedir que uma mulher seja infiel ao seu marido, que se 
arranje alguns cabelos seus; depois de terem sido queimados e reduzidos a pó, 
devem ser lançados sobre um catre uma cama ou qualquer outra coisa 
previamente esfregada com mel; se o marido a conhecer aí pouco tempo depois, 


ela não amará senão a ele. 


Quem se esfregar com leite de burra, fará reunir à sua volta todos os 
mosquitos. Se arranjarem várias claras de ovo, um mês depois, a partir delas, 
formar-se-á vidro que se tornará duro como pedra; com ele se fazem pedras de 
topázio falsas, se forem esfregadas com açafrão e terra vermelha. Além disso, se 
misturar a espuma c o suor que se encontram à volta dos testículos de um veado, 
de um cavalo ou de um burro, com vinho que depois se dará a beber a alguém, 
essa pessoa ficará durante um mês com horror ao vinho. Do mesmo modo, se 
puserem várias enguias num pote com vinho, deixando-as morrer aí, quem dele 
beber odiará o vinho durante um ano e talvez não volte a bebê-lo durante o resto 
da vida. 


Quem arranjar uma corda em que se tenha enforcado um ladrão e a puser 
num recipiente de barro com um pouco da palha erguida no ar por um turbilhão 
de vento, se puser este recipiente no meio de outros, ele fá-los-á quebrar a todos. 


Também se diz que se atar essa corda à pá com que se enforna o pão, quem a 
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puser no forno não conseguirá fazer o que queria e o pão saltará para fora. 


Para fazer aparecer homens sem cabeça, arranje-se a pele de uma serpente, 
erva-pinheira, pez grego, rapântico, cera de abelhas novas com sangue de burro, 
misture-se tudo junto e ponha-se num recipiente de barro cheio de água, deixando 
cozer em fogo lento; depois de se ter deixado arrefecer, faz-se com a mistura um 
círio; todos aqueles que estiverem no lugar que ele alumiar, parecerão não terem 
cabeça. 


Quando se pretende que homens pareçam ter a cabeça do animal que se 
quiser, arranja-se enxofre vivo e litargírio, reduzem-se tudo a pó, que se coloca 
numa lâmpada cheia de azeite, e depois se faça uma vela com cera virgem mis- 
turada com o excremento de animal de que se queira fazer ver a cabeça, 
acendendo a vela com o fogo da dita lâmpada; se der vinho a alguém da 


assembleia, quem tiver bebido parecerá ter a cabeça desse animal. 


Arranje-se gordura da orelha de um cão, que se esfrega em algodão novo, e 
depois ponha-se este numa lâmpada de vidro verde que não tenha ainda servido; 


se puser esta lâmpada acesa entre dois homens, julgar-se-á que têm cabeça de cão. 


Faça-se uma corda com pelo de um burro morto, que se deixa secar bem, e 
misture-se depois o tutano do osso mais grosso do seu ombro direito com uma 
cana virgem, esfregando-se na mistura essa corda, que se coloca sob o patamar da 
porta da casa; quem nela entrar parecerá ter três cabeças e verá como burros quem 


nela estiver. 


Se esfregar a cabeça de um homem com as aparas de um casco de burro, ele 


parecerá ter cabeça de burro. 


Para fazer saltar um frango ou qualquer outra coisa de um prato, arranje-se 
mercúrio e pó de calamita, que se guarda num frasquinho de vidro bem fechado, 
envolvido em qualquer coisa quente ou no corpo de um capão; o mercúrio, sendo 


aquecido, fá-lo-á saltar. 


Se quiserdes ver o que outros não conseguem observar, arranjai excremento 
de um gato e gordura de uma galinha branca, misturai tudo em vinho e esfregai 
com a mistura os olhos. Além disso, se quer ouvir o canto dos pássaros, arranjem- 
se dois amigos com quem se vá para uma floresta no dia 5 das Calendas de 
Novembro, levando cães, como se quisesse caçar; trar-se-á para casa o primeiro 


animal que se apanhe, que deve ser comido com o coração de uma raposa; 
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imediatamente se ouvirá o canto dos pássaros e, se quiser que quem esteja 


presente o ouça também, basta beijar essa pessoa. 


Quando se quer quebrar laços ou cadeias de ferro, deve-se procurar numa 
floresta o ninho de uma poupa com os seus filhotes; assim que tenha sido 
encontrado, sobe-se à árvore e tapa-se o buraco por onde ela entra no seu ninho, 
com o que se quiser. Não podendo entrar, a poupa irá procurar certa erva, com a 
qual romperá e arrancará tudo o que fechava o seu ninho; ter-se-á o cuidado de 
pôr sob a árvore um tecido ou qualquer outra coisa sobre a qual ela possa cair; e 


utilizar-se-á este animal para fazer o que se disse acima. 


Encontra-se no ninho das poupas certa pedra que tem diversas cores; quem a 
trouxer consigo, ficará invisível. Para tornar um homem impotente, basta fazê-lo 


engolir um desses vermes que reluzem no verão. 


Para fazer uma mulher confessar tudo o que fez, arranje-se uma rã viva, 
arranque-se-lhe a língua, volte-se a pô-la na água e aplique-se essa língua sobre o 
coração da mulher enquanto estiver a dormir; e a dormir ela responderá a todas as 


perguntas que se lhe fizerem. 


Quando se quer meter medo a uma pessoa adormecida, ponha-se-lhe por 


cima a pele de um macaco. 


Para apanhar uma toupeira ponha-se no seu buraco uma cebola, alhos porros 
ou simples alhos, e pouco tempo depois ela sairá sem forças. A serpente foge e 


teme os alhos, e um cão não comerá nada que tenha sido esfregado com alhos. 


Se arranjar aquilo a que se chama alquequenje, que se esfregue e misture com 
gordura de golfinho, e depois faça-se com a mistura grãos como os de um limão e 
lancem-se num fogo feito com excremento de vaca que tenha leite, e, sobretudo, 
que o fumo não possa sair da casa senão pela porta; então toda a gente que se 
encontrar nessa casa parecerá grande como cavalos ou elefantes, o que é admirável 


e surpreendente. 


Perfume usado para saber, durante o sono, o bem e o mal que irão acontecer: 
arranje-se sangue coalhado de um burro com gordura e o peito de um lince, em 
quantidades semelhantes; com a mistura fazem-se grãos, com que se perfuma a 
casa. Depois, durante o sono, ver-se-á alguém que dirá tudo o que deverá 


acontecer. 
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Para fazer com que uma lâmpada acesa permita que os homens apareçam 
sob as formas que se quiser, arranjam-se os olhos de uma coruja, os olhos de dois 
peixes, um dos quais se chama Asseres e o outro Libinistis, e excremento de lobo, 
mistura-se tudo com a mão, guardando-se depois num recipiente de vidro. Se 
quiser, pode-se deixá-lo coberto; depois, escolhe-se gordura do animal escolhido, 
pois é dele que todo o segredo depende, a qual, depois de fundida, se mistura 
nesse composto, com que se esfrega a mecha de uma lâmpada, que se acenderá no 
meio da casa; imediatamente todos os que aí se encontrarem ficarão com a figura 


do animal de que se tiver a gordura. 


Para fazer um rosto parecer negro, arranje-se uma lâmpada negra, ponha-se- 
lhe óleo de sabugueiro com mercúrio e misture-se com sangue que se tira para a 
sangria. Quem fizer uma mecha com o lençol de um morto ou com um lençol 
negro, e a acender no meio de um quarto, verá coisas maravilhosas. Arranje-se 
uma rã verde, corte-se-lhe a cabeça sobre um lençol mortuário que se tempera em 
óleo de sabugueiro e faça-se com ele uma mecha que se acende numa lâmpada 
verde e ver-se-á um homem negro, que terá uma lâmpada na mão com diversas 


outras coisas curiosas. 


Arranjem-se pelos da cauda de um cão negro que nada tenha de branco, que 
se levarão a fundir com um pouco da sua gordura, e depois faça-se uma mecha 
com alguns bocados de um lençol mortuário, que se esfrega com o que foi 
composto; se essa mecha for acesa sobre uma lâmpada verde com óleo de 
sabugueiro, num quarto em que não haja uma outra luz, ver-se-ão coisas 


admiráveis e surpreendentes. 


Quem quiser que uma casa pareça cheia de serpentes e de espectros, que 
arranje a gordura e a pele de uma serpente negra e um pedaço de lençol 
mortuário, de que se fará uma mecha; depois dever-se-á esfregá-la com essa 
gordura e pôr a pele dessa serpente no meio, acendendo-se com óleo de 


sabugueiro numa lâmpada verde. 


Outra espécie de mecha, que se apaga quando se lhe lança óleo por cima e 
que se acende quando se lhe lança água: arranje-se cal que não tenha estado dentro 
de água, e misture-se com outro tanto de cera e metade de óleo de bálsamo, suco 
de limão com outro tanto de enxofre e faça-se com a mistura uma mecha; invertida 


na água, acender-se-á; ao contato com o azeite apagar-se-á. 
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Mecha admirável que, com a sua luz, faz ver todas as coisas brancas e cor de 
prata: arranje-se um lagarto, corte-se-lhe a cauda e recolha-se o que dela sair, 
porque é semelhante a mercúrio. Depois esfregue-se uma mecha de lâmpada com 


esta matéria e acenda-se. Toda a casa parecerá brilhante, branca e cor de prata. 


Para fazer uma pessoa que segure numa lâmpada peidar-se, arranje-se 
sangue de tartaruga que se deve secai com qualquer coisa apropriada para fazer 
uma mecha que se porá numa lâmpada; depois entregue-se essa lâmpada à pessoa 
indicada dizendo-lhe que a acenda; ela não parará de peidar-se enquanto a 


mantiver na mão. 


Arranje-se gordura de crocodilo, que se mistura com cera branca ao sol, 
fazendo-se, com a mistura uma candeia, que se acenderá num lugar onde estejam 


rãs. Seguro é que, enquanto ela ali estiver, elas não gritarão. 


Para fazer saltar e dançar os homens e as mulheres, arranje-se o sangue de 
uma lebre e o de um pássaro chamado solon, que é semelhante à rola, tempere-se 
neles uma mecha que se acenderá no meio de uma casa e vereis o efeito que se 


disse acima. 


Para impedir alguém de dormir na sua cama, deite-se nela uma onça e meia 
de alquequenje; e se com os pelos de um esturjão se fizer uma mecha, que se 


acenda num quarto, todos os que aí estiverem se julgarão doentes e incomodados. 


Arranje-se um gafanhoto amarelo; depois de pilado guarda-se num pedaço 
de lençol de morto, que se acenderá depois de ter sido temperado em óleo de 


sabugueiro; onde quer que esteja ver-se-á o que eu disse antes. 


Para uma pessoa parecer ficar toda incendiada desde os pés à cabeça sem se 
magoar, arranje-se suco de malva branca, que se misturará com claras de ovos. Em 
seguida, esfregue-se o corpo com essa mistura e deixe-se secar; além disso, 
esfregue-se também o corpo com alúmen e polvilhe-se sobre ele enxofre em pó. 
Poder-se-á então atear o fogo sem perigo. Pode-se fazer a experiência sobre uma 


mão. 


Para impedir que uma coisa arda no fogo, arranjar-se-á visco de peixe que se 
mistura com outro tanto de alúmen, lança-se depois por cima da mistura vinagre 
feito com vinho, esfregando-se com ela o que se quiser. Poder-se-á lançá-lo ao fogo 


sem receio que arda. 
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Para fazer arder uma estátua ou qualquer outra coisa na água, arranje-se cal 
que não esteja enfraquecida, misture-se-lhe um pouco de cera, óleo de silame, terra 
branca e enxofre, e faça-se uma estátua com esta composição: ela inflamar-se-á se a 


puserdes na água. 


Quando se quer apagar uma lâmpada abrindo as mãos, e acendê-la, 
fechando-as, arranje-se uma droga chamada espuma de brisa ou da índia, que 
deve ser esmagada e misturada com água de cânfora. Se depois se esfregar nessa 
mistura as mãos, abrindo-as diante de uma lâmpada acesa esta apagar-se-á, se 


fecharem, ela reacender-se-á. 


Quem esfregar a face com sangue de morcego verá e lerá tão bem de noite 
como de dia. Quando se quer embranquecer alguma coisa, basta perfumá-la com 


enxofre. 


Para fazer cair os frutos de uma laranjeira, arranjem-se cinco pedaços de 
enxofre amarelo, outros tantos de negro, dois de branco e cinabre, esmague-se e 
misture-se tudo junto e perfume-se o tronco da árvore com essa mistura: todos os 


seus frutos cairão. 


Quem quiser fazer morrer uma serpente em pouco tempo, arranje uma 
porção de aristoloquia redonda, que se esmaga e mistura com uma rã do campo; 
depois, tendo guardado a mistura num papel dobrado em que se escreveu o que se 


ama, lança-se o mesmo às serpentes, que morrerão imediatamente. 


Quando se quer que um quarto pareça cheio de serpentes, arranja-se gordura 
de serpente a que se mistura um pouco de sal, procurando-se em seguida um 
pedaço de lençol mortuário, que se corta em quatro partes, e em cada uma das 
suas partes pôr-se-á um pouco dessa gordura; far-se-ão então quatro mechas, que 
se acendem nos quatro cantos do quarto com óleo de sabugueiro numa lâmpada 


nova; observar-se-á o efeito que se disse. 


Arranje-se um pedaço do lençol de um morto recente, que se mistura com o 
cérebro de um pássaro e as penas da sua cauda, esmague-se tudo junto e faça-se 
com a mistura uma mecha, que se coloca numa lâmpada nova e verde e que se 
acende depois de ter sido cheia com azeite: tudo o que estiver nessa casa parecerá 
ser verde e voar como os pássaros. Outra experiência sobre o mesmo tema, mas 
para fazer ver uma casa cheia de terríveis serpentes: arranje-se a pele de uma 


serpente, o sangue de urna outra e a gordura de uma serpente macho, misture-se 
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em conjunto estas três coisas, que se envolvem depois num lençol de morto, que se 


acenderá numa lâmpada verde e nova, e ter-se-á o efeito desejado. 


Quando se quer que uma candeia pareça mover-se, unem-se as peles de um 
lobo e de um cão, com as quais se faz uma mecha que se acenderá com azeite: ver- 


se-á o que se disse. 


Para assustar uma pessoa acendendo uma candeia, arranje-se um tecido 
branco e novo de linho, envolva-se nele o ouvido de uma serpente e faça-se uma 
mecha, que se põe numa lâmpada com azeite; aquele a quem ela for entregue 


sentirá medo assim que a acender. 


Os antigos dizem que a parte de trás da cabeça é a sua primeira e principal 
parte; que aí se formam vermes pouco tempo depois da morte de um homem, que 
após sete dias se transformam em moscas, e depois de catorze se tornam dragões, 
cuja mordedura provoca a morte imediata. Se arranjar um com o qual, depois de 
cozido em azeite, se faça uma candeia, cuja mecha será um lençol mortuário, e que 
se coloca numa lâmpada de bronze, ver-se-á um espectro horrível que provoca o 


medo. 


Segredo maravilhoso que permite aos homens passar pelo fogo sem se 
queimarem, que permite segurar fogo ou um ferro quente sem se ser ofendido: 
arranje-se sumo de malvaísco e clara de ovo, semente de salsa e cal, reduza-se 
tudo a pó e misture-se com essa clara de ovo e suco de rábano selvagem; esfregue- 
se o corpo ou a mão com esta composição, deixe-se secar e esfregue-se de novo; 


depois poder-se-á passar e andar pelo fogo e segurar sem se ser ofendido. 


Para fazer essência de terebintina, arranja-se vinho tinto, espesso, forte e 
velho, mistura-se com a quarta parte de cal viva outro tanto de pó de enxofre vivo 
bem pulverizado, borra de bom vinho, sal comum que seja branco e grosso, e 
meta-se tudo numa garrafa bem fechada; sobre ela coloca-se um alambique, com o 


qual se destilará essa água, que só pode ser conservada num frasco de vidro. 


Quem quiser fazer fogo grego, junte enxofre vivo, borra de vinho, sarcocola, 
azeitonas miúdas, sal cozido, azeite comum e petróleo, e deixe ferver bem; tudo o 


que se puser lá dentro arderá. 


109 


110 


LIVRO 
TERCEIRO 





11 


112 


CAPÍTULO I 


NO QUAL SE FALA DOS SEGREDOS 
MARAVILHOSOS E NATURAIS 


Alberto, ! esse homem sábio, tinha a sua principal ocupação e dedicou-se 
particularmente a fazer experiências sobre as coisas naturais, que são 
incompreensíveis aos homens. Teve tanto êxito que se poderia dizer que esta 
ciência lhe é infusa. Como vi que se poderia tirar dos seus escritos alguma 


utilidade, tirei tudo o que pude, e os mais curiosos segredos. 


Primeiramente, Alberto diz que para tornar um ovo suave e leve, e fazê-lo 
passar por um anel ou outro sítio, sem o partir, deve-se arranjar um ovo e deixá-lo 
temperar durante cinco dias em bom vinagre; ao fim desse tempo ele passará por 
tudo o que se quiser. Isto foi experimentado. Quando se quer alegrar e divertir os 
convivas durante uma refeição, arranjar-se-ão quatro folhas de verbena, que se 
temperam em vinho, com que se rega depois o lugar onde se fará a refeição; todos 


os que forem convidados parecerão contentes e alegres. 


Para saber se uma pessoa morrerá de uma doença ou se recomporá, deve-se 
visitá-la levando verbena na mão e, quando se estiver junto ao leito do doente, 
pergunta-se-lhe pela sua saúde: se responder que está melhor, escapará, se 


responder o contrário, não se recomporá. 


Quem quiser ser amado por um homem ou por uma mulher, deve esfregar as 


mãos com suco de verbena e depois tocar aquele que se quer conquistar. Este 


* Plínio (na edição de Oudot). 
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segredo foi muitas vezes experimentado. 


Para cortar, com uma faca ou um sabre, ferro e aço, utilizar-se-á uma erva 
chamada berbete, com a qual se esfregará o trinchante de uma espada ou de uma 
faca, deixando depois secar; feito isto, seguro é que cortará tudo o que se encontrar 


debaixo dela. 


Para expulsar as pulgas de um quarto, deve-se regá-lo com uma decocção de 
arruda, de urina de um jumento, e nem uma ficará. Plínio assegura que é o melhor 


remédio que se pode arranjar. 


Para fazer morrer todos os percevejos que estejam numa cama, arranje-se um 
pepino em forma de serpente, que se conserva e tempera em água, esfregando-se 
depois com ele a cama: o segredo é infalível; ou, então, arranje-se fel ou 
excremento de boi, misturado e diluído em vinagre, esfregue-se com ele a cama, e 


de futuro não haverá nela mais percevejos. 


Para apanhá-los vivos sem lhes tocar, ao deitar deve-se pôr isso sob a 
cabeceira de uma grande consola. Todos os percevejos se juntarão sobre ela e não 


irão para nenhum outro lado. Fez-se várias vezes a experiência. 


Quando se quer expulsar serpentes de qualquer lugar, deve-se cozer e 
queimar nesse local penas de abutre. Quem trouxer consigo o coração deste 
pássaro não terá medo algum das serpentes; o seu coração, atado com um pelo de 


leão ou de lobo, expulsa os diabos. 


Para obter o que se quiser, arranjar-se-á a língua do mesmo pássaro, que se 
será arrancada sem ferro nem faca e, depois de envolvida em tecido novo, 


pendurar-se-á ao pescoço; o que foi muitas vezes experimentado com sucesso. 


Para fazer ver o diabo a uma pessoa adormecida, arranje-se sangue de uma 
poupa e esfregue-se-lhe com ele o rosto, e tal pessoa imaginará que todos os 
diabos estão à volta dela. Quando se quer empreender uma viagem facilmente e 
sem fadiga, levar-se-á na mão a erva que se chama artemísia e, ao caminhar, far-se- 
à com ela um cinto; depois coza-se esta erva e lave-se com ela os pés; ficará para 


sempre. 


Do mesmo modo, quem tem o cuidado de ter sempre consigo esta erva não 
receia os espíritos malignos, nem o veneno, nem a água, nem o fogo, e nada o pode 


prejudicar. Além disso, guardada em casa impedirá que o raio caia sobre ela, e 
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nenhum ar envenenado a afetará, desde que seja posta à entrada. 


Para desengordurar o vestuário, tirar toda a espécie de nódoas, sejam quais 
forem, arranje-se uma meia-libra de cinzas graveladas, duas onças de sabão 
branco, duas onças de goma arábica, duas onças de espuma de alúmen, uma onça 
de visco ou goma, uma onça de campânias, reduzam-se todas estas drogas a pó; 
depois misturem-se todas juntas e diluam-se em água clara; desengordura-se o 


que se quer com esta água e tira-se toda a espécie de nódoas. 


Para escrever com letras de ouro ou prata, arranje-se uma onça de pedra de 
toque, duas onças de sal amoníaco, uma meia onça de goma arábica, e depois 
reduza-se tudo a um pó muito fino; quando se quiser utilizá-lo, pôr-se-ão todas 
estas drogas em água de figueira e, quando acabares de escrever, esfrega-se a 


escrita com metal da cor que se deseja, e ela ficará conforme. 


Para impedir os diferendos e o divórcio entre um homem e uma mulher, 
deve-se arranjar dois corações de codorniz, um de macho outro de fêmea, e 
recomendar o uso do macho ao homem e o da fêmea à mulher; enquanto os 
usarem, bem longe de terem entre si diferendos, amar-se-ão tão ternamente que 
ninguém conseguirá criar entre eles ódio, nem mesmo com sortilégios e encanta- 


mentos. 


Para fazer nascer os dentes às crianças sem lhes causar dor, arranja-se o 
cérebro de uma lebre, que se coze, e, depois de cozido, esfrega-se com ele as 
gengivas das crianças; quando os dentes estão para sair, é seguro e comprovado 


que eles sairão sem que elas disso se apercebam. 


Plínio diz que se lançar um osso grande, que se encontra no lado direito de 
uma rã, num caldeirão de água a ferver, ela deixará imediatamente de ferver, qual- 
quer que seja o fogo que se faça, e não ferverá enquanto não se tirar esse osso do 
caldeirão. Além disso, o mesmo autor diz que no lado esquerdo da mesma rã há 
um osso que tem uma virtude contrária ao outro, porque faz ferver a água fria; 
chama-se a este osso aponicom; ele apazigua a raiva e o furor dos cães; bebido no 
vinho ou noutro licor, excita para o amor e, atado à coxa ou próximo das partes 


naturais, incita e conduz à lascívia. 


Para impedir o mal que as serpentes podem fazer, quando se anda pelos 
campos, arranjar-se-ão folhas de morangueiro, que se devem colocar à volta do 


corpo; porque assim que uma serpente sente as folhas desta árvore, põe-se em 
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fuga. Isto é tão verdade que se se fizer como que um círculo com estas folhas, 
colocando-se depois no centro uma serpente viva, ela ficará sem movimento, como 
se estivesse morta; se fizer fogo próximo desse círculo, deixando urna abertura do 
lado em que o fogo estiver, a serpente preferirá lançar-se no fogo do que estar no 


meio daquelas folhas. 


Quando se quiser dourar ferro, arranje-se um vaso de barro, que se põe ao 
lume com mercúrio e folhas de ouro fino bem batido, até que o ouro funda; 
mistura-se bem o ouro com o mercúrio, e esfrega-se com a mistura o ferro que se 
quer dourar, tanto quanto se achar conveniente, e leva-se então ao fogo; o 
mercúrio fundirá, ficando só o ouro sobre o ferro; depois disso deixar-se-á 
temperar durante quatro ou cinco dias este mesmo ferro num recipiente cheio de 
urina; em seguida esfrega-se bem com qualquer coisa e limpa-se tanto quanto for 
possível com água de marmelo; ver-se-á que este ferro dourado parece ouro 


verdadeiro. 


Quem quiser ver o seu nome impresso ou escrito sobre caroços de 
pessegueiro ou amêndoas de um pessegueiro ou amendoeira, arranja o caroço de 
um belo pêssego, põe-no na terra no tempo próprio para plantar, onde o deixará 
durante seis ou sete dias até que esteja meio aberto; tira-o depois muito 
suavemente sem nada estragar e, com cinabre, escreve sobre o caroço o que quiser, 
e quando estiver seco volta a pô-lo na terra, depois de ter sido bem fechado e 
ligado com um fio forte e solto, sem fazer mais nada para torná-lo árvore; verá que 
o fruto que ela tiver apresenta o nome que escrevera no caroço. Pode-se fazer a 
mesma experiência com uma amêndoa. Este segredo foi confirmado há muito 


pouco tempo. 


Para curar a peste, mistura-se uma meia onça de vinho fraco e azedo com 
uma dracma de teriaga, dando-se a beber a quem estiver atingido por esta doença; 
deve-se ter o cuidado de conservar esta mistura morna e depois cobrir-se-á bem o 
doente, de modo a ele suar; é seguro que, se tem a peste há pouco tempo, ficará 
curado; é um segredo aprovado por muitos bons e graves autores, tanto antigos 


como modernos. 
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CAPÍTULO II 


TRATADO DAS VIRTUDES E PROPRIEDADES 
DE VÁRIAS ESPÉCIES DE EXCREMENTOS 


Este tratado não será muito longo, e será, tanto quanto possível, abreviado, 
sem se deter, como fazem os sofistas, em mil desvios de palavras inúteis que, bem 
longe de darem quaisquer esclarecimentos aos leitores, complicam e obscurecem 
um discurso. Seguir-se-á exatamente o método dos autores que procuraram a 
verdade, e falar-se-á simplesmente do tema que deve ser tratado neste pequeno 
livro, isto é, da virtude dos excrementos, tanto dos homens como dos animais, e, 
como o homem é a mais nobre de todas as criaturas, os seus excrementos têm 
também uma virtude particular e maravilhosa para curar várias doenças; é 
portanto por eles que começaremos, apresentando os outros por ordem, segundo 
as suas propriedades medicinais. Seguir-se-á esta ordem segundo Hipócrates, 


Galeno vários outros dos mais famosos e experimentados na medicina. 


DOS EXCREMENTOS DO HOMEM 


Dioscórido, no seu livro décimo, Galeno, no décimo, e Eginette, no sétimo 
dos seus Simples, estimam muito e dão grande atenção aos excrementos do 
homem, e asseguram que, sem qualquer outro remédio, curam ás doenças da 
garganta, isto é, as amigdalites; eis a maneira de prepará-los: dar-se-á a comer a 
um homem jovem, de bom temperamento e perfeita saúde, tremoços, durante três 
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dias, com pão bem cozido, que tenha um pouco de fermento e de sal; dar-se-lhe-á 
para beber apenas vinho palhete, sem lhe dar mais nada além do que se acaba de 
dizer; será necessário rejeitar, como inúteis, os excrementos que fizer no primeiro 
dia; os que fizer nos outros dois dias serão recolhidos e conservados muito 
cuidadosamente, depois misturar-se-ão com outro tanto de mel, e devem ser bebi- 
dos e engolidos como o opiato, ou aplicados exteriormente como uma cataplasma 


ou um emplastro; este remédio é soberano para as amigdalites. 


DOS EXCREMENTOS DO CÃO 


Deve-se fechar um cão e durante três dias dar-lhe apenas ossos para roer; 
recolher-se-ão então os seus excrementos, que devem ser postos a secar; são bons e 
admiráveis para a disenteria. Eis a maneira de os usar: recolhem-se calhaus de rio 
que se deixam aquecer bem num fogo ardente, lançando depois num recipiente 
cheio de urina, no qual se porá um pouco desses excrementos reduzidos a pó, que 
se darão a beber, a quem tenha essa doença, duas vezes ao dia, durante três dias, 
sem que saibam o que se lhes dá. É absolutamente verdadeiro, segundo a 
autoridade de Dioscórido, de Galeno e de Eginette, que diversas pessoas dignas de 
fé e de consideração se deram bem com eles, e que eu próprio, que vos ensino este 
segredo, curei num ano mais de duzentas pessoas, enquanto mais de duas mil 
morreram dessa mesma doença depois de todos os remédios e despesas 
imagináveis. Advirto os leitores de que este excremento é um dos melhores 
dessecativos que se podem encontrar para as úlceras velhas, malignas e 


inveteradas. 


DOS EXCREMENTOS DO LOBO 


Não há ninguém que não saiba que o lobo é um animal cruel, que muitas 
vezes devora a carne com os ossos; se recolherem os ossos que se encontrarão 


entre os seus excrementos, e se, depois de bem Ppilados, forem bebidos com um 
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pouco de vinho, essa beberagem tem uma virtude particular e admirável para 


curar imediatamente a cólica, qualquer que seja a sua origem. 


DOS EXCREMENTOS DO BOI E DA VACA 


O excremento de boi ou de vaca, recente e fresco, envolvido em folhas de 
videira ou de couve e aquecido no meio de cinzas, cura as inflamações que são 
causadas por chagas; o mesmo excremento apazigua a ciática; misturado com 
vinagre, tem a propriedade de fazer supurar as glândulas escrofulosas, bem como 
o que se chama de alporcas. Experimentei diversas vezes que o mesmo excremento 
é maravilhoso para os tumores dos testículos. Arranjava uma bosta de vaca nova, 
que fritava, numa caçarola, com flores de camomila, rosas e meliloto, e aplicava-os 
sobre os testículos, que ficavam curados ao segundo dia, e dir-se-ia que nunca 
haviam estado doentes. Conheci um pobre taberneiro que havia feito grandes 
despesas, e que os cirurgiões haviam reduzido à miséria sem lhe terem dado alívio 
algum; pois, utilizando apenas o remédio que acabo de descrever sem que ele o 


soubesse, curei-o com pouca despesa e em pouco tempo. 


Galeno diz que um médico da Misia curava toda a espécie de hidropisias, 
pondo sobre o inchaço excremento quente de vaca; não podia deixar de referir o 
emprego feliz que Paulo e Oribase fizeram deste excremento que, sendo aplicado 


sobre a picadela das abelhas, vespas e outras, alivia imediatamente a dor. 


DOS EXCREMENTOS DOS PORCOS 


Z 


E um provérbio vulgar dizer-se que no porco tudo é bom menos os 
excrementos: mas este provérbio é falso, se experimentarem como eu já fiz 
diversas vezes, pois que nada há de melhor neste animal. Talvez não se acredite no 
que afirmo sem o apoio de nenhuma autoridade. Mas prová-lo-ei com uma 
experiência manifesta. Havia numa cidade um homem que continuamente cuspia 


sangue. Chamaram-se todos os cirurgiões e os médicos mais capazes para ver O 
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que se poderia fazer àquela doença; empregaram eles todos os remédios que 
conseguiram imaginar, sem qualquer resultado; a mãe desse homem, vendo que 
eles nada resolviam, chamou-me para ir ver o seu filho; respondi-lhe que, depois 
de gente tão hábil, nada podia fazer; disse-lhe, contudo, apertando-lhe um dedo, 
que os segredos não estavam todos numa cabeça, e que, por vezes, Deus dava aos 
ignorantes talentos e segredos que escondia aos mais sábios; ela compreendeu 
logo o que eu queria dizer; suplicando-me, prometeu-me uma grande recompensa 
se descobrisse a cura para aquela doença; imediatamente, sem considerar o ganho, 
mas tocado de compaixão por aquela pobre mãe aflita, preparei-lhe um remédio 


da maneira que segue. 


Arranjei excremento de porco e guisei-o com outros tantos escarros de 
sangue do doente, acrescentando um pouco de manteiga fresca, e dei-o a comer ao 
seu filho. Acreditem, aconteceu um prodígio: no dia seguinte, os médicos que 
tinham abandonado aquele doente ficaram muito espantados ao verem-no pelas 


ruas são e salvo. 


DOS EXCREMENTOS DA CABRA 


O excremento de cabra tem a virtude de fazer supurar toda a espécie de 
tumores, por mais difíceis que se apresentem. Galeno curava muitas vezes esses 
tumores e os calos dos joelhos, misturando este excremento com farinha de cevada 
e oxicrato, e aplicando-o em forma de cataplasma sobre o calo. É admirável para as 
infecções idiopáticas, misturado com manteiga fresca e borra de óleo de noz. O 
segredo parecerá ridículo, mas é verdadeiro, porque curei mais de vinte pessoas 
de icterícia, obrigando-as a beber todas as manhãs, durante oito dias, em jejum, 


cinco caganitas de cabra com vinho branco. 


DOS EXCREMENTOS DA OVELHA 


Não se deve nunca tomar pela boca este excremento, como o dos outros 
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animais, mas aplicá-lo exteriormente sobre o mal: tem as mesmas propriedades 
que o excremento da cabra. Este excremento cura toda a espécie de verrugas e de 


furúnculos duros, se for temperado em vinagre e aplicado sobre a dor. 


DOS EXCREMENTOS DOS POMBOS 


BRAVOS E DOS POMBOS DOMÉSTICOS 


Para as dores do ilíaco, o excremento dos pombos bravos ou domésticos é 
admirável, misturado com semente de agrião, e quando se quer fazer amadurecer 
um tumor ou uma fluxão, pode-se usar o seguinte cataplasma: arranje-se uma 
onça deste excremento, duas dracmas de grão de mostarda e de agriões, uma onça 
de óleo destilado de telhas velhas, misture-se tudo junto, e aplique-se no lugar 
doente; é também verdade que muitos foram curados com este excremento 


misturado com óleo de caroços de pêssego, aplicado sobre o mal. 


DOS EXCREMENTOS DO GANSO E DO PATO 


Diz Galeno, no Décimo Livro dos Simples, que o excremento de ganso é inútil, 
porque é demasiado acre. Devo, no entanto, dizer, por tantas e diversas 
experiências maravilhosas que vi, que este medico e este doutor não conhecia as 
suas propriedades e virtudes. Havia em Lisboa, cidade de Portugal, próxima do 
cabo São Vicente, um irmão franciscano que, em pouco tempo, curava diversas 
pessoas da icterícia; este bom irmão, ambicioso e amante do dinheiro, fazia 
acreditar a essas pobres pessoas que utilizava remédios muito preciosos e muito 
caros; mas descobriu-se finalmente a sua manha, e viu-se que se tratava apenas de 
excremento de ganso temperado em vinho branco, de que obrigava os seus 
doentes a beber todas as manhãs um dracma, durante nove dias; muitas vezes 


utilizei este segredo com sucesso. 
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DOS EXCREMENTOS DA GALINHA 


Dioscórido diz que a única propriedade do excremento de galinha é servir 
para as queimaduras, temperado em óleo rosado e aplicado sobre o lugar 
ofendido. Galeno e Eginette asseguram que este excremento, misturado com 
oximel, é admirável para a sufocação e alivia muito quem tiver comido cogumelos 
ou abóbora-menina, porque faz vomitar tudo quanto incomode o coração. Eu 
próprio o experimentei cm Lisboa em pajens do rei de Portugal; um médico do 
tempo de Galeno curava toda a espécie de cólicas com este excremento, fazendo-o 


beber ao doente com hipocraz feito de mel e vinho. 


DOS EXCREMENTOS DO RATO 


E absolutamente seguro que o excremento de rato misturado com mel faz 
renascer o pelo em qualquer parte do corpo em que tivesse caído, desde que se 


esfregue o local com essa mistura. 


DOS EXCREMENTOS DOS LAGARTOS PEQUENOS 


As mulheres de idade avançada, mas que, no entanto, querem ainda parecer 
jovens, devem ter em grande apreço este excremento, porque ele tira toda a 
espécie de rugas e torna a pele branca, dando uma tez bela e agradável às 
senhoras. Como a mulher é a glória e o maior prazer do homem, vou apresentar- 
lhe uma maquilhagem que com razão se pode chamar um acréscimo de beleza e 
que, de longe, ultrapassa tudo o que se possa encontrar no mundo capaz de 
conservar a beleza e a tez. Eis a maneira de fazê-la e de a utilizar, que é tão fácil 


como interessante e necessária, sobretudo ao belo sexo. 


Arranje-se excremento de lagartos pequenos, ossos de choco, borra de vinho 


branco, raspa de corno de veado, coral branco e farinha de arroz, tanto de um 
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como de outro, esmague-se o conjunto durante muito tempo num almofariz e 
peneire-se muito fino; em seguida, deixe-se a temperar, durante uma noite, em 
água destilada, com uma quantidade semelhante de amêndoas, lesmas de vinha 
ou de jardim e flores de verbasco; depois disso, misture-se outro tanto de mel 
branco e esmague-se de novo tudo num almofariz; esta composição deve ser 
conservada com cuidado numa caixa de prata ou de vidro que esteja bem limpa; 
untar-se-á com ela, quando se quiser, o rosto, as mãos, o seio e o pescoço, e obter- 


se-á sem qualquer dúvida a prova da bondade e da verdade deste segredo. 


DAS VIRTUDES DA URINA 


Julgou-se a propósito falar aqui das faculdades e virtudes da urina, o que se 
poderá fazer de duas maneiras. Não nos deteremos na primeira, porque Galeno, 
no seu tratamento das crises, dela falou suficientemente; mas alargar-nos-emos o 
mais que pudermos sobre a segunda, e mostrar-se-ão os efeitos maravilhosos da 


urina, quer aplicada exteriormente quer tomada e bebida interiormente. 


A urina é quente e acre, e julgo-a mais preciosa que os Simples da teriaga de 
Andromachus e que os segredos de Rufus, porque todos estes excelentes remédios 
podem falhar, enquanto a urina é infalível nas suas propriedades. Ainda que se 
tenha naturalmente repugnância em beber urina, quem, no entanto, beber a de um 
jovem que esteja de perfeita saúde, pode crer que não encontra remédio mais 
soberano no mundo, porque além de curar a tinha, as úlceras supurantes das 
orelhas e as chagas inveteradas, serve ainda para vários outros males, e mau seria 
não reconhecer o seu valor: o leitor ficará muito grato por lhe explicarmos as suas 


virtudes, o que vamos fazer. 


Nas ilhas de Espanha há uma grande quantidade de serpentes, de áspides e 
outros venenos, cuja mordedura não pode ser curada com a teriaga. Os médicos, 
depois de terem pensado muito tempo noutro remédio, serviram-se deste com um 
feliz sucesso. Arranjam folhas de verbasco, de uma erva chamada cariófila, folhas 
de groselheira, um punhado de cada uma delas, e deixam cozer o conjunto com 
uma quantidade igual de vinagre forte e de urina de homem, e deixam reduzir até 
metade; depois, com as ditas folhas, esfregam a mordedura; se o veneno se 
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apoderou de partes interiores do corpo, bebe-se meio copo desta decocção, e ficar- 
se-á curado em pouco tempo. Este remédio foi experimentado diversas vezes e é 


ainda usado nessas ilhas. 


DAS VIRTUDES DOS OSSOS 


Embora se costume rejeitar as propriedades e as virtudes dos ossos, elas não 
são menos estimáveis do que as dos excrementos e das urinas. E os homens bem 
demonstram a sua falta de discernimento indo procurar em países estrangeiros, 
com tantas dificuldades e despesas, coisas que não valem as que eles desprezam, 
as quais, contudo, seriam bem preciosas se conhecessem os seus efeitos, como se 


vai ver. 


Dos ossos DO HOMEM 


Sobretudo os ossos do homem têm uma virtude escondida e maravilhosa 
para curar a epilepsia, se depois de reduzidos a pó forem bebidos no que se quiser, 
em jejum, por quem estiver atingido por esta doença. Os médicos árabes afirmam 
que é preciso ser com vinho palhete, e que se devem utilizar ossos de homem para 
um homem e de mulher para uma mulher. Contudo, em Tours, eu curei uma 
jovem atacada por esta doença, dando-lhe a beber as cinzas de outros ossos, isto é, 
de homem, com uma decocção de peônia, durante quarenta dias, todas as manhãs. 
Do mesmo modo, nem o ébano nem a madeira da China curam tão bem as artrites 
como este pó em decocção de boa canela, bebido durante algum tempo, todas as 


manhãs, em jejum. 


Juntarei a este capítulo dos ossos a córnea dos pés do porco, das porcas e dos 
bois. A córnea do pé de um porco queimada e reduzida a pó, bebida, cura as 
cólicas violentas e as inflamações na zona do epigastro. A de boi queimada e 
misturada com mel torna mais firme e consolida os dentes que estão a abanar. 


Bebida com mel faz morrer os vermes do corpo; tomada com oximel, apazigua as 
124 


dores e as doenças do baço. 


DA SALIVA DO HOMEM 


A saliva do homem é de três espécies; a de depois de comer tem poucas ou 
nenhumas virtudes; a de um homem em jejum e que tenha permanecido muito 
tempo sem beber tem grandes propriedades, porque tem muito amargo; a que se 
forma depois da digestão está entre as duas outras. A saliva do homem faz morrer 
as áspides, as serpentes e os outros répteis e animais venenosos, se for deixada cair 
sobre os seus corpos. Eu próprio, com a saliva, matei grandes áspides, com um 
bastão em que a tinha esfregado. As amas, com a sua saliva, curam todas as 
inflamações, os furúnculos e a sarna das crianças que amamentam, esfregando-as 
com ela. Deve-se confessar que a saliva é maravilhosa para fazer amadurecer e 
supurar um tumor, visto que o frumento cru longamente mascado, por uma pro- 
priedade da saliva, faz os furúnculos amadurecerem; lê-se no livro dos Árabes que 
a saliva misturada com mercúrio detém a sua impetuosidade e malignidade, 


através de uma aplicação exterior. 


Além disso, misturando mercúrio com saliva, a simples respiração é capaz de 
curar um homem da peste; este segredo não deve ser vulgarizado, porque é muito 


curioso. 


DA VIRTUDE DOS CARACÓIS 


Os caracóis são coisa admirável e muito útil, e, sobretudo, têm grandes 
propriedades para os corpos humanos: como existem diversas espécies falaremos 


de todas, umas a seguir às outras. 
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Dos CARACÓIS ENCARNADOS 


Não posso deixar de vos contar os belos segredos que fiz com caracóis. 
Ponho-os a cozer ao lume num recipiente bem tapado e durante quinze dias, 
misturo-os, reduzidos a pó, na papa, se trata de crianças, ou na sopa, se já são mais 
velhos, e com este remédio curo toda a espécie de hérnias sem lhes aplicar nada. 
Para quem for delicado, deve-se destilar-lhes água do banho-maria dos ditos cara- 
cóis, que se lhes dará a beber com açúcar, ou misturada na papa, o que tem o 
mesmo efeito que o pó. Se arranjar igual porção de caracóis vermelhos e de 
rosmaninho, e se, depois de picados juntos em bocadinhos, forem postos durante 
quarenta dias sob esterco de cavalo, num recipiente cnumbado e bem fechado, se 
depois desse tempo se tirar o óleo que se guarda num frasquinho de vidro bem fe- 
chado e depois se expuser ao sol durante algum tempo, este óleo cura rapidamente 
os cortes que as mulheres sofrem antes ou depois do parto. Aquelas que tenham o 
ventre enrugado por causa do número de filhos que tiveram poderão utilizá-lo, e é 
seguro que ficarão com a pele do ventre tão unida e suave como se fossem ainda 


rapariguinhas. 


Os caracóis de concha têm propriedades maravilhosas, porque, sendo 
esfregados e aplicados sobre o ventre de um hidrópico, fazem sair as águas que 
estão entre duas peles; deve-se deixá-los sobre o ventre até que caiam por eles 


próprios. 


Galeno ensina-nos um segredo admirável, que eu próprio muitas vezes 
experimentei, e que é arranjarem-se caracóis aos bocados e, depois, misturarem-se 
bem com pó de incenso e de atos, até que o todo fique espesso como mel: 
aplicados sobre a fronte curam todas as fluxões dos olhos. Curei assim, de um dia 
para o outro, um moleiro que tinha picado e ofendido um nervo, tendo aplicado 
sobre o mal caracóis com as suas conchas e um pouco de farinha fina que arranjara 


à volta do seu moinho. 


Tendo muita gente morrido de disenteria no ano de 1535, em Naroles, sem 
que os médicos conseguissem descobrir remédio algum, libertei mais de trezentos 
desta perigosa doença, dando-lhes pó de caracóis queimados, amoras silvestres 
pulverizadas e um pouco de pimenta branca e bugalhos. Bem esmagados, 


aplicados sobre o umbigo, detêm toda a espécie de mênstruos. Há quem diga que, 
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aplicados sobre uma chaga, atraem tudo o que ficara dentro. 


Destilados, são admiráveis para curarem as retenções de urina e toda a 
espécie de esquentamentos. Arranjem-se caracóis e claras de ovo, mais ou menos 
uma libra, tanto de uns como das outras, quatro sementes frias, uma meia onça de 
água de alface, quatro de cassia de boa qualidade e nova, três onças de terebintina 
de Veneza, pile-se tudo o que pode ser pulverizado, deixe-se descansar durante 
uma noite e depois destile-se tudo; esta água só pode ser usada depois de ter 
descansado algum tempo. Dá-se a beber de manhã ao doente, em jejum, meia onça 
dessa água com uma dracma de açúcar rosado; aplicado durante nove dias, este 


remédio cura completamente o doente. 


DOS VERMES DA TERRA 


Os vermes da terra são bem recebidos na medicina, de qualquer forma que se 
usem, e para dar alguma autoridade ao que aqui se narra dizer-se-á o que sobre 
eles escreveram os mais sábios médicos, que a eles se referem de maneiras muito 
diferentes. Galeno, ainda que ele próprio nunca tenha feito a experiência, assegura, 
segundo Dioscórido, que os vermes da terra, pisados e esmagados e aplicados 
rapidamente sobre nervos cortados, unem-nos em pouco tempo. Além disso; 
picados e cozidos com água e mel, curam, quem beber essa composição, das 


retenções da urina, por mais inveteradas que elas sejam. 


Dioscórido diz que os vermes da terra, cozidos com gordura de ganso, 
apaziguam todas as dores e doenças dos ouvidos, ou, depois de fervidos em 
azeite, aliviam as dores de dentes, se forem instalados quentes no ouvido oposto. 
O mesmo Dioscórido assegura que leu em livros que os vermes bebidos com vinho 
rompem toda a espécie de pedras que existem na bexiga. Encontra-se, no livro que 
Galeno escreveu a Pisão sobre a teriaga, que os vermes bebidos com água 
misturada com mel curam a icterícia em pouco tempo; certos médicos, para não 
desgostarem os doentes, limitam-se a usá-los em pó, não lhes dizendo quando 


nem como. 
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DOS PERCEVEJOS 


Embora nada exista de mais sujo e com pior cheiro do que os percevejos, 
estes têm, contudo, as suas propriedades e por vezes são necessários: porque, 
bebidos com vinagre forte, eles obrigam a sair do corpo as sanguessugas que se 


engolem sem querer ao beber-se água. 


DOS SAPATOS VELHOS 


É um provérbio vulgar: “Estimo-te tanto como aos meus sapatos velhos”, 
para se dizer que se despreza e que nenhum interesse se tem por determinada 
pessoa. Não se diria, no entanto, tal se soubesse para que podem eles servir; 
porque, transformados em cinza, curam as feridas e as frieiras dos calcanhares, 
como por antipatia, tal como os escorpiões as curam também desde que sejam 
aplicados; em caso de haver pus, deve-se misturar este pó com óleo rosado. Retira- 
se um óleo destes velhos sapatos que é admirável para curar toda a espécie de 


edemas e de tumores. 


DA CINZA 


Nem todas as espécies de cinza têm as mesmas virtudes, porque vêm de 
diferentes matérias queimadas; assim, todas as cinzas que são feitas de madeiras 
adstringentes, como o ulmeiro, o carvalho, a hera, o acer, etc., fecham. Galeno diz 
que muitas vezes estancou o sangue que sai do nariz ou de uma chaga com esta 
cinza. Aquelas que são feitas de madeira acre e cáustica mantêm essas qualidades, 
ainda que um pouco diminuídas pelo fogo, porque, segundo Galeno, certas coisas 
perdem o seu calor pelo fogo, e outras adquirem propriedades novas. E espanto- 
me que as mulheres tanto estimem a cinza de sarmento porque, como diz 


Dioscórido, ela faz separar tudo em que for aplicada. Contudo, o mesmo 
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Dioscórido assegura que a lexívia de cinza de sarmento, bebida com sal, é um 
remédio soberano contra a sufocação de peito; e o que parece difícil de ser 
acreditado, curei diversas pessoas da peste, dando-lhes a beber uma quantidade 
de água onde havia diluído cinza quente e ordenando-lhes que suassem depois de 


a terem bebido. 


DA CÁRIE, OU DA PODRIDÃO DA MADEIRA 


Por vezes, o que se despreza e se rejeita como inútil torna-se muito necessário 
em certas ocasiões: tal é o caso da madeira apodrecida que, aplicada sobre uma 


úlcera purulenta e suja, a limpa e a obriga a fechar. 


DAS PELÍCULAS DAS NOZES E DAS SUAS CASCAS 


As películas das nozes, ainda que não sirvam para comer, têm uma virtude 
escondida e soberana para curar toda a espécie de cólicas, desfeitas em vinho 
branco e bebidas enquanto se sente a dor. Dioscórido diz que estas películas das 
nozes, depois de queimadas, reduzidas a pó e misturadas com vinho, aplicadas 


sobre o umbigo, detêm os mênstruos das mulheres. 


Deus encerrou um grande segredo nas cascas das nozes, porque, se forem 
queimadas, piladas e misturadas com vinho e azeite, conservam os cabelos e 
impedem-nos de cair. Qualquer noz queimada com a sua casca e aplicada sobre o 
umbigo apazigua todos os cortes das mulheres a que as parteiras chamam dores 


de matriz. 


Não me estenderei muito sobre o óleo que se faz das nozes, não tendo 
Dioscórido quase falado dele; contudo, descobriu-se recentemente que na 
medicina nada existe de mais excelente do que o óleo de noz feito ao sol, com 
flores de sabugueiro, para curar os nervos ofendidos, picados ou cortados. Ainda 


que se despreze a casca de cima quando ela está verde, Galeno faz com ela um 
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suco, o qual, sendo cozido com mel, cura toda a espécie de doenças da garganta, 
mesmo quando há fleuma e pus. Os Arabes chamam a esta confecção Dianucum e 


os gregos Diacarion. 


Dos CORNOS 


Os modernos apreciam muito o corno de um animal que se chama Licorne e 
dizem que ele é bom contra o veneno, quer bebido quer aplicado exteriormente; 
receitam-no também contra a peçonha e contra a peste, mesmo inveterada, no 
corpo de um homem; ou, para dizer tudo, consideram-no um remédio geral para 
todo o tipo de doenças. Quis eu próprio experimentá-lo, mas não achei tantas 
propriedades neste corno como nos do veado ou da cabra, que têm a virtude de 
embranquecer e limpar os dentes e consolidar as gengivas. Além disso, os mesmos 
cornos, bebidos depois de queimados, aliviam muito aqueles que são sujeitos a 


disenteria e às doenças do ventre. 


Dir-se-á, talvez, que não experimentei o que afirmo e que me límito a 
transcrever o que escreveram Celso, Galeno, Eginette e diversos outros sábios 
homens; é verdade e confesso-o: porque nunca gostei de dizer mentiras por 
verdades. Contudo, pode-se acreditar no que eu digo, segundo a autoridade 
desses hábeis médicos, que asseguram que o corno de veado reduzido a pó e 
bebido é admirável para aqueles que cospem sangue, que são atormentados por 
cólicas e feridas a que as mulheres costumam chamar Miserere; este corno, além 


disso, é muito bom para secar os olhos úmidos e que estão sempre a chorar. 


DAS TELHAS VELHAS E DOS VELHOS POTES 


O pó das telhas velhas e dos velhos potes misturado com mel é maravilhoso 
para embranquecer os dentes; além disso, diluído em vinagre forte, liberta a pele 
de toda a espécie de sarnas e comichões; com vinagre, cura também as pústulas. 


Misturado com a cera e aplicado sobre as feridas, fá-las supurarem. 
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Faz-se com as velhas telhas um óleo que tem diversos nomes; os Árabes 
chamam-lhe óleo divino, outros, óleo bendito, outros, óleo dos filósofos, outros, 
enfim, tomando em consideração a maneira como é composto, chamam-lhe oleum 
de lateribus. Mesné atribui a este Óleo faculdades diversas e diz que ele é bom para 


diversas espécies de doenças. 


DA LAMA DAS RUAS 


A lama é uma coisa tão vil que, quando se quer desprezar uma pessoa, se diz 
que se lhe dá tanta atenção como à lama dos sapatos. Contudo, ela nem sempre é 
de rejeitar, como a experiência, a mestria das artes, o salientou muitas vezes, ainda 
que os Antigos não tenham falado dela. Se apanhar lama das ruas, aplique-se 
sobre uma queimadura de fogo ou de água quente: ela impede que se formem 
empolas. Experimentei muitas vezes que a lama que se encontra sob os vasos, 
aplicada sobre golpes, os fecha. Era preciso ser-se desnaturado para se esconder 
um segredo que é admirável para aliviar as mulheres que sofrem tantas dores nos 
seus partos; algumas, depois de terem dado à luz, caem em grandes febres, por 
causa da abundância de leite nas suas mamas; quando estão atacadas por esse mal, 
arranje-se lama do fundo dos carros dos cutileiros ou amoladores, e esfregue-se 
com ela a mama inflamada; é seguro que a dor se apazigua numa noite, enquanto 
demoraria quinze dias com a cicuta, a lixívia ou o populeão. Para as mulheres 
delicadas que receiem o mau odor dessa lama, misturar-se-á um pouco de óleo 


rosado. 


DA SALMOURA 


Os gregos chamam à salmoura Alme, os latinos Muria e os árabes das duas 
palavras grega e latina fizeram um remendo e chamam-lhe Almury. Mas sem me 
deter nestes diversos nomes, falarei das suas propriedades. A salmoura tem uma 


virtude abstersiva: é boa para a cólica, dada numa lavagem ou clister. Galeno diz 


131 


ter curado calos que os camponeses tinham nos joelhos aplicando sobre eles um 


velho queijo apodrecido e liquefeito com salmoura de um presunto. 


DO NINHO DAS ANDORINHAS 


Não há ninguém que não saiba que o pó do ninho das andorinhas é um 
remédio inestimável contra as inflamações, se for misturado com mel e com ele se 


esfregar o lugar magoado por fora e por dentro, se for possível. 


Um ninho de andorinhas cozido com vinho branco tem a virtude particular 
de curar em pouco tempo as doenças de garganta, se esfregar com ele o local 
atingido, acreditará quem quiser; para mim, prefiro este remédio, para me libertar 
de um mal tão cruel, a todos os xaropes, óleos e todos os remédios da medicina do 


Oriente e do Ocidente. 


DAS PROPRIEDADES DA FULIGEM 


Os Antigos nunca falaram da fuligem comum, que se forma nas chaminés, 
mas trataram amplamente as do incenso, da mirra, da terebintina, do estoraque, da 
madeira de cedro; não deve, no entanto, desprezar-se a nossa, ainda que os nossos 
predecessores não tenham conhecido as suas virtudes; Deus nem tudo descobriu a 
nossos pais; a fuligem mais fina das nossas chaminés, misturada com vinagre 
forte, cura as frieiras, mas deve-se esfregar antes o local até que este fique 
vermelho; este mesmo remédio é também bom para todos os humores e comichões 
de pele que ficam depois das doenças, se for feito da maneira que se vai indicar, 
fazendo queimar manteiga numa lâmpada. Deve ser conservada cuidadosamente 
porque é um tesouro da medicina para parar e secar as águas que escorrem dos 
olhos, para fechar as fístulas lacrimais e curar as outras doenças dos olhos. Os 
Antigos faziam uma fuligem com pez que, segundo Scribonius, posta em quente 
no ouvido com um pouco de óleo rosado, apazigua imediatamente a dor da 
inflamação. 
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DO TALO DAS COUVES 


Alongar-me-ia demasiado se quisesse contar em detalhe tudo o que os 
homens sábios disserem das grandes propriedades das couves. Envio o leitor para 
esses doutores, para apenas falar do que parece ser mais útil na couve, que é o 
talo, o qual, sendo queimado com a sua raiz e misturado com banha do porco mais 
velho que se consiga encontrar, cura toda a espécie de dores das ilhargas. Sei bem 
que os galenistas e os nestorianos não aprovam o meu remédio, porque ou não o 
encontram nas suas receitas ou porque se limitam a ser o que julgam ser, isto é, 


fiéis sectários de Galeno, mas eu não me preocupo nem com uns nem com outros. 


DAS ARANHAS E DAS SUAS TEIAS 


A aranha, segundo os médicos, tanto pode prejudicar como servir os homens; 
mas tratarei apenas das suas propriedades boas e úteis. Primeiramente, a aranha, 
pilada e colocada num tecido sobre a fronte e as têmporas, cura a febre dos terços; 
a teia de aranha, aplicada no local donde sai sangue, detém-no. Além disso, 


impede que as chagas e as úlceras se inflamem. 


Do CÉREBRO DE CERTOS ANIMAIS 


O cérebro da lebre é muito bom, como a experiência mostrou, para fazer sair 
os dentes às crianças, quando com ele se esfregam as suas gengivas; uma pessoa 
que se atemoriza facilmente basta que o coma frequentemente, e é seguro que 
ficará liberto dos seus terrores pânicos e imaginários. Seguindo Plínio, curei mais 
de trinta pessoas, tanto rapazes como raparigas, de perda involuntária de urina, 


dando-lhes a beber, ao deitar, do dito cérebro, diluído em vinho palhete. 
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DO CÉREBRO DO GATO 


O cérebro do gato ou da gata, se com ele se esfregar a parte externa da 
garganta, cura em menos de dois dias as inflamações que aí se formam depois de 


febres violentas e contínuas. 


DAS CASCAS DE OSTRAS 


Tais cascas, reduzidas a pó, cruas ou assadas, misturadas com um pouco de 
manteiga fresca, têm um poder maravilhoso para secar as hemorroidas que fluem 
desde há muito. Postas sobre úlceras inveteradas e purulentas, secam-nas e 


limpam-nas admiravelmente. 


DO PELO 


Não encontro senão duas espécies de pelos dos quais a medicina se serve 
com êxito, que são os do homem e os da lebre. O pelo de homem, reduzido a pó e 
bebido durante sete ou oito manhãs com vinho branco, cura a icterícia. O pelo de 
lebre, queimado e aplicado sobre uma chaga, detém imediatamente o sangue. 


Além disso, bebido por um hidrópico ou por quem carece de areias, cura-os. 


DO VIDRO 


O vidro é muito útil para uso do homem, e não o é menos na medicina. 
Afirma-se em diversos livros de medicina que o vidro sete vezes posto ao lume e 
sete vezes apagado em água de saxifraga, e bem moído, bebido por quem careça 


de areias, rompe a pedra, qualquer que seja o lugar do corpo em que ela se 
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encontre. Há quem se vanglorie de ter curado vários hidrópicos por intermédio do 


dito pó, bebido com hidromel. 


DA CASCA DOS OVOS 


Galeno, em vários locais das suas obras, louva muito a gema e a clara do ovo, 
não só porque servem para alimentar o homem, mas também porque são muito 
úteis na medicina. Nunca disse nada sobre a sua casca, embora se diga que a de 
um ovo de que tenha saído um pinto, esmagada com vinho branco e bebida, 


rompe as pedras tanto dos rins como da bexiga. 
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CAPÍTULO III 


SEGREDOS EXPERIMENTADOS 
PARA MANUSEAR DIVERSOS METAIS 


Para endurecer o ferro arranje-se verbena que se esmaga com a sua raiz e 
conserve-se o suco no que se quiser, e quando se quiser endurecer o ferro, 
misture-se com este suco outro tanto de urina e o sangue de um pequeno verme 
que se chama, em latim, spondilis. ? Deixa-se depois aquecer levemente o ferro, que 
se amortece nessa mistura, deixando-o arrefecer por si próprio, até que se vejam 
sobre ele marcas amareladas, tornando-as então a pôr nessa água; se ficar azul, é 


sinal de que não está ainda suficientemente duro. 


PARA TORNAR MAIS DUROS FACAS, FORMÕES, ETC. 


Faça-se arrefecer as facas ou o que se quiser em carne de cavalo. 


PARA ENDURECER UMA LIMA, ETC. 


Arranje-se sapatos velhos, que se queimam e reduzem a pó, acrescente-se 


outro tanto de sal, ponham-se em seguida as limas numa caixa de ferro, 


2 Em alemão: engerlius (Oudot). 
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colocando-se por baixo e por cima com a espessura de um escudo, este pó e lance- 
se esta caixa no fogo, até que fique vermelha; deixa-se depois cair em água fria; é 
seguro que as limas ficarão boas e duras; podem-se ainda esfregar com óleo de 


linho ou sangue de bode. 


PARA ENDURECER QUALQUER OUTRA MATÉRIA 


Arranje-se suco de quinquefólio e de alvinas, que se pôem num copo; 
arranjar-se-ão depois vermes, que se pilam, e, depois de terem sido apertados num 
pano, esfrega-se com eles a matéria bem quente, que se deixará amortecer nesse 


SUCO. 


PARA TORNAR O AÇO DURO E BEM CORTANTE 


Deixa-se aquecer bem o aço, pondo-se depois a arrefecer em urina de homem 
misturada com água clara, que se amorna: ou, então, endurece-se em boa 
mostarda composta com vinagre forte, mas é preciso que o aço esteja limpo e bem 


polido. 


PARA IMPEDIR QUE SE QUEBRE QUANDO SE QUER ENDURECÊ-LO 


Arranje-se sebo, que se põe a fundir, colocando-se depois em água fria, até 
que se torne espesso e nade sobre a água na espessura de um dedo; em seguida 
pegue-se no aço bem quente, tempere-se primeiro nesse sebo e, depois na água, e 
não se fique apreensivo porque ele nunca quebra; é assim que se temperam 


armaduras. 
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PARA AMOLECER O FERRO OU O AÇO 


Se quiser pôr o ferro ou o aço como o cobre, que se arranje cal viva e outro 
tanto de alúmen, bem pilados num almofariz; misture-se bem em conjunto, depois 
ponha-se sobre um pano na espessura de um dedo, sobre o qual se porá o que se 
quiser amolecer e leva-se então a um fogo lento durante uma hora, até que esfrie 


por si próprio; é absolutamente certo que o ferro ou o aço ficarão como o cobre. 


PARA AMOLECER O CRISTAL 


Arranje-se chumbo queimado e outro tanto de cristal, quebre-se sobre uma 
pedra, pondo-se depois tudo numa proveta para que funda; far-se-á o que se 
quiser com eles por este meio. Ou então arranje-se cal viva e cinzas graveladas, 
faça-se com elas lixívia que se deixa escorrer nove ou dez vezes, e depois deixe-se 
temperar nela o aço ou o cristal durante vinte e quatro horas e ele ficará como se 


desejava. 


PARA AMOLECER O FERRO 


Arranje-se a água que sobrenada o sangue de um homem que tiver sido 
sangrado, depois faça-se aquecer o ferro ao rubro e, com uma pluma temperada na 
dita água, esfregue-se esse ferro enquanto ela durar; é um segredo infalível para 


amolecer o ferro. 
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PARA AMOLECER O FERRO OU O AÇO, 


PARA O CURVAR OU DAR-LHE FORMAS FANTASIOSAS 


Arranje-se folhas de camomila, com outro tanto de erva Robert e de verbena, 
que se pôem num recipiente, bem fechado, com água quente; depois deixa-se 


ferver tudo e amolece-se o ferro nesta composição. 


PARA SOLDAR QUALQUER COISA, MESMO O FERRO FRIO 


Arranja-se uma onça de sal amoníaco, uma onça de sal comum, outro tanto 
de tártaro calcinado, três onças de antimônio; depois de se pilar bem tudo junto, 
passa-se por uma peneira; envolve-se a composição num pano rodeado por argila 
bem preparada, com a espessura de um dedo, e deixa-se secar; depois se põe o 
preparado num recipiente que vai a um lume lento, que se aumenta até que tudo 
funda; depois de ter arrefecido, reduz-se a composição a pó, e quando se quiser 
soldar juntam-se sobre papel unido em cima de uma mesa as duas peças, 
aproximando-as o mais possível uma da outra, e polvilha-se o espaço entre elas e 
um pouco sobre elas com o dito pó; depois põe-se a ferver em vinho bórax até que 
este seja consumido e unta-se com uma pluma o dito pó, que ferverá 
imediatamente, e quando deixar de ferver é sinal de que a consolidação está feita; 
se ficar alguma excrescência, deve-se tirá-la esfregando, porque não se pode limá- 


la. 


PARA SOLDAR O FERRO 


Limam-se cuidadosamente as junturas dos ferros, pôem-se depois num fogo 
como o que foi acima descrito, lança-se por cima um vidro de Veneza pulverizado, 


e ele soldará imediatamente. 
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PÓ PARA TORNAR LÍQUIDO QUALQUER METAL 


Arranja-se um quarto de antimônio, fel de vidro, sal também, reduz-se tudo a 


pó, e põe-se a fundir três partes deste pó com uma de metal. 


PARA GRAVAR SOBRE TODA A ESPÉCIE DE METAIS 


Arranja-se uma parte de carvão de Tillot, ? duas partes de vitríolo, outro 
tanto de sal amoníaco, e depois liquefaz-se tudo em vinagre, até que fique como 
que uma pasta mole; e quando se quiser gravar em ferro ou noutra coisa far-se-á o 
desenho com vermelhão misturado com óleo de linho, que se deixará secar. 
Depois põe-se por cima, com a espessura de um dedo, essa dita composição, tão 
quente quanto for possível, e quando tudo estiver seco retira-se essa camada e 
lava-se bem a gravura, que ficará como se queria. Ou então arranjam-se duas 
partes de verde de Espanha, uma parte de sal comum que se esmagará num 
almofariz, e, acrescentando vinagre forte, far-se-á como na receita anterior. Ou, 
ainda, que se arranje também vitríolo, alúmen, sal, vinagre, carvão de Tillot e que 


se faça como se disse. 


PARA GRAVAR COM ÁGUA 


Arranje-se verde de Espanha, mercúrio, sublimado, vitríolo, alúmen em 
proporção, triture-se tudo e guarde-se num frasco, deixando-o aí durante meio 
dia, mexendo-o frequentemente, e depois faça-se o desenho que se quiser com ocre 
e óleo de linho misturados, ou então vermelhão com óleo de linho, e esfregue-se a 
gravura com essa água, que se deverá deixar durante um dia, ou mais, se quiser 


que fique mais profunda. 
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OUTRA MAIS FORTE 


Arranje-se verde de Espanha, um quarto de onça, alúmen, sal amoníaco, 
tártaro, vitríolo, sal comum, um quarto de onça de cada um, misture-se e dilua-se 
tudo com vinagre forte e deixe-se assim por espaço de uma hora, e, quando se 
quiser gravar, desenhe-se com ocre e óleo de semente de linho, triturados e 
misturados, deixe-se secar bem e depois põe-se a aquecer ao lume numa caçarola 
de chumbo a sobredita água; coloca-se depois o aço sobre a caçarola, lançando 
sobre ele colheradas dessa água quente, e isto durante um quarto de hora; deve-se 
evitar que a água fique demasiado quente para que o óleo misturado com o verniz 
não se separe. Depois se esfrega o aço com cinza ou cal viva e ver-se-á que o que se 


tiver desenhado sairá inteiro, ficando o resto gravado. 


PARA DOURAR OU PRATEAR TODA A ESPÉCIE DE METAIS 


Arranje-se uma parte de ocre, uma décima parte de mina, a quarta parte de 
argila armênia, outro tanto de aguardente, triture-se tudo com óleo de semente de 
linho e misturem-se quatro ou cinco gotas de verniz. Se a cor ficar muito espessa, 
acrescente-se um pouco do dito óleo, depois coe-se tudo num pano fino, e, quando 
estiver como mel, esfregue-se com ele o que se quiser, deixando-o depois secar; 


lança-se em seguida ouro ou prata por cima, e ver-se-á o êxito do segredo. 


PARA AMARELECER O ESTANHO OU O COBRE 


Que se arranje verniz seco, âmbar e alúmen, * destes tanto de um como de 
outro, depois acrescente-se verniz e óleo de semente de linho, e ponha-se a ferver, 
num fogo de carvão, em um recipiente bem chumbado; primeiro deve-se ter 


misturado as coisas muito bem umas com as outras e depois far-se-á a prova sobre 
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uma faca: se estiver muito espesso juntar-se-á Óleo, se não o estiver 


suficientemente, juntar-se-á alúmen. 


PARA DOURAR O ESTANHO 


Ponha-se óleo de linho bem purificado ao lume, junte-se, em seguida, âmbar 
e aloés, tanto de um como de outro, e depois de bem liquefeitos misturam-se com 
o óleo, que continua ao lume, de modo que este fique espesso; depois de ter sido 
retirado do lume põe-se sob terra durante três dias; em seguida, o estanho que for 


esfregado com esta mistura tomará a cor do ouro que se puser sobre ele. 


PARA DAR A COR DE PRATA AO COBRE 


Que se arranje borra de vinho, alúmen e sal; triture-se bem tudo junto sobre 
uma pedra, depois se acrescente uma ou duas folhas de prata e ponha-se tudo 
num recipiente de chumbo com a água que se achar conveniente; lança-se dentro o 


cobre, e depois vai-se esfregando até se ver que já adquiriu a prata suficiente. 


PARA DOURAR O FERRO OU O AÇO 


Arranje-se uma parte de borra de vinho, metade de sal amoníaco, outro tanto 
de verde de Espanha e um pouco de sal; deixa-se ferver tudo em vinho branco, 
depois esfrega-se com essa composição o ferro ou o aço; depois de ter sido bem 


polido, deixa-se secar, e doura-se com ouro moído; de certeza que ficará amarelo. 
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PARA FAZER UMA ÁGUA PARA DOURAR O FERRO OU O AÇO 


Arranja-se uma onça de cinza gravelada, uma onça de vinho branco, uma 
onça de alúmen, uma meia onça de sal gema, alúmen, tanto de verde de Espanha, 
a mesma quantidade de caparrosa, sal grosso e uma pinta de água corrente; deixa- 
se ferver tudo até ficar em metade, guarda-se depois num recipiente novo, que se 
cobre com sete ou oito folhas de papel grosso, com uma telha por cima para que 
não apanhe ar algum. Quando se quiser dourar alguma coisa, pode-se usar esta 


água com sucesso. 


PARA LIMPAR O FERRO, AS ARMAS E O QUE SE QUISER 


Arranje-se chumbo limado bem fino, que se põe, bem coberto de azeite, num 
recipiente, deixando-o aí durante nove dias; depois esfregue-se com este azeite o 
ferro, o aço, as armas ou o que se quiser, e eles já não se enferrujarão. A gordura 


dos pés de boi bem cozida é também muito boa para fazer o mesmo. 
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CAPÍTULO I 


TRATADO DE FISIONOMIA, ONDE SE CONHECE 
O NATURAL E AS INCLINAÇÕES DAS PESSOAS 
PELA DIVERSIDADE DAS PARTES DO CORPO, ETC. 


Como anteriormente se falou generalizadamente de diversas partes do corpo, 
tanto do homem como da mulher, torna-se agora necessário, e mesmo 
propositado, tratar de cada uma delas em particular; não temos qualquer dúvida 
de que os curiosos receberão com prazer este pequeno Tratado de Fisionomia, que 
é uma ciência engenhosa e natural para conhecer as inclinações dos homens ou as 
propriedades dos animais. Porque existem membros simples, como a língua ou o 
coração, e outros que são compostos, como o olho, o nariz, etc. apresentam-se 
também duas maneiras de conhecê-los: primeiramente, pelos sinais e pelas marcas 
que se vêem e, em segundo lugar, nos sonhos que os Antigos nos explicaram. Por 
isso se encontram muitas diferenças entre o homem e a mulher, quanto à 
fisionomia; e o que, em seguida, vai dizer-se deve entender-se como se referindo 
propriamente ao homem, e impropriamente à mulher. A razão é que o homem é 
de um temperamento e de um natural mais robusto. Aliás, quando disso se falar 


nos capítulos seguintes, observar-se-á o que se acaba de dizer. 


É por isso que um perfeito fisionomista, antes de dizer o seu sentimento, 
deve examinar cuidadosamente e precaver-se, sobretudo, quanto à diferença de 
sexo, porque, por exemplo, embora o homem e a mulher se pareçam 
aparentemente no rosto, contudo, observados de perto, ver-se-á que são muito 
diferentes, podendo-se acrescentar o mesmo para as outras partes do corpo; assim, 
não se pode concluir da mesma maneira de um e do outro, porque a mulher é de 
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uma compleição muito mais frágil, embora tal compleição pareça ser comum aos 


dois. 


Para dar certa ordem e graça a este livro, e torná-lo mais simples para o 
leitor, tratar-se-á particularmente cada uma das partes do corpo, começando pela 
cabeça; depois de se ter falado genericamente de todos os membros, desde a 
cabeça até aos pés, terminar-se-á esta obra, com o auxílio de Deus, que criou todas 
as coisas do nada, e governa todo o Universo com uma sabedoria admirável e 


infalível. 


DOS CABELOS 


O homem que tem os cabelos lisos, longos, de uma cor branca ou loiros, finos 
e suaves para pentear, é naturalmente tímido, pouco forte, pacífico nas 
companhias e sempre bem-vindo e agradável onde quer que se encontre. Quem os 
tem grossos, rudes e curtos é forte, intrépido, ousado, inquieto, soberbo, o mais 
das vezes velhaco e mentiroso, curioso pelas coisas belas, mais simples que sábio, 
ainda que a felicidade o acompanhe sempre. Os cabelos crespos marcam um 
homem de concepção dura, ou de uma grande simplicidade, e que muitas vezes 
tem as duas coisas. Quem tem muito cabelo sobre a fronte e as têmporas é simples, 
glorioso, sujeito à luxúria, acredita facilmente nos outros, acredita em tudo o que 
se lhe disser; tem pouco espírito e é grosseiro nos seus discursos, está sempre de 


mau humor. 


Os cabelos rudes frisados, parecendo uma peruca, tornam o homem muito 
simples, ousado, soberbo, de concepção dura, facilmente colérico, mentiroso, 
amante da luxúria, mau, gostando de fazer mal. Aquele que tem cabelos que se 
frisam e que se erguem, ainda que pouco, sobre a fronte, de modo que esta pareça 
grande e muito alta, é simples, nem bom nem mau, mas muito inclinado para a 
música. Aqueles que têm os cabelos espessos em toda a cabeça são amantes da 
luxúria, de digestão fácil, soberbos, facilmente se acredita neles, mas são 
negligentes, com pouca memória, curiosos e infelizes. Os cabelos ruivos marcam 


um homem invejoso, maldoso, mentiroso, soberbo e maldizente. 
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Os cabelos muito loiros marcam um homem bom para tudo, gostando das 
honras e da glória vã. Os cabelos negros tornam o homem capaz de alcançar os 
seus objetivos, mais inclinado a fazer o bem do que o mal, prestável, laborioso, 


secreto e feliz. 


Os cabelos esbranquiçados, ou de cor verde e azul, denotam um homem 
honesto, perfeito, receoso, envergonhado, frágil, com julgamento largo, de 
capacidade medíocre. O homem que tem pouco cabelo e de cor comum e 
agradável, mais inclinado para o bem do que para o mal, apreciando o repouso e a 
limpeza, e de bons costumes. Aqueles que durante a juventude tem os cabelos 
brancos são instáveis, sujeitos à luxúria, soberbos, inconstantes e grandes 


faladores. 


DA FRONTE 


A fronte muito elevada e arredondada marca um homem liberal em relação 
aos seus amigos e parentes, alegre, bondoso no julgamento, tratável e bem 


recebido por toda a gente. 


Aquele que tem muita pele e osso na fronte é trapaceiro, soberbo, mentiroso, 


mais simples do que sábio. 


Aquele cuja fronte é muito pequena de qualquer dos lados tem muito espírito 
e julgamento, é ousado, sempre disposto a fazer o mal, corajoso, curioso pelas 


belas coisas, e gosta das honras. 


A fronte pontiaguda próximo das têmporas, como se os ossos estivessem 
para fora, marca um homem orgulhoso, instável, fraco em todas as coisas, simples 


e de fraco julgamento. 


O homem que tem a fronte carnuda em relação às têmporas, e que tem 


grandes bochechas, é corajoso, soberbo, colérico e de concepção dura. 


Aquele que tem a fronte enrugada, em oval e dividida como se tivesse duas, 
e que tem o nariz fendido, ou não, é bom, ousado, tem muito espírito; mas a 


fortuna é-lhe sempre adversa. 
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A fronte larga e grande em toda a superfície, um pouco arredondada, nua e 
sem pelos marca um homem corajoso, de belo espírito e bom julgamento, 
manhoso, mau, ousado, muito sujeito a zangar-se, pouco justo e com pouca cons- 


ciência e, portanto, mentiroso. 


Aquele que tem a fronte comprida e erguida com forma arredondada, e cujo 
rosto é pontiagudo próximo do queixo, é simples, bom, de frágil compleição, 


bastante justo e com boa consciência, mas infeliz. 


DAS PÁLPEBRAS. DA PELE QUE COBRE 


OS OLHOS QUANDO SE PISCAM 


As pálpebras que parecem um arco e que se elevam ao piscarem-se os olhos 
marcam um homem soberbo, violento, orgulhoso, maravilhoso, ousado, 


ameaçador, curioso pelas belas coisas e hábil em tudo. 


Aqueles cujas pálpebras pendem para baixo quando falam ou quando olham 
alguém são maus, velhacos, mentirosos, traidores, avaros, preguiçosos, secretos e 


falam pouco. 


Aquele que tem pouco pelo nas pálpebras é simples, soberbo, frágil e 


agradável como companhia. 


As pálpebras que nunca se dobram em baixo marcam um homem ignorante, 


preguiçoso, desconfiado, avaro, invejoso, inclinado à mentira e fácil de seduzir. 


Aqueles que têm as pálpebras curtas, de cor branca ou acinzentada, são bons 
para tudo, tímidos e muito crentes em tudo o que se lhes diz. Pelo contrário, quem 


as tem grandes e largas apresenta as qualidades opostas. 


DAS SOBRANCELHAS 


As sobrancelhas espessas marcam um homem poupado, secreto, sábio, muito 
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curioso pelas belas coisas, aparentemente rico. 


Aquele que tem as sobrancelhas longas tem pouca capacidade e um espírito 


subtil; é muito ousado, feliz e um amigo sincero e verdadeiro. 


Dos OLHOS 


Os olhos grandes significam geralmente um homem preguiçoso, ousado, 
invejoso, que tem vergonha e não guarda segredos, bom para tudo, nada avaro, 
soberbo, um pouco mentiroso, facilmente encolerizável, de má memória, com um 


espírito grosseiro, de fraco julgamento e muito menos sábio do que se julga. 


Aqueles que têm os olhos enterrados na cabeça e cuja vista é prolongada e 
longa são desconfiados, maus, impacientes, de maus costumes, têm muita 
memória, são ousados, cruéis, ameaçadores, viciosos, sujeitos à luxúria, invejosos e 


falsos. 


Os olhos que saem um pouco para fora da cabeça marcam um homem louco, 
sem vergonha, um pouco pródigo, prestável, de espírito e julgamento grosseiros, 


inconstante, que muda facilmente. 


O homem que olha fixamente e cujas pálpebras são abertas é mau, falso, 


mentiroso, invejoso, poupado, secreto, ímpio e sem consciência. 


Os olhos pequenos e igualmente redondos mostram que um homem é 
envergonhado, fraco, simples, acreditando facilmente no que se lhe diz, de espírito 


grosseiro, de julgamento lento, muitas vezes infeliz em relação à fortuna, liberal. 


Aqueles que olham de lado são falsos, trapaceiros, avaros, invejosos, 


mentirosos, sujeitos à cólera e muito inclinados para o mal. 


O homem que tem vista inconstante e nunca fixa é geralmente mentiroso, 
orgulhoso, simples, sujeito à luxúria, sedutor, acredita facilmente no que o outro 
lhe diz, invejoso, violento, curioso pelas belas coisas e capaz de fazer o bem e o 


mal indiferentemente. 


Aqueles que piscam muitas vezes os olhos e mexem quase sempre as 


pálpebras são sujeitos à luxúria, inconstantes, o mais das vezes mentirosos e falsos, 


151 


traidores, infiéis, presunçosos e não acreditam no que se lhes diz, a não ser com 
dificuldade. 


Os olhos cujo branco está marcado de manchas da cor do limão significam 
um homem geralmente mentiroso, vão, enganador, sujeito à luxúria, sem palavra 
em relação a alguém, bastante secreto, agarrado ao seu sentimento e de uma 


violência desmesurada. 


Os olhos que se movem muito e cuja vista é lenta, ainda que fina, inclinando 
os olhos, marcam um homem muito mau, soberbo em diversas ocasiões, 


preguiçoso, infiel, invejoso, amigo de querelas. 


Aqueles que têm os olhos vermelhos, banhados de lágrimas e manchados de 
sangue, são sujeitos à cólera, soberbos, desdenhosos, cruéis, sem vergonha, infiéis, 
mentirosos, orgulhosos, simples, com pouca capacidade, falsos, facilmente 


piedosos e hipócritas. 


Os olhos grandes e parecidos com os de um boi marcam um homem simples, 
de julgamento lento, com má memória e de temperamento grosseiro, que se 


habitua a toda a espécie de alimento. 


Os olhos nem muito grandes nem muito pequenos, de cor escura, marcam 
um homem que ama a paz, honesto, consciencioso, de grande espírito, com um 


julgamento sólido e sempre prestes a prestar serviços aos outros. 


DO NARIZ 


O nariz longo e um pouco desligado marca um homem corajoso, curioso no 
que faz, sujeito à cólera, soberbo, mudando em pouco tempo, frágil de corpo e que 


acredita facilmente no que se lhe diz. 


O nariz longo, estendido e um pouco grosso em baixo significa um homem 
prudente, secreto, prestável, razoavelmente fiel, honesto nas suas ações, 


dissimulado e capaz de suplantar e dar o que tem em cima a um amigo. 


Aquele que tem o nariz chato é violento, soberbo, mentiroso, sujeito à 


luxúria, fraco, inconstante, acredita no que se lhe diz e vai para onde se quer. 
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Aquele que tem o nariz largo no meio e curvado no alto é geralmente 
mentiroso, soberbo, dado à luxúria, grande palrador e tem sempre a fortuna 


contrária. 


O nariz grosso e longo marca um homem curioso pelas belas coisas, simples 
no bem e bastante prudente no mal, favorecido pela fortuna, apaixonado nos seus 


desejos, secreto e menos sábio do que pensa. 


O nariz pontiagudo, nem muito longo, nem muito grosso, ou grosso e 
desligado, significa um homem pronto a encolerizar-se, muito agarrado aos seus 
sentimentos, amigo de querelas, prudente, de frágil compleição, mau, manhoso, 


ameaçador e que tem muita memória. 


Aqueles que têm as extremidades do nariz muito redondas, com narinas 
pequenas, são soberbos, de temperamento robusto, em quem se acredita 


facilmente, orgulhosos, liberais e fiéis. 


Aqueles que têm o nariz extremamente longo e mais desligado nos cantos do 
que grosso, e bastante redondo, são ousados a falarem em público, honestos nas 
suas ações, prontos a dizerem injúrias, falsos, invejosos, avaros, secretos, 
desejando o bem dos outros e mal intencionados em diversas ocasiões sem o 


deixarem parecer. 


O nariz erguido em cima e comprido, com os cantos bastante grossos, marca 
um homem ousado, soberbo, avaro, invejoso, dado à cobiça e à luxúria, mentiroso, 


manhoso, orgulhoso, glorioso, infeliz, brigão. 


O nariz que é muito elevado no meio mostra que um homem é geralmente 
mentiroso, vão, inconstante, dado à luxúria, crédulo, importuno, com um espírito 


excelente e de temperamento grosseiro, mau e mais simples do que sábio. 


O homem que tem o nariz mais vermelho do que é costume nos outros é 
avaro, ímpio, dado à luxúria, capaz de surpreender, bom, com um espírito e um 


temperamento grosseiros, com fraca capacidade. 


Aquele que tem o nariz razoavelmente grosso, e um pouco mais nos cantos, 


ama a paz e o trabalho, é fiel, secreto e de bom julgamento. 


Aqueles que têm pelo na extremidade do nariz e que o têm bastante grosso e 
um pouco no lugar em que se junta com a fronte são moderados em todas as 


coisas e mudam facilmente. 
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O nariz que é grosso em toda a superfície e tem narinas largas marca um 
homem de espírito grosseiro, mais simples que sábio, mentiroso, velhaco, falso, 


brigão, invejoso, vão e glorioso. 


DAS NARINAS 


As narinas cerradas e adelgaçadas são a marca de que um homem tem os 
testículos muito pequenos e pouco adequados ao combate amoroso e que é 
prudente, desdenhoso, mentiroso, fiel, vão, glorioso, curioso pelas belas coisas e 


modesto nas suas ações. 


As narinas grandes e largas marcam um homem bem dotado pela natureza 
para o amor, dado à luxúria, traidor, vão, falso, ousado, mentiroso, invejoso, 


curioso, de espírito grosseiro, avaro e um pouco tímido. 


As narinas fechadas denotam que um homem é louco, vão, mentiroso, 


soberbo, amante da guerra e de fortuna ingrata. 


À BOCA 


A boca grande e larga, quando se fecha ou abre, marca que um homem é 
ousado, sem vergonha e que lhe agrada fazer guerra; é mentiroso, grande 
palrador, boateiro e contador de histórias; come muito, tem espírito grosseiro é 


avaro e um pouco louco. 


A boca pequena, de abertura e de entrada, é sinal de que um homem é 
pacífico, tímido, fiel, secreto, avaro, liberal, envergonhado, sábio e não come 


muito. 


Aqueles que têm mal hálito e uma respiração fétida têm o fígado doente, são 
geralmente mentirosos, vãos, lascivos, falsos, com pouca capacidade, espertos a 
surpreenderem, invejosos, curiosos, bastante liberais com os seus amigos; gostam 


de dizer e conhecer novidades, são crédulos e mais simples do que sábios. 
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Aquele que tem o hálito suave e com bom odor é um homem dado a receber 
e a dar, prudente, secreto, bem feito, belo, crédulo e que muda facilmente de um 


lado para outro. 


Dos LÁBIOS 


Os lábios que são muito grossos e dobrados para fora marcam que um 


homem é mais simples do que sábio; com temperamento disposto a tudo. 


Os lábios delgados que saem para fora mostram que um homem é discreto, 


secreto em todas as coisas, prudente, sujeito à cólera e tem muito espírito. 


Aquele que tem os lábios com uma bela cor, mais soltos que grossos, é 
moderado em tudo, instável e inclinado mais para o lado da virtude do que do 
vício. 

Aqueles que têm os lábios desiguais, sendo um maior do que o outro, têm 
mais simplicidade do que sabedoria, são de espírito grosseiro, de julgamento lento 


e experimentam tão depressa a boa como a má fortuna. 


DOS DENTES 


Os dentes que são pequenos, frágeis, em pequeno número e curtos marcam 
que um homem é fraco, tem espírito, é de capacidade delicada, honesto, justo, fiel, 


secreto, tímido, de vida curta e inclinado tanto para o bem como para o mal. 


Os dentes que não são iguais em quantidade por causa da disposição das 
gengivas, como quando uns são cerrados, outros afastados, raros ou espessos, 
mostram que um homem é prudente, tem espírito, é ousado, desdenhoso, invejoso 
e fácil a inclinar-se para onde se quiser levá-lo. Aqueles que têm os dentes muito 
longos e agudos, um pouco afastados e fortes são invejosos, gulosos, 


desavergonhados, mentirosos, falsos, infiéis e desconfiados. 
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Aqueles que os têm da cor do limão, quer sejam curtos ou longos, têm mais 
loucura que sabedoria, são de temperamento grosseiro, crédulos, com um espírito 


irritável, velhacos, mentirosos, invejosos do bem de outrem e desconfiados. 


Os dentes grandes e largos, quer saiam para fora quer sejam afastados ou 
espessos, mostram que um homem é soberbo, lascivo, de temperamento muito 


crédulo, simples, falso, mentiroso e de pouca capacidade. 


Os dentes espessos e fortes denotam um homem com longa vida, curioso 
pelas belas coisas, de concepção dura, com espírito grosseiro, corajoso, muito 
seguro e senhor do seu sentimento, que gosta de contar e conhecer coisas novas e é 


crédulo. 


Os dentes que são fracos, pequenos, em pequeno número e delgados dão a 
conhecer que o homem é fraco, de vida curta, prudente, de boa concepção, 
facilmente crédulo no que se lhe diz, geralmente envergonhado, tratável, honesto, 


suave e que ama a justiça e a retidão. 


Aquele que os tem em grande número e bem cerrados viverá muito tempo, é 
sujeito à luxúria, grande comedor, ousado, forte e discreto, e segue o seu 


sentimento. 


DA LÍNGUA 


A língua que é rápida e muito agitada ao falar marca que um homem é mais 
simples que sábio, de espírito grosseiro, perverso nos julgamentos, muito crédulo 


e capaz tanto do bem como do mal. 


Aquele que gagueja quando fala é muito simples, soberbo, inconstante, 


sujeito à cólera, e cuja cólera não dura muito, prestável e de uma compleição frágil. 


Aquele que tem a língua grossa e rude é prudente, maligno, bastante 


prestável, vão, desdenhoso, secreto, bisbilhoteiro, tímido e ímpio. 


O homem que tem a língua solta é prudente, engenhoso, geralmente tímido, 
acreditando facilmente em tudo o que se lhe diz e inclinando-se para onde se 


quiser levá-lo. 
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Do FÔLEGO 


O fôlego forte e violento é marca de um grande espírito, e o contrário, etc. 


A falta de fôlego vem da pequenez dos pulmões, ou da corrupção do peito; é 


por isso que o animal que tem muito fôlego é muito forte e bebe muito. 


DA voz 


A voz grossa e muito sonora marca que um homem é robusto, ousado, 
soberbo, dado à luxúria, bêbado, bom para a guerra, agarrado às suas opiniões, 


mentiroso, velhaco, secreto, sujeito à cólera, gritando muito e invejoso. 


A voz doce e fraca por causa de um fôlego curto marca um homem frágil, 


tímido, de bom julgamento, prudente e que come pouco. 


Aquele que tem a voz clara e sonante é razoavelmente caseiro, sincero, 


prudente, mentiroso, engenhoso, glorioso e crédulo. 


Aquele que tem uma voz que se mantém ao cantar é bastante forte e tem 


suficiente espírito e julgamento, é avaro e deseja o bem de outrem. 

A voz trêmula marca um homem invejoso, desconfiado, preguiçoso, glorioso, 
frágil e tímido. 

A voz alta no som ou na palavra é sinal de que um homem é forte, robusto, 


ousado, injurioso e agarrado às suas opiniões. 


Aquele que tem a voz rude, quer ao cantar quer ao falar, tem espírito, 


julgamento e temperamento grosseiros. 


A voz que é ou muito alta ou muito baixa marca um homem mais simples 
que sábio, nada delicado, nem difícil de alimentar, vão, inconstante, muito tímido, 


mentiroso e facilmente crédulo, 


O homem que tem a voz doce, cheia e agradável ao ouvido, é pacífico, 


secreto, receoso, poupado, sujeito a zangar-se e agarrado à sua opinião. 


Aquele que tem uma voz que se eleva é rápido a encolerizar-se, irritável, 
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ousado e firme. 


Aquele que tem a voz doce quando chama alguém é fraco, suave, honesto, 


avaro e prudente. 


Aquele que tem a voz alta e aguda ao chamar alguém é sólido, facilmente 


encolerizável, ousado, prudente, mau, bastante orgulhoso e soberbo. 


A voz quebrada, alta e desenvolta é marca de um homem tímido, soberbo, 


violento, dado à luxúria e crédulo no que se lhe diz. 


Do RISO 


Os loucos riem muito, porque têm o baço muito grande e grosso, ao contrário 


dos outros. 


Aquele que ri facilmente é simples, vão, soberbo, inconstante, crédulo, de 


julgamento e temperamento grosseiros, prestável e pouco secreto. 


Aquele que ri raramente e pouco é constante, avaro, prudente, de julgamento 


subtil, secreto, fiel e ama o trabalho. 


A boca que se contrai ao rir marca um homem sábio, muito agarrado ao seu 
sentimento, engenhoso, paciente, avaro, hábil artífice na sua profissão, facilmente 


encolerizável e capaz de pregar uma partida a outro. 


Pelo contrário, a boca que ri com facilidade e sem constrangimento, ou então 
tossindo, marca um homem variável, invejoso, crédulo, e que se volta para todos 


os lados. 


Aquele que volta a boca ao rir, ou que faz caretas, é arrogante, falso, avaro, 


pronto e sujeito à cólera, mentiroso e geralmente traidor. 
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Do QUEIXO 


O queixo largo e carnudo marca um homem pacífico, de capacidade 
medíocre, de espírito grosseiro, consciencioso, secreto, inconstante, mudando 


facilmente. 


O queixo agudo e bastante cheio de carne marca um homem de bom 


julgamento, com grande coração e de temperamento bastante bem moderado. 


Aquele que parece ter dois queixos separados por um sulco é pacífico, de 
temperamento grosseiro, vão, muito crédulo, bastante prestável para toda a gente, 


muito dissimulado e escondido nas suas ações. 


O homem que tem o queixo agudo e carnudo gosta da guerra, é ousado, fácil 


a zangar-se, desdenhoso, tímido, fraco e bastante prestável. 


O queixo curvado, grosso cerca da juntura das maxilas, carnudo, como que 
agudo, marca um homem muito mau, simples, ousado, soberbo, ameaçador, 


invejoso, poupado, falso, pronto a encolerizar-se, traidor, ladrão e dissimulado. 


DA BARBA 


A barba não aparece aos homens antes da idade de catorze anos, e desde 
então cresce-lhes lentamente; cresce-lhes também pelo à volta das partes naturais. 
Deve saber-se que esses pelos se formam do supérfluo dos alimentos que ingerem 
e cujos vapores se elevam até aos maxilares, mais ou menos da mesma maneira 
que o fumo sai pelas chaminés, os quais, não encontrando lugar por onde possam 
subir e penetrar mais adiante, saem como pelos, que se chamam geralmente barba. 
Quase nenhuma mulher a tem na cara: os humores de que se forma a barba nos 
homens são os mênstruos nas mulheres, que fluem duas ou pelo menos uma vez 
em cada mês. Chama-se-lhes comumente fluxo ou regras. As raparigas, desde os 
onze anos, e as mulheres que não estão grávidas estão sujeitas a esse fluxo; por 


vezes esses mênstruos transformam-se em leite nas mamas. 


Mas é verdade que por vezes acontece que esses humores subtis e 
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naturalmente quentes crescem no rosto de uma mulher, aparecendo geralmente 
pelos à volta da boca (porque o calor é maior nesse lugar), aos quais se dá o nome 
de barba. De certeza que tal mulher é muito amorosa, por causa do seu 
temperamento quente. Aquela que não tem pelo algum na cara e, sobretudo, à 
volta da boca, a acreditar-se nos fisionomistas, é de boa compleição, temerosa, 
tímida, envergonhada, casta, frágil, doce e complacente; pelo contrário, a peluda 
tem todas as qualidades opostas. As crianças não têm barba alguma porque a sua 
natureza não é ainda suficientemente forte, e porque os poros das suas maxilas 
não estão abertos, o mesmo se deve dizer das rapariguinhas em relação aos 


mênstruos. 


Uma barba bem arranjada e fornecida de pelos marca um homem de boa 
natureza, de condição e temperamento razoáveis, que se acomoda a tudo 


consoante o tempo e as ocasiões. 


Aquele que tem uma barba mal disposta, muito clara, como os castrados ou 
os eunucos, a quem se tiraram os dois testículos, têm mais as inclinações e o 


natural de uma mulher que de um homem. 


Do ROSTO 


O rosto que transpira à menor agitação marca um homem de temperamento 
quente, vão, dado à luxúria, grande comedor, pouco delicado e de espírito 


grosseiro. 


O rosto carnudo marca uma pessoa tímida, razoavelmente alegre, liberal, 
discreta, dada à luxúria, com má memória, facilmente crente no que ouve, sem boa 
consciência em relação aos outros, fantasiosa, invejosa nos seus desejos, que muda 


facilmente e bastante presunçosa. 


O rosto magro é sinal de um homem prudente, laborioso, de bom 
julgamento, mais cruel do que piedoso, de frágil e medíocre capacidade, 
desdenhoso. 


Aquele que tem o rosto muito pequeno e arredondado é simples, tímido, 
fraco, com má memória e grosseiro. 
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Aquele que tem o rosto parecido com o de um bêbado, gosta do bom vinho, é 


lascivo, vão, robusto e embriaga-se muitas vezes. 


Se tiver o rosto como o de um furioso, é sujeito à cólera e permanece 


encolerizado muito tempo. 


O rosto longo e magro marca um homem muito ousado nos seus discursos e 
nas suas ações, simples, brigão, soberbo, injurioso, falso, sem piedade, 


razoavelmente beato e dado à luxúria. 


O rosto que se apresenta entre o comprido e o largo, o magro e o gordo, 
marca um homem bom para tudo, contudo mais inclinado para o bem do que para 


o mal. 


Aquele que tem o rosto muito gordo e largo é mais simples do que sábio, de 
espírito grosseiro, de julgamento lento para empreender qualquer coisa, acredita 
em quimeras, glorioso, de natural inconstante, dado à luxúria, vão, esquece o mal, 


é velhaco, maldizente e dissimulado. 


O rosto bem unido, bem erguido, sem fronte, marca um homem bom para 
tudo, amável, muito crédulo, prudente, fiel e mais simples do que sábio, paciente 


nas adversidades. 


O rosto que se vai inclinando e que é mais magro do que gordo significa um 
homem injurioso, invejoso, velhaco, mentiroso, brigão, laborioso, de espírito 


grosseiro, vão, muito simples e de julgamento lento. 


O rosto medíocre, que, contudo, é mais gordo que magro, mostra um homem 
cioso da sua palavra, fácil, prestável, bastante espiritual, prudente e que tem muita 


memória. 


Aquele que tem o rosto curvado, longo e magro é de espírito grosseiro, 
simples em todas as coisas, de julgamento lento, sem consciência e irrita-se com 


pouca coisa. 


O homem que tem um rosto que vai alargando desde a fronte até à juntura 
dos maxilares e mais elevado do que é costume é simples no que faz, invejoso nos 
seus discursos, tão tímido como ousado, poupado, mentiroso, vão, falso, violento, 


brigão, de temperamento grosseiro e com espírito mau. 


Aquele que tem o rosto bem feito, com bela cor e de disposição agradável é 
geralmente bom para fazer tudo e foge, indiferentemente, dos vícios e das 
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virtudes. 


O rosto pálido marca um homem pouco são, suave, traidor, mentiroso, 
soberbo, dado à luxúria, avaro, invejoso, presunçoso, com temperamento 


grosseiro, pouco fiel e sem consciência. 


O rosto de belas e boas cores marca um homem de perfeita saúde, 
naturalmente alegre, que acredita facilmente no que lhe dizem, razoavelmente 


prestável, com bom julgamento e capaz de mudar de todas as maneiras. 


DAS ORELHAS 


As orelhas grandes e grossas marcam um homem simples, estúpido, 


preguiçoso, com temperamento grosseiro, com má memória e de concepção dura. 


As orelhas pequenas e delgadas marcam um homem com bom espírito e de 
sábio julgamento, secreto, pacífico, prudente, tímido, poupado, pudico, vão, 


violento, com boa memória e bastante prestável. 


As orelhas um pouco maiores do que costumam geralmente ser, ou que são 
largas transversalmente, significam um homem ousado, sem vergonha, vão, 


preguiçoso, sem julgamento, bastante prestável, que trabalha pouco e come muito. 


DA CABEÇA 


A cabeça grande e bastante redonda de todos os lados marca um homem 
secreto, prudente no que faz, engenhoso, discreto, constante e com boa 


consciência. 


A cabeça que tem a boca e o pescoço grossos e que se inclina para o chão é 
sinal que um homem é prudente, avaro, pacífico, secreto, muito agarrado à sua 
opinião e constante no que empreende. 


A cabeça longa, com o rosto também longo, grande e disforme, significa um 
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homem com pouco senso, mau, muito simples, vão, crédulo, invejoso e que se 


diverte a dizer e a ouvir bisbilhotices. 


O homem que volta a cabeça em todas as direções é louco, simples, vão, 
mentiroso, velhaco, presunçoso, inconstante, de julgamento lento, de espírito 
perverso, de capacidade medíocre, um pouco liberal e diverte-se a lançar boatos e 


a anunciar notícias da sua invenção. 


Aquele que tem a cabeça grande, com o rosto largo, é desconfiado, muito 
violento, curioso pelas coisas belas, simples, prudente, pouco delicado, secreto, 


ousado e quase sem vergonha nem pudor. 


Quando a cabeça é grande e não é proporcionalmente bela, tendo a boca de 
lado e o pescoço gordo, é sinal de que um homem é bastante sábio, prudente, 


secreto, engenhoso, de sólido julgamento, sincero e muito complacente. 


Aquele que tem a cabeça pequena, a boca comprida e pouco larga, é fraco, 


um pouco louco, come pouco, ama a ciência e nunca é feliz. 


DA BOCA 


A boca branca, magra ou gorda, marca um homem glorioso, vão, tímido, 


lascivo, mentiroso, bastante prudente, violento na sua cólera e desdenhoso. 


A boca gorda e pequena sobre a qual aparecem veias marca um homem 
sempre infeliz, fraco, tímido, preguiçoso, pouco delicado, crédulo, que se volta 


para todos os lados como um cata-vento. 


Do PESCOÇO 


Aquele que tem o pescoço longo, tem os pés longos e desligados, é simples, 
pouco secreto, tímido, fraco, invejoso, mentiroso, velhaco, ignorante, mudando 


facilmente. 
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Quando o pescoço é curto, o homem é prudente, avaro, falso, secreto, 
constante, discreto, sujeito a zangar-se, engenhoso, de entendimento vasto, 


bastante forte, ama a paz e agrada-lhe comandar. 


Dos BRAÇOS 


Os braços longos que vão até aos joelhos, ainda que isso aconteça raramente, 
marcam um homem liberal, ousado, soberbo, violento nas suas fantasias, fraco, 


simples, que pensa pouco no que faz e glorioso até a loucura. 


O homem que tem os braços muito curtos em relação ao resto do corpo é 


corajoso, ingrato, ousado, invejoso, soberbo, idiota e avaro. 


Aquele que tem os ossos dos braços grossos e carnudos ao mesmo tempo é 
forte, bastante presunçoso, invejoso, curioso pelas belas coisas e fácil de convencer. 
Quando os braços são gordos e cheios de músculos, o homem é glorioso até à 
idiotice, curioso, diverte-se com certas coisas, mais louco que sábio no que 
empreende. Quando os braços são peludos, quer sejam magros ou gordos e pouco 
carnudos, é sinal de que a pessoa é dada à luxúria, de reduzida capacidade, fraca, 


bastante ciumenta e má. 


Os braços que não têm pelos marcam um homem de medíocre capacidade, 
violento na sua cólera, fácil de convencer, vão, lascivo, mentiroso, fraco, falso e 


subtil a fazer o mal. 


DAS MÃOS 


As mãos tenras, gordas e longas marcam um homem de bom julgamento, de 
reduzida capacidade, fácil de dominar, que ama a paz, que tem boa consciência, 


discreto, prestável e bastante bom conversador. 


Aqueles que têm as mãos grossas e curtas têm o espírito grosseiro, são 


simples, vãos, mentirosos, fortes, laboriosos, fiéis, fáceis de convencer e não 
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permanecendo coléricos muito tempo. 


Aqueles que têm as mãos peludas, com pelos grossos e dedos grossos e 
curvados, são dados à luxúria, vãos, mentirosos, de espírito grosseiro, mais 


simples que sábios. 


As mãos curvadas e elevadas sobre os dedos marcam um homem liberal e 
prestável, de boa capacidade, prudente, brutal, invejoso, que guarda a sua cólera, 


com boa capacidade de julgar, bastante secreto. 


Do ESTÔMAGO 


O estômago grosso e largo marca um homem forte, ousado, soberbo, avaro, 


sujeito à cólera, tenaz, curioso, invejoso e prudente. 


Aqueles que têm o estômago estreito e elevado no meio são de espírito e 
julgamento subtis, dão bons conselhos, são sinceros, limpos, engenhosos, 


prudentes, sábios, violentos na sua cólera, fáceis a zangarem-se e bastante secretos. 


O estômago peludo designa um homem dado à luxúria, muito prudente, de 


capacidade um pouco dura, liberal, laborioso e prestável. 
Quando o estômago não é peludo, é-se fraco e de reduzida capacidade. 


Quando o estômago é igual, liso, magro e sem pelo, o homem é tímido, de 
vida bem regrada, tem espírito, bastante capacidade, ama a paz, é secreto e não 


gosta de divertir-se com diversas coisas. 


DAS COSTAS 


As costas peludas, magras e bem elevadas marcam um homem sem 
vergonha, maligno, brutal, de julgamento perverso, fraco, pouco acostumado à 


fadiga e preguiçoso. 


Aquele que tem as costas grandes e gordas é bastante grosseiro, vão, lento, 
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preguiçoso e dado à velhacaria. 


Quando as costas aparecem frágeis e largas, mais magras que gordas, o 


homem é fraco, de rosto de cor pálida, brigão, facilmente crente no que ouve. 


DO VENTRE 


O ventre grande marca um homem pouco desdenhoso, grande comedor e 
que bebe muito, lento, curioso, glorioso até à idiotice, velhaco, lascivo, mentiroso, 


com pouca consciência e traidor ao mesmo tempo. 


O ventre grande e estendido marca um homem laborioso, bastante constante, 


prudente, de bom julgamento e de medíocre capacidade. 


Aqueles que têm o ventre peludo, sobretudo do umbigo para baixo, são 
grandes palradores, ousados, prudentes, de bom julgamento, de reduzida 
capacidade, razoavelmente bons para tudo, sábios, facilmente receosos, 


complacentes com os seus amigos, com grande coração e pouco felizes. 


DA CARNE 


A came mole e tenra em todo o corpo marca um homem fraco, feliz, tímido, 
de bom julgamento, de capacidade medíocre, que come pouco, fiel, cuja fortuna é 


mais contrária que favorável. 


Aqueles que têm a carne dura e rude são fortes, ousados, de concepção dura, 


vãos, soberbos, mais loucos que sábios e sempre infelizes. 


Quando a carne parece gorda e branca, o homem é vão, glorioso até à 
idiotice, estúpido, sem memória, muito curioso, um pouco tímido, pudico, 


modesto, prudente, mau, mentiroso e difícil de convencer. 
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DAS COSTELAS 


As costelas gordas e carnudas marcam um homem forte, lento, muito 


simples. 


Aquelas que são soltas, delgadas e pouco cobertas de carne marcam um 
homem fraco, pouco próprio para o trabalho, prudente, maligno, com consciência 


e justo. 


DAS COXAS 


As coxas peludas cujos pelos sejam rudes marcam um homem lascivo e 
muito adequado para o combate amoroso e cujo esperma é excelente para a 
concepção; pelo contrário, aquele que tem pouco pelo nas coxas, não é nada 


inclinado à luxúria, é bastante casto e não engendra muito facilmente. 


Quando a coxa é muito mal feita, é sinal que um homem é fraco, tímido, 


pouco amoroso no coito e volúvel como um cata-vento. 


DAS ANCAS 


Aqueles que têm as ancas fortes são vigorosos, ousados, soberbos, como se vê 


no galo e no falcão. 


DOS JOELHOS 


O homem que tem os joelhos gordos é tímido, liberal, vão, pouco laborioso; 


pelo contrário, aquele que os tem magros é forte, ousado, bom caminhador, feito 
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para a fadiga e secreto. 


DAS PERNAS 


Os homens têm polpas na parte de trás das pernas porque não têm cauda, é o 


que diz Aristóteles no seu Livro dos Animais. 


Aqueles que têm ossos grossos nas pernas, ou que as têm bem peludas, são 
fortes, ousados, prudentes, secretos, de espírito grosseiro, preguiçosos, lentos e de 


capacidade dura. 


As pernas curtas e com poucos pelos marcam um homem fraco, tímido, de 


bom julgamento, fiel, prestável e raramente lascivo. 
As pernas que não têm pelo marcam um homem casto, fraco e receoso. 


Quando as pernas são muito peludas, é um sinal evidente de que um homem 
tem muitos pelos em volta das partes naturais, que é dado à luxúria, robusto, 


simples, inconstante e cheio de humores maus. 


Dos TORNOZELOS 


Os tornozelos grossos, gordos, bem fortes e elevados marcam que um 
homem tem pudor, que é tímido, receoso, fraco, pouco laborioso, prudente, fiel e 


tratável. 


Aqueles que têm nervos que aparecem sobre os tornozelos, com as veias, são 


ousados, fortes, soberbos e violentos. 
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Dos PÉS 


Os pés grandes, isto é, grossos de carne, de aspecto longo e cuja pele é dura, 
marcam um homem simples, forte, de temperamento grosseiro, de julgamento 


lento e vão. 


Aqueles que têm os pés pesados, ágeis, magros e macios, são de bom 
julgamento, de espírito elevado, tímidos, fracos, prudentes, pouco laboriosos e 


crédulos. 


DAS UNHAS 


As unhas delgadas, de boa cor ou pálidas, bastante longas, marcam que se 
tem saúde, e que a mãe, enquanto estava grávida, não comia nada demasiado 


salgado, mas, pelo contrário, coisas adocicadas. 


DOS CALCANHARES 


Aqueles que têm os calcanhares pequenos e magros atemorizam-se 


facilmente, são receosos e fracos. 


Aqueles que os têm grandes e gordos são secretos, fortes, ousados, bons para 


a fadiga e mais loucos que sábios. 


DA PLANTA DOS PÉS 


Pela planta dos pés podem conhecer-se as coisas felizes ou infelizes que 


acontecerão a um homem, as suas inclinações, os seus costumes e se viverá muito 


169 


tempo. Notar-se-á, contudo, que as plantas dos pés que têm longos sulcos 
anunciam diversas e perigosas doenças, sofrimentos, a pobreza e a miséria; 


aqueles que os têm curtos estão marcados por toda a espécie de infelicidades. 


A pele que, por debaixo dos pés, é grossa e dura indica que um homem é 


forte, sólido, subtil e de temperamento medíocre. 


DO ANDAR 


Aquele que anda lentamente e com grandes passadas não tem muita 
memória, tem espírito grosseiro, julgamento apressado, é avaro, odeia o trabalho e 


não acredita facilmente no que se lhe diz. 


O homem que anda depressa e com passadas curtas é pronto no que faz, 


engenhoso e de capacidade delicada. 


Quando uma pessoa anda com grandes passadas e obliquamente, é simples, 


de temperamento grosseiro, manhoso a fazer mal, o que se vê pela raposa. 


Do MOVIMENTO DE UMA PESSOA 


Quando uma pessoa que está em repouso, quer fale, esteja sentada ou de pé, 
movimenta as mãos, os pés, a cabeça, etc., sem necessidade, é sinal de que é pouco 


limpa, indiscreta, maldizente, vã, inconstante, mentirosa e pouco fiel. 


Aquele que se mexe pouco ao falar é bastante bom para tudo, é prudente, 


avaro, prestável, inconstante e de bom julgamento. 


O homem que se mexe espontaneamente e sem razão, para a frente e para 


trás, é simples, de espírito grosseiro, muito inclinado para o mal. 


O homem que bebe mexendo-se é mau, mentiroso, falso nas suas palavras, 


inveja o bem de outrem e ajeita-se a fazer de tudo. 
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DAS BOSSAS 


Aqueles que têm bossas são prudentes, espirituais, têm pouca memória, são 
falsos e razoavelmente maus. Aquele que tem uma bossa à frente é pessoa de duas 


palavras, mais simples que sábio. 


Do CORPO DO HOMEM 


Um homem grande, direito, mais magro que gordo, é ousado, cruel, soberbo, 
grande palrador, glorioso até à idiotice, não se encoleriza facilmente, é avaro, 
magnífico, não acredita muito no que ouve, é muitas vezes mentiroso e mau em 


diversas ocasiões. 


O corpo longo e bastante gordo marca que um homem é forte, infiel, falso, de 


espírito grosseiro, poupado, ingrato e dissimulado. 


Aquele que é grande, magro e desligado é pouco sábio, vão, mentiroso, de 
temperamento robusto, inquieto nos seus desejos, facilmente crente no que se lhe 


diz, lento no que faz e muito agarrado à sua opinião. 


Quando o corpo é curto e gordo, marca um homem vão. invejoso, ciumento, 
mais simples que sábio, de espírito estúpido, bastante prestável, crédulo e que se 


encoleriza dificilmente. 


Aquele que é pequeno, magro e bem feito é naturalmente prudente, 
engenhoso, poupado, soberbo, ousado, secreto, glorioso e vão, bastante sábio, de 


bom julgamento e muito dissimulado. 


O corpo que se inclina para a frente, não por causa da velhice, é prudente, 
secreto, estúpido, grosseiro, severo, poupado, laborioso, muito colérico e não 
acredita facilmente no que se lhe diz; pelo contrário, o corpo que se inclina para 
trás marca um homem estúpido, de julgamento medíocre, de temperamento 


robusto, vão, com pouca memória e mudando como um cata-vento. 


171 


OBSERVAÇÃO SÁBIA E CURIOSA 


Quando se vê um homem de cor avermelhada, fiel, grande, sábio, gordo, 
simples, bom, belo, nem idiota, nem glorioso, pobre, nada invejoso, branco, que 
seja muito sensato, que fale bem, que seja industrioso, nada mentiroso, bem feito 
de corpo, pouco ousado, incrédulo e que não critique nada sem razão, que não se 
atemorize facilmente, que fale com modéstia, que não seja dissimulado, que seja 
prudente, que não tenha um temperamento quente, nem peludo na cara nem nas 
coxas, que não seja dado à luxúria, que não seja nem duplo, nem falso, nem vão, 
nem velhaco, que seja hábil no seu ofício, utilizando honestamente as suas 
riquezas sem prejudicar os pobres, honesto na sua pobreza, simples, 
misericordioso, sujeito a doenças, mercador sem mentir nem louvar a sua mer- 
cadoria, não maldizente, com boa reputação, querendo passar por homem de bem, 
e que não tenha muitos inimigos: deve-se dar graças a Deus e à sua venturosa 
Mãe; porque tal homem não poderá ser senão obra de potência divina e ultrapassa 


o curso ordinário da natureza deste mundo passageiro e mortal. 


CONCLUSÃO DESTE TRATADO 


Um verdadeiro fisionomista deve conhecer perfeitamente tudo o que se disse 
em cada um dos capítulos precedentes, para que não caia em erro. Deve, 
primeiramente, examinar com atenção todos os testemunhos e as conjunturas de 
cada membro e de cada parte do corpo de uma pessoa e, depois, dizer o seu 
sentimento geral, seguindo o maior número de sinais que conseguir ver; porque, 
se detiver em cada um dos membros em particular, contradizer-se-á 
infalivelmente, tendo uns marcas opostas às de outros, como, por exemplo, as 
mãos, as pernas, os pés não têm muitas vezes os mesmos sinais que a cabeça, os 
olhos, etc. Assim, que se previna ele em relação a isto; além disso, ter-se-á em 
consideração a idade, as inclinações, o temperamento, que lhe darão não só 
esclarecimentos como lhe facilitarão dizer a verdade. Parece que seria 
despropositado estendermo-nos mais sobre esta ciência. Depois do que já se 


explicou, o mais claramente que se pôde, acabamos este 1 ratado suplicando ao 


Lia, 


público que reconheça a boa vontade do autor, que lhe apresenta para sua 


utilidade e seu prazer. 
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CAPÍTULO II 


DOS DIAS FELIZES OU INFELIZES 


Para nada esquecer à perfeição deste pequeno livro, e torná-lo igualmente 
curioso e útil ao público, acrescenta-se ao Tratado da Fisionomia um resumo 
histórico tanto de diversos patriarcas como de diversas outras coisas do Antigo 
Testamento, com uma cronologia exata ou do seu nascimento, ou dos seus eventos 
para cada dia do mês; onde se verá os dias felizes e infelizes e aqueles que são 


próprios para se fazer qualquer coisa. 


Adão, o primeiro de todos os homens, foi colocado no Paraíso terrestre 
depois da sua criação, e Deus havia-lhe concedido um império absoluto sobre 
todas as criaturas; feliz se o tivesse sabido conservar! Mas não é aqui o lugar para 
lamentar a cegueira do nosso primeiro pai: ele foi criado no primeiro dia da Lua. 
Este dia não será favorável para aqueles que caiam doentes, porque a sua doença 
será longa, no entanto, acabarão, por se libertar enfim dela e não haverá qualquer 
perigo de morte para eles. Quem sonhar na noite desse dia é sinal de que terá 


alegria e a criança que nascer neste dia viverá durante muito tempo. 


No segundo dia, Eva foi criada para servir de companhia a Adão e para 
aumentar e conservar o gênero humano; a sua fraqueza em deixar-se surpreender 
pela serpente é funesta a todos os homens e sê-lo-ia ainda agora, se a segunda Eva 
não tivesse reparado o erro da primeira. Nesse dia pode-se viajar por mar e por 
terra com segurança, e ser-se-á bem recebido em todo o lado. Este dia é muito 
adequado para a geração e para aqueles que desejam ter crianças; é bom para 
pedir e obter o que se quer dos reis, dos príncipes e dos grandes senhores. É bom 


para construir, para fazer jardins, pomares e parques, para laborar a terra e para 
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semear; os ladrões que roubarem nesse dia depressa serão descobertos e 
apanhados; se ficar doente, a doença será curta; não se deve acreditar nos sonhos 
que se sonharem na noite deste dia, porque não terão efeito; a criança que nascer 


neste dia crescerá a olhos vistos. 


Eva, no terceiro dia, pôs no mundo Caim, que sacrificou o irmão ao seu 
desejo; a maneira como Deus o castigou do seu fratricídio deveria fazer-nos ter 
horror por esse vício, que é demasiado comum neste século. Neste dia não se deve 
empreender nada, nem mesmo semear ou plantar; aquele que adoecer correrá 
perigo; contudo, libertar-se-á com um bom regime de vida. Os sonhos que se 
tiverem serão inúteis e sem efeito e a criança que nascer não viverá muito tempo; 


este dia é muito infeliz. 


Abel, o segundo filho de Adão e Eva, nasceu no quarto dia da Lua: foi morto 
pelo seu irmão Caim e o ciúme foi a única causa do crime, porque, como diz a 
Escritura, o seu sacrifício havia sido mais agradável a Deus que o do seu irmão. 
Este dia é próprio para se fazer um empreendimento e para se construírem 
moinhos e barcos para partir sobre os mares: é bom para encontrar um animal ou 
qualquer coisa perdida; as doenças deste mesmo dia são muito perigosas. Os 
sonhos da noite terão efeito, se forem bons, e o contrário, se forem maus. A criança 


que nascer no quarto dia da Lua será traidora. 


Lamech veio ao mundo no quinto; se, infelizmente, alguém cometeu neste 
dia algum mau ato ou uma má ação, ainda que fuja não poderá evitar a unição 
merecida pelo seu crime; nada se encontrará do que tiver sido perdido: se um 
homem adoecer, não se levantará mais; os sonhos que se tiverem serão duvidosos 


e a criança que nascer não viverá muito tempo. 


O sexto dia é feliz para diversas coisas: foi neste dia que nasceu Ebrão; os 
estudantes aproveitam muito nas ciências, os roubos são facilmente descobertos e 
as doenças de curta duração. Os sonhos que se tiverem devem ficar secretos e não 


ser revelados; as crianças que nascerem nesse dia terão vida longa. 


O primeiro assassinato que jamais se cometera aconteceu no sétimo dia da 
Lua: Abel foi vítima do seu irmão. Este dia é também muito bom para se ser 
sangrado; os assassinos e os ladrões não podem evitar a punição dos crimes e 
roubos praticados neste dia; as doenças são muito curtas e fáceis de curar, os 


sonhos acontecem e as crianças que nascem no sétimo dia vivem muito tempo. 
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Matusalém, aquele que entre todos os homens foi o que mais viveu, veio ao 
mundo no oitavo; este dia é feliz para os viajantes e infeliz para aqueles que caem 
doentes; os sonhos que se tiverem serão verdadeiros e as crianças que nascerem 


terão má fisionomia. 


No nono dia nasceu Nabucodonosor, esse rei ímpio que tão mal usou a sua 
dignidade real; conhecem-se suficientemente os acidentes que lhe aconteceram, 
para punir os seus crimes; este dia não é nem feliz nem infeliz, as doenças no 
começo serão perigosas e os sonhos terão pouco tempo depois os seus efeitos; as 


crianças que nascerem viverão muito tempo. 


Noé, o segundo pai do gênero humano, e que foi o único, com a sua família, 
que Deus quis salvar do dilúvio universal, por meio da Arca que lhe mandou 
construir, onde se guardaram todas as espécies de animais, veio ao mundo no 
décimo. Este dia é feliz para toda a espécie de empreendimentos; os sonhos serão 
vãos e sem efeito, os desgostos de curta duração e as doenças serão mortais, se não 
forem prontamente socorridas; as crianças que vierem ao mundo nesse dia 


divertir-se-ão a conhecer o país. 


Samuel, de que a Escritura fala tantas vezes, nasceu no décimo primeiro; este 
dia é próprio para mudar de país; as mulheres que caírem doentes terão 
dificuldade em curar-se; as crianças que nascerem serão espirituais, engenhosas e 


viverão muito tempo. 


Nada se deve empreender no décimo segundo dia, porque ele é 
completamente infeliz; os sonhos serão verdadeiros, as doenças mortais e as 


crianças serão coxas; este dia deu à luz Canaã. 


Com o décimo terceiro acontece o mesmo, e nada se empreenderá; as 
doenças serão perigosas; os sonhos cumprir-se-ão pouco tempo depois e as 


crianças viverão muito tempo. 


Deus abençoou Noé e toda a sua família, como recompensa pelas boas ações 
que haviam feito no décimo quarto dia da Lua: ele é também muito feliz, e as 
doenças terão más consequências, os sonhos serão duvidosos e as crianças que 


nascerem serão perfeitas e realizadas em tudo. 


O décimo quinto não será nem bom nem mau, as doenças não serão mortais; 
poder-se-á acreditar nos sonhos, que se realizarão em pouco tempo, e as crianças 


amarão as mulheres. 
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Job, esse homem de Deus e esse espelho de paciência, a quem Deus chamou 
seu fiel servidor, quando o demônio lhe pediu licença para tentá-lo e 
experimentar, nasceu no décimo sexto; este dia é muito feliz para os mercadores 
de cavalos, de bois e de toda a espécie de animais e, sobretudo, para os 
alquiladores; os sonhos serão verdadeiros e as crianças que nascerem viverão 


muito tempo. É também adequado para se mudar de ares e de país. 


Sodoma e Gomorra, essas duas cidades infames e tão famosas pelos seus 
deboches no Antigo Testamento, caíram no décimo sétimo e expiaram por um 
incêndio miraculoso os seus crimes. Loth e a sua família foram os únicos a serem 
preservados. Não se deve empreender nada nesse dia; os médicos não darão 
socorro algum aos doentes com os seus remédios. Os sonhos serão confirmados 
três dias depois e as crianças nascidas serão felizes. Isaac, filho único do patriarca 
Abraão e que, estando prestes a ser sacrificado pelo seu próprio pai, foi libertado 
da morte por um anjo, que advertiu Abraão de que Deus estava contente com a 
sua obediência, veio ao mundo no décimo oitavo dia da Lua. As doenças serão 
perigosas, os sonhos verdadeiros, e as crianças serão laboriosas e tornar-se-ão 


muito ricas. 


O décimo nono deu à luz Faraó, esse rei que se divertiu toda a vida a opor-se 
as ordens de Deus e a fazer sofrer o seu povo e que guardou muito tempo no seu 
palácio a mulher de Abraão; endureceu de tal modo o seu coração que, 
continuando os seus crimes, teve uma morte semelhante à vida que tinha levado. 
Por isso, não é conveniente partir em grupo, nem andar com bêbados; devemos 
manter-nos retirados e sozinhos; as doenças não serão perigosas; os sonhos terão 
em pouco tempo os seus efeitos; e as crianças que nasceram não serão nem más 


nem velhacas. 


O profeta Jonas, que foi engolido por uma baleia, permanecendo no seu 
ventre durante três dias por uma autorização divina, porque não cumprira a 
ordem de Deus, que o enviou a Nivive a advertir os seus habitantes para fazerem 
penitência prontamente, veio ao mundo no vigésimo; este dia é bom para toda a 
espécie de empreendimentos; as doenças serão longas, os sonhos verdadeiros e as 


crianças serão más, falsas, ladras e de má vida. 


O rei Saul, tão famoso na Santa Escritura, mas, sobretudo, pelo ódio injusto 
que tinha contra David, nasceu no vigésimo primeiro. Este dia é próprio para os 


divertimentos e para se manter a limpeza no vestuário; é bom para se fazerem as 
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provisões caseiras; os ladrões serão descobertos pouco tempo depois; as doenças 
serão perigosas e, geralmente, mortais; os sonhos serão inúteis e sem efeito e as 


crianças que nascerem gostarão de trabalhar. 


Jacob, que foi abençoado pelo seu pai, veio ao mundo no vigésimo segundo. 
Nada se deve negociar nem empreender neste dia, os doentes correrão perigo de 
morte, os sonhos terão os seus efeitos e as crianças serão boas, honestas e terão 


toda a espécie de boas qualidades. 


Benjamim, cujo nome é tão conhecido pela sua etimologia e significação, 
nasceu no vigésimo terceiro. Este dia é bom para adquirir honras; as doenças serão 


longas e não mortais, os sonhos falsos as crianças serão feias e mal feitas. 


No vigésimo quarto nasceu Jafet; este dia não é feliz nem infeliz; as doenças 
serão de longa duração, mas sem perigo, e os sonhos sem efeito; as crianças serão 


boas, honestas e terão gosto em receberem bem. 


Foi no vigésimo quinto que Deus quis castigar o Egito pelos seus crimes e 
desobediência, pela peste e diversos outros gêneros de morte; neste dia os doentes 
correrão o risco de morrerem; as crianças que nascerem neste dia não serão 


infelizes, nem sujeitas a perigos. 


Moisés, depois de por ordem de Deus, ter, diversas vezes, advertido o Faraó 
dos seus crimes, dividiu o mar, onde todo o exército desse rei ficou submerso. Saul 
e Jonatas morreram também no vigésimo sexto, fazendo isto com que este dia seja 
infeliz e não favorável a empreendimentos; os doentes morrerão, os sonhos serão 


verdadeiros e as crianças serão bastante felizes e acomodadas de bens da fortuna. 


O vigésimo sétimo é próprio para o trabalho e para os empreendimentos; as 


doenças serão instáveis, os sonhos duvidosos e as crianças boas e amáveis. 


No vigésimo oitavo poder-se-á empreender o que se quiser; os doentes não 
deverão afligir-se, os seus males não serão perigosos e as crianças deste dia serão 


negligentes e preguiçosas. 


Herodes, esse rei ímpio que ousou atentar contra a vida do seu Salvador, e 
que, vendo que não podia fazê-lo morrer, levou a sua raiva e a sua ambição até ao 
excesso da crueldade, fazendo morrer todas as criancinhas do seu reino, veio ao 
mundo a vinte e nove. Este dia é infeliz para toda a espécie de negócios e de 


empreendimentos; os sonhos terão os seus efeitos; os doentes libertar-se-ão dos 
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seus males e as crianças não viverão muito e não serão bem vindas nas famílias. 


O trigésimo dia da Lua é feliz e bom para se fazer o que se quiser; mas os 
doentes correrão perigo de morte, se não forem prontamente socorridos e tratados 
com cuidado; os sonhos darão alegria pouco tempo depois e as crianças que 


vierem ao mundo não serão nem espertas nem manhosas. 


Eis em poucas palavras o que diz respeito aos dias da Lua; deseja-se que 


aqueles que lerem o que sobre eles se diz se sirvam utilmente do que ficou escrito. 
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CAPÍTULO III 


DA QUALIDADE DAS FEBRES MALIGNAS. 
OS PREPARATIVOS * DAS FEBRES MALIGNAS 


Não há ninguém que não conheça os funestos efeitos das febres malignas; a 
aflição pública, nestes últimos anos, é uma prova demasiado evidente para que se 
possa ignorá-las. Foi também o que obrigou o tradutor dos segredos do grande 
Alberto a juntar-lhe este pequeno manuscrito, que traduziu, e que trata a fundo 
destas perigosas doenças, para evitar as suas consequências infelizes; encontrou-o 


ele, entre os outros escritos deste homem sábio, numa antiga biblioteca. 


Estas febres são agudas, acompanhadas de vermelhões e vermes, que são 
sinais seguros de uma grande corrupção. Um fogo vivo que seca a língua e a enche 
de fuligem, com uma sede insaciável, o pulso lento e o coração em permanente 
desfalecimento. Estas doenças são geralmente mortais, e mais perigosas no verão 
do que no inverno, porque, com os primeiros calores, os humores corrompidos 


ofendem com o seu veneno todas as partes nobres. 


Foi também por isto que me julguei obrigado a prover não apenas à 
informação de pessoas que me foram recomendadas, mas também à dos meus 
amigos, prescrevendo-lhes memórias em forma de conselhos para instruí-los sobre 
as coisas necessárias e tirá-los da ignorância em que se encontram sobre remédios 


contra estas espécies de aflições. 


Há duas espécies de remédios: os divinos e os naturais. Os divinos consistem 


5 Preservativos. 
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em orações e na confiança que se deve ter em Deus, de se ser curado de todos os 
males e liberto de todos os perigos que podem acontecer aos homens. Foi acerca de 
um assunto semelhante que o profeta real no Salmo XVI dirigiu a Deus a sua 
oração, desta maneira: “Deus é a minha proteção e a minha defesa contra todas as 
espécies de animais, a Sua mão servir-me de escudo contra os atos dos meus 
inimigos: estarei tranquilo quando vir cem mil deles à minha volta; Deus pôs os 
seus exércitos à minha volta e não poderei perder-me nem afligir-me sob a Sua 


guarda.” 


Os Israelitas, pelas orações deste profeta, foram vitoriosamente libertos da 
peste; Deus concedeu a mesma graça, em necessidade semelhante, às orações de 


Moisés de Aarão. 


Os pagãos, ainda que não conhecessem o Deus ver- verdadeiro, recorreram 
também à oração nas suas aflições; os Atenienses, durante uma grande peste, 
erigiram em diversos lugares altares ao Deus desconhecido da Europa, da Ásia e 
da África; para lhe suplicar o apaziguamento da sua cólera, serviam-se destas 


palavras: “Grande Deus, curai-nos e libertai-nos.” 


Tito Lívio conta que, havendo peste em Roma no tempo de Camilo, os 
Romanos imediatamente recorreram a orações, a esmolas, reconciliaram-se uns 
com os outros, terminaram os seus processos e diferendos e praticaram toda a 
espécie de boas obras para apaziguar os seus deuses, que julgaram irritados contra 


eles por aquele castigo e aflições. 


Valério Máximo diz também que, havendo contágio em Roma, se 
transportou para esta cidade a imagem de Esculápio de Epidauro, porque as 
Sibilas haviam anunciado que essa doença não poderia cessar sem isso. Eis tudo o 
que tenho a dizer sobre os remédios divinos e do uso que deles fazem não só os 


cristãos, mas também os pagãos. 


Dos REMÉDIOS NATURAIS 


Os remédios naturais consistem em três espécies: internos, externos e no 


regime de vida; a purgação e a sangria reportam-se aos internos; uns são simples e 
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outros compostos; os simples são, por exemplo, a arruda e o limão; os compostos 
são as pílulas chamadas pestilenciais, a teriaga e a mitrídata, de que falaremos 
ordenadamente, fazendo ver as suas virtudes e propriedades admiráveis 


aprovadas pela razão e pela experiência diária. 


Os primeiros remédios internos são a purgação e a sangria, porque estando o 
corpo cheio de excrementos e de corrupções facilmente se deixa infectar pela peste, 
por isso se usa a purgação, mas o mais suavemente que se puder, para não agitar e 


comover os humores. 


BOLO PURGATIVO 


Arranje-se cassia nova, regoliz escolhida e mal pilada, quatro grãos de canela, 


e faça-se um bolo com açúcar. 


Dar-se-á de manhã, três horas antes do almoço: aqueles que têm horror pelas 
medicinas podem usar a nossa tisana purgativa, que provoca o ventre 


insensivelmente e sem esforço. 


TISANA PURGATIVA 


Arranje-se meia onça de regoliz com duas pintas de água, ponha-se ao lume, 
e retire-se assim que começar a ferver; depois, tendo-a deixado arrefecer durante 
vinte e quatro horas, temperem-se nela duas dracmas de sene do Oriente, e beba- 
se, durante dois dias, às refeições e constantemente; por isso far-se-ão novas 


tisanas, de dois em dois dias. 


No dia seguinte deve tirar-se um pouco de sangue da basílica ou veia média 
direita, apenas para permitir respirar e agitar os humores que estão estagnados, ou 
então aqueles que sabem que vão ser sangrados abster-se-ão. Far-se-á tomar três 


vezes por semana as pílulas seguintes, quatro horas, pelo menos, depois da ceia. 
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PÍLULAS CORDIAIS 


Arranje-se aloés, boa mirra, folhas de díctamo ou bolo armênio, raízes de 
angélica, de açafrão, com óleo novo de amêndoas doces, que se terá feito sem ir ao 


lume; far-se-ão pequenas bolas, que se envolverão numa pele molhada e delgada. 


A mirra impede a corrupção dos humores, o aloés tem a mesma virtude, os 
dois fortificam o estômago e limpam-no, o açafrão restabelece os humores 
corrompidos e dá força ao coração, a angélica, o díctamo e o bolo oriental que se 
lhe acrescentam concernem especialmente ao veneno das doenças contagiosas; se 
usarem estes remédios como se acaba de dizer, eles farão como que uma muralha 


invisível contra este inimigo da natureza. 


CONSERVA CORDIAL 


Aqueles que não queiram nada com pílulas, arranjarão três onças de limão, 
com casca e semente, bem desfeito e posto em pasta; junta-se-lhe outro tanto de 
conserva de rosas líquidas com duas dracmas de alquemés, trinta folhas de arruda 
nem verdes nem secas, mas mediamente dessecadas. Usar-se-á, de dois em dois 


dias, a espessura de meia noz moscada, à noite, ao deitar. 


DAS PROPRIEDADES E DAS VIRTUDES DO LIMÃO E DA ARRUDA 


Demócrito conta no Terceiro Livro de Ateneia uma coisa muito interessante 
sobre a virtude do limão, que diz ter aprendido com um amigo então governador 
do Egito. Este governador havia condenado às áspides, segundo as leis do país, 
dois criminosos; este suplício era usual e comum entre os Egípcios, sobretudo 
quando queriam fazer morrer alguém em dor. Quando se levavam esses pobres 
criminosos para o suplício, uma vendedeira de fruta que se encontrava à beira do 


caminho, comovida pela compaixão, deu-lhes um limão que eles comeram. Tendo 


184 


sido expostos às áspides e mesmo picados, o veneno não lhes fez mal algum, o que 
espantou e causou admiração ao juiz; mas como lhe disseram que lhes haviam 
dado um limão, mandou-os voltar no dia seguinte e, antes de expô-los, deu a 
comer um limão a um e ao outro não; aquele que o havia comido não recebeu mal 
algum, o outro, pelo contrário, morreu imediatamente. Porque o veneno das 


áspides é tão pronto e tão mortal que se morre dele em menos de duas horas. 


No instante da mordedura aparece uma palidez e um suor frio sobre o rosto, 
depois um desejo extremo de dormir, com uma ligeira agitação, acompanhada 
mais de prazer do que de dor, e, enfim, um desfalecimento semelhante ao que 


acontece aos sangrados, sem qualquer dor, e pouco tempo depois se morre. 


A rainha Cleópatra escolheu este gênero de morte, e foi encontrada, com as 
suas duas aias, como que adormecida, a face apoiada na mão direita, o que 


deixava perceber que morrera muito docemente. 


Em relação à arruda de Pompeu, encontrada no gabinete do rei Mitrídates, 
esta composição, escrita pela sua própria mão, que ele tomava todas as manhãs, 
em jejum, como preservativo, permitia-lhe não recear nem o veneno nem a 
peçonha de quem quer que fosse: duas nozes secas, dois figos, vinte folhas de 


arruda, um grão de sal, tudo pilado e misturado. 


DE OUTRA MANEIRA 


O núcleo de uma noz seca, cinco folhas de arruda, um grão de sal, pilados e 
reduzidos a pasta, que se põe dentro de um figo, deixando-se este assar levemente 


sobre brasa a comendo-se em seguida. 


Este rei teve a curiosidade de fazer a prova do veneno em criminosos 
condenados à morte, para encontrar os verdadeiros contravenenos, que nós 
chamamos usualmente antídotos. Todos os sábios da medicina estimaram sempre 


este remédio. 


As propriedades da arruda não são menos boas e excelentes contra diversas 
espécies de venenos, como o aconito, os cogumelos venenosos, as picadas de 


serpentes de escorpiões e as mordeduras de cães enraivecidos, se for tomada pela 
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boca e aplicada sobre o lugar ofendido. 


Aristóteles, no seu livro nono da História dos Animais, diz que a doninha, 
quando se quer bater com unia serpente, come arruda para se garantir contra o seu 
veneno. Os Heracleotas, povo do Ponto, comiam arruda antes de saírem das suas 
casas, para se garantirem contra o veneno de Clearchus, o seu príncipe, que 


haviam andado envenenar vários. 


DA MITRÍDATA E DA TERIAGA 


O rei Mitrídates, que deu o seu nome a este remédio, teve o cuidado de 
recolher todos os simples que sabia oporem-se ao veneno e compôs este 
preparativo, admirável não só contra o veneno, mas mesmo contra a peste. A 
teriaga é pouco diferente, e Andrômaco, primeiro médico de Nero, acrescentou-lhe 
apenas carne de víbora; é verdade que a teriaga tem um poder maravilhoso sobre 
o veneno das víboras, mas a mitrídata ultrapassa-a em tudo o mais, sendo mais 


suave para o organismo, mais agradável e menos escaldante. 


Este rei servia-se dela habitualmente contra os venenos, aos quais estava tão 
bem acostumado que, ao querer envenenar-se para não cair nas mãos dos seus 
inimigos, não o conseguiu, sendo obrigado a fazer-se matar por um dos seus 


criados. 


Contudo, o imperador Antonino, persuadido pelo seu médico Demetrius, 
preferia a teriaga à mitrídata; tomava-a todos os dias e por isso estava sempre de 
perfeita saúde, porque estes remédios conservam, purificam o sangue, fortificam o 
organismo e restabelecem-no. São maravilhosos para as doenças perigosas como a 
paralisia, a epilepsia, a apoplexia, a hidropisia, a gota, a loucura, a pedra, a lepra, 
enfim, para todas as espécies de fraquezas dos órgãos, embora este imperador 


apenas a usasse contra o veneno, tal como os outros imperadores desde Nero. 


Não é necessário apresentarem-se mais provas para mostrar quanto estes 
remédios são bons contra a peste depois da que foi feita por Elianus, famoso 
médico de Itália do tempo de Antonino, durante uma peste, depois de todos os 


outros remédios se revelarem inúteis. Devem, no entanto, ser bem escolhidos e 


186 


tomados na altura própria. Vamos a seguir mostrar os seus efeitos admiráveis. 


Posto na goela de uma víbora, é seguro que ela morrerá; do mesmo modo, se 
o pusermos na boca e cuspirmos depois sobre um escorpião, é infalível que ele 
morrerá pouco tempo depois. As serpentes fogem de tudo o que tenha sido 
esfregado nele, e, soprado sobre um medicamento, impede-o de fazer efeito. Se 
quiser, pode-se fazer esta prova: arranje-se um galo, faça-se-lhe engolir boa 
teriaga, obrigando-o depois a combater com serpentes e víboras; é certo e seguro 
que ele não morrerá das suas picadas, como outros galos a que não se tenha dado 
o antídoto. Estes remédios são semelhantes ao fogo que consome a peçonha e o ve- 


neno e que purifica o ar corrompido. 


Comparo-os com o fogo por causa da grande virtude que têm para limpar o 
coração, dissipar os vapores corrompidos e venenosos que o rodeiam, mas não por 
causa do calor, que é moderado, e não ultrapassa os dez graus a que usamos o anis 


e o funcho. 


É por esta razão que diversos médicos antigos, e mesmo os modernos, 
proibiram o seu uso, porque os julgam mais quentes do que efetivamente são. 
Porque se são compostos com o calor, este é temperado pela grande quantidade de 
ópio que se lhe junta. Um dos mais sábios médicos deste tempo, refletindo sobre a 
quantidade de ópio que neles entra, que é mais do que um grão por dracma em 


relação às outras drogas, pôs estes remédios no primeiro grau de calor. 


É por isso que as pessoas temperadas podem usá-los sem receio e com 
segurança, desde que seja com discrição e sem excesso, e ver-se-á a abundância 
dos seus efeitos; eles consomem os humores, resistem e impedem a corrupção, que 
é a fonte das doenças, acalmam o sangue nas veias, dão forças, conservam a saúde 


e prolongam a vida. 


São precisos uns doze anos ou mais para tornar perfeita a teriaga. Digo mais, 
porque o clima em que vivemos é mais frio que os da Itália e da África, onde os 
antigos médicos empregavam todo esse tempo para a tornar perfeita; deste modo, 
só deve ser usada depois deste espaço de tempo; este remédio pode conservar-se 
trinta anos com virtude e com a mesma força, de tal modo que só deve ser abando- 
nado depois de quarenta anos. Galeno usou-o até sessenta anos, quando as 


doenças não eram perigosas. 


São bem precisos neste país frio quinze anos para acabar a confecção destes 
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remédios divinos, para que, através de uma longa ebulição, tudo o que existe de 
mau no ópio seja purificado, e para que diversas qualidades se juntem, ainda que 


não nos apercebamos disso, produzindo efeitos maravilhosos. 


Deve-se, portanto, tomar sempre a teriaga de doze ou treze anos até 
quarenta, quando se quer obter o socorro que acima se disse e de que se falará em 
seguida; a maneira de usá-la é tomar vinte grãos de manhã, quatro horas antes do 
jantar ou, à noite, quatro ou cinco horas depois de uma ceia sóbria. O melhor é 


tomá-la depois da digestão, quando o estômago está límpido e purificado de tudo. 


Pode-se usá-la todos os dias, a exemplo desse imperador, não só contra o 
veneno e a peçonha, mas contra todas as indisposições da natureza; contudo, 
deve-se evitá-la durante os calores do Verão, sobretudo quando se é atreito à bílis 
ou quando se está na flor da idade; até aos vinte e cinco anos, deve-se tomá-la com 
moderação. Deve ser absolutamente proibida às crianças, porque lhes é mais 


prejudicial que útil, não por causa do calor, mas pela sua qualidade essencial. 


Estes remédios são soberanos para os velhos, que devem usá-los muitas 


vezes como um socorro divino para lhes conservar a saúde. 


Os abusos que vejo serem cometidos todos os dias no uso destes remédios 
detiveram-me e fizeram-me ultrapassar os limites que me havia prescrito, porque 
muitas pessoas tomam-nos sem discrição, como se todas as teriagas fossem o 
mesmo e semelhantes, e fiam-se no que lhes dizem quem lhes vende, o que torna 
estes remédios desprezíveis, ainda que sejam os melhores e os mais preciosos da 


medicina. 


Pareceu-me necessário e útil provar a excelência das propriedades destes 
cinco preservativos, a saber o limão, a arruda, as pílulas cordiais, a mitrídata e a 
teriaga, para serem usados com segurança e sem receio, segundo a maneira que foi 
prescrita: porque se têm tanto poder sobre os venenos, não devem ter menos 
contra a corrupção do ar, à qual é mais fácil resistir. Termina-se aqui o que diz 
respeito aos remédios internos, para em seguida, e segundo o método que se 
pretende observar, tratar e mostrar, na parte que se segue, quais são os remédios 


externos. 
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Dos REMÉDIOS EXTERNOS 


Depois de se ter falado com pormenor dos remédios internos, tratar-se-á, 
nestes capítulos, dos externos, para defesa contra as perigosas doenças que se 
engendram, geralmente, da corrupção do ar que se respira. Por estas razões, 
indicam-se aqui os remédios para nos garantirmos contra elas e impedir que essas 


infecções penetrem até ao coração. 


A cidade de Atenas foi afligida de uma grande peste por ar corrompido 
vindo dos lados da Etiópia; Hipócrates, vendo essa corrupção do ar, fê-lo purificar 
com fogos, que mandou acender a toda a volta da cidade e em todos os lugares 


públicos, o que fez cessar esse mal perigoso. 


Deve-se fazer a mesma coisa à volta das casas particulares e mesmo nos 
quartos, com perfumes odoríferos como o zimbro, o loureiro, o rosmaninho, a 
salva, o tomilho, a alfazema, o cravinho. a canela, a arruda, o incenso, a mirra, O 
mastigue e outros semelhantes. Perfumar-se-ão com eles as casas várias vezes ao 
dia, tanto quanto se julgar necessário; é mesmo aconselhável respirar o ar destes 
perfumes; o vinagre, sozinho, é excelente para perfumar, lançando dentro dele 


muitas vezes um seixo ardente. 


Seria muito aconselhável o afastamento dos lugares contagiosos, mas, se não 
for possível, quando se passar junto dos lugares suspeitos deve-se agitar o ar o 


mais que se puder. 


DO REGIME DE VIDA 


Para o regime de vida são convenientes os comportamentos moderados e 
sem excessos e sair da mesa antes com apetite do que demasiado cheio. Mas este 
axioma não é sempre para ser seguido; pelo contrário, segundo Hipócrates, não se 
deve estar nem cheio nem vazio, ainda que o excesso e a abstinência sejam 
prejudiciais, se passam a capacidade natural de uma pessoa; uma sobrecarrega e 
enfraquece as forças pela abundância dos humores, a outra enfraquece, desseca e 


consome a substância das partes internas e externas. O corpo, estando assim fraco, 
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oferece menos resistência ao mal, e a corrupção, que é a origem da peste, forma-se 
facilmente da excessiva abundância de alimentos, a acreditar-se em Galeno, que 
diz: “Mais humores, mais corrupção; mais corrupção, mais perigo.” Mas porque a 
saúde consiste na moderação, que é a verdadeira regra que se deve seguir, deve-se 


procurar conformar com ela a maneira de viver e todas as ações do corpo. 


O sono excessivo, a ociosidade, engendram excessos à natureza, enfraquecem 
as suas forças, perturbam os sentidos e os espíritos, impedem-lhes o movimento; 
também as vigílias prejudicam as digestões dos alimentos e enchem o corpo de mil 
azias. O excesso é contrário à natureza e arruína-a; a temperança, pelo contrário, 


mantém-na, fortifica-a e aumenta-a. 


Quanto à qualidade das carnes, deve-se escolhê-las com bom suco, fácil de 
digerir. As carnes corrompem-se facilmente pela infecção do ar, o que faz que seja 
aconselhável temperá-las em vinagre ou vinho azedo, ou então salgá-las, lavá-las 
antes de serem cozinhadas, comê-las assadas ou cozidas, com vinho azedo ou 


azedas, sumo de laranja, limão ou vinagre. 


Quanto aos frutos, eles não são bons nem sãos; à exceção da cereja, do 
damasco e da capêndua, no seu tempo, as azeitonas fortificam o estômago, as 
alcaparras limpam o fígado e o baço, as ameixas são boas para os calores do fígado 
e dos outros órgãos nobres, os figos, as uvas de Damasco e as amêndoas purgam 
as obstruções das veias e purificam o pulmão e o peito; todos estes frutos 
impedem a corrupção, os humores que deles vêm não se corrompem, nem 


aquecem jamais. 


A sede aquece o sangue, o que faz que se deva beber com moderação, para 
evitar essa inflamação do sangue, que o poderia predispor à febre; beber-se-á 
vinho delicado de preferência ao espesso que seja violento e fumoso, e mesmo 


assim acrescentar-se-lhe-á água, segundo a força e a capacidade de uma pessoa. 


Deve-se estar sempre alegre e evitarem-se as ocasiões de zanga, procurar-se-á 
tanto quanto for possível não ter tristezas, nem desgostos, e conservar o espírito 
tranquilo, porque, como diz o poeta, é o repouso que deve sempre acompanhar a 


alma, visto ser ele que conserva e mantém a saúde. 
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DA SANGRIA 


Hipócrates não abriu a veia a um tal Grifon, o primeiro dos epidêmicos, 
porque, diz Galeno, não se encontrava no começo da sua doença, e o doente 
morreu no dia seguinte; o que permite ver que cada coisa tem o seu tempo. 
Contudo, deve-se confessar que a sangria é necessária a uma pessoa que tenha 
muito sangue, com dores, inflamação, opressão, dificuldade de respirar e outros 
semelhantes acidentes. Deve-se, contudo, ter o cuidado de não tirar sangue senão 
na proporção das forças e do alcance da natureza, regra geral e universal na 


medicina. 


A experiência e a razão querem que se sangre do lado onde está o mal e onde 
se sente mais dores e peso. A veia defálica é adequada para as partes do pescoço e 
da cabeça, a mediana é-o para o peito, as costelas e as axilas e a safena sê-lo-á para 
as virilhas e as partes inferiores; mas quando não se pode sangrar, usam-se as 


ventosas com incisão. 


Deve-se sempre prevenir o mal e combatê-lo antes de ganhar raízes e de se 
tornar inveterado; deve-se começar pela poção cordial e insistir até três vezes 
numa hora, se for vomitada; faça-se ao mesmo tempo uma lavagem, e sangre-se 
rapidamente, se não houver impedimento algum; porque, depois de o tumor estar 
formado, ela só será prejudicial. Podem-se fazer todos estes remédios em duas 


horas e assim dispor o doente para suar, como se disse em cima. 


Dos TUMORES INFLAMATÓRIOS E DOS MALIGNOS 


Muitas vezes, as febres pestilenciais mantêm o seu veneno escondido 
interiormente, sem que haja qualquer aparência exterior, o que faz que sejam mais 
difíceis de reconhecer e mais perigosas; outras, pelo contrário, manifestam-se por 


marcas exteriores da pele, tumores inflamatórios ou malignos. 


Para estas inflamações não são precisos outros remédios além dos que já se 
indicaram, mas são precisos outros, especiais, para os tumores, quer apareçam 


antes ou depois da febre. Os inflamatórios devem ser atraídos, tanto quanto 
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possível, com bons atrativos e os malignos devem ser apaziguados com aplicações 


suaves, conformes e proporcionadas à violência do calor e da dor. 


CATAPLASMAS CONTRA O TUMOR INFLAMATÓRIO 


Arranjem-se cebolas vulgares ou cebolas de lis cozidas sob cinza e piladas, 
juntem-se algumas gemas de ovos, excremento de pombo do Levante, e faça-se um 


cataplasma com óleo de lis (alguns acrescentam mitrídata ou teriaga). 


Há quem, nestas ocasiões, não se sirva senão da escabiosa, cozida, pilada e 
reduzida à forma de cataplasma com gordura de porco. A virtude singular desta 


erva deu-lhe o nome de “caça-tumor”. 


Certas pessoas, receando que o veneno atinja o coração, aplicam-lhe 
prontamente o cautério e arrancam ao mesmo tempo a ferida, dando assim livre 
curso aos tumores. Poder-se-iam também usar vesicatórios e ventosas, se a dore o 
lugar o permitissem. Porque muitas vezes a dor que se causa ao doente, sob 
pretexto de aliviar o seu mal, fá-lo morrer, preferindo a maioria a morte do que 
estes tormentos. Além disso, nada há que enfraqueça tanto o coração como a dor, e 
nele reside toda a esperança que se possa ter na cura de um doente; e assim, 
muitas vezes, por imprudência, cai-se em Cila julgando evitar Caribes. Isto é, cai- 
se num perigo evidente ao querer-se evitar um mal pouco perigoso; é por isso que, 
antes de qualquer atitude, se devem pesar bem as consequências. Se não se 
puderem aplicar estes remédios sobre os tumores dolorosos, aplicar-se-ão por 
baixo ou ao pé, senão fomentam-se muitas vezes tumores com uma decocção 


ineficaz. Além dos cataplasmas descritos recomenda-se ainda o que se segue. 


CATAPLASMA CONTRA O TUMOR MALIGNO 


Arranjem-se folhas de malva, malvaísco, escabiosa, violeta, parietária, flores 


de camomila e de coroa-de-rei, três punhados de cada uma delas, e uma onça de 
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grão de linho; acrescente-se à água desta decocção um quarto de óleo de lis com 
um pouco de teriaga, com que se farão os cataplasmas, que se devem aplicar 
constantemente sobre o mal. São também muito boas para o mesmo efeito as 
mucilagens de marmelo e de linho extraídas da água de paritária. Além disso, a 
escabiosa e as azedas, cozidas sob cinzas e em forma de cataplasma com gemas de 


ovos e manteiga fresca, sendo renovadas muitas vezes, são também admiráveis. 


OUTRO CATAPLASMA 


Arranjem-se três onças de farinha de centeio, uma onça e meia de mel 
comum, duas gemas de ovos, misture-se tudo com água de fonte. Este cataplasma 


deve ser renovado, pelo menos, seis vezes ao dia. 


Eis, em poucas palavras, o que havia prometido dar ao público a respeito das 
febres malignas, que devem ser tratados com bastante precaução, e os efeitos 
admiráveis do antídoto; desejo que os meus remédios sejam úteis e que Deus não 


aflija mais os homens com esta perigosa doença. 


REMÉDIO SOBERANO PARA OS PULMÔNICOS 


Arranjem-se quatro avencas, uma raiz de chicória amarga reduzida a metade 
em quatro potes de água, e, depois de se terem espremido as ditas avencas, 
acrescente-se uma colherada de mel, um pedaço de regoliz, deixe-se o mel ferver 
um quarto de hora, mas não o regoliz, e dê-se a beber aos pulmônicos, a todas as 


horas, fora das refeições. 
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REMÉDIO CONTRA A HIDROPISIA 


Arranjem-se cinco ou seis onças de raiz de betônia; raspem-se bem e cortem- 
se às rodelas; deixem-se em infusão desde a noite até à manhã sobre cinzas, numa 
vasilha com vinho branco; de manhã, côa-se num pano branco e dá-se a beber ao 


doente o vinho coado. 


Se o doente não ficar curado da primeira vez, é preciso continuar a dar-lhe; 


mas deve descansar dois dias entre a primeira e a segunda. 


É também preciso que tome um caldo três horas depois de ter bebido esse 


vinho; este remédio faz vomitar, purga um pouco e faz urinar muito. 


Note-se que, sendo esta receita um pouco violenta, só deve ser usada para 


pessoas robustas. 
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O Composto dos Compostos 


Não ocultarei uma ciência que me foi revelada pela graça de Deus, não a guardarei 
ciosamente para mim, por temor de atrair a sua maldição. Qual a utilidade de uma ciência 
guardada em segredo, de um tesouro escondido? A ciência que aprendi sem ficções, vo-la 
transmito sem pena. A inveja transtorna tudo, um homem invejoso não pode ser justo ante 
Deus. Toda a ciência e toda a sabedoria provêm de Deus; dizer que procede do Espírito 
Santo, é um modo simples de se exprimir. Ninguém pode dizer: Nosso Senhor Jesus Cristo 
sem subentender: filho de Deus Pai, por obra e graça do Espírito Santo. Do mesmo modo, 
esta ciência não pode ser separada Daquele que ma comunicou. 


Não fui enviado para todos, mas somente para aqueles que admiram o Senhor nas 
suas obras e que Deus julgou dignos. Quem tenha ouvidos para entender esta comunicação 
divina, recolha os segredos que me foram transmitidos pela graça de Deus e que não os 
revele jamais aqueles que não são dignos. 


A Natureza deve servir de base e de modelo à ciência, por isso, a Arte trabalha de 
acordo com a Natureza em tudo o que pode. Portanto, é necessário que o Artista observe a 
Natureza e opere de acordo com ela. 


Da Formação dos Metais em Geral 
Pelo Enxofre e Pelo Mercúrio 


Observou-se que a natureza dos metais, tal como a conhecemos, é engendrada, de uma 
maneira geral, pelo Enxofre e o Mercúrio. Somente a diferença de cocção e de digestão, 
produz a variedade na espécie metálica. Eu próprio observei que num só e único vaso, quer 
dizer, num mesmo filão, a natureza produziu vários metais e a prata, disseminados por aqui 
e ali. Demonstrámos claramente no nosso "Tratado dos minerais” que, de facto, a geração 
dos metais é circular, passando, facilmente, de um a outro, segundo um círculo; os metais 
vizinhos têm propriedades semelhantes; é por isso que a prata se transforma mais 
facilmente em ouro que qualquer outro metal. 


Não é necessário, com efeito, mudar na prata senão a cor e o peso, o que é fácil. Porque 
uma substância já por si compacta aumenta mais facilmente de peso. E, como contém um 
enxofre branco amarelado, a sua cor será, também, fácil de transformar. 


O mesmo sucede com os outros metais. O Enxofre é, por assim dizer, seu pai e o Mercúrio 
sua mãe. É, ainda, mais verdadeiro se se disser que, na conjugação, o Enxofre representa o 
esperma do pai e que o Mercúrio figura o mênstruo coagulado para formar a substância do 
embrião. O Enxofre só, não pode engendrar, tal como o pai só. 


Assim como o macho engendra a sua própria substância misturada com o sangue 
menstrual, assim também o Enxofre engendra com o Mercúrio, mas por si só não produz 
nada. Por esta comparação, queremos dar a entender que o Alquimista deverá, antes de 
tudo, extrair ao metal a especificidade que lhe deu a Natureza, e, depois, que proceda como 
procedeu a natureza com o Mercúrio e o Enxofre preparados e purificados, seguindo 
sempre o exemplo da Natureza. 


Do Enxofre 
O Enxofre contém três princípios húmidos. 


O primeiro desses princípios é, sobretudo, aéreo e ígneo; encontra-se nas partes externas do 
Enxofre, por causa da mesma grande volatilidade dos seus elementos 


que facilmente se evaporam e consomem os corpos com os quais se põe em contacto. 

O segundo princípio é fleumático, também chamado aquoso; encontra-se colocado 
imediatamente sobre o precedente. O terceiro é radical, fixo, aderente às partes internas só. 
Aquele é geral, não se pode separar das outras sem destruir todo o edifício. O primeiro 
princípio não resiste ao fogo; sendo combustível, consome-se no fogo e calcina a 
substância do metal com o qual se aquece; portanto, não só é inútil, mas ainda nocivo para 
o fim a que nos propomos. O segundo princípio, não faz mais que molhar os corpos, não 
engendra, tão pouco pode servir-nos. O terceiro é radical, penetra todas as partículas da 
matéria que lhe deve as suas propriedades essenciais. Há que desembaraçar o Enxofre dos 
dois princípios para que a subtilidade do terceiro possa servir para fazer um composto 
perfeito. 


O fogo não é mais que vapor do enxofre; o vapor do Enxofre bem purificado e sublimado 
branqueia e torna mais compacto. Por isso, os alquimistas hábeis têm o costume de retirar 
ao Enxofre os seus dois princípios supérfluos por meio de lavagens ácidas, tais como o 
vinagre de limões, o leite agre, o leite de cabras e a urina de infante. Purificam-no por 
lixiviação, digestão e sublimação. Finalmente é preciso rectificá-lo por resolução, de 
modo a não ter mais que uma substância pura contendo a força activa, perfectível e 
próxima do metal. Eis-nos em possessão de uma parte da nossa Obra. 


Da Natureza do Mercúrio 


O Mercúrio encerra duas substâncias supérfluas, a terra e a água. A substância terrosa tem 
alguma coisa com o Enxofre, o fogo a rubifica. A substância aquosa tem uma humidade 
supérflua. 


O Mercúrio facilmente se desembaraça das suas impurezas acuosas e terrosas por 
sublimações e lavagens muito ácidas. A natureza separa-o no estado seco do Enxofre e o 
despoja da sua terra pelo calor do Sole das estrelas. 


Ela obtêm, assim, um Mercúrio puro, completamente livre da sua substância terrosa, não 
contendo mais partes estranhas. Então, une-o a um Enxofre puro e produz, enfim, no seio 
da terra, os metais puros e perfeitos. Se os dois princípios são impuros, os metais são 
imperfeitos. Por isso, nas minas se encontram metais diferentes, o que procede da 
purificação e da digestão variável dos seus Princípios. Isto depende da cocção. 


Do Arsénico 


O Arsénico é da mesma natureza que o Enxofre, ambos têm algo de vermelho e branco, 
mas no Arsénico há mais humidade e sublima-se no fogo menos rapidamente que o 
Enxofre. 


Sabe-se quão depressa se sublima o Enxofre e como consome todos os corpos, excepto o 
ouro. O Arsénico pode unir o seu princípio seco ao do Enxofre; temperam-se um ao outro, 
e, uma vez unidos, dificilmente se separam; a sua tintura é suavizada por esta união. 


«O Arsénico - diz Geber - contém muito mercúrio e, portanto, pode ser preparado como 
ele.» Sabei que o espírito oculto no Enxofre, o Arsénico e o óleo animal, é chamado pelos 
filósofos Elixir branco. É único, miscível na substância ígnea, da qual extraímos o Elixir 
vermelho; unem-se aos metais fundidos, como nós experimentámos, purifica-os, não só por 
causa das propriedades já citadas, mas ainda porque existe uma proporção comum entre os 
seus elementos. 


Os metais diferem entre si conforme a pureza ou impureza da matéria prima, quer dizer, do 
Enxofre e do Mercúrio e, também, segundo o grau do fogo que os engendrou. 


Segundo o filósofo, o elixir chama-se também medicina, porque assemelha o corpo 
dos metais ao corpo dos animais. Também dizemos que existe um espírito oculto no 
Enxofre, arsénico e o óleo extraído das substâncias animais. Este espírito que procuramos, 
com a ajuda do qual tingimos todos os corpos imperfeitos em perfeitos. Este espírito é 
chamado pelos filósofos, Água e Mercúrio. 

«O Mercúrio - diz Geber - é uma medicina composta de seco e húmido, de húmido e seco.» 
Compreende a sucessão destas operações: extraís a terra do fogo, o ar da terra, a água do ar, 
porque a água pode resistir ao fogo. É preciso observar estes ensinamentos, eles são arcanos 
universais. 


Nenhum dos princípios que entram na Obra têm potência por si mesmos, porque estão 
encadeados nos metais, não se podem aperfeiçoar, não são mais fixos. Falta-lhes duas 
substâncias: uma miscível com os metais em fusão, a outra fixa, que se possa coagular e 
fixar. Por isso, Rhasés disse: «Há quatro substâncias que mudam com o tempo; cada uma 
delas é composta de quatro elementos e toma o nome do elemento dominante. A sua 
essência maravilhosa fixou-se num corpo e, com este último, pode-se alimentar os outros 
corpos. Esta essência é composta de água e ar combinados, de tal forma que o calor os 
liquefaz. Eis um segredo maravilhoso. Os minerais empregados em Alquimia, para nos 
servirem, devem ter uma acção sobre os corpos fundidos. As pedras que nós utilizamos são 
quatro: duas tingem em branco e, as outras duas, em vermelho. Ainda que o branco, o 
vermelho, o Enxofre, o Arsénico e Saturno não tenham, senão, um mesmo corpo. Mas neste 
único corpo, quantas coisas obscuras! E, no entanto, não tem acção nos metais perfeitos.» 


Nos corpos imperfeitos há uma água ácida, amarga e agre, necessária à nossa Arte. Porque 
ela dissolve e mortifica os corpos, depois, revivifica-os e reconstitui- os. 


Rhasés diz na sua terceira carta: «Aqueles que procuram a nossa Enteléquia, perguntam 
donde provém o amargo aquoso elementar. Nós respondemos-lhe: da 


impureza dos metais. Porque a água contida no ouro e na prata é doce, não dissolve, ao 
contrário, coagula e fortifica, porque não contém acidez nem impurezas como os outros 
corpos perfeitos.» Por isso, Geber diz: «Calcina-se e dissolve-se o ouro e a prata sem 
utilidade, porque o nosso Vinagre extrai-se de quatro corpos imperfeitos; é este espírito 
mortificante e dissolvente que mescla as tinturas de todos os corpos que empregamos na 
nossa obra. Não necessitamos senão desta água, pouco nos importa os outros espíritos.» 


Geber tem razão; não podemos fazer nada com uma tintura que o fogo altera, ao contrário, 
é necessário que o fogo lhe dê a excelência e a força para que ela se possa unir aos metais 
fundidos. É preciso que fortifique, que fixe, que, apesar da fusão permaneça intimamente 
unida ao metal. 


Acrescentarei que, dos quatro corpos imperfeitos se pode extrair tudo. Quanto à maneira de 
preparar o Enxofre, o Arsénico e o Mercúrio, acima indicada, pode- mos dizê-lo aqui. 


Com efeito, quando nesta preparação aquecemos o espírito do enxofre e do arsénico com 
águas ácidas ou óleo, para extrair a essência ígnea, o óleo e a untuosidade, extraímos-lhes o 
supérfluo que neles existe; resta-nos a força ígneae o óleo, as únicas coisas que nos são 
úteis mas estão mescladas à água ácida que nos serviu para purificar, não há meio de as 
separar; pelo menos desembaraçamo-nos do inútil. É necessário, portanto, encontrar outro 
meio de extrair desses corpos a água, o Óleo e o espírito mais subtil do enxofre que é a 
verdadeira tintura muito activa que procuramos obter. Trabalharemos, então, esses corpos, 
separando por destilação, os seus componentes naturais e, assim, chegaremos às partes mais 
simples. Alguns, ignorando a composição do Magistério, trabalham só com o Mercúrio, 
pretendendo que ele tenha um corpo, uma alma e um espírito e que é a matéria prima do 
ouro e da prata. É necessário responder que é certo que alguns filósofos afirmam que a 
Obra se faz de três coisas: o espírito, o corpo e a alma, extraídas de uma só. Mas, por 
outra parte, não se pode encontrar numa coisa o que nela não existe. Ora, o Mercúrio não 
tem tintura vermelha, portanto, não pode bastar para formar o corpo do Sol; com ele só, 
ser-nos-ia impossível levar a Obra a bom termo. A Lua, por si, não basta e, no entanto, este 
corpo é, por assim dizer, a base da obra. 


De qualquer modo que seja trabalhado e transformado, o Mercúrio jamais poderá constituir 
o corpo. Também dizem: «Encontra-se no Mercúrio um enxofre vermelho que encerra 
tintura vermelha.» Errado! O Enxofre é o pai dos metais, nunca se encontra no Mercúrio 
que é fêmea. 


Uma matéria passiva não pode fecundar por si. O Mercúrio contém, em si, um Enxofre 
mas, como já dissemos, é um enxofre terrestre. Advertimos, finalmente, que o Enxofre não 
pode suportar a fusão; então, o Elixir não pode extrair-se de uma única coisa. 


Da Putrefacção 


O fogo engendra a morte e a vida. Um fogo ligeiro fraco disseca o corpo. Eis, aqui a razão: 
o fogo em contacto com o corpo, põe em movimento o elemento que existe nesse corpo e 
lhe é semelhante. 


Este elemento é o calor natural. Este excita o fogo extraído em primeiro lugar do corpo; há 
conjunção e a humidade radical do corpo sobe à superfície, enquanto que o fogo opera no 
exterior. Quando desaparece a humidade radical que unia as diversas proporções do corpo, 
este morre, dissolve-se, resolve-se; todas as suas partes se separam umas das outras. O fogo 
age como um instrumento cortante. Ainda que por si mesmo disseca e contrai, não pode 
fazê-lo a não ser que haja nele uma certa predisposição, sobretudo se o corpo é compacto 
como o é um elemento. Este último carece de um misto aglutinante que se separaria do 
corpo após a corrupção. 


Tudo isto se pode fazer pelo Sol porque é de natureza quente e húmida em relação 
aos demais corpos. 


Do Regime da Pedra 


Há quatro elementos da Pedra: 1º decompor; 2º lavar; 3º reduzir; 4º fixar. No primeiro 
regime separam-se as naturezas, porque sem divisão e sem purificação não pode haver 
conjunção. Durante o segundo regime, os elementos separados são lavados, purificados e 
reconduzidos ao estado simples. No terceiro, transforma-se o nosso Enxofre em minério do 
Sol, da Lua e dos outros metais. No quarto, todos os corpos anteriormente extraídos da 
nossa Pedra são unidos,recompostos e fixados, para permanecerem doravante conjuntos. 


Há quem conte cinco graus no Magistério: 1º resolver as substâncias na sua matéria prima; 
2º levar a nossa terra, quer dizer, a magnésia negra, a ser próxima da natureza do Enxofre e 
do Mercúrio; 3º fazer que o Enxofre se aproxime, tanto quanto possível, da matéria mineral 
do Sole da Lua; 4º compor de diversas coisas um Elixir branco; 5º queimar perfeitamente o 
elixir branco, dar-lhe a cor do cinábrioe, a partir daí, para fazer o Elixir vermelho. 


Enfim, há os que contam quatro graus na Obra, outros três e, outros somente dois. Estes 
últimos, contam assim: 1º começo da obra e purificação dos elementos; 2º conjugação. 


Atenta bem no seguinte: a matéria da Pedra dos filósofos é de baixo preço; encontra-se por 
todo o lado; é uma água viscosa como o Mercúrio que se extrai da terra. A nossa água 
viscosa encontra-se por toda a parte, até nas latrinas, disseram certos filósofos e, alguns 
imbecis, tomando as suas palavras à letra, procuraram-na nos excrementos. 


A natureza opera sobre esta matéria retirando-lhe algo, seu princípio terroso, juntando-lhe 
alguma coisa, o Enxofre dos filósofos que não é o enxofre vulgar mas um Enxofre invisível, 
tintura do vermelho. Para dizer a verdade, é o espírito do vitríolo romano. Prepara-o da 
seguinte maneira: toma o salitre e vitríolo romano, duas libras de cada um; mói-os 
finalmente num pilão. Aristóteles tem, pois razão quando diz no seu "Quarto livro dos 
meteoros": «Todos os alquimistas sabem que não se pode, de modo algum, modificar a 
forma dos metais se não se reduzirem antes a matéria prima.» O que não é fácil, como se 
verá seguidamente. 


O Filósofo diz que não se pode ir de uma extremidade a outra sem passar pelo meio. Numa 
extremidade da nossa pedra filosofal encontram-se duas luminárias, o ouro e a prata e, na 
outra extremidade, o elixir perfeito ou tintura. No meio, Aguardente filosófica, purificada 
naturalmente, cozida e digerida. Todas estas coisas estão próximas da perfeição e 
preferíveis aos corpos da natureza mais afastada. Do mesmo modo que, por meio do calor, 
o gelo se transforma em água, por antes ter sido água, também os metais se resolvem na 
sua matéria prima que é a nossa Aguardente. A preparação está descrita nos próximos 
capítulos. Somente ela pode reduzir todos os corpos metálicos à sua matéria prima. 


Da Sublimação do Mercúrio 


Em nome do Senhor, toma uma libra de mercúrio proveniente da mina. Por outro lado, 
toma vitríolo romano e sal comum calcinado, mói-os e mescla-os intimamente. Coloca as 
duas matérias num prato grande de barro esmaltado, sobre um fogo suave, até que a matéria 
comece a fundir-se e a liquefazer-se. Então toma o teu mercúrio mineral, mete-o num vaso 
de colo alto e verte-o, gota a gota, sobre o vitríolo. Revolve com uma espátula de madeira, 
até que o mercúrio seja todo devorado e não restem quaisquer vestígios. Quando tenha 
desaparecido completamente, disseca a matéria com um fogo suave durante a noite. No 
outro dia, pela manhã, tomarás a matéria bem seca e a moerás finamente sobre uma pedra 
mármore. Colocarás a matéria pulverizada num vaso sublimatório, chamado aludel, para 
sublimá-la segundo a arte. Colocarás o capitel e lutarás as juntas com luto filosófico, a fim 
de que o mercúrio não possa sair. Porás o aludel num forno e acomodarás de modo que 
não possa inclinar-se e se mantenha direito; então, farás um fogo suave durante quatro 
horas para extrair a humidade do mercúrio e do vitríolo; depois de evaporada a humidade, 
aumenta o fogo para que a matéria branca e pura do mercúrio se separe das suas 
impurezas, isto durante quatro 


horas; para veres se é suficiente, basta introduzir uma varinha de madeira no vaso 
sublimatório, pela abertura superior, fazendo-a descer até ao composto e sentir sea matéria 
branca do mercúrio está sobreposta à mescla. Se assim for, retira a varinha, fecha a 
abertura do capitel com luto, para que o mercúrio não possa sair e aumenta o fogo de tal 
forma que a matéria branca do mercúrio se eleve sobre as fezes até ao aludel, isto, durante 
quatro horas. Aquece, enfim, com lenha, de maneira a fazer chama para que o fundo do 
vaso e o resíduo fiquem vermelhos; continua, assim, até que reste pouca substância branca 
aderida às fezes. A forçae a violência do fogo acabarão por separá-la. Cessa, então, o fogo, 
deixa arrefecer o forno e a matéria durante a noite. No outro dia de manhã, retira o vaso do 
forno, tira o luto com precaução para não sujar o mercúrio e abre o aparelho; se encontrares 
uma matéria branca, sublimada, pura, compacta e pesada, tiveste êxito. Mas, se o 
sublimado for esponjoso, leve e poroso, retira-o e recomeça outra vez a sublimação sobre o 
resíduo, juntando-lhe de novo, sal comum pulverizado; opera no mesmo vaso e seu forno, 
da mesma maneira, como o mesmo grau de fogo que antes. Abre, então, o vaso, vê se o 
sublimado é branco, compacto e denso, recolhe-o e coloca-o de lado cuidadosamente, para 
te servires dele quando tiveres necessidade para terminar a Obra. Mas, se não se apresentar 
ainda como deve ser, será necessário sublimá-lo terceira vez, até que o obtenhas puro, 
compacto, branco e pesado. 


Observa que, por esta operação, despojas o Mercúrio de duas impurezas. Antes de tudo, 
retiras-lhe a humidade supérflua e, em segundo lugar, desembaraçaste-o das suas partes 
terrosas impuras que restam nas fezes; sublimaste-o assim, numa substância clara e semi- 
fixa. Coloca-o de lado, como te recomendei. 


Da Preparação das Águas Donde se Extrai a Água Ardente 


Toma duas libras de vitríolo romano, duas libras de salitre e uma libra de alúmen calcinado. 
Mói-os bem, mescla perfeitamente e coloca-os num alambique de vidro; destila segundo as 
regras, vedando bem as junturas, para que os espíritos não saiam. Começa com um fogo 
suave, aquecendo, depois, mais forte; aquece, em seguida, fortemente, até que o aparelho 
fique branco e os espíritos destilem. Cessa o fogo e deixa arrefecer o forno; coloca esta 
água cuidadosamente de lado, porque dissolve a Lua e separa-a do ouro, calcina o Mercúrio 
e as flores de Marte; comunica à pele uma coloração castanha que sai dificilmente. É a água 
prima dos filósofos, é perfeita ao primeiro grau. 


Prepararás tês libras desta água. 


Água Segunda Preparada Pelo Sal Amoníaco 


Em nome do Senhor, toma uma libra de água prima e dissolve quatro lots de sal amoníaco 
puro e incolor; feita a dissolução, a água muda de cor, adquirindo outras propriedades. A 
água prima era esverdeada, dissolvia a Lua e não tinha acção sobre o Sol; mas, desde que se 
lhe junte o sal amoníaco, toma uma cor amarelo, dissolve o ouro, o Mercúrio, o enxofre 
sublimado e comunica à pele uma coloração amarelo. Conserva-a preciosamente, porque 
nos servirá em seguida. 


Água Terceira Preparada por Meio do Mercúrio Sublimado 


Toma uma libra de água segunda e onze lots de Mercúrio sublimado (pelo vitríolo e pelo 
sal) bem preparado e puro. Deitarás, pouco a pouco, o Mercúrio na água segunda. Em 
seguida, selarás o orifício do matrás, para que o espírito do Mercúrio não se escape. 
Colocarás o matrás sobre cinzas temperadas; a água começará, em seguida, a actuar sobre o 
Mercúrio, dissolvendo-o incorporando-o. Deixarás o matrás sobre cinzas quentes; não 
deverá haver um excesso de água, sendo necessário que o mercúrio sublimado se dissolva 
completamente. A água actua por imbibição sobre o Mercúrio, até que o dissolva. 


Se a água não pode dissolver o Mercúrio todo, toma o que resta no fundo do matrás, 
desseca-o em fogo lento, pulveriza-o e o dissolverás numa nova quantidade de água 
segunda. Reunirás numa só todas as dissoluções, num frasco de vidro bem limpo, o qual 
fecharás perfeitamente com cera. Coloca-o cuidadosamente de lado. Porque esta é a nossa 
água terceira, filosófica, espessa, perfeita ao terceiro grau. É a mãe da Aguardente que reduz 
todos os corpos à sua matéria prima. 


Água Quarta que Reduz os Corpos Calcinados à Sua Matéria Prima 


Toma água terceira mercurial, perfeita em terceiro grau, límpida e coloca-a a putrefazer em 
ventre de cava-lo, num matrás de colo longo, bem fechado, durante catorze dias. 


Deixa fermentar; as impurezas caem no fundo e a água passa de amarelo a ruivo. Neste 
momento, retirarás o matrás e o colocarás sobre cinzas com fogo muito suave; adapta-lhe 
um capitel de alambique com o seu recipiente. Começa adestilação lentamente. 


O que passa, gota a gota, é a nossa aguardente, muito límpida, pura, pesada, Leite virginal, 
Vinagre muito agre. Continua o fogo docemente, até que toda a aguardente tenha destilado 
tranquilamente; agora cessa o fogo, deixa arrefecer o forno e conserva com cuidado a tua 
água destilada, Esta é a nossa Aguardente, Vinagre dos filósofos, Leite virginal que reduz 
os corpos na sua matéria prima. Deram-lhe uma infinidade de nomes. 


Eis, aqui, as propriedades desta água: uma gota depositada sobre uma lâmina de cobre 
quente, penetra-a imediatamente e deixa nela uma mancha branca. Deitada sobre carvões, 
emite fumo; ao ar, congela-se e parece gelo. Quando se destila 


esta água, as gotas não passam seguindo todas o mesmo caminho, cada uma passa por seu 
lado. Não actua sobre os metais como a água-forte corrosiva, que os dissolve, mas reduz 
em Mercúrio todos os corpos que banha, como mais adiante verás. 


Depois da putrefacção, da destilação e da clarificação é pura e mais perfeita, despojada de 
todo o princípio sulfuroso, ígneo e corrosivo. Não é uma água que corroi, não dissolve os 
corpos; redu-los a Mercúrio. Deve esta propriedade ao Mercúrio primitivamente dissolvido 
e putrefacto ao terceiro grau da perfeição. Não contém já as fezes nem impurezas. A última 
destilação separou-as; as impurezas negras ficaram no fundo do alambique. A cor desta 
água é azul, límpida e ruiva; coloca-a de lado, porque reduz todos os corpos calcinados e 
putrefactos na sua matéria prima radical ou mercurial. 


Quando quiseres reduzir com esta água os corpos calcinados, prepara-os assim: toma um 
marco do corpo que queiras, Sol ou Lua; lima-o docemente. Pulveriza bem esta limalha, 
sobre uma pedra mármore, com sal comum preparado. Separao sal, dissolvendo-o em água 
quente; a cal pulverizada cairá no fundo do líquido; decanta. Seca a cal, embebei-a três 
vezes com óleo de tártaro, deixando, de cada vez, a cal absorver todo o óleo; coloca, em 
seguida, a cal num pequeno matrás; deita em cima o óleo de tártaro, de forma que o líquido 
tenha uma espessura de dois dedos; cerra, então, o matrás e coloca-o a putrefazer em ventre 
de cavalo, durante oito dias; depois, toma o matrás, decanta o óleo e desseca a cal. 
Feito isto, coloca a cal em peso igual à nossa Aguardente; fecha o matrás e deixa 
digerir com um fogo suave, até que toda a cal seja convertida em Mercúrio. Decanta, então 
a água com precaução, recolhe o Mercúrio corporal, coloca-o num vaso de vidro; purifica-o 
com água e sal comum; desseca conforme as regras, coloca-o sobre um pano fino e 
espreme-o em gotas. Se passar tudo, está bem. Se restar alguma porção do corpo 
amalgamado, porque a dissolução não tenha sido completa, põe esse resíduo com nova 
quantidade de água bendita. Sabe que a destilação da água deve ser feita em banho-maria; 
para o ar e o fogo, destilar-se-á em cinzas quentes. A água deve ser extraída da substância 
húmida não de outra parte; o ar e o fogo devem ser extraídos da substância e não de outra. 


Propriedade Deste Mercúrio 


E menos móvel, escorre mais lento do que o outro mercúrio; deixa vestígios do seu corpo 
fixo no fogo, uma gota deitada sobre uma lâmina aquecida ao rubro deixa um resíduo. 


Multiplicação do Mercúrio Filosófico 


Logo que tenhas o teu Mercúrio filosófico, toma duas partes dele e uma parte da limalha já 
mencionada; faz um amálgama, moendo tudo junto até à união perfeita. Põe este amálgama 
num matrás, luta-o bem e coloca-o sobre cinzas com fogo moderado. Converter-se-á tudo 
em Mercúrio. Assim, poderás aumentá-lo até ao infinito, porque a quantidade do volátil 
ultrapassa sempre a quantidade do fixo, 


aumenta-o indefinidamente, comunicando-lhe a sua própria natureza e fornecendo sempre 
bastante. 


Agora, sabes preparar a aguardente, conheces os graus e as propriedades, a putrefacção dos 
corpos metálicos, a sua redução em matéria prima, a multiplicação da matéria até ao 
infinito. Expliquei-te claramente o que todos os filósofos ocultaram com cuidado. 


Prática do Mercúrio dos Sábios 


Não é o mercúrio vulgar, é a matéria prima dos filósofos. É um elemento aquoso, frio, 
húmido, é uma água permanente, o espírito do corpo, vapor gorduroso, Água bendita, 
Água-forte, Água dos sábios, Vinagre dos filósofos, Água mineral, Orvalho da graça 
celeste; tem muitos mais nomes e, se bem que sejam diferentes, designam todos uma só e 
mesma coisa, que é o Mercúrio dos filósofos; é a força da alquimia; somente ele pode servir 
para fazer a tintura branca e a vermelha, etc. 


Toma, pois, em nome de Jesus Cristo, o nosso M...venerável, Água dos filósofos, Hylé 
primitivo dos sábios; é a pedra que te foi revelada neste tratado, é a matéria do corpo 
perfeito, como adivinhaste. Põe a tua matéria num forno, num vaso apropriado, claro, 
transparente, redondo, que lutarás hermeticamente, de forma que nada possa sair. 


A tua matéria será colocada sobre um leito plano, ligeiramente quente; deixa-a, aí, um mês 
filosófico; manterás o calor sempre igual, tanto que o suor da matéria sublime, até que não 
sue mais, que nada suba, que nada desça, que comece a apodrecer, a sufocar, a coagular-se 
e a fixar-se, como consequência da constância do fogo. 


Não se elevará mais substância aérea fumante e, o nosso Mercúrio ficará no fundo, seco, 
despojado da sua humidade, putrefacto, coagulado, convertido numa terra negra que se 
chama Cabeça negra do corvo, elemento terroso. 


Quando tenhas feito isto, terás realizado a verdadeira sublimação dos filósofos, durante a 
qual percorreste todos os graus supracitados: sublimação do Mercúrio, destilação, 
coagulação, putrefacção, calcinação e fixação num só vaso e num só forno, como te disse. 


De facto, quando a nossa pedra está no seu vaso e se eleva, diz-se então, que há sublimação 
ou ascensão mas, quando em seguida, cai de novo no fundo, diz-se que há destilação ou 
precipitação. Mais adiante, depois da sublimação e destilação, a nossa Pedra começa a 
putrefazer-se e a coagular-se: é a putrefacção e a coagulação; finalmente, calcina-se e fixa- 
se por privação da sua humidade radical aquosa: é a calcinação e a fixação; tudo isto se faz 
pelo simples facto de aquecer, num só forno e num só vaso, como se disse. 


Esta sublimação, constitui uma verdadeira separação dos elementos, segundo os filósofos: 
«O trabalho da nossa pedra não é mais que a separação e conjugação dos elementos; 
porque, na nossa sublimação, o elemento aquoso, frio e húmido, converte-se em elemento 
quente. Subentende-se que a separação dos elementos da nossa pedra não é vulgar, mas 
filosófica; a nossa única sublimação, muito perfeita, basta, com efeito, para separar os 
elementos; na nossa pedra, não há mais que a forma de dois elementos, a água e a terra que 
contém virtualmente os outros dois elementos. A Terra encerra virtualmente o Fogo, por 
causa da sua secura; a Água, contém virtualmente o Ar, por causa da sua humidade. 
Portanto, é bem evidente, que se a nossa Pedra não tem mais que a forma de dois 
elementos, ela encerra virtualmente os quatro.» 


Também disse um filósofo: «Não há separação dos quatro elementos da nossa Pedra, como 
pensão os imbecis. A nossa natureza encerra um arcano muito oculto, donde se vê a força e 
a potência, a terra e a água. Encerra outros dois elementos, o ar e o fogo, mas não visíveis, 
nem tangíveis, não se podem representar, nada os descobre, ignora-se o seu poder que não 
se manifesta senão nos outros dois elementos, terra e água, quando o fogo muda as cores 
durante a cocção.» 


Eis que pela graça de Deus, tens o segundo componente da pedra filosofal, a Terra negra, 
Cabeça do corvo, mãe, coração e origem das outras cores. Desta terra, como de um trono, 
nasce tudo o resto. Este elemento terroso e seco recebeu, nos livros dos filósofos, 
numerosos nomes, chama-se ainda Latão imundo, Resíduo negro, Bronze dos filósofos, 
Nummus, Enxofre negro, Macho, Esposo, etc. Apesar desta infinita variedade de nomes, é 
sempre a mesma e únicacoisa, extraída de uma só matéria. 


Como consequência dessa privação de humidade, causada pela sublimação filosófica, o 
volátil converteu-se em fixo, o brando em duro o acuoso em terroso, segundo Geber. É a 
metamorfose da natureza, a transformação da água em fogo, segundo a Turba. É, também, a 
mudança das constituições frias e húmidas em constituições biliosas, secas, segundo os 
médicos. Aristóteles disse que o espírito tomou um corpo e, Alfídius, que o líquido se fez 
viscoso. O oculto tornou-se manifesto, disse Rudianus no «Livro das três Palavras.» Agora, 
se compreende os filósofos quando dizem: A nossa Grande Obra não é mais que uma 
permutação das naturezas, uma evolução dos elementos. «É bem evidente: por esta 
privação de humidade, secamos a pedra, o volátil faz-se fixo, o espírito corporal, o líquido 
sólido, o fogo transforma-se em água e o ar em terra. Assim, mudámos as verdadeiras 
naturezas segundo uma certa ordem, fizemos girar o quatro elementos em círculo e 


permutámos as naturezas.» 
Que Deus seja eternamente bendito. Amem. 
Passemos, agora, com a permissão de Deus, à segunda operação que é o branqueamento da 


nossa terra pura. Toma duas partes de terra fixa ou Cabeça de corvo; tritura-a subtilmente e 
com precaução num almofariz muito limpo, junta-lhe 


uma parte da Água filosófica que conheces (é a água que guardaste). Aplica-te a juntá-las, 
embebendo, pouco a pouco, de água a terra seca, até que ela tenha saciado a sua sede; 
tritura e mescla tão bem que a união do corpo, da alma e da água seja perfeita e íntima; 
feito isto, colocarás tudo num matrás hermeticamente selado, a fim de que nada saia e 
colocá-lo-ás num pequeno leito liso, morno e sempre quente para que, ao suar, 
desembarace as suas entranhas do líquido que bebeu. Deixá-lo-ás aí oito dias, até que a 
terra branqueie em parte. Então, tomarás a Pedra, pulverizá-la-ás, embebê-la-ás de novo de 
Leite virginal, moendo, até que tenha matado a sua sede; remetê-la-ás ao matrás sobre o seu 
pequeno leito morno, para que desseque, suando, como se disse acima. Recomeçarás quatro 
vezes esta operação, seguindo a mesma ordem: imbibição da terra pela água até à união 
perfeita, dessecação e calcinação. Assim, terás cozido suficientemente a terra da nossa mui 
preciosa pedra. Seguindo esta ordem: cocção, pulverização, imbibição pela água, 
dessecação e calcinação, purificaste suficientemente a Cabeça do corvo da terra negra e 
fétida, conduziste-a à brancura pela força do fogo, do calor e da Água branqueadora. 
Escolhe a terra branca e guarda-a, porque é um bem precioso; é a terra foliácea branca, 
Enxofre branco, Magnésia branca, etc. Morien fala dela quando diz: «Putrefaz esta terra 
com a sua água, para que ela se purifique e, com a ajuda de Deus, terminarás o Magistério.» 
Hermes diz, também que o Azoth lava o latão e despoja-o de todas as impurezas. 


Nesta última operação reproduzimos a verdadeira conjunção dos elementos, porque a água 
uniu-se à terra e o ar ao fogo. É a união do homem e da mulher, do macho e da fêmea, do 
ouro e da prata, do Enxofre seco e da Água celeste impura. Também houve ressurreição 
dos corpos mortos. Por isso um filósofo disse: 

«Aqueles que não sabem matar e ressuscitar abandonem a arte.» E, noutro lugar: 

«Aqueles que sabem matar e ressuscitar tirarão proveito da nossa ciência. Aquele que saiba 
fazer as duas coisas, será Príncipe da Arte.» Outro filósofo disse: «A nossa Terra seca não 
dará nenhum fruto se não for embebida de Água da chuva. A nossa Terra seca tem grande 
sede; logo que começa a beber, bebeu até às fezes.» 


Um outro afirma: «A nossa Terra bebe a Água fecundante que aguardava, sacia a sede, 
depois produz centenas de frutos.» Encontram-se muitas outras passagens semelhantes nos 
livros dos filósofos, mas estão em forma de parábola, para que os indignos não as possam 
entender. Pela graça de Deus, possuis, agora, a nossa Terra branca foliácea, preparada para 
sofrer a fermentação que lhe dará alento. Também disseram os filósofos: «Branqueai a terra 
negra antes de lhe juntar o fermento.» Um outro afirma: «Semeai o vosso ouro na Terra 
foliácea branca...eela vos dará fruto centuplicado.» Glória a Deus. Amen. 


Passemos à terceira operação que é a fermentação da terra branca. É preciso animar o corpo 
morto e ressuscitá-lo, para multiplicar a sua força até ao infinito e fazê-la passar ao estado 
de Elixir branco que transmuta o Mercúrio em Lua perfeita e verdadeira. Lembra-te que o 
fermento não pode penetrar o corpo morto, senão por intermédio da água que faz o 
casamento e serve de laço entre a terra 


branca e o fermento. Por isso, em toda a fermentação é preciso observar o peso de cada 
coisa. Portanto, se queres fermentar a Terra foliácea branca para a transformar em elixir 
branco que encerre um excesso de tintura, necessitas tomar três partes de Terra branca ou 
Corpo morto foliáceo, duas partes de Aguardente, que puseste de reserva e uma parte e 
meia de fermento. Prepara o fermento de tal forma que seja reduzido numa cal branca, 
ténue e fixa, se vais fazer o elixir branco. Se vais fazer o elixir vermelho, serve-te da cal do 
ouro bem amarelo, preparado segundo a Arte. Não há outros fermentos além destes. O 
fermento da prata, é a prata, o do ouro, é o ouro, não os procures noutro lado. A razão disto, 
é que esses corpos são luminosos e encerram raios deslumbrantes que comunicam a outros 
corpos a verdadeira vermelhidão e brancura. São de uma natureza semelhante à do Enxofre 
mais puro da matéria, da espécie das pedras. 


De maneira que, deverás extrair de cada espécie da sua espécie e cada género do seu 
género. A obra ao branco, tem por finalidade branquear, a obra ao vermelho, avermelhar. 
Sobretudo, não mistures as duas Obras, senão não farás nada de proveitoso. 


Todos os filósofos dizem que a nossa Pedra se compõe de três coisas: o corpo, o espírito e a 
alma. Ora bem: a terra branca foliácea é o corpo, o fermento, a alma que lhe dá vida, a água 
intermédia, o espírito. Reúne estas três coisas numa pelo casamento, moendo-as bem numa 
pedra limpa, de modo a uni-las nas suas mais ínfimas partículas, constituindo um caos 
confuso. Quando de tudo fizeres um só corpo, coloca-o num matrás especial que porás 
sobre um leito quente, para que a mescla se coagule, se fixe e se torne branca. Tomarás essa 
pedra branca bendita, moê-la-ás subtilmente sobre uma pedra bem limpa e embebê-la-ás 
com um terço do seu peso de água, para acalmar a sua sede. Seguidamente, remetê-la-ás no 
matrás claro idóneo, sobre o seu leito temperado e quente, para que ela comece a suar, a 
restituir a sua água e, finalmente, deixarás dessecar as suas entranhas. Repete diversas 
vezes até que, por este procedimento, tenhas preparado a nossa excelente Pedra branca, 
fixa, que penetra rapidamente as partes dos corpos mais íntimas, fluindo como a água fixa 
quando se coloca sobre o fogo, transmutando os corpos imperfeitos em verdadeira prata, 
comparada em tudo à prata natural. Observa que, se repetes diversas vezes todas estas 
operações pela mesma ordem: dissolver, coagular, moer e cozer, a tua medicina será muito 
melhor, a sua excelência aumentará muito mais. Quando mais trabalhares a Pedra para 
aumentar a sua virtude, tanto mais rendimento obterás quando fizeres a projecção sobre os 
corpos imperfeitos. De modo que, se depois de uma operação, uma parte do Elixir converte 
cem partes de não importa que corpo da Lua, depois de duas operações, transmuta mil, 
depois de três, dez mil, de quatro, cem mil, de cinco, um milhão e depois de seis, milhares 
de milhão e, assim, sucessivamente, até ao infinito. Por isso, todos os adeptos elogiam a 
grande máxima dos filósofos sobre a perseverança para repetir esta operação. Se fosse 
suficiente uma imbibição, não se discorreria tanto sobre isto. Graças sejam dadas a Deus. 
Amen. 


Se desejas converter esta Pedra gloriosa, esse Rei branco que transmuta e tinge o 
Mercúrio e todos os corpos imperfeitos em verdadeira Lua; se desejas, digo, 


convertê-la em Pedra vermelha que transmuta e tinge o Mercúrio, a Lua e os outros metais 
em verdadeiro Sol, opera assim. 


Toma a Pedra branca e divide-a em duas partes; uma, aumentá-la-ás ao estado de elixir 
branco com a sua Água branca, como foi dito antes, de modo que a possua 
indefinidamente. Pôe a outra no novo leito dos filósofos, limpo, transparente e esférico, 
colocando tudo no forno de digestão. Aumentarás o fogo até que, pela sua força, a matéria 
seja convertida em pedra muito vermelha que os filósofos chamam Sangue, Ouro púrpura, 
Coral vermelho e Enxofre vermelho. Quando vejas esta cor e que o vermelho seja tão 
brilhante como o açafrão seco calcinado, então, toma alegremente o Rei, coloca-o 
preciosamente de lado. Se o desejas converter em tintura do mui poderoso Elixir vermelho, 
transmutando e tingindo o Mercúrio, a Lua e todo outro metal imperfeito em Sol 
verdadeiro, coloca a fermentar três partes com uma parte e meia de ouro puro em cal ténue 
e bem amarela e duas partes de Água solidificada. Faz uma mescla perfeita, conforme as 
regras da Arte, até que não distingas mais os seus constituintes. Remete no matrás sobre um 
fogo que amadureça, para lhe dar perfeição. Logo que apareça a verdadeira Pedra sanguínea 
vermelha, adicionarás, gradualmente, Água sólida. 


Aumentarás, pouco a pouco, o fogo de digestão. Aumentarás a sua perfeição, recomeçando 
a operação. É necessário adicionar, cada vez, Água sólida (que guardaste) que convém à 
sua natureza; ela multiplica a sua potência até ao infinito, sem mudar nada à sua essência. 
Uma parte de Elixir perfeito ao primeiro grau, projectado sobre cem partes de Mercúrio 
(lavado com vinagre e sal, como deves saber) colocado num cadinho com fogo fraco até 
que apareçam vapores, transmuta-o de imediato em verdadeiro Sol, melhor que o natural. O 
mesmosucede, substituindo o Mercúrio pela Lua. 


Para cada grau de maior perfeição do Elixir, é o mesmo que para o Elixir branco, até que, 
por fim, tinja de Sol quantidades infinitas de Mercúrio e de Lua. Agora, possuis um 
precioso arcano, um tesouro infinito. Por isso, os filósofos dizem: «A nossa Pedra tem três 
cores: negra no princípio, branca no meio e vermelha no fim.» Um filósofo afirma: «O 
calor, actuando, primeiramente, sobre o húmido, engendra negrura, a sua acção sobre o 
seco engendra brancura e, sobre esta, engendra a vermelhidão. Porque a brancura não é 
mais que a privação completa de negrura. O branco fortemente condensado pela força do 
fogo, engendra o vermelho.» «Todos vós, investigadores que trabalhais a Arte - disse outro 
sábio - Quando vejais aparecer o branco no vaso, sabei que o vermelho está oculto nesse 
branco. Falta-vos extraí-lo dele, e, para isso, é preciso aquecer fortemente, até à aparição do 
vermelho.» 


Agora, damos graças a Deus, sublime e glorioso Soberano da Natureza, que criou esta 
substância e lhe deu uma propriedade que não se encontra em nenhum outro corpo. Ela é a 
que, colocada sobre o fogo, entabula combate com ele e lhe resiste valentemente. Todos os 
outros corpos fogem ou são exterminados pelo fogo. 


Recolhei as minhas palavras, lembrai-vos quantos mistérios encerram, porque neste curto 
trabalho reuni e expliquei o que de mais secreto há na alquimia; tudo foi dito simples e 
claramente, não omiti nada, tudo se encontra brevemente indicado e tomo Deus por 
testemunha de que nos livros dos Filósofos não se pode encontrar nada melhor do que 
aquilo que vos disse. Por isso, te suplico, não confies este tratado a ninguém, não o deixes 
cair em mãos ímpias, porque encerra segredos dos filósofos de todos os séculos. Tal 
quantidade de pérolas preciosas não deve ser deitada aos porcos e aos indignos. Se, não 
obstante, isso suceder, rogo, então a Deus todo poderoso que não consigas terminar, jamais, 
esta Obra divina. 


Bendito seja Deus, uno em três pessoas. Amen. 


Medidas de Peso 

Escruplo - Antiga medida de peso correspondente a 1,296g.Grão - 

Medida de peso correspondente a 0,0648g. 

Gros - Antiga medida de peso equivalente a 3,55g. 

Libra - Unidade de massa equivalente a 453,59 (Inglaterra).Lots - 

Antiga medida de peso alemã equivalente a 14,178. 

Marco - Antiga medida de peso para o ouro e para a prata, correspondente a 16,6g. 


Onça - Medida de peso equivalente a 28,349g. 


Os Maravilhosos Segredos 
do 
Pequeno Alberto 


Maravilhosos 
Segredos 
Da Magia Natual & Cabalística 


Traduzido exatamente no original latino, intitulado: 


Alberti Parvi Lucii 
Libellus de mirabilibus natura arcanis. 
Enriquecido com figuras misteriosas; E o caminho deles. 


Nova edição, corrigida e aumentada. 


Em Lyon, 
nos herdeiros de Beringos Fratres; ao sinal de Agripa. 


Sr. DCC. LXXXII. 


Ver uma nova edição do livro maravilhoso Segredos do Pequeno Alberto, 
conhecido em latim soius pelo título: Alberti Parvi Lucii Libellus de mirabilibus 
naturae arcanis. O autor, a quem é atribuído, tendo sido um daqueles grandes homens, 
que pelos ignorantes foram acusados de magia; (Costumava ser o destino de todas as 
grandes mentes que possuíam algo extraordinário nas ciências, chamá-los de mágicos.) 
Talvez seja por isso que esse pequeno tesouro se tornou tão raro; pelo escrúpulo 
supersticioso em usá-lo, é quase como que perdido: pois uma pessoa distinta no mundo 
teve a curiosidade (como se assegura) de oferecer mais de mil florins por uma única 
cópia; no entanto, só recentemente fomos capazes de descobri-lo em a biblioteca de um 
grande homem que teve a gentileza de doá-la, para não privar o público de tão rico 
tesouro. Agora pode ser usado com baixo custo, utilidade e muito lucro. Os curiosos não 
se apegarão à linguagem antiga e pouco polida deste livro; preferimos deixá-lo como o 
encontramos, do que mudar algo, por medo de alterar seu verdadeiro significado. Além 
disso, não lamentaremos ter acrescentado ao final deste tesouro, alguns segredos mais 
maravilhosos, dados por uma pessoa de grande experiência; e como é freqiientemente 
falado nesta coleção, para preparar alguns segredos para as horas dos planetas, 
encontraremos no final deste livro tabelas que marcam a hora do nascer do sol para 
todos os dias do ano. 


O verdadeiro curioso, que deseja lucrar com os segredos mais raros e mais ocultos 
da natureza, deve, com efusão de coração, abrir os olhos de seu entendimento para o que 
eu coletei com grande cuidado e precisão neste pequeno volume. 


Pode muito bem ser chamado de tesouro universal, pois em sua pequenez contém 
maravilhas capazes de agradar a toda a humanidade. O nobre assim como o comum; o 
comerciante da cidade e também o lavrador do campo; o homem de guerra como o 
pacífico; a donzela como a donzela; a mulher gorda como a virgem e, acima de tudo, a 
boa condutora de sua família, todas aproveitarão o que minhas próprias experiências 
experimentaram e para satisfazer suas inclinações mais agudas e seus desejos mais 
ardentes. 


Agora, a fim de manter alguma ordem metódica em meu trabalho, e para torná-lo 
mais útil e mais agradável para meus leitores, vou distinguir os assuntos cada um 
separadamente, para que a mistura indiscreta não cause confusão embaraçosa; Quero 
dizer, quando eu trato, por exemplo, dos segredos do amor ou da guerra, eu proponho 
imediatamente, e sem interrupção, o que eu gostaria de dar sobre esses assuntos: ou, se 
por uma conexão natural, eu lido em outro lugar com alguns segredos que convêm ao 
amor ou à guerra, avisarei meus leitores, indicando-lhes os lugares onde podem 
encontrar esses segredos. 


É bom advertir meus leitores da mesma maneira que, por mais surpreendentes que 
possam parecer os segredos que lhes ofereço neste pequeno volume, eles não 
ultrapassam as forças ocultas da natureza; isto é, de todos os seres criados que estão 
espalhados neste vasto universo, seja nos céus, no ar, na terra e nas águas. Pois como 


está escrito que o sábio governará as estrelas, por sua prudência, devemos estar 
persuadidos de que as estrelas, por suas influências gentis, beneficiarão o sábio que será 
informado de sua ascensão. 


Agora, é necessário saber que pelo ascendente das estrelas deve-se compreender 
suas disposições favoráveis entre elas; assim como suas aparências ou olhares, suas 
entradas e moradas nos sinais celestiais. Pela palavra estrelas, normalmente queremos 
dizer os planetas que têm seu próprio dia durante a semana; o Sol para domingo, a Lua 
para segunda-feira, Marte para terça-feira, Mercúrio para quarta-feira, Júpiter para 
quinta-feira, Vênus para sexta-feira, Saturno para sábado. 


Aqueles que não estudaram nas sublimes ciências da filosofia e astronomia, 
podem consultar os astrólogos, ou usar um bom almanaque quando quiserem colocar 
em prática algum segredo que depende dos aspectos ou conjunção das estrelas, para que 
os a exatidão que eles farão na operação que farão, tornará o resultado bom, útil e 
favorável. 


Que não atribuímos à magia ou à diabrura, se em alguns dos segredos 
maravilhosos que darei, usarmos certas palavras ou figuras; pois eles têm sua virtude e 
eficácia independentemente da magia, e os antigos sábios hebreus os usavam com muita 
religião. A história e a crônica da França nos ensinam que Carlos Magno recebeu de um 
papa um livrinho composto apenas de figuras e palavras misteriosas, que esse príncipe 
usou com muita alegria em um número infinito de ocasiões, e este pequeno livro é 
intitulado: Enchiridium Leonis Pape. As maravilhas que este pequeno livro produziu 
em favor daqueles que o usaram, tornaram-no louvável, apesar daqueles que 


Por fim, advirto meus leitores de que eles não encontrarão nada de comum e trivial 
nesta pequena obra minha; é como um extrato e um elixir do que a natureza, 
aperfeiçoada e auxiliada pela arte, tem de mais maravilhoso em suas virtudes ocultas; 
Não me permito ser seduzido pela vaidade produzindo-os a partir de mim mesmo e de 
meu impulso: ingenuamente admito que os extraí dos escritos dos mais famosos 
filósofos que penetraram com admirável aplicação tudo o que a natureza tem mais 
curioso e mais escondido; é verdade que não os proponho aqui com temeridade, já que 
dificilmente haverá um que eu não tenha tido o prazer de experimentar por mim mesmo. 


Do amor recíproco entre homem e mulher 


Como nada é mais natural para um homem amar e se fazer amado, começarei a 
abrir meu pequeno tesouro com os segredos que levam a esse fim; e sem me divertir 
invocando Vênus e Cupido, que são as duas divindades dominantes nesta nobre paixão 
do homem, eu diria que a Mãe Natureza, que faz todas as coisas para o homem, produz 
um grande número de criaturas todos os dias que se tornam favoráveis a ele no sucesso 
de seus casos de amor. Muitas vezes encontramos na testa do potro, um pedaço de 


carne, cuja figura apresento aqui, que é de uma utilidade maravilhosa em termos de 
amor: porque se podemos ter esse pedaço de carne que os antigos chamavam 
hipopótamos, vamos secá-lo em uma nova panela de barro esmaltado, em um forno, 
quando o pão estiver fora dele, e carregando-o sobre nós mesmos, e fazendo-o tocar a 
pessoa que queremos ser amados, teremos sucesso: se pudermos ter a conveniência de 
engolir apenas o tamanho de duas ervilhas em algum licor, geleia ou ensopado, o efeito 
ainda será infalível; E como a sexta- feira é o dia consagrado a Vênus, que preside os 
mistérios do amor, será bom viver este dia. Veja o que o famoso Jean-Baptiste Porta diz 
sobre as surpreendentes propriedades do hippomanus para causar amor. 


Para o amor 


Tire seu sangue em uma sexta-feira de primavera; coloque para secar no forno em 
uma panela pequena, como dito acima, com os dois babacas de uma lebre e o fígado de 
uma pomba: reduza tudo a um pó fino, e deixe a pessoa engolir você terá algum 
desenho, sobre a quantidade de meio dracma; E se o efeito não seguir na primeira vez, 
repita até três vezes e você será amado. 


Outra para o amor 


Viva castamente por pelo menos cinco ou seis dias, e o sétimo, que será sexta-feira, 
se possível; comer e beber alimentos de natureza calorosa que o estimulem a amar; e 
quando você se sentir neste estado, caso contrário, tenha uma conversa com a pessoa 
amada, e você pode fazê-la olhar para você e ela apenas dentro de uma Ave. Maria: pois 
Os raios visuais, encontrando-se, serão veículos tão poderosos de amor que penetrarão 
no coração, e o maior orgulho e a maior insensibilidade não poderão resistir a eles. É 
bastante difícil reduzir uma garota, que tem pudim, a olhar fixamente para um jovem 
por qualquer espaço de tempo; mas podemos obrigá-la a fazê-lo, contando-lhe, em tom 
de brincadeira, que aprendemos o segredo de adivinhar pelos olhos, se vamos nos casar 
em breve, se viveremos muito, se seremos felizes em seu casamento, ou algo 


semelhante que estimule a curiosidade da pessoa e a faça resolver olhar fixamente. 


Outra para o amor 


Tenha um anel de ouro adornado com um pequeno diamante, que não foi levantado 
desde que ela saiu das mãos do trabalhador, envolva um pequeno pedaço de tecido de 
seda e use-o por nove dias e nove noites, entre a camisa e carne à oposição de seu 
coração. No nono dia, antes de o sol nascer, você gravará com um novo soco dentro do 
anel esta palavra, Scheva. Em seguida, manche de alguma forma para ter três fios de 
cabelo da pessoa por quem você deseja ser amado, e você os realizará com três dos seus 


próprios, dizendo: O corpo, que você me ame, e que seu projeto tenha tanto sucesso 
quanto o meu, pela virtude efetiva de Sheva! 


Será necessário amarrar esse cabelo em lagos de amor, de forma que o anel fique 
quase enlaçado no meio do lago; e tendo-o enrolado no pano de seda, você o usará 
novamente em seu coração por mais seis dias, e no sétimo dia você libertará o anel do 
lago do amor e se certificará de enviá-lo ao ente querido: esta operação deve ser feita 
antes do nascer do sol e com o estômago vazio. 


Outra para o amor 


Para não falar que choca o decoro, não copiarei aqui o que li em um médico muito 
hábil, tocando a virtude nomparille do esperma ou sêmen humano para induzir o amor, 
especialmente porque a experiência não pode fazê-lo sem violar a natureza, que nos 
fornece outros suficientes meios. Em vez disso, use a grama chamada ennula campana, 
cuja figura estou citando aqui. 


Enula Campana 


Deve ser colhido com o estômago vazio, na véspera de São João, em junho, antes 
que o sol nasça, seque e se reduza a pó com âmbar cinza; E depois de usá-lo por nove 
dias em seu coração, você tentará fazer a pessoa que deseja ser amada engoli-lo, e o 
efeito virá. O coração de rabo de andorinha, de pomba, de pardal, misturado com o 
próprio sangue da pessoa que quer ser amada, tem o mesmo efeito. 


Outra para o amor 


Pode-se também ter muito sucesso neste empreendimento com a ajuda de talismãs 
feitos sob a constelação de Vênus; No restante deste pequeno trabalho, darei modelos 
gravados em talismã de sete talismãs que podem ser feitos sob os auspícios dos sete 
planetas, e falarei sobre a forma metódica de fazê-los e as virtudes que eles contêm: ser 
capaz de ver pelo assunto de que trato o de Vênus. Esses talismãs foram compostos 
pelos mais sábios entre os cabalistas e são erguidos em números misteriosos e figuras 
hieroglíficas adequadas aos planetas dos quais derivam suas propriedades; eles os 
chamavam de os selos ou os selos dos planetas ou inteligências celestiais. 


Outra para o amor 


Existem segredos que chamamos aos sábios cabalistas de maçã do amor, e assim 
são praticados. Você irá em uma sexta-feira de manhã antes do nascer do sol em um 


pomar de frutas e colherá a maçã mais bonita que puder de uma árvore; então você 
escreverá com seu sangue em um pequeno pedaço de papel branco seu nome e apelido, 
e em outra linha seguinte, o nome e apelido da pessoa que você quer ser amada, e você 
irá manchar para ter três de seus cabelos, que você se juntará a três seus que lhe servirão 
para amarrar a pequena nota que você terá escrito com outra, na qual haverá apenas a 
palavra de Sheva, também escrito com seu sangue, então você derreterá a maçã em 
duas, você removerá as sementes, e em seu lugar você colocará suas notas amarradas 
com seu cabelo, e com dois pequenos espetos pontiagudos de ramos de murta verde, 
junta as duas metades da maçã ordenadamente e seca no forno, para que fique dura e 
sem umidade como as maçãs secas da Quaresma; você então o embrulhará em folhas de 
louro e murta e manchará para colocá-lo debaixo da cabeceira onde a pessoa amada está 
dormindo, sem que ela perceba, e em pouco tempo ela lhe dará marcas de seu amor. 


Outra para o amor 


Não é suficiente para um homem fazer-se amado pela mulher temporariamente e 
apenas uma vez; isso deve continuar, e o amor deve ser indissolúvel e, portanto, deve 
haver segredos para encorajar a mulher a não mudar ou diminuir seu amor. Você irá, 
portanto, abordar este assunto com a medula que você encontra no pé esquerdo de um 
lobo, você fará uma espécie de unguento com âmbar gris e pó de chipre, você carregará 
este unguento em você, e você fará a mulher cheire de vez em quando, quem vai te amar 
cada vez mais. 


Outra para o amor 


Como poderia ser feito que a mulher ficaria enojada com o homem se ele não fosse 
robusto na ação de Vênus, ele deve se precaver não só pela boa alimentação, mas 
também pelos segredos que os antigos e modernos buscam as maravilhas da natureza 
experimentaram isso. É necessário, dizem eles, compor um bálsamo de cinza de pedra, 
óleo de mille-pertuis e civeta, e ungir o dedo grande do pé esquerdo e os rins com ele 
uma hora antes de entrar no combate; e sairemos com honra e satisfação de nosso jogo. 


Outra para o amor 


O ungiiênto composto de banha de cabra jovem, com âmbar cinzento e coruja, 
produz o mesmo efeito, se alguém esfregar a glande do membro viril com ele; pois isso 
produz um formigamento que dá um prazer maravilhoso à mulher no ato do coito. 


Outra para o amor 


Se o marido acha que a mulher é fria e não gosta da dedução, que coma os 
cuzinhos de ganso e a barriga de lebre, temperada com especiarias finas, e de vez em 
quando saladas onde há muita rúcula, sátiro e aipo com vinagre de rosa. 


Contra o encanto da agulheta atada 


Nossos mais velhos nos asseguram que o pássaro da chuva é um remédio contra o 
encanto da agulheta atada; se comê-lo assado de estômago vazio com sal bento. Se 
respirarmos a fumaça do dente queimado de um homem que morreu desde a pena, 
seremos da mesma forma libertados do amuleto. O mesmo efeito ocorre, se colocarmos 
mercúrio em uma tocha de palha de aveia ou palha de trigo, e colocarmos este chá de 
palha de trigo ou aveia debaixo da cabeceira onde está aquele que é afetado por esta 
maldição. Se o homem e a mulher estão aflitos com esse encanto, é necessário para que 
o homem se cure, urine através do anel nupcial. A mulher deve segurar o anel enquanto 
ele urina. 


Para amarrar a agulheta 


Tenha a mão uma vara com a qual se açoitou um lobo recentemente, estando perto 
da porta daquele que você deseja amarrar, você o chamará pelo seu próprio nome, e 
assim que ele responder, você amarrará a referida vara de lobo com um laço de linha 
branca, e ele ficará tão impotente ao ato de Vênus, que não o seria mais se fosse 
castrado. As boas experiências têm feito saber que para remediar, e até mesmo prevenir 
este tipo de encantamento, é necessário apenas usar um anel no qual está embutido o 
olho direito de uma doninha. 


Para moderar o desejo muito grande da ação de Vênus na mulher 


Reduza a pó o membro genital de um touro vermelho e dê o peso de um ecu desse 
pó em um caldo composto de vitela, beldroegas e alface para a mulher muito avarenta; e 
não será mais incomodado por ele, mas, ao contrário, terá uma versão de ação venérea. 


Contra as agulhas da carne e para viver castamente 


Embora os alimentos temperados com alface e beldroegas sejam muito úteis para 
amortecer o calor da luxúria, no entanto, como não encontramos em todas as estações, e 
poderíamos ficar entediados com isso, em imitação de israelitas que perderam o maná 
do deserto, a natureza forneceu muitos outros remédios. Portanto, você pegará ágata em 


pó, que colocará em uma tira de pano embebida em gordura de lobo, e os lombos dessa 
tira serão cingidos como um cinto; além disso, o homem carregará em si o coração de 
codorna macho e a mulher o de codorna fêmea, e terá mais efeito se for envolto em um 
pedaço de pele de lobo. 


Para saber se sua filha é casta ou se está grávida 


Você pegará jato ou jayer, que irá reduzir a um pó impalpável; você fará a garota 
suportar o peso de uma coroa; e se a menina foi corrompida, será absolutamente 
impossível para ela reter a urina, e ela terá que urinar imediatamente: se, pelo contrário, 
ela for casta, ela reterá sua urina mais do que o normal. O âmbar amarelo ou branco 
com o qual são feitos os colares e rosários, produz o mesmo teste, se usado com o 
mesmo preparo de jato ou do jayet: semente de porcelana, glouteron e a raiz, em pó e 
para beber em um caldo ou outro licor, servir muito bem na mesma prova. 


Para o mesmo assunto 


Pegue uma agulha de linha branca, meça com esta linha o tamanho do pescoço da 
menina, então você vai dobrar essa medida, e você vai segurar as duas pontas dela com 
os dentes da menina, e vai estender a dita medida para caber a cabeça dela. Se a cabeça 
passar com muita facilidade, está corrompida, se passar mal, certifique-se de que é 
virgem. 


Para consertar a virgindade perdida 


Pegue meia onça de solo sagrado veneziano, um pouco de leite das folhas de 
aspargos, um quarto de onça de mineral cristal infundido em suco de limão ou suco de 
ameixa verde, uma clara de ovo fresca com um pouco de aveia: de tudo isso faça um 
bolo que tenha um pouco de consistência e você o colocará na natureza da menina 
desflorada depois de ser injetado com leite de cabra e ungido com pomada branca. Você 
não terá praticado este segredo quatro ou cinco vezes, apenas a garota voltará em 
posição de enganar a matrona que deseja visitá-la. Espargir água destilada com suco de 
limão, sendo injetada por vários dias seguidos na natureza da menina, produz o mesmo 
efeito ungindo a parte com pomada, 


Para evitar que uma mulher grite com alguém 


Aqueles que são obrigados a se ausentar por muito tempo de sua casa, e que têm 
esposas suspeitas e submissas, podem, para sua segurança, praticar o seguinte. E preciso 
tirar um pouco do cabelo da mulher e cortá-lo bem pequeno como pó; então, tendo 


revestido o membro viril com um pouco de mel bom, e jogado o pó de cabelo sobre ele, 
proceder-se-á ao ato venéreo com a mulher, e ela então terá um desgosto muito grande 
pela dedução: se o marido quiser traga de volta deste nojo, deixe-o pegar seu próprio 
cabelo, corte-o em pó como fez com o da mulher, e depois de ter ungido seu membro 
viril com mel e coruja, e tendo borrado seu cabelo, ele irá prosseguir para o 


Para restaurar a pele enrugada 


Você vai compor uma pomada com terebintina de Veneza, leite de folhas de 
espargos, queijo de vaca branco que é azedo, cristal mineral, depois esfregando a 
barriga, com uma pequena esponja impregnada com suco de limão, vamos aplicar um 
gesso do dito unguento no estômago, e nós reiteraremos este segredo várias vezes, e o 
faremos, contentes. 


Para moças ou viúvas saberem, durante a noite, com quem vão casar 


Devem ter um pequeno galho da árvore chamado choupo, que amarram com uma 
fita de linha branca com suas meias; e depois de colocá-lo sob a cabeceira da cama onde 
vão dormir à noite, esfregarão suas têmporas com um pouco de sangue de um pássaro 
chamado poupa e dirão enquanto deitam a seguinte oração na intenção do que eles quer 
saber. 


Oração 


Kyrios clementissime, qui Abraham servo tuo dedisti uxorem Saram, e filio ejus 
obedientissimo, per admirabile signum indicati Rebeccam uxorem: indica mihi ancille 
tuce quem sim nuptura virum, per ministerium tuorum spirituum Balideth, Assaibi, 
Abumalith. Amen! 


Na manhã seguinte, ao acordar, você deve voltar à sua mente o que viu em um 
sonho durante a noite, e se durante o sono você não viu nenhuma aparição de homem, 
deve continuar durante a noite. de três sextas- feiras consecutivas; se a menina não tiver 
a representação de um homem durante as três noites, pode acreditar que não se casará. 
As viúvas podem fazer isso tão bem quanto as filhas; com essa diferença, que em vez 
das meninas deitarem ao lado da cama, as viúvas devem deitar ao lado do pé da cama 
carregando a cabeceira para lá. 


Para os homens verem em um sonho com quem vão se casar 


Devem ter coral pulverizado, pó de magnetismo que vão soltar junto com o sangue 
de um pombo branco; farão um pequeno pedaço de massa, que envolverão em uma 
grande figura e, depois de envolvê-lo em um pedaço de tafetá azul, o pendurarão ao 


redor do pescoço e colocarão um ramo de murta sob a mortalha de seu ao lado do leito, 
dirá ao deitar a oração marcada acima, mudando apenas estas palavras: Ancille tuce 
quem sim nuptura, virum, naquelas que lhes convém, servo tuo quam sim nupturus 
uxorem. 


Para se proteger contra traição 


Pegue. cabra de membro genital de um lobo, goil de seus olhos, e quem tem em sua 
boca barba: reduza a pó por calcinação, e engula a mulher sem ela saber, e podemos ter 
certeza de sua fidelidade; a medula das costas do lobo tem o mesmo efeito. 


Para fazer uma garota dançar nua com uma camisa 


Pegue manjerona selvagem, manjerona franca, tomilho selvagem, verbena, folhas 
de murta, com três folhas de nogueira e três pequenos tocos de erva-doce, tudo isso 
colhido um dia antes de São João em junho, antes do nascer do sol: eles devem ser 
secos no sombreie, coloque em pó e passe-os por um pano de seda fina; E quando você 
quiser fazer essa brincadeira bonita, você deve soprar esse pó no ar no lugar onde a 
garota está, para que ela possa respirar ou fazer com que ela tome como tabaco, e o 
efeito virá de perto. Um famoso autor acrescenta que o efeito será ainda mais infalível 
se essa experiência alegre for feita em um lugar onde há lâmpadas acesas com gordura 
de lebre e cabrito. 


Ter sorte em jogos de azar 


Pegue uma enguia morta por falta de água, tire o fel de um touro que foi morto 
pela fúria dos cães, coloque na pele dessa enguia com uma dracma de sangue de abutre, 
amarre a pele da enguia pelas duas pontas com a corda do carrasco e coloque-o em 
esterco quente por quinze dias, e então você o secará em um forno aquecido com 
samambaias colhidas na véspera de São João; então você fará uma pulseira dela, na qual 
escreverá com uma pena de corvo, e com seu próprio sangue, essas quatro letras 
HV'TY, e usando esta pulseira em seu braço, você fará uma fortuna em todos os lugares. 


Para enriquecer pescando peixes 


Você reunirá um número infinito de peixes em um lugar de onde possa 
convenientemente levá-los, se incluir a seguinte composição. Pegue sangue de boi, 
sangue de cabra preto, sangue de ovelha, que é encontrado no intestino delgado, 
tomilho, orégano, farinha, manjerona, alho, borras de vinho e gordura ou tutano dos 


mesmos animais; você triturará todos esses ingredientes e fará bolinhas com eles, que 
jogará no lugar do rio ou da lagoa, e verá maravilhas. 


Outro no mesmo assunto 


Quebre a urtiga com capim-canela, e acrescente o suco de barba com o trigo fervido 
em manjerona e água de tomilho, coloque esta composição em uma armadilha para 
peixes, e em pouco tempo estará cheia. 


Outro no mesmo assunto 


Pegue a casca do fermento com cominho, queijo envelhecido, farinha de trigo e 
borras de bom vinho; esmague tudo isso junto e forme pequenas pílulas do tamanho de 
uma ervilha, e jogue-as nos rios onde há uma abundância de peixes e deixe a água ficar 
quieta, e todos os peixes que provarem esta composição ficarão bêbados e virão para a 
costa , para que você possa tomá-los em sua mão e, pouco tempo depois, a intoxicação 
passará e eles se tornarão tão alegres quanto antes de terem comido esta isca. 


Outro no mesmo assunto 


Flor de calêndula com manjerona, farinha de trigo, manteiga velha, gordura de 
cabra com minhocas, triturada e misturada, servem maravilhosamente para atrair todos 
os tipos de peixes na armadilha ou nas redes. 


Outro no mesmo assunto 


Para montar os peixes em um lugar no mar, você vai pegar três conchas das que 
crescem nas rochas; e tendo desenhado o peixe que está nela, você escreverá com seu 
próprio sangue nestas conchas as seguintes duas palavras, YAH SABBAOTH; e tendo 
Jogado essas conchas no lugar onde você quer que os peixes se juntem, você verá um 
número infinito delas em nenhum momento. 


Outro no mesmo assunto 


Para apanhar um grande número de lagostins, quando descobrirmos os locais onde 
se encontram, colocaremos armadilhas nas quais teremos atirado pedaços de tripas de 
cabra ou algumas rãs esfoladas, e assim atrairemos um número prodigioso deles do 
maior. Para evitar que os pássaros estraguem as colheitas, comendo os grãos. Você deve 


ter o maior sapo giros que puder encontrar, e nós o colocaremos em um novo pote de 
barro com um morcego e escreveremos, dentro da tampa do jarro, este nome: Achizech, 
com sangue de corvo; enterramos esse pote no meio do campo semeado, e não é preciso 
temer que os pássaros se aproximem dele: quando os grãos começam a amadurecer, esse 
pote deve ser retirado e jogado fora do campo por algum caminho. 


Para levar um grande número de pássaros 


Tenha uma coruja ou coruja que você amarrará à noite a uma árvore na floresta ou 
matagal, e você acenderá uma grande vela perto dela, o que fará uma bela luz; mais, 
duas ou três pessoas farão barulho ao redor da árvore com tambores, os pássaros virão 
em multidões, pousarão perto da coruja para fazer guerra contra ela, e será fácil matar 
alguns enquanto quisermos. 


Outro no mesmo assunto 


Você vai embeber o grão que serve de alimento para os pássaros em bom 
conhaque, com um pouco de heléboro branco; e aqueles que comerem esses grãos 
ficarão repentinamente atordoados, de modo que poderão ser pegos nas mãos. 


Outro no mesmo assunto 


Se você quiser pegar corvos e corvos vivos, você fará chifres de papel forte que é 
cinza azulado, você os esfregará por dentro com cola e colocará um pedaço de carne 
fedorenta para atraí-los; para que, enfiando suas cabeças nestes cones, a cola os 
arranque de suas penas; e sendo adornados como um capuz que irá bloquear sua visão, 
quando eles quiserem voar, eles não podem, e será fácil levá-los. 


Outro no mesmo assunto 


Pode-se misturar vômito com noz na ração dos pássaros, que assim que comerem 
vai estragar e será possível ingeri-los. 


Para preservar e multiplicar pombos 


Se você pendurar dentro do pombal o crânio de um homem velho ou o leite de uma 
mulher que vai amamentar uma menina de dois anos, certifique-se de que os pombos 


vão aproveitar o pombal e se multiplicar ali abundantemente, seja por estranhos ou por 
eles atrair, e todos viverão pacificamente e sem rancor. 


Outro no mesmo assunto 


Se você tem um grande pombal onde alimenta os pombos, você preparará a 
seguinte composição para eles, para evitar que alguns desertem e, ao contrário, atraiam 
outros; pegue trinta libras de milho, três libras de cominho, cinco libras de mel; meio 
quilo de pimenta, caso contrário, costus, dois quilos de semente de agnus-castus; 
cozinhe o todo na água do rio até o seu consumo e, em seguida, despeje três ou quatro 
Jarros de bom vinho e cerca de quatro quilos de cimento velho bem pulverizado; você 
vai cozinhá-lo novamente no espaço de meia hora em fogo baixo; você fará uma massa 
de todas essas drogas que irão endurecer; todos irão colocar a dita massa no meio do 
pombal, produz um efeito semelhante. 


Outro no mesmo assunto 


Eu li nos escritos de um cabalista, que para prevenir cobras e outras bestas 
venenosas de molestar pombos de dia ou de noite, você tem que escrever com sangue de 
texugo nos quatro cantos do pombal e nas janelas, este nome Adam, e você sentirá o 
cheiro de pulga de burro ou de passo de burro: acredita-se que a cabeça do lobo 
pendurada no pombal produz um efeito semelhante. 


Outro no mesmo assunto 


O livro da casa rústica ensina boas práticas para criar pombos, e a experiência 
mostra que nada melhor pode ser dado a eles para engordá-los do que pasta de feijão 
fricassé com cominho e mel. 


Contra os transtornos que podemos receber dos cães 


Você evitará que eles latem de forma irritante para você, se levar em você o 
coração e os olhos de um lobo seco: a grande antipatia que existe entre o cão e o lobo 
causa este efeito que muitas vezes se experimentou. 


Outro no mesmo assunto 


Como a mordida de um cão raivoso é infinitamente perigosa, é bom ter remédios 
rápidos para se proteger contra as consequências desastrosas dessa mordida maligna. 
Portanto, você vai bater a semente de repolho com laserpitium e vinagre de boa 
qualidade, vai fazer um emplastro que vai aplicar na ferida, que terá previamente ungido 
com óleo de bálsamo. A raiz de rosa mosqueta fresca que cheira bem, sendo triturada e 
aplicada, é, de acordo com a opinião de Plínio, um remédio imediato contra a mordida 
de cães. Bons autores naturalistas asseguram que tirando o cabelo da besta raivosa e 
fazendo-o queimar e beba as cinzas postas no bom vinho, busca a cura. O rio estúpido 
sendo queimado durante os dias escaldantes, o dia 14 de a Lua, quando o Sol entrar no 
signo de Leão, e reduzido a pó, dar-se-á meia dracma em caldo ao paciente, à tarde e 
pela manhã, por 15 dias, e ele se recuperará. Galeno lhe assegura que este remédio 
nunca lhe faltou em necessidade. Aconselho, porém, que não dependamos tanto de 
todos esses remédios, que para eles deixemos de ir nadar no mar, que é o mais seguro e 
remédio mais experimentado e testado, e podemos praticar todos esses pequenos juncos 
ao longo do caminho. 


Contra os transtornos que podemos receber dos lobos 


Se tu carregas em ti os olhos e o coração de um mastim que morreu na violência, 
não temas que o lobo se aproxime de ti, pelo contrário o verás fugir como um coelho 
tímido Se desligares a cauda de um lobo que foi morto em carnificina, na creche ou 
estábulo de um homem gordo ou gado pequeno, nenhum lobo vai se aproximar deles. 


O mesmo efeito vai acontecer para uma aldeia inteira, se nas avenidas você enterra 
pedaços de lobo. Eu li nos escritos de um sábio naturalista, um caminho muito 
surpreendente de se tomar lobos em grande número, ou mesmo despovoando um país 
inteiro que seria infectado por eles; é necessário poder ter uma boa quantidade de 
peixes, a que chamamos biemmi ou lobos do mar: ao estripá-los, reserva-se o sangue 
separadamente e, depois de bem escamado e limpo, soca-se num almofariz com carne 
de cordeiro ou ovelhas jovens, & esta composição será levada para o distrito onde 
sabemos que existem lobos; uma grande fogueira de carvão será acesa contra o vento; 
ou seja, deixe o vento ir onde os lobos estão, para que expulsa a fumaça que será feita 
pela composição da carne e do peixe que será colocada nas brasas; cuja fumaça 
atingindo o cheiro de lobos, vai atraí-los para este lugar; quem achar esta isca assada, e 
se a comer, ficará tão atordoado que adormecerá e será fácil matá-lo. 


Há tantos livros cheios de segredos para se proteger dos inconvenientes dos animais 
nocivos, que não penso em aumentar desnecessariamente o meu pequeno tesouro das 
maravilhas da natureza, desses segredos, que se tornaram muito comuns ignorar. 
Portanto, irei passar para coisas mais curiosas que irão satisfazer mais meus leitores. 


Contra a embriaguez do vinho 


Como o homem não tem nada mais estimável do que sua razão, e muitas vezes a 
perde por excesso de vinho, é aconselhável dar-lhe algum conservante para se proteger 
dela; quando você é convidado para alguma refeição, onde você tem medo de sucumbir 
à suave violência de Baco, você vai beber antes de se sentar à mesa duas colheres de 
água de betoine e uma colher de bom azeite de oliva, e você pode beber o vinho com 
total segurança. Você vai cuidar que o copo ou a xícara em que ser-te-ão servidos para 
beber, não cheiros saborosos nem a rasgar as unhas, porque estes dois ingredientes 
contribuem muito para a embriaguez. Se te deixares surpreender pelo vinho, precisas do 
homem, que ele embrulhe os genitais em um pano embebido em vinagre forte, e que a 
mulher que sucumbiu à embriaguez, coloque um pano semelhante sobre os mamilos, 
ambos voltarão no seu bom sentido. 


Para restaurar o vinho estragado 


Eu experimentei mais de cem vezes que o vinho transformado é restaurado da 
seguinte maneira. Se for por volta da época da colheita e as uvas começarem a 
amadurecer, você levará cerca de cem grandes cachos das mais maduras: você terá um 
barril bem limpo, no qual colocará duas braçadas de aparas ou respingos de boa 
madeira; você regará esses cachos com o suco dos cachos de uvas, que passará com a 
mão, e então jogará todos os cachos nas eclappes e, tendo fechado bem o barril e 
colocado no lugar, tirará o vinho revolvido e despeje este rapé, não terá ficado três dias, 
será lindo e bom de beber. 


Outro no mesmo assunto 


Você fará uma decocção de ervas; a saber, um punhado de cada um dos seguintes: 
manjerona, tomilho, louro, murta, zimbro, duas cascas de limão e a mesma quantidade 
de laranja; você vai fervê-lo bem em vinte litros de água, até a redução de quinze 
quartos ou mais, em proporção ao tamanho do barril que você limpou, para receber seu 
vinho virado; você vai lavar bem o dito barril com a decocção fervente e deixá-lo de 
molho; então você colocará nele duas braçadas de aparas ou eclappes que você também 
borrifará com esta decocção, você tirará o vinho que ficou claro, deixe repousar por oito 
dias neste ralado de aparas, e ficará melhor do que antes ele estava girando. 


Outro no mesmo assunto 


Aprendi com o mordomo de um príncipe alemão esta outra maneira de remendar 
vinho estragado e estragado: é preciso secar no forno cinquenta cachos de uvas boas e 
meio alqueire de cascas de amêndoas doces, para que estas cascas fiquem um pouco 


douradas; enquanto se adaptam ao forno, é necessário bater e bater doze claras de ovo 
até que fiquem quase espumosas e colocá-las no barril onde está o vinho estragado e 
enrolar por um pequeno espaço de tempo, então você joga as cascas de amêndoas e as 
uvas quentes e deixa repousar por oito dias, e você terá um vinho bonito e bom. Quando 
o vinho azedar, ele é restabelecido com trigo, que é cozido até estourar, a medida ou 
quantidade é a centésima parte que o barril contém. 


Para fazer vinagre excelente rapidamente 


Você precisa de um bom vinho forte, no qual colocará pimenta longa e massa 
azeda de pão de centeio muito azedo: não terá sido exposto ao sol por seis horas ou 
perto do fogo, o que será de boa utilidade. Você pode fazer vinagre sem vinho desta 
maneira: carregue um cavalo com peras selvagens, amasse bem e deixe fermentar por 
três dias em um barril, então, por trinta dias, você rega com dois potes de água por dia, 
em que água você terá gengibre e pimenta longa fervida; ao fim de trinta dias, você 
espremerá as peras trituradas e terá um bom vinagre. 


Para fazer vinhos licorosos 
Passemos do útil ao saboroso e deleitemos o homem com licores agradáveis 


Para fazer um excelente vinho grego, de cem jarras de bom vinho forte, você 
misturará a seguinte decocção: seis libras de açúcar bom, gengibre galanga, semente do 
paraíso, cravo, cada quatro onças, com duas cascas de limão; você ferverá tudo isso em 
seis litros de água da fonte, até que seja reduzido pela metade, e depois de ter 
esclarecido esta composição, você o colocará no barril onde estão os cem jarros de bom 
vinho, e você terá um excelente vinho grego. 


Para o vinho moscatel 


Você vai tomar alcaçuz, pólipo, anis, noz-moscada, calamus aromaticus, de cada 
dois dracmas, você vai socar tudo isso levemente, e tendo colocado em um saco de toco 
fino, você vai suspendê-lo em um barril de vinho branco, de modo que o saco possa ir 
até a metade do barril, por dez ou doze dias, e você terá um bom vinho Muscat. Sobre a 
quantidade dos medicamentos mencionados, o barril deve ser de apenas um muid ou 
três anos. Para o vinho Malvoifie, que deve ser bebido prontamente, em um barril de um 
muid ou três anos, você colocará a seguinte composição: você levará dois quilos de mel 
natural e não sofisticado, uma dracma de cravo pulverizado, tanto gengibre maça, 
quatro quartos de água fontain; você vai ferver tudo junto por duas horas, e você vai 


cuidar do deslizar exatamente; os cravos-da-índia, gengibre e maça, pulverizados, 
devem ser amarrados com um pano branco; e quando esta composição pronto, você vai 
colocar meio quente no barril, e deixar descansar por uma semana, e você terá uma boa 
Malvasia. Se quiser fazer uns mais saborosos, você tomará um dracma de almíscar e 
madeira de aloé, duas dracmas de canela, semente do paraíso e cravo-da-índia, com 
duas libras de bom açúcar, pelo valor de cem subornos de bom vinho; tudo fervido em 
quatro litros de água. 


Para fazer excelentes hipocras em pouco tempo 


Por quatro litros de vinho, você preparará as seguintes drogas: meio quilo de 
açúcar de boa qualidade, duas onças de canela boa moída grosseiramente, uma onça de 
semente do paraíso, o mesmo valor de cardamomo e dois grãos de âmbar cinzento do 
mais requintado, triturado em um pilão com açúcar de rocha; você fará de todas essas 
drogas um xarope claro, que purificará passando duas ou três vezes por uma gaze, e 
misturará o referido xarope com quatro litros de vinho excelente e terá os melhores 
hipocras dele. 'nós podemos beber. 


Para fazer a verdadeira Agua Clarinete da Armênia 


Essa água tem propriedades maravilhosas contra as enfermidades do coração, da 
cabeça e do estômago. 


Você vai pegar três quilos das melhores cerejas ácidas que puder. Depois de 
retirados os cabos e os caroços, coloque-as no fogão em uma bacia limpa, com um litro 
de água da fonte e ferva por uma hora inteira. Então você vai colocá-los nos sapatos ou 
pano de algodão esmagando-os e, do suco que vai sair, você vai fazer um xarope, 
adicionando três libras de açúcar fino, quatro onças de canela, uma onça de cravo, uma 
boa noz- moscada , uma onça de semente do paraíso, uma onça de cardamomo, quatro 
grãos de almíscar, tanto âmbar- gris triturado em um pilão com açúcar puro, tudo 
levemente triturado. Quando a calda estiver pronta e bem clarificada, você vai misturá- 
la com quatro litros de um bom conhaque em uma jarra grande, que vai tapar bem, e a 
exponha-se ao sol forte durante quinze dias e terá excelentes águas clarinete. O resíduo 
que você obterá dessas drogas é bom para fazer hipocras comuns, adicionando açúcar 
como dissemos acima. 


Para ter melões doces 


Você terá a semente de melão de boas espécies, você a infundirá por dois dias em 
um xarope que será composto de framboesa, canela, cardamomo, dois grãos de 
almíscar e o mesmo ambergris; o xarope não deve ser espesso e morno ao colocar a 


semente para infusão; a terra onde semeará deve estar bem preparada, sobre uma capa 
de bom cavalo funerário, e ter muito cuidado para não regá-los demais e garantir-lhes 
chuvas abundantes. Se você estiver certo em todas essas coisas, terá melões dignos da 
boca de um rei. 


Ter lindas uvas maduras na primavera 


É necessário ter uma cerejeira plantada em um lugar, com boa exposição solar e 
em bom solo, e que um jardineiro habilidoso introduza duas, ou três vinhas de boa 
qualidade na dita cerejeira; que grande cuidado seja tomado para protegê-lo das 
intempéries do final do inverno e da primavera; não lhe poupe estrume de qualidade ou 
água quando necessário, e veremos algo muito maravilhoso quando as cerejas estiverem 
maduras. 


Para fazer o trigo crescer e se multiplicar 


Você pegará meio quilo de sal vegetal, que é artisticamente composto de flor de 
enxofre, salitre e salitre; bons viciados em drogas têm este sal: você vai fervê-lo em seis 
litros de água, com um quilo de trigo novo bom, até que o trigo comece a estourar, aí 
você vai passar essa composição em um pano bem transparente, e vai devolver todo a 
umidade para o trigo cozido; depois, você vai infundir neste licor tanto trigo bom 
quanto puder por vinte e quatro horas; quando a terra estiver bem preparada, você 
semeará este trigo infundido ali, e tendo secado o bagaço da composição, você o 
pulverizará e rejeitará nesta terra, e você verá, por experiência, que o trigo que você terá 
assim semeado produzirá vinte vezes mais que o trigo mole: é verdade que não deve ser 
feito duas vezes seguidas no mesmo terreno; porque consome tanta gordura, que não 
pode mais trazer de volta se não for bem defumada. 


Para evitar que a colheita seja estragada pelos animais 


Você terá dez lagostins grandes, que colocará em um recipiente cheio de água e 
os exporá ao sol por dez dias, então você borrifará as plantações com esta água por oito 
dias; e quando eles forem crucificados, você os borrifará mais oito dias seguidos e verá 
que eles prosperarão maravilhosamente e que nenhum animal, sejam ratos, doninhas ou 
outros, será capaz de se aproximar deles. 


Para saber se as sementes serão abundantes no próximo ano 


Zoroastro dá como segredo infalível, saber a abundância da colheita para o ano 
seguinte, fazer o seguinte. E necessário, por volta do dia quinze do mês de junho, 


preparar um pequeno pedaço de terra, da maneira que se costuma fazer para ser 
semeado: ali você semeará todo tipo de semente, e porque, nesta estação, o o calor é 
quente e poderia impedir que a semente germinasse e saísse mais convenientemente, 
você observará depois qual das sementes será a melhor e ficará mais bonita com o 
tempo que a onda de calor comece a reinar no horizonte; pois você será avisado por esta 
pista de que a abundância será a melhor semente, e aquelas que não se beneficiaram da 
preparação que você fez serão estéreis. 


Outro para o mesmo assunto 


Você observará na primavera em que estado estão as nogueiras: pois se elas 
aparecem carregadas de folhagens com poucas flores, tenha a certeza de que a natureza 
será mesquinha na distribuição de sua riqueza; se, ao contrário, se vê grande abundância 
de flores nas nogueiras, e a quantidade excede a das folhas, augura fertilidade: os 
antigos faziam o mesmo prognóstico da amendoeira. 


Contra doenças e outros acidentes que prejudicam a vida humana 


O fedor é naturalmente contrário à saúde do homem e às vezes é fatal, testemunha 
o que escreve Fioraventus sobre ele, que diz que se toma a imundície de sangue 
humano, quando as águas e as serosidades estão fora, e que depois de o secar , se for 
misturado com estorax e queimado em uma sala, o fedor que exala dele é fatal. Portanto, 
para ter a garantia contra essas infecções mortais, vou propor um antídoto soberano, que 
triunfará sobre todos os tipos de venenos. 


Você colherá folhas da erva de São João na estação, antes que ela lance sua flor, 
tantas quantas você puder segurar com as duas mãos. Coloque ao sol, em quatro libras 
de azeite de oliva, por dez dias, depois você vai expor no fogão em banho-maria, em 
água quente e depois vai extrair o suco na prensa e colocar no forte vaso de vidro ou 
garrafa ou jarro e, quando a erva de São João estiver florida e com semente, você 
colocará um punhado desta semente e dessas flores no jarro e ferva no fogo em banho- 
maria. dentro de uma hora, então você vai adicionar trinta escorpiões, uma víbora e um 
sapo verde, cujas cabeças e pés você removerá e, após fervê-los por um tempo com raiz 
de genciana, ditalo branco, fortelle pequeno e grande ou sua raiz, tormentil, ruibarbo, 
tigela armênia, preparada, boa teréria e um pouco de esmeralda em pó. Você vai expor 
tudo isso ao sol durante os dias escaldantes, depois de ter bem rolhado o frasco, & 
finalmente você vai colocá-lo na digestão, durante três meses, em esterco quente; e após 
este tempo você passará por esta composição em um corredor, e a guardará 
preciosamente em um estanho ou vaso de vidro forte, para usá-la. O costume é esfregá- 
lo ao redor do coração, têmporas, narinas, flancos e ao longo da espinha dorsal, e você 
perceberá que é um antídoto contra todos os tipos de venenos. 


Talismans 


Figuras dos Sete Planetas 





Os talismãs de Paracelso 


A grande reputação que Paracelso adquiriu no mundo por sua profunda ciência, dá 
muita autoridade ao que ele deixou por escrito. Ele nos assegura, como coisa 
indubitável, que se alguém fizer talismãs de acordo com o método que ele lhes dá, eles 
produzirão efeitos que surpreenderão aqueles que os experimentarem; E foi isso que eu 
mesmo experimentei com grande admiração e com muito sucesso. É assim que ele fala 
disso em seu arquidoxia mágica. 


Ninguém pode, sem temeridade, questionar que as estrelas e planetas celestes têm 
influências dominantes sobre tudo o que está neste universo inferior; pois visto que 
vemos e experimentamos sensivelmente que os planetas dominam, por suas influências 
sobre o homem, que é a imagem de Deus e favorecido pela razão; quanto mais devemos 
acreditar que eles dominam e influenciam metais, pedras e tudo o que a natureza e a arte 
podem produzir; visto que todas essas coisas são menos do que o homem e mais 
adequadas para receber, sem resistência, suas influências sendo privadas da razão e do 
livre arbítrio, e o homem tem a vantagem de poder fazer uso dessas coisas materiais. 


Mas o que vale a pena conhecer e bem observado é que os sete planetas nunca 
influenciam mais eficazmente do que por meio da mediação dos sete metais que lhes 
são peculiares, isto é, que simpatizam com sua substância; e sobre este assunto os sábios 
cabalistas sabendo pela sublime penetração de suas ciências, quais são os metais 
específicos dos planetas, determinaram ouro para o Sol, no domingo, prata para a Lua, 
na segunda-feira, ferro para Marte, para terça-feira , mercúrio para Mercúrio, para 
quarta-feira, estanho para Júpiter, para quinta-feira, cobre ou latão para Vênus, para 
sexta-feira, e chumbo para Saturno, para sábado. 


Com base nisso, daremos aqui a maneira de fazer talismãs 


Talismã do selo do sol 


O 


Quadrado do Sol: 


“EERER 
mfafal=[e[= 
of [e [5 [= 


efa [ans 
sfafo(s [=[12 
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Quadrado 6x6 as linhas somam 111. 
Inteiras somam quadrados de 666. 
Operações: Lucro, fortuna, beleza, luz e Ressurreição. 


Este talismã deve ser composto com o ouro mais requintado e puro, que é o da 
Arábia ou da Hungria; formamos um prato redondo, bem polido dos dois lados; e de um 
desses lados desenhamos um quadrado composto por seis linhas de figuras, de modo 
que, contando essas figuras de um canto a outro, em forma de cruz de Santo André, 
encontramos cento e onze. E o que há de misterioso nisso, e do qual devemos estar 
informados, é que os números que serão marcados em todos os talismãs ou selos dos 
planetas, são os números das grandes estrelas que estão sob o domínio de cada planeta, 
que Deus os atribui como seus súditos, e é por isso que os versados em astrologia, 
chamam os planetas precursores ou primeiras estrelas, e sabem a partir daí, que têm os 
outros sob sua direção, para a distribuição de suas influências. Do outro lado da placa, é 
necessário gravar a figura hieroglífica do planeta, que representa um rei coroado em seu 
trono real, segurando na mão direita um cetro, tendo na cabeça o Sol e o nome de 
Júpiter, e mostrando com seu cetro um leão que ruge a seus pés. E para que esta 
operação seja feita com exatidão e nas circunstâncias adequadas, você terá dois ferros 
muito adequados para imprimir em ouro tudo o que eu disse acima, de modo a não 
perder o momento favorável da constelação, observou que o Sol estará em conjunção 
com a Lua no primeiro grau de Leão; e quando a placa de ouro estiver marcada em 
ambos os lados com os ferros acima mencionados, você a embrulhará rapidamente em 
um pano fino. O que acabamos de dizer dos dois ferros gravados deve ser entendido da 
mesma maneira para a confecção de talismãs de outros planetas; assim, como é dito, que 
a impressão é feita no momento favorável da constelação; porque devemos saber que é 
neste momento que o planeta espalha e imprime suas influências benignas no talismã, 
de uma forma sobrenatural e bastante misteriosa. As propriedades deste talismã do Sol 
são de que a pessoa que o usa com confiança e reverência se tornará agradável aos 
poderes da terra, aos reis. 


Selo do Talismã da Lua 


> 


Quadrado da Lua: 
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[alo fafofafe[=[e[ 
e[a[e [o/a [o [os [2 [55 


afofs[o[afefa(o[= 
[ss [o(a [efa [a [5 
afalo[u[a[=[e[5[= 
efe [io [o[n[52)= [e [7 
mlalefofafzle(s [5 








Quadrado 9x9 
As linhas somam 369. 
Inteiras somam quadrados de 3321. 
Operações: Intuição, clarividência e sonhos. 


Este talismã deve ser composto da mais pura prata que pudermos encontrar, a qual 
faremos um prato redondo, bem polido; e de um lado iremos gravar nove linhas de 
números, cada uma das quais conterá o misterioso número de trezentos e sessenta e 
nove, como é mostrado abaixo no quadrado seguinte; para o outro lado de a placa, 
vamos imprimir a imagem hieroglífica do planeta, que será uma mulher vestida com um 
vestido largo e largo, tendo os dois pés no meio de uma lua crescente na mão direita, e 
uma estrela brilhante na cabeça , com a palavra, Lua. A operação deve ser feita em uma 
segunda-feira de primavera, quando temos no primeiro grau de Capricórnio ou Virgem 
um aspecto favorável de Júpiter ou Vênus. Você também terá que envolver o talismã em 
um pano branco; e será de grande utilidade para garantir doenças populares; ele 
protegerá os viajantes dos perigos e insultos dos ladrões; será favorável aos lavradores e 
aos comerciantes. 


Talismã ou Selo de Marte 


S 


Quadrado de Marte: 


Er 
= fefefo [5 
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Quadrado 5x5 as linhas de somam 65. 
Inteiras, somam quadrados de 325. 
Operações: Força, guerra, prisão matrimônio e inimizade. 


Este talismã deve ser formado em uma placa redonda e polida, do melhor ferro. 
Os números misteriosos serão sessenta e cinco; e do outro lado da placa formaremos a 
figura hieroglífica do planeta, que representará um soldado armado, segurando um 
escudo na mão esquerda, e uma espada desembainhada na direita, tendo uma estrela na 
cabeça, com o nome de Marte. É necessário que os instrumentos que serão usados para 
imprimir este talismã sejam de bom aço endurecido, e que se dê a impressão no 
momento que se terá observado que a Lua sendo um aspecto benigno com algum outro 
planeta favorável, entre no primeiro grau do sinal do carneiro ou sagitário; e será até 
bom se a placa do talismã for colocada na fornalha ardente, de modo que seja mais 
adequada para receber a gravura das figuras misteriosas: e quando esfriar, vamos 
envolvê-la em um pedaço de tafetá vermelho. Este talismã terá a propriedade de tornar 
invulnerável para aqueles que o usam com reverência; ele vai lhe dar força e vigor 
extraordinário; ele será o vencedor no lutas onde vai comparecer. O planeta de Marte 
influencia este talismã tão maravilhosamente, quando feito com exatidão, que se for 
enterrado nas fundações de uma fortaleza, torna-se inexpugnável, e aqueles que desejam 
empreender o ataque são facilmente colocados em debandada. E se for feita quando a 
constelação de Marte está em oposição aos planetas favoráveis e retrógrados, ela traz 
má sorte onde quer que seja colocada, e causa discordâncias, revoltas e guerras internas. 
Eu sei que um grande estadista teve um semelhante usado na Inglaterra na época da 
revolução de Cromwel. 


Talismã de Mercúrio para quarta-feira 


? 


Quadrado de Mercúrio: 
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Quadrado 8x8 as linhas somam 260. 
Inteiras somam quadrados de 2080. 
Operações: Jogos, conhecimento e 

Comunicação. 


Este talismã deve ser formado em uma placa redonda de mercúrio fixo (darei a 
seguir a maneira de fixar o mercúrio para talismãs, como eu mesmo experimentei). 
Quando a placa é feita e polida, imprimimos com o de um lado, o misterioso número de 
duzentos e sessenta, distribuído em oito linhas, como aqui representado. 


E do outro lado da placa iremos imprimir a figura hieroglífica do planeta de 
Mercúrio, que representará um anjo, tendo anciãos em suas costas e em seus 
calcanhares, segurando em sua mão direita um caduceu em forma de cetro, e uma 
estrela em sua cabeça, com o nome de Mercúrio . Será necessário fazer a impressão das 
figuras no momento favorável da constelação, como se terá observado, antes de iniciar o 
empreendimento. E quando estiver pronto, o talismã será embrulhado em um pedaço de 
seda roxa. 


Este talismã terá a propriedade de tornar discreto e elogiiente quem quer que o use 
com reverência, e colocá-lo admiravelmente em todos os tipos de ciências; e se 
infundirmos este talismã por apenas uma hora em um copo de malvasia, isso torna a 
memória tão feliz, que tudo é facilmente revertido; pode até curar todos os tipos de 


febres; e se você colocá-lo embaixo da cabeceira, ele proporciona sonhos reais, nos 
quais você vê o que deseja saber. 


Júpiter talismã 


L, 


Quadrado de Júpiter: 


EE 
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Quadrado 4x4 as linhas somam 34. 
Inteiras, somam quadrados de 136. 
Operações: Honras, poder e riquezas. 


Este talismã deve ser formado em um prato redondo, do mais puro estanho da 
Inglaterra; imprimiremos de um lado o misterioso número do planeta, que é trinta e 
quatro, distribuído em quatro linhas, como vemos aqui o arranjo. E do outro lado da 
placa imprimiremos a figura hieroglífica do planeta, que será um homem vestido de 
eclesiástico, segurando nas mãos um livro, no qual ele parece estar lendo, e acima de 
sua cabeça uma estrela brilhante , com esta palavra, Júpiter . Começaremos a imprimir 
as misteriosas figuras na placa, com ferros, quando observarmos que a constelação do 
planeta será favorável, a Lua entrando no primeiro grau do signo de Libra, Júpiter em 
boa aparência com o sol; terminada a operação, embrulhar-se-á o talismã em um pedaço 
de pano de seda da cor do azul celeste. Este talismã proporcionará àqueles que o usam 
com reverência o amor e a benevolência daqueles que desejamos. Ele terá a virtude de 
multiplicar e aumentar as coisas com as quais será envolvido. Isso tornará rico no 
comércio, no comércio e em todos os negócios; vai dissipar tristezas, preocupações 
indesejáveis e terrores de pânico. 


Talismã de Vênus, até sexta 


P 


Quadrado de Vênus: 
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Quadrado 7x7 
As linhas somam 175. 
Inteiras, somam quadrados de 1225. 
Operações: Amizade, viagens, amor e beleza. 





Este talismã deve ser formado em uma placa redonda de cobre bem purificado e 
polido. Imprimiremos em um de seus lados o misterioso número cento e setenta e cinco, 
distribuído em sete linhas, como está marcado aqui. 


E do outro lado da placa iremos imprimir a figura hieroglífica do planeta, que será 
uma mulher vestida lascivamente, tendo perto de sua coxa direita um cupido segurando 
um arco e uma flecha flamejante, e a mulher irá segurar sua mão esquerda um 
instrumento musical, como um violão, e acima de sua cabeça uma estrela brilhante, com 
esta palavra, Vênus . A impressão será com ferros, quando esperamos que a constelação 
de Vênus estará em bom aspecto com algum planeta favorável, a Lua tendo entrado no 
primeiro grau do signo de Touro ou de Virgem. Terminada a operação, você embrulhará 
o talismã em um pedaço de tecido de seda verde. E quem quer que use este talismã com 
reverência, pode certificar-se de que receberá as boas graças de todos aqueles que 
desejam, e de ser amado ardentemente, tanto mulheres como homens. Ele também tem a 
virtude de inimizades reconciliação mortais, fazendo bebida algum licor em que ele foi 


colocado; faz com que aquele; se torna amigo íntimo; também torna-o industrioso e 
muito hábil na arte da música. 


Talismã de Saturno, até sábado 


R 


Quadrado de Saturno: 





Quadrado 3x3 as linhas somam 15. 
Inteiras, somam quadrados de 45. 
Operações: Vida, construção, doutrina, 
mutação, destruição e morte. 


Este talismã deve ser formado em uma placa redonda, de chumbo bem refinado e 
purificado, e será impresso em um dos dois lados o misterioso número de quinze 
distribuídos em linhas, de acordo com a disposição que se vê aqui. 


E do outro lado da placa, imprimiremos a figura hieroglífica do planeta, que será 
um velho barbudo, segurando na mão uma espécie de picareta, na postura de um homem 
que cava a terra, e acima de sua cabeça de uma estrela, com esta palavra, Saturno . 
Começaremos a impressão de figuras misteriosas com as ferramentas quando tivermos 
previsto que a constelação de Saturno está em aspecto favorável, a Lua entrando no 
primeiro grau do signo de Touro ou Capricórnio. E quando a operação terminar, você 
embrulhará o talismã em um pedaço de pano de seda preta. 


Este talismã é de grande ajuda, em primeiro lugar, para as mulheres que precisam 
de parto, porque quase não sofrem dores; isso foi provado várias vezes, com feliz 
sucesso, por pessoas de qualidade, que costumavam usar fraldas ruins. Ele também 
multiplica e aumenta as coisas com que é colocado. Se um cavaleiro o usa em sua bota 
esquerda, seu cavalo não pode se machucar de forma alguma. Tem todos os efeitos 
opostos a estes, quando se forma no tempo em que a constelação de Saturno está em 
uma situação terrível, e a Lua retrógrada nos signos mencionados. 


Como fazer mercúrio para formar placas para fazer talismãs 


É necessário escolher uma quarta-feira de primavera, de onde sabemos que a 
constelação de Mercúrio está em aspecto benigno com o Sole Vênus, e após ter 
invocado e conjurado os espíritos e gênios direcionando as influências deste planeta, 
preparamos o medicamentos necessários, a saber: sal de amônia, verdete, vitríolo 
romano, duas onças de cada poço pulverizado; coloque tudo junto em uma panela de 
ferro novo ou ferro fundido, com três quartos de água de forja; deixe ferver tudo até a 
redução de meio litro, então jogaremos em duas onças de bom mercúrio que vamos 
mexer bem com uma espátula, enquanto tudo ferve junto, até que essas matérias 
engrossem; então deixe-os esfriar, e filtrar a pouca água que restará; encontrará no 
fundo da panela uma pasta de terra cinzenta, que se lavará com água comum, duas ou 
três vezes, sempre fazendo evacuar a água por filtração, depois se espalhará a dita pasta 
sobre uma tábua de carvalho. polido, e deixe secar ao sol; após o qual adicionaremos 60 
gramas de terra merita, e tantos tutie de Alexandria em pó, e colocaremos o todo em um 
cadinho hermeticamente aceso com outro cadinho, de modo que os dois pareçam fazer 
apenas um vaso sem abrir, e que nada possa evaporar quando ele está no fogo de 
retificação; esses dois cadinhos lutam um contra o outro com uma pasta de barro, 
excrementos de cavalo, pó fino de limalha de ferro; e o cadinho de alaúde não deve ser 
colocado no forno antes que esta composição que forma a junta esteja bem seca. 
Quando o cadinho estiver na fornalha ardente por uma hora, nos vai aumentar o fogo até 
que o vinco fique vermelho. Na terceira hora aumentaremos o fogo, ainda soprando, 
então deixaremos o cadinho esfriar, iremos diluí-lo e encontraremos o mercúrio nas rãs 
no fundo, iremos coletá-lo até os menores grãos, e colocaremos tudo de volta em outro 
cadinho, com um pouco de bórax para derretê-lo; o que está sendo feito, você terá um 
mercúrio muito bonito fixado, bastante adequado, pela sua pureza, para formar talismãs 
e anéis misteriosos que terão a propriedade de atrair para você as influências benignas 
do planeta de Mercúrio, desde que seja correto trabalhar de acordo com as regras da 
Arte. 


Para construir outros talismãs com os personagens que os antigos cabalistas 
apropriaram dos sete planetas. Usaremos as placas do mesmo metal citadas acima, e 
iniciaremos a operação às horas e times adequados para influências benignas; de um 
lado da placa imprimiremos, em forma de quadrado, os caracteres que estão marcados 
abaixo; a saber, para o Sol, aqueles que serão encontrados na primeira linha. Para a Lua, 
aqueles que serão encontrados na segunda linha. Para Marte, aqueles que serão 
encontrados na terceira linha. Para Mercúrio, aqueles que serão encontrados na quarta 
linha. Para Júpiter, aqueles que serão encontrados na quinta linha. Para Vênus, aqueles 
que serão encontrados na sexta linha. Para Saturno, aqueles que serão encontrados na 
sétima linha. Podemos gravar na outra parte de trás da placa as mesmas figuras 
hieroglíficas de que falamos e experimentaremos efeitos maravilhosos. Eu não duvido 
disso, se este meu livro cai nas mãos de pessoas de pouca mente e pouco conhecimento, 
elas não o consideram supersticioso; porque vão imaginar que as maravilhas admiráveis 
de que tratos são realizados pelo ministério dos espíritos malignos: pois, dizem eles, 


como se pode entender que uma placa de metal, carregada com alguns caracteres e 
figuras, opera coisas que ultrapassam as forças ordinárias da natureza? Eu ficaria feliz 
em argumentar contra esse tipo de pessoa e dizer a elas: Então, você acredita que os 
espíritos malignos podem fazer coisas que vão além da ordem normal da natureza”? Mas 
por que você não acredita que o criador do universo é poderoso o suficiente para ter 
segredos gravados nas criaturas cujas molas só se movem desta ou daquela maneira? 
Por que você tem dificuldade em reconhecer que aquele que deu ao amante a secreta 
virtude de atrair para si uma pesada massa de ferro de um lugar a outro, tem 
propriedades e virtudes secretas que vão além do alcance de nossas mentes, 
especialmente porque essas estrelas são governadas por inteligências celestes que 
regulam seus movimentos? 


Mas que dificuldade se pode fazer em acreditar que certos caracteres ou certas 
figuras dispostas em uma placa de metal, podem produzir algum efeito surpreendente, 
uma vez que se acredita e obviamente se vê isso no gosto de certas pequenas partes de 
matéria esférica, pontiaguda ou triangular, arranjados na natureza em uma certa ordem, 
produzem tais efeitos admiráveis, não apenas de atrair uma massa de ferro, mas de 
sempre girar a agulha das bússolas, da costa da França. estrela polar, e colocar os 
mostradores no sol, etc. ... 


Eu ainda gostaria de perguntar a essas pessoas escrupulosas, por que na Suíça, 
onde há um grande número de serpentes, por causa das montanhas, por que essas 
serpentes ouvem grego e temem se os virtude efetiva dessas três palavras surge, osy, 
osya, 0sy, que eles prontamente tapam uma de suas orelhas com a ponta da cauda e 
batem a outra contra o solo, de modo a não ouvir essas palavras, que os deixam imóveis 
& atordoado e incapaz de prejudicar os homens? Se me dizem que é a natureza que 
produz esse instinto neles, por que a natureza será menos engenhosa em outras 
criaturas? Povos que habitam os quatro elementos, sob os nomes de Salamandras, 
Gnomos, Silfos e Ninfas. 


Talvez revolte muita gente contra mim se disser que existem criaturas nos quatro 
elementos que não são nem animais nem homens puros, embora tenham a aparência e o 
raciocínio, sem terem alma, razoáveis. O famoso Paracelso fala disso com ainda mais 
clareza, dizendo que esses povos dos elementos não são da vara de Adão, embora 
pareçam ser homens reais, mas que são uma espécie e umas espécies de criaturas, 
sempre diferentes das nossas. Porfírio licitando em Paracelso, diz, que não apenas essas 
criaturas são razoáveis, mas também que adoram e reconhecem a Deus por uma 
adoração da religião; e como prova de sua palavra, ele relata uma oração muito sublime 
e muito misteriosa de uma daquelas criaturas que habitam o elemento fogo, sob o nome 
de Salamandras; talvez eu agrade aos meus leitores dar-lhes uma cópia, que será útil 
mais tarde. 


Oração de Salamandras 


Pai imortal, eterno, inefável e sagrado de todas as coisas, que é carregado na 
carruagem de mundos que sempre gira. Dominador do campo etéreo, onde está o trono 
do seu poder, de onde seus olhos formidáveis descobrem tudo, e seus ouvidos sagrados 
ouvem tudo. Ouça seus filhos, a quem você amou desde o nascimento dos séculos; por 
sua duração e grande e eterna majestade brilha acima do mundo e no céu das estrelas. 
Você é elevado sobre eles, ó fogo cintilante, e você se acende e se mantém por seu 
próprio esplendor, e de sua essência emanam inesgotáveis correntes de luz que nutrem 
seu espírito infinito. Este espírito produz todas as coisas e faz este tesouro inesgotável 
de matéria, que não pode faltar na geração que sempre rodeia, devido às inúmeras 
formas de que está grávida e com as quais a encheste no início. Deste espírito também 
derivam suas origens aqueles santíssimos reis que estão ao redor de seu trono, e que 
compõem sua corte, ó pai universal, ó único, ó pai dos abençoados mortais e imortais! 
Em particular, você criou a paciência que é maravilhosamente semelhante ao seu 
adorável pensamento e essência eterna. Você os estabeleceu superiores aos anjos que 
anunciam seus desejos ao mundo. Finalmente, você criou um terceiro tipo de régua no 
elementos. Nosso exercício contínuo é louvá-lo e adorar seus desejos. Estamos ansiosos 
para ter você. Ó pai! Ó mãe, a mais terna das mães! Ó admirável exemplo dos 
sentimentos e ternura das mães. Ó filho, a flor de todas as crianças! Ó forma de todas as 
florestas! Alma, espírito, harmonia e muitas de todas as coisas, preserva-nos e sejamos 
propícios. Amém. 


Agora, todos os filósofos antigos e modernos de nossos últimos séculos, que foram 
persuadidos de que os quatro elementos são povoados por criaturas racionais, os 
distribuem dessa maneira. O elemento fogo é habitado pelas salamandras; o elemento ar 
é habitado pelos Silfos; o elemento água é habitado pelas ninfas; e o elemento terra é 
habitado por gnomos ou pigmeus. E eles acreditam que essas criaturas foram feitas pelo 
criador, para prestar importantes serviços aos homens e para puni-los quando se 
rebelassem contra sua vontade. 


Afirma-se que essas criaturas extraordinárias são de natureza espiritual; não de 
uma espiritualidade que exclui toda matéria, mas de uma espiritualidade, que admite 
como um fundamento substancial, apenas uma matéria infinitamente solta, e tão 
imperceptível como o ar; e sobre este princípio, os cabalistas sábios que conheciam bem 
a natureza dessas criaturas elementares, disseram que elas têm nas estradas outras 
qualidades, aquelas de agilidade e penetrabilidade; assegura que em um momento 
possam vir de grande distância em auxílio dos homens, que precisam de seu ministério, 
e possam penetrar, sem frações, os lugares onde os homens estão detidos. 


No que diz respeito às suas moral, essas pessoas estão muito resolvido, de acordo 
com as leis da natureza, grandes inimigos dos homens que vivem em licenciosidade e 
contra as luzes da razão. E é sobre este princípio que os sábios cabalistas, que deram 
ensinamentos para chegar à descoberta dos mistérios da filosofia oculta, recomendaram 
sobre todas as coisas, aos seguidores desta ciência sublime, de viver a gente boa, isenta 


de toda impureza, de toda libertinagem e de tudo que se desvia da razão correta; 
especialmente como as maiores maravilhas que dependem da ciência oculta; são 
operados pelo ministério desses povos elementares que são como os canais, ou melhor, 
os administradores das influências, benignos das estrelas. 


Nos séculos passados, onde vivemos com maior moderação de paixões, e com 
menos corrupção da natureza, esses povos elementares tinham muito mais convivência 
com os homens do que em nossos últimos séculos, e vimos ali milagres. Que davam 
admiração, porque pareciam exceder a ordem natural; mas se a corrupção da natureza 
não reinava, a ignorância era tão grande que a maioria dos homens atribuía à magia ou à 
diabrura quase tudo o que era feito pelo ministério desses povos elementares; isso é o 
que se pode ver nas capitulares de Carlos Magno, e nas ordenanças que foram feitas sob 
o reinado de Pepino, e as maravilhas das quais as histórias desses tempos antigos são 
mencionadas, agora passam por contos de fadas. Refiro-me aos eruditos escritos de 
Paracelso, aqueles de meus leitores que desejarão ser educados mais profundamente 
sobre esses povos elementares e os negócios secretos que eles têm com os homens. 
Aqueles que viajaram para os países do norte, e especialmente para a Lapônia, 
deslizamentos de terra, ou fazendo-os conhecer os locais onde as minas são mais 
abundantes em metais preciosos. 


Os lapões estão tão acostumados com as frequentes aparições dos gnomos que, 
longe de se assustarem, ficam tristes quando não aparecem quando estão trabalhando 
nas minas; porque é uma marca que essas minas sejam estéreis em metais, quando os 
Gnomos não aí residem; E é uma crença popular que o criador os confiou à custódia de 
tesouros subterrâneos, e que eles têm o poder de dispensá-los como quiserem. 


Aqueles que estão ocupados na descoberta de minas de ouro e prata, observam 
algumas cerimônias para obter a benevolência dos Gnomos, de modo que não sejam 
contrários a eles em seus empreendimentos; a experiência ensinou-lhes que gostam 
muito de perfumes, e é por isso que sábios cabalistas encomendaram seus próprios para 
cada dia da semana, em relação aos sete planetas; e como sei por experiência que várias 
pessoas conseguiram descobrir tesouros, por meio dos perfumes, estou disposto, a favor 
dos meus leitores, a dar aqui a forma real de os fazer, para que sejam agradáveis aos 
gnomos guardiães de tesouros. Porque é necessário saber que, de todas as criaturas que 
habitam os quatro elementos, não há algumas que sejam mais engenhosas para 
prejudicar ou fazer o bem aos homens, de acordo com os assuntos que se lhes dá. 


Perfume de domingo, sob os auspícios do sol 


Todos os perfumes devem ser feitos em um pequeno fogão de terra nova, sobre 
carvão de coudrier ou louro. Para queimar o perfume, deve-se acender um fogo que é 
feito propositalmente com a pedra de uma pequena arma; é até bom observar que o 
seixo, o pavio, o fósforo e a vela são novos, e não foram usados para nenhum uso 
profano; pois os gnomos são extremamente exigentes e pouco os irrita. As seguintes 


drogas serão, portanto, preparadas para o perfume do domingo; saber, a quarta parte de 
uma onça de açafrão, tanto madeira de aloé, quanto madeira de bálsamo, quanto 
semente de louro, quanto cravo, quanto murta, quanto bom incenso, um grão de 
almíscar, um grão de âmbar cinzento; todas essas drogas devem ser pulverizadas e 
misturadas, e você formará pequenos grãos delas com um pouco de tragacanto, 
embebido em água rosa, e quando estiverem muito secas, você as usará ocasionalmente, 
Jogando-os três a três nas brasas. 


Perfume de segunda-feira, sob os auspícios da lua 


Este perfume deve ser formado a partir dos seguintes direitos. Você pegará a 
cabeça de um sapo verde, os olhos de um touro branco, semente de papoula branca, o 
mais requintado olíbano, como estórax, benjoim ou olíbano, com um pouco de cânfora, 
borrifará todas essas drogas e as misturarás, então você formará um cole com o sangue 
de um ganso jovem ou de uma rola, e com esta pasta você formará pequenos grãos para 
usar três a três, quando estiverem bem secos. 


Perfume para terça-feira, sob os auspícios de março 


Este perfume deve ser composto de euphorbia, bdelio, sal de munição, raízes de 
heléboro, pó de pedra magnética e uma florzinha de enxofre; você vai pulverizar todos 
juntos, e fazer um colar com o sangue de gatos pretos e os cérebros de corvo, e desta 
colar você vai formar esses grãos de três em três, nas ocasiões. 


Perfume de quarta-feira, sob os auspícios de Mercúrio 


Este perfume deve ser composto de semente de freixo, madeira de aloé, estórax 
bom, benjoim, pó azul-celeste, pedaços de penas de pavão; você pulverizará e 
incorporará essas drogas com sangue de andorinha e cérebro de um pequeno cervo, você 
fará uma pasta com isso, e dessa pasta você formará pequenos grãos, para usá-la três a 
três vezes, quando eles estarão secos. 


Perfume de sexta-feira, sob os auspícios de Vênus 


Este perfume deve ser de almíscar, âmbar cinza, madeira de aloé, rosas secas, 
coral vermelho; pulverize todas essas drogas e incorpore-as junto com o sangue de uma 
pomba ou rola, e os cérebros de dois ou três passarinhos, você fará uma pasta, e desta 
pasta você formará pequenos grãos, para você. Sirva três a três nas ocasiões em que 
estiverem muito secos. 


Perfume de sábado, sob os auspícios de Saturno 


Este perfume deve ser composto de semente de papoula preta, semente de 
meimendro, raiz de mandrágora, pó de amaiman e murta boa. Você vai pulverizar bem 
todas essas drogas, e incorporá-las junto com sangue de morcego e cérebro de gato 
preto, você fará uma pasta, e a partir desta pasta você formará pequenos grãos para usar 
três a três nas ocasiões em que estiverem muito secos. 


Dissemos antes de dar a maneira de fazer esses perfumes, que os Gnomos são, de 
todas as criaturas que habitam os quatro elementos, as mais engenhosas para fazer o 
bem ou para prejudicar os homens, de acordo com os assuntos que se lhes dão; é por 
isso que aqueles que trabalham em minerais ou em busca de tesouros, sendo avisados 
disso, fazem tudo o que podem para torná-los agradáveis e tomam todas as precauções 
que podem contra os efeitos de sua indignação; e a experiência mostrou várias vezes 
que verbena e laurel são úteis para evitar que os Gnomos interfiram com o trabalho 
daqueles que estão ocupados procurando por tesouros no subsolo. Aqui está como 
Jamblico fala sobre isso em seus segredos cabalísticos. 


Quando pelas pistas naturais ou sobrenaturais, ou seja, pela revelação feita em um 
sonho, você estiver bem seguro do lugar onde haverá um tesouro, você fará o perfume 
neste local específico para o dia em que você quiser começar a cavar a terra, então você 
plantará um ramo de louro verde em sua mão direita, e um ramo de verbena em sua 
esquerda, & você fará a abertura da terra entre esses dois ramos; e quando tiver feito 
uma cavidade de toda a sua altura, você fará desses dois ramos uma coroa que envolverá 
em torno de seu chapéu ou chapéu, e acima desta coroa você fixará o talismã do qual 
darei o modelo aqui. Se houver mais de uma, todos devem ter uma coroa da mesma. 


Podemos fazer isso em um prato de estanho fino e bem purificado, no e feliz dia 
de Júpiter; estando o tema do céu em situação feliz, de um lado formaremos a figura da 
fortuna, tal como aqui está representada, e do outro lado estas palavras, em letras 
grandes: 


OMUSIN ALBOMATATOS 


E se faltarem vários dias de trabalho para chegar ao local onde está o tesouro, 
renovaremos a cada dia o perfume que será específico para o dia, como explicamos 
acima; essas precauções irão garantir que os Gnomos, guardiões do tesouro, não sejam 
prejudiciais e até mesmo ajudem você em seus empreendimentos; esta é a prova de que 
fui testemunha ocular, com feliz sucesso, no antigo castelo de Orviete. 


Falei acima de pistas naturais, pelas quais se pode fazer a descoberta de tesouros, e 
vou me explicar mais claramente. Paracelso, em seu tratado sobre filosofia oculta, 
página 489, diz que para ter certas pistas de lugares onde existem tesouros e riquezas 
escondidas, devemos observar os lugares onde durante a noite aparecem espectros ou 
fantasmas, ou de alguma outra coisa extraordinária. o que apavora os transeuntes e os 
que vivem nesses lugares, especialmente à noite, de sexta a sábado. Se virmos fogos 


voadores, tumulto e barulho, ou algo parecido, podemos formar uma conjectura 
razoável de que existe algum tesouro escondido nesses lugares. 


Mas o homem prudente não para por aí; devemos ter cuidado para não nos 
surpreender com o relato de outros, e especialmente de certos patifes, ou garotinhas, 
que, em visões quiméricas, envolvem pessoas honestas em pesquisas inúteis: portanto, 
não é necessário 'se envolver neste tipo de pesquisa , somente com o testemunho de 
pessoas que não são suspeitas, isto é, que têm probidade e que são de uma mente sólida; 
e será ainda mais certo experimentar esses tipos de visões por si mesmo, fazendo 
residência no local. 


Não devemos, no entanto, desencorajar em absoluto quem nos apresenta este tipo 
de relatórios, mas examinar atentamente as circunstâncias, porque sou testemunha de 
que, se quiséssemos acreditar em Philippe d'Ortano, cirurgião-mor da pequena 
guarnição do velho castelo de Orviete, teríamos negligenciado o empreendimento que 
empurramos para beber com feliz sucesso; pois, como era um grande falador e bastante 
persuasivo no que dizia, ele ridicularizou o que foi relatado sobre as aparições que 
vários servos e soldados tiveram no local onde o tesouro foi encontrado. 


Quem quiser se dedicar à busca de um tesouro supostamente escondido, deve 
examinar a qualidade do lugar, não só pela situação atual desse lugar, mas em relação 
ao que dizem as velhas histórias sobre ele; porque deve ser notado que existem dois 
tipos de tesouros escondidos. O primeiro tipo é o ouro e a prata, que foram submersos 
nas entranhas da terra pela virtude metálica das estrelas e o solo onde está. O segundo 
tipo é ouro e prata cunhado ou usado na ourivesaria, e que foi depositado no solo por 
vários motivos, como guerras, pestes e outros; E isso é o que o sábio caçador de 
tesouros deve considerar, considerando se essas circunstâncias são adequadas para o 
lugar em questão. Esses tipos de tesouros de ouro, prata cunhada e louças de ourives são 
geralmente encontrados nos escombros e casebres de casas e castelos de qualidade ou 
perto de igrejas ou capelas em ruínas. E os Gnomos não tomam posse desses tipos de 
tesouros, exceto que voluntariamente aqueles que os depositam e os enterram em 
lugares subterrâneos os convidam apenas em virtude dos perfumes e talismãs feitos 
nele; e nesta conjectura, eles devem ser despojados de perfumes e talismãs mais fortes, 
como dissemos; aqueles sob os quais treinamos os auspícios da Lua e Saturno, a Lua 
entrando nos signos de Touro, Capricórnio ou Virgem, são os mais eficazes. 


É necessário acima de tudo que aqueles que estão ocupados com esta pesquisa 
não fiquem apavorados; pois não deixa de acontecer muito comumente que os Gnomos, 
guardiões de tesouros, fascinem a imaginação dos trabalhadores, por horríveis 
representações e visões; mas estes são os contos de gente boa do passado, para dizer que 
estrangulam ou matam aqueles que se aproximam dos tesouros que estão sob seus 
cuidados, e se alguns morreram nas cavidades subterrâneas, enquanto faziam pesquisas, 
talvez isso também tenha acontecido pela infecção desses locais, ou pela imprudência 
dos trabalhadores, que não suportam firmemente os locais que cavam, quando são 
enterrados sob as ruínas. É uma piada dizer que você tem que manter um profundo 


silêncio enquanto escava: pelo contrário, é o meio de ser mais facilmente aterrorizado 
por imaginações fantásticas; pode-se assim falar sem escrúpulos de coisas indiferentes, 
ou mesmo cantar, desde que não se diga nada dissoluto e impuro que irrite os espíritos. 


Se, à medida que o trabalho avança, ouvirmos mais barulho do que antes, que não 
estamos apavorados, mas que redobramos os perfumes, e que alguém da empresa recite 
em voz alta a oração das Salamandras que dei acima, e esta será o meio de evitar que os 
espíritos carreguem o tesouro mais longe, estando atentos às palavras misteriosas que 
serão recitadas, e pelo senhor devemos redobrar vigorosamente o trabalho: eu não digo 
nada que não tenha sido testado com sucesso em minha presença; o livrinho do 
Enchiridion é bom nessas ocasiões, e por causa de suas orações misteriosas. 


Às vezes aconteceu que os Gnomos transmutaram metais preciosos em matérias 
vis e abjetas, e enganaram os ignorantes que não foram informados de suas sutilezas: 
mas o coveiro sábio e prudente, que encontrará nas entranhas da terra destes tipos de 
substâncias, que naturalmente não deveriam estar lá, irão coletá-los e testá-los no fogo, 
composto de madeira de louro, samambaia e verbena; dissipando o encanto por esse 
meio, os metais retornarão à sua primeira natureza; um sinal bastante comum dessas 
fantásticas transmutações é quando se encontram essas matérias básicas e sórdidas em 
vasos, ou de terracota, ou de pedra lapidada, ou de latão; e, portanto, eles não devem ser 
negligenciados. 


Vou encerrar esse assunto com o segredo que Cardan dá para saber se o tesouro 
está em um lugar onde se cava. Ele diz que é necessário ter um grande vela, composta 
de sebo humano, e que seja incluído em um pedaço de Elkwood, feita da maneira que é 
representado da seguinte maneira; e se a vela sendo iluminada no local subterrâneo, faz 
muito barulho lá enquanto cintila com brilho, é uma marca de que há um tesouro neste 
local; e quanto mais nos aproximamos do tesouro, mais a vela cintilará e finalmente se 
apagará quando estivermos bem próximos; é necessário ter outras velas nas lanternas, 
para não ficar sem luz. Quando temos razões sólidas para acreditar que são os espíritos 
dos homens desunidos que guardam os tesouros, é bom ter velas abençoadas em vez de 
velas comuns, e invocá-las de Deus, para declarar se algo pode ser feito para coloque-os 
em um bom local de descanso; e nunca se deve deixar de executar o que eles pediram. 


Decepção da mandrágora artificial 


No entanto, são pessoas sedutoras que abusam da credulidade e simplicidade de 
pessoas boas, ganham grande crédito por truques astutos, que aparentemente têm algo 
sobrenatural: como esta é a mandrágora artificial, com a qual falsificam oráculos 
divinos. Quando eu estava passando por Lille, na Flandres, fui convidado por um amigo 
meu para acompanhá-lo a uma velha que participava dessa brincadeira e que se passava 
por uma grande adivinha, e Eu descobri seu engano, que só poderia ser escondido por 
muito tempo de um povo tão grosseiro que são os flamengos. Esta velha conduziu-nos a 
um pequeno armário escuro, iluminado apenas por um candeeiro, cuja luz vimos sobre 


uma mesa coberta por uma nuca uma espécie de pequena estátua ou boneca, sentada 
num tripé, com o braço esquerdo estendido. , segurando na mesma mão esquerda um 
pequeno cordão de seda muito solto, no final do qual pendia uma pequena mosca de 
ferro bem polido, e abaixo havia um copo de samambaia, de modo que a mosca 
pendurada no vidro, aproximadamente da altura de dois dedos. E o mistério da velha 
consistia em mandar a mandrágora bater a mosca no vidro, para testemunhar o que se 
queria saber. 


A velha disse, por exemplo: Eu te ordeno, mandrágora, em nome daquele a quem 
deves obedecer, que se Monsieur fulano deve estar feliz na jornada que está para fazer, 
você faz a mosca bater três vezes no vidro; e dizendo as últimas palavras, ela se 
aproximou de sua mão a uma pequena distância, agarrando um pequeno pedaço de pau 
que sustentava sua mão levantada sobre a altura da mosca pendurada, que não deixou de 
acertar os três golpes contra o vidro, embora a velha o fizesse não toque na estátua de 
forma alguma, nem na corda, nem na mosca; o que surpreendeu aqueles que não 
conheciam o sorriso malicioso que ela usava. E para enganar as pessoas com a 
diversidade de seus oráculos, ela proibia a mandrágora de bater a mosca no vidro, se tal 
e tal coisa acontecesse ou não; por exemplo: eu te defendo, mandrágora, em nome 
daquele a quem deves obedecer, não deixe a mosca bater no vidro, se fulano deve 
morrer antes de sua esposa; E colocando a mão na mesma postura que eu disse, a mosca 
não bateu no vidro. 


Eis o que consistia em todo o artifício da velha, que percebi depois de examiná-la 
um pouco atentamente. A mosca de ferro, que ficava suspensa no vidro na ponta do 
cordão de seda, sendo muito leve e muito magnetizada, quando a velha queria que 
batesse no vidro, ela colocava um anel em um de seus dedos, no qual estava encerrou 
um pedaço bastante grande de excelente ímã; de modo que a virtude magnética da pedra 
colocou a mosca magnética em movimento e a fez dar tantos golpes quantos quisesse 
contra o vidro; e quando ela quis que a mosca parasse de bater, ela tirou o anel do dedo 
sem ninguém perceber. Aqueles que eram inteligentes com ela, e que a atraíram para as 
práticas, negócios daqueles que eles trouxeram para ele, e assim, um foi facilmente 
enganado. 


Outro engano pelo chefe de São João 


A ganância de ganhar dinheiro é uma verdadeira tirania no coração do homem, o 
que o torna engenhoso até mesmo para a profanação das coisas sagradas. O antigo poeta 
tinha razão ao reclamar nestes termos: Auri sacra fames, quid non mortalia pectora 
cogis? Digo isso por ocasião de outro engano que vi ser praticado contra esse tipo de 
pessoa que acabei de mencionar. Eles haviam organizado uma mesa quadrada, apoiada 
por cinco colunas, uma em cada canto e uma no meio; o do meio era um grande 
cachimbo de papelão grosso, pintado em madeira, a mesa era furada do lado oposto 
desse cachimbo e uma bacia de cobre, também furada, era colocada sobre o orifício da 


mesa; e na bacia havia uma cabeça de São João, de grande papelão, pintada à natural, 
que era oca, tendo a boca aberta; havia um porta-voz que passava pelo chão da sala que 
ficava abaixo do armário onde toda essa parafernália estava arrumada, e esse megafone 
terminava no pescoço dessa cabeça; de tal forma que uma pessoa, falando através do 
órgão deste megafone da câmara abaixo, pudesse fazer-se ouvir nitidamente no 
gabinete, pela boca de São João. Assim, a chamada adivinha ou adivinha, fingindo 
realizar alguma cerimônia supersticiosa para apaixonar aqueles que vinham consultar 
esse chefe, ele implorou em nome de São João que respondesse sobre o que se desejava 
saber; e propôs a dificuldade, em voz alta o suficiente para ser ouvida da sala de baixo, 
pela pessoa que deveria atender, através do megafone, sendo instruída aproximadamente 
em que sutilezas naturais, que têm algo que dá admiração. 


Aqui está a maneira de fazer uma vela mágica, por meio da qual aquele que a 
mantém acesa aparecerá sem cabeça. Você tomará a pele da qual a serpente acabou de 
lançar, opiment, piche grego, réplica, cera virgem e sangue de burro; você moerá todas 
essas coisas juntas e as colocará em uma fervura lenta, por três ou quatro horas, sem um 
velho caldeirão cheio de água do pântano, então, deixando-as esfriar, você separará a 
massa de seus medicamentos da água , e você irá compor uma vela, cuja vela será feita 
de vários fios de uma mortalha onde uma pessoa morta foi enterrada; e quem quer que 
acenda esta vela será iluminado por ela e parecerá sem cabeça. 


Outro no mesmo assunto 


Se você quiser que todos os que estarão em uma sala tenham a forma de grandes 
elefantes ou cavalos, você fará um perfume dessa forma. Alkekenge deve ser moído 
com gordura de golfinho e formar pequenos grãos, do tamanho de grãos de limão; então 
você terá esterco de uma vaca que não alimenta um bezerro; você vai secar bem esse 
esterco, para que possa acender uma fogueira, e você terá a diversão que deseja, desde 
que o quarto seja tão bem fechado que a fumaça só possa sair pela porta. 


Outro no mesmo assunto 


Para fazer aparecer uma sala cheia de serpentes e outras figuras que dão terror, 
você acenderá uma lâmpada ali, que está equipada com o que segue. 


Pegue a gordura de uma cobra preta, com a última pele que sobrou; você vai ferver 
esta gordura e esta pele com verbena, em um caldeirão onde você terá colocado dois 
potes de água da forja, e depois de um quarto de hora você irá puxar o caldeirão do 
fogo, e você derramar esta composição em um pedaço de mortalha que parece ter sido 
usada por uma pessoa morta; você deixará a composição esfriar; e você removerá com 
uma colher a gordura que ficará congelada na água; então você fará uma vela com os 
fios de uma mortalha funerária; e tendo posto a pele de cobra cozida no fundo da 


lamparina, prenderás a vela com a gordura; e quando a lâmpada for acesa com óleo 
âmbar, você terá um espetáculo de cobras, que aterrorizará aqueles que não conhecem o 
segredo desta lâmpada. 


Outro no mesmo assunto 


Eu experimentei na Flandres o efeito de uma lâmpada para livrar do coaxar 
importuno das rãs, e de repente impor-lhes silêncio; era no castelo de Sieur Tillemont, 
cujos fossos estavam tão cheios desses insetos estridentes, que mal se podia descansar à 
noite. Nós queimamos cera branca ao sol com gordura de crocodilo, que é muito 
parecida com óleo de baleia; e eu até acredito que este óleo teria o mesmo efeito que a 
gordura de crocodilo, que é muito rara neste país. Enfeitamos uma lamparina desta 
composição com uma luz azul bastante grande, e não foi tão cedo acesa e colocada na 
beira da vala que as rãs pararam de coaxar. 


A mão de glória que os patifes os ladrões usam para entrar nas casas à noite sem 
impedimentos. Confesso que nunca experimentei o segredo da mão da glória; mas 
estive presente três vezes no julgamento final de certos canalhas que confessaram ter 
sido torturados por terem usado a mão da glória nos roubos que cometeram; E como no 
interrogatório, eles foram perguntados o que era, e como eles o conseguiram, e para que 
servia, eles responderam, primeiro, que o uso da mão da glória era para surpreender e 
render imóveis aqueles a quem foi apresentado, de modo que também não pudessem 
tremer se estivessem mortos; em segundo lugar, que era a mão de um homem 
enforcado; em terceiro lugar, que deveria ser preparado da seguinte maneira. Pegamos a 
mão direita ou a esquerda de um enforcado exposto nas estradas; é embrulhado num 
pedaço de lençol funerário, no qual é bem prensado para fazer devolver o pouco sangue 
que possa ter ficado; em seguida, colocamos em um vaso de barro com zimat, salitre, sal 
e pimenta longa, tudo bem pulverizado: deixamos por quinze dias neste jarro; então, 
tendo-o retirado, é exposto ao grande sol da onda de calor, até que se torne bastante 
seco; e se o sol não é suficiente, colocamos em um forno que é aquecido com 
samambaia e verbena; então compomos uma espécie de vela com gordura do carrasco, 
cera virgem e sisame da Lapônia, e usamos esta mão glória como um castiçal, para 
segurar esta vela acesa nele; e em todos os lugares onde se vai com este instrumento 
fatal, aqueles que lá estão permanecem imóveis; e no que lhes foi perguntado, se não 
houvesse remédio para garantir este prestígio, disseram que a mão da glória se tornava 
ineficaz, e que os ladrões não podiam usá-la se esfregassem a soleira da porta da casa, 
ou os outros lugares através do qual eles podem entrar, com um unguento composto de 
siel de gato preto, gordura de galinha branca e sangue de coruja, e que esse preparo teve 
que ser feito durante a onda de calor. 


Outra é tornar um homem ou uma mulher insensível à tortura, de modo que nada possa 
ser aprendido com sua confissão. 


Em relação ao que acabo de dizer da declaração que os canalhas fizeram de 
ficarem expostos ao constrangimento, relatarei em detalhes o que aprendi com Sieur 
Bamberge, famoso juiz criminal de Oxfort. Disse-me que tinha estado várias vezes 
presente no julgamento criminal de certos sceterates, que dificilmente poderíamos 
convencer exceto pelo seu depoimento, uma vez que seus crimes foram cometidos tão 
secretamente, e com verdadeiras precauções, que não se poderia produzir testemunhas 
suficientes para contra eles, embora houvesse fortes presunções, e que essas pessoas 
confiassem tão fortemente em segredos que possuíam, para se tornarem insensíveis ao 
embaraço, que voluntariamente se constituíram prisioneiros para se livrarem dessas 
alegadas presunções. Há quem use certas palavras pronunciadas em voz baixa; e outras 
pequenas notas que escondem em alguma parte do corpo. Aqui estão as linhas: 


Imparibus meritis tria pendant corpore ramis. Dismas e Gestas in medio est 
divina potestas, Dismas damnatur, Gestas astra levatur. 


Aqui estão outras palavras que eles proferem quando são realmente aplicados à 
tortura: Como o leite da bendita e gloriosa Virgem Maria era doce e soprado para Nosso 
Senhor Jesus Cristo, então esta tortura e corda sejam doces e lembranças para meus 
membros . O primeiro que reconheci usando esse tipo de feitiço nos surpreendeu pela 
constância que estava acima da natureza; pois depois do primeiro aperto de 
constrangimento que lhe foi dado, ele parecia dormir tão silenciosamente como se 
estivesse em uma boa cama, sem lamentar, reclamar ou gritar; e quando a estufa foi 
continuada duas ou três vezes, ela permanece imóvel como uma estátua de mármore; 
qual nos fez suspeitar que ele recebeu algum encantamento e, para esclarecer, foi 
despido como a mão; e depois de uma busca exata, nada foi encontrado sobre ele além 
de um pequeno pedaço de papel no qual estava a figura dos três reis, com estas palavras 
no verso: Linda estrela, que libertou os magos da perseguição de Herodes, me libertou 
de todo tormento. Este papel foi enfiado em sua orelha esquerda. Agora, embora este 
papel tivesse sido tirado dele, ele não deixou de ser, ou pelo menos de parecer, 
insensível a todas as coisas; porque, quando aplicado a ela, ele pronunciava em voz 
baixa, entre os dentes, certas palavras que não se ouviam distintamente; E como ele 
perseverou constantemente na negação, eles foram obrigados a mandá-lo de volta para a 
prisão até que houvesse alguma evidência mais forte contra ele. Diz-se que se pode pôr 
um fim ao efeito de uma frase misteriosa pronunciando algumas versos de escritura 
santo, ou horas canônicas, como são os seguintes: Meu coração falou uma coisa boa; 
Contarei ao rei todas as minhas ações e declararei minhas ações a ele. O Senhor abrirá 
meus lábios e minha boca falará a verdade. Deixe a maldade do pecador ser confundida; 
você perderá, Senhor, todos os que falam uma mentira. 


Unguento com o qual se pode expor ao fogo sem se queimar 


Já se passaram vários séculos desde que o costume era receber criminosos para 
provar sua inocência pela experiência do fogo; mas ou que consideramos que este modo 
de agir não era legítimo, porque de alguma forma tentava a Deus sobre a inocência dos 
acusados; ou também que se reconhecesse que poderia haver fraude nesses testes, o 
costume foi totalmente abolido. Na verdade, tivemos encontrou, na época, os meios de 
suspender a atividade do fogo, segundo dizem os antigos historiadores. E aqui está o 
que coletei de forma mais verdadeira: você tem que fazer uma pomada composta de 
suco de bismauve, muco de ovo fresco, a semente de uma erva chamada sphylion ou 
pulga, limão em pó, suco de raiz-forte; bata bem e misture tudo isso, esfregue no corpo 
inteiro, se quiser fazer o teste inteiro, ou apenas nas mãos, se quiser sentir o fogo apenas 
nesta parte; e deixaremos essa unção secar e nos ungiremos novamente até três vezes e, 
então, seremos capazes de suportar com ousadia a prova do fogo, sem medo de sermos 
prejudicados. 


Para a água ígnea que é usada para uma infinidade de grandes 
operações 


Você tomará de um vinho velho poderoso, de cor forte, violento; e em dois litros 
você infundirá um seixo de boa cal virgem pesando cerca de meio quilo, quarenta onças 
de enxofre vivo, tanto tártaro de Montpellier bom quanto sal comum; E tudo isso sendo 
triturado e misturado em um bom destilador, você destilará em fogo baixo até três vezes 
a sua água de fogo, que você manterá, para seu uso, em um frasco de vidro forte: alguns 
estão contentes com destilar serpentina infundida em vinho e cal viva. 


Para fazer o terrível fogo grego 


Este fogo é tão violento, que queima tudo o que é aplicado, sem poder se 
extinguir, exceto com urina, vinagre forte ou areia. É composto de enxofre vivo, tártaro, 
sarcocole, picole, sal comum recozido, pentreol e óleo comum; todas essas drogas são 
bem fervidas juntas, até que consumam um pedaço de pano que será jogado dentro 
delas. Devem ser mexidos com uma espátula de ferro e não se deve expor a fazer essa 
composição em uma sala, mas em um pátio, porque, se o fogo pegasse, ficaria muito 
constrangido em apagá- lo. 


Para ter paz 


Deixo esses assuntos violentos, para dizer uma palavra de paz. Li, no curioso 
livro dos segredos do rei João de Aragão, que se alguém, tendo observado que o Sol 
entrou no signo de Virgem, se encarregar de colher a flor do malmequer, que os antigos 


chamavam de Noiva do Sol, e se estiver envolto em folhas de louro com dente de lobo, 
ninguém poderá falar mal daquele que os carregará e ele viverá em profunda paz e 
tranquilidade com todos. 


Outro sobre o mesmo assunto 


Vemos em um antigo livro de memórias da História da França sob o reinado de 
Carlos VII, que este príncipe estando em extrema consternação ao ver seu reino 
esmagado pelas guerras, recorreu a um santo eremita para se recomendar às suas 
orações. O santo homem deu-lhe uma imagem de Santa Verônica, com a seguinte prece, 
que ele havia escrito no verso da imagem, com a mão e assegurando-se de que, se a 
carregasse com devoção e recitasse, todos os dias, a dita oração, seus negócios ficaria 
cada vez melhor. O que realmente aconteceu pouco depois, de uma forma que se 
poderia dizer ser milagrosa, pelo serviço prestado a ela pela Donzela de Orleans. E é 
isso que deu lugar à devoção que muitos têm de usar esta imagem, e de recitar esta 
oração: 


Pax Domini nostri Jashu Christi sic semper mecum per virtutem Helice prophete, 
cum potestate e efficacia faciei Domini nostri Salvatoris e dilectissime Matris ejus 
sancte Marie Virginis, e per caput Sancti Joannis Baptiste, e per duodecim Apostolos, 
e per quatuor Evangelistas, e per sanctos omnes Martires Dei, Confessores, Virgines, 
Viduas, Archangelos, Angelos, e omnes denique celestes Hierarchias. Amen! 


Segredo das jarretas para viajantes 


Você coletará a erva que se chama artemísia, no momento em que o Sol entra no 
primeiro grau do signo de Capricórnio; você vai deixá-la secar um pouco à sombra, e 
fazer ligas com pele de lebre; isto é, tendo cortado a pele da lebre em tiras da largura de 
duas polegadas, você fará um redobrar, no qual você irá costurar a dita grama e carregá- 
la nas pernas: não há cavalo que possa seguir por muito tempo um homem a pé, munido 
dessas ligas. Se você fizer uma menina virgem fazer xixi em suas pernas antes do nascer 
do sol, não apenas se livrará do cansaço do dia anterior, mas também irá muito mais 
longe hoje do que o normal, sem ficar entediado. Observe o tempo que a Lua estará em 
conjunção com Mercúrio; e a observação será ainda melhor, se for feita em uma quarta- 
feira de primavera; então você pegará um pedaço de pele cozida de um lobo jovem, com 
a qual você fará duas ligas, nas quais escreverá as seguintes palavras com seu sangue: 
Abumalith cados ambulevit in fortitudine cibi illius,e você ficará surpreso com a 
velocidade com que você andará, sendo munido dessas ligas em suas pernas. Para que a 
escrita não seja apagada, convém forrar o jarretas com um pedaço de linha branca no 
lado da escrita. Existe mais uma maneira de fazer o jarrete que li em um antigo 
manuscrito de letras góticas: aqui está a receita. 


Pegarás o cabelo de um ladrão enforcado, com o qual farás tranças com as quais 
farás ligas, que coserás entre duas telas, da cor que quiseres: tu as amarrarás às patas 
traseiras de um potro ; então, forçando-o a andar cerca de vinte passos para trás, você 
dirá as seguintes palavras: Sicut ambulat Dominus Sabaoth super pennas ventorum, e 
você deixará o potro escapar & o fará correr sem fôlego e você usará estas ligas com 
prazer. 


Segredo do cajado do bom viajante 


No dia seguinte ao de Todos os Santos, você colherá um galho forte de 
sabugueiro, que transformará em um pedaço de pau que se apropriará de acordo com 
seu estilo; você vai cavar removendo a medula que está dentro, depois de enfeitar a 
extremidade inferior com um ferrolho de ferro; você colocará no fundo da vara os dois 
olhos de um lobo jovem, a língua e o coração de um cachorro, três lagartos verdes, três 
corações de andorinhas; e que tudo isso seque ao sol entre dois papéis, tendo-os 
previamente polvilhado com pó fino de salitre; e porás em cima de tudo isto no pau sete 
folhas de verbena, colhidas na véspera de São João Baptista, com uma pedra de várias 
cores, que encontrarás no ninho da poupa, e pararás no topo do bastão com uma maçã 
de buxo, ou qualquer outro material que você goste, e tenha certeza de que este bastão 
irá garantir a você perigos e inconveniências que ocorrem muito comumente para os 
viajantes, seja de bandidos, bestas ferozes, cães loucos e bestas venenosas; também vai 
te dar o benevolência daqueles com quem você vai ficar. 


Segredo para fazer um cavalo andar mais longe 


Você vai misturar na aveia do cavalo um punhado de erva chamada satyrion, que 
você vai picar muito finamente, vai ungir o topo de suas quatro patas abaixo da barriga 
com gordura de veado; e quando você estiver pronto para partir, você virará sua cabeça 
em direção ao sol nascente; e inclinando-se sobre sua orelha esquerda, você pronunciará 
as seguintes palavras três vezes, em voz baixa, e você partirá o mais rápido possível: 


Gaspard, Melchior, Merchisard. 


Acrescento a isso que se você pendurar no pescoço do cavalo os grandes dentes de um 
lobo que foi morto pela escuta, o cavalo não se cansará de correr. 


Para tornar doce um cavalo furioso 


Existem pequenas pedras redondas e esverdeadas no sopé do Monte Cenis, que 
têm tal virtude, que se você colocar uma em cada orelha de um cavalo furioso e apertar 
suas orelhas com a mão, o cavalo se tornará gentil e tratável. certifique-se de que não 
apenas será montado facilmente, mas o marechal irá calçá- lo sem que ele chute de 
forma alguma. O touro bravo e indomado pode ser domesticado, se for amarrado a uma 
figueira, e se for obrigado a comer por algum tempo debaixo desta árvore. Também 
podemos superá- lo se amarrarmos com casca de sabugueiro a perna direita do touro 
abaixo do joelho. 


Para fazer um cavalo cair como se estivesse morto 


Você terá uma língua de serpente, que você embrulhará em cera virgem e a porá 
na orelha esquerda de um cavalo, ela cairá por terra como se estivesse morta; e assim 
que você o tirar, ele ficará mais reto do que estava antes; entretanto, não deve ser 
deixado por muito tempo, por medo de prejudicar o cavalo. 


Tornar-se invisível por meio de um anel 


É relatado pelo famoso Gigés, que ele chegou ao trono de Lídia por meio de um 
anel mágico, que o tornando invisível, deu-lhe a facilidade de cometer adultério com a 
rainha e matar o rei. Os sábios cabalistas nos deixaram o método de fazer anéis que 
também têm a virtude da invisibilidade. Esta importante operação deve ser realizada em 
uma quarta-feira de primavera sob os auspícios de Mercúrio, quando sabemos que este 
planeta será em conjunção com um dos outros planetas favoráveis, como a Lua, Júpiter, 
Vênus ou o Sol; e tendo um bom mercúrio fixado e bem purificado, formaremos um 
grande anel que pode facilmente entrar no dedo médio da mão, embutiremos no gatinho 
uma pequena pedra que encontramos no ninho da poupa, e as seguintes palavras serão 
ser gravado ao redor do anel: 


Jesus autem X transiens per eos 'K et abiit 


em seguida, tendo colocado este anel em uma placa fixa de mercúrio, que será feita no 
formato de um pequeno palete, faremos o perfume de mercúrio, como está indicado 
acima, e exporemos o anel três vezes consecutivas no palete na fumaça do perfume, e 
depois de envolvê-lo em um pedaço de tafferas da cor adequada ao planeta, ele será 
levado ao ninho da poupa de onde a pedra foi tirada, e será deixado por nove dias, e 
quando o puxarmos, faremos o perfume novamente como da primeira vez: então 
guardamos preciosamente em uma caixinha de mercúrio fixo para usá-lo 
ocasionalmente. A forma de o utilizar não é outra senão pôr este anel no dedo, girando a 
pedra para fora da mão; tem a virtude de fascinar tanto os olhos dos presentes, que 


estamos na sua presença sem sermos vistos. E quando você quiser ser visto, você tem 
que virar a pedra dentro da sua mão e fechá-la em forma de punho. Porfírio [Porfírio] e 
Jâmbia [sic. Iamblichus], Pierre d'Abano e seu mestre Agrippa, sustente que um anel 
feito ao manusear a figura mostrada aqui tem a mesma virtude e propriedade. É 
necessário tirar os cabelos que estão acima da cabeça da hiena furiosa, fazemos 
pequenas tranças com as quais fazemos o anel como visto aqui, e o usamos da mesma 
maneira no ninho do hupe por nove dias, e perfumes são feitos como foi dito 
anteriormente sob os auspícios de Mercúrio; nós usamos isso: 





igual ao que é feito com mercúrio, exceto que o tira totalmente do dedo quando não 
quer ficar invisível. 


Para não ser enganado e fascinado pelo anel da invisibilidade 


Como não há veneno na natureza que não tenha seu antídoto, a sábia providência 
do Criador, tendo feito todas as coisas com peso e medida, não permitiu prestígio que 
não tenha seu remédio. Portanto, se quisermos nos prevenir contra o efeito do anel 
cabalístico de Mercúrio, teremos um anel composto da seguinte maneira. Vamos formar 
um anel com chumbo refinado e bem purgado da maneira que explicamos no lugar 
acima onde falamos de talismãs, números misteriosos, planetas; E no gatinho deste anel 
de chumbo, colocaremos o olho de uma doninha jovem que carregou filhotes apenas 
uma vez, e no contorno do anel vamos gravar as seguintes palavras: Aparato Dominus 
Simoni . À confecção deste anel será feita num sábado, quando saberemos que Saturno 
estará em oposição a Mercúrio: faremos o perfume do sábado três vezes, envolveremos 
o anel em um pedaço de mortalha, & ' será enterrado em um cemitério, e permanecerá 
nove dias; então, tendo removido, nós faremos: 
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três vezes o perfume de Saturno, e será usado. Os inventores desse anel raciocinaram 
com base no princípio da antipatia, que se encontra entre os materiais que compõem 
esses dois anéis de efeitos opostos; na verdade, não há nada mais desagradável para a 
hiena do que a doninha. E Saturno quase sempre está retrógrado em relação a Mercúrio; 
ou quando eles se encontram nas casas de algum dos signos do Zodíaco, é sempre um 
aspecto ameaçador e ameaçador. 


Para fazer outros anéis misteriosos sob os auspícios dos sete planetas 


Foi assumido acima que cada planeta tem seu metal afetado e adequado à sua 
constituição celestial. Então, para prosseguir com a ordem de fabricação dos anéis sobre 
os quais queremos falar aqui, diremos que não é necessário apenas usar os metais dos 
planetas, mas também é necessário identificar as pedras que se relacionam com a sua 
constituição para serem incrustadas e gravadas com a sua figura misteriosa. A pedra da 


águia ou oétitos e o jacinto são de natureza solar, a esmeralda é lunar, o Aiman é 
próprio de Marte, assim como o ametista. Topazio é adequados para Mercúrio; o 
berílio é peculiar a Júpiter; cornalina é adequada para Vênus. Saturno, calcedônia e 
jaspe. Assim sabendo, fabricar-se-ão os anéis de metal e as joias adequadas a cada 
planeta; vamos cuidar para fazê-los em seu próprio dia e hora de sua constelação 
favorável, e gravaremos nas pedras as figuras misteriosas das quais demos os modelos 
acima, gravadas em talhe doce no lugar onde falamos de talismãs, dos números 
misteriosos de planetas; e de que não é tão fácil gravar bem as figuras nas pedras, como 
nos metais onde podem ser marcadas com ferremens, é bom avisar aos que irão realizar 
estas operações, que, desde que comecem os seus trabalhos no No primeiro momento da 
hora favorável do planeta, e que continuem sem desistir, o anel terá valor e terá a 
influência desejada. Aqui está um modelo de horas, tanto diurnas quanto noturnas, que 
servirá para conhecer aquela sobre a qual cada planeta passa a governar ao longo da 
semana. 


Horas do dia e da noite 


Devemos sempre começar com as horas do dia no domingo. Na primeira domina o 
Sol, na segunda, Vênus, na terceira Mercúrio, na quarta a Lua, na quinta Saturno, na 
sexta Júpiter, na sétima Marte, na oitava Sol, na nona Vênus, na décima Mercúrio, na 
décima primeira a Lua, na décima segunda Saturno. 


Domingo, as horas da noite 


A primeira Júpiter, a segunda Marte, a terceira o Sol, a quarta Vênus, a quinta 
Mercúrio, a sexta a Lua, a sétima Saturno, a oitava Júpiter, a nona Marte, a décima o 
Sol, a décima primeira Vênus, a décima segunda Mercúrio. 


Segunda-feira, as horas do dia: 


Na primeira hora domina a Lua, a segunda Saturno, a terceira Júpiter, a quarta 
Marte, a quinta o Sol, a sexta Vênus, a sétima Mercúrio, a oitava a Lua, a nona Saturno, 
a décima Júpiter, a décima primeira Marte, a décima segunda o sol. 


Segunda-feira, as horas da noite: 


Na primeira Vênus, a segunda Mercúrio, a terceira a Lua, a quarta Saturno, a quinta 
Júpiter, a sexta Marte, a sétima o Sol, a oitava Vênus, a nona Mercúrio, a décima a Lua, 
a décima primeira Saturno, a décima segunda Júpiter. 


Terça-feira, as horas do dia: 


Na primeira Marte, a segunda o Sol, a terceira Vênus, a quarta Mercúrio, a quinta a 
Lua, a sexta Saturno, a sétima Júpiter, a oitava Marte, a nona o Sol, a décima Vênus, a 
décima primeira Mercúrio, a décima segunda a lua. 


Terça-feira, as horas da noite: 


A primeira Saturno, a segunda Júpiter, a terceira Marte, a quarta o Sol, a quinta 
Vênus, a sexta Mercúrio, a sétima a Lua, a oitava Saturno, a nona Júpiter, a décima 
Marte, a décima primeira o Sol, a décima segunda Vênus. 


Quarta-feira, as horas do dia: 


Na primeira Mercúrio, a segunda a Lua, a terceira Saturna, a quarta Júpiter, a 
quinta Marte, a sexta o Sol, a sétima Vênus, a oitava Mercúrio, a nona a Lua, a décima 
Saturno, a décima primeira Júpiter, a décima segunda Março. 


Quarta-feira, as horas da noite: 


A primeira é o Sol, a segunda Vênus, a terceira Mercúrio, a quarta a Lua, a sexta 
Júpiter, a sétima Marte, a oitava o Sol, a nona Vênus, a décima Mercúrio, a décima 
primeira Lua, a décima segunda Saturna. 


Quinta-feira, as horas do dia: 


A primeira Júpiter, a segunda Marte, a terceira o Sol, a quarta Vênus, a quinta 
Mercúrio, a sexta a Lua, a sétima Saturno, a oitava Júpiter, a nona Marte, a décima o 
Sol, a décima primeira Vênus, a décima segunda Mercúrio. 


Quinta-feira, as horas da noite: 


A primeira é a Lua, a segunda Saturno, a terceira Júpiter, a quarta Marte, a quinta 
o Sol, a sexta Vênus, a sétima Mercúrio, a oitava a Lua, a nona Saturno, a décima 
Júpiter, a décima primeira Marte, a décima segunda o sol. 


Sexta-feira, as horas do dia: 


Para a primeira Vênus, a segunda Mercúrio, a terceira a Lua, a quarta Saturno, a 
quinta Júpiter, a sexta Marte, a sétima o Sol, a oitava Vênus, a nona Mercúrio, a décima 
a Lua, a décima primeira Saturno, a décima segunda Júpiter. 


Sexta-feira, as horas da noite: 


Na primeira Marte, a segunda o Sol, a terceira Vênus, a quarta Mercúrio, a quinta 
a Lua, a sexta Saturno, a sétima Júpiter, a oitava Marte, a nona o Sol, a décima Vênus, a 
décima primeira Mercúrio, a décima segunda lua. 


Sábado, as horas do dia: 


A primeira Saturno, a segunda Júpiter, a terceira Marte, a quarta o Sol, a quinta 
Vênus, a sexta Mercúrio, a sétima a Lua, a oitava Saturno, a nona Júpiter, a décima 
Marte, a décima primeira o Sol, a décima segunda Vênus. 


Sábado, as horas da noite: 


Na primeira Mercúrio, a segunda a Lua, a terceira Saturno, a quarta Júpiter, a 
quinta Marte, a sexta o Sol, a sétima Vênus, a oitava Mercúrio, a nona a Lua, a décima 
Saturno, a décima primeira Júpiter, a décima segunda Março. 


O arranjo cabalístico destes planetas não são produções menos curiosas dos sábios 
da ciência oculta das estrelas. Vemos que os números dos planetas são cada um da 
primeira hora de seu dia, sem antecipar uns aos outros, nem interrompendo sua ordem 
em todo o curso das horas dos dias da semana, e foi observado que geralmente é nessas 
horas que os planetas têm aspectos favoráveis; assim, aqueles que desejam trabalhar nas 
figuras misteriosas de pentáculos e talismãs, serão capazes de se ajustar a esta ordem, e 
este arranjo de horas, porque é consegiiência de não trabalhar em uma figura misteriosa 
de Vênus sob a hora de Saturno, nem uma figura de Saturno sob o qual foi o sentimento 
dos filósofos sábios sobre talismãs e figuras misteriosas. 


Os sábios que se empenharam em descobrir as origens dos nomes que foram 
dados às coisas, e especialmente âquelas que contêm algo extraordinário, dizem que o 
nome de talismã é uma palavra hebraica, que significa imagem misteriosa, alguns 
disseram que esta palavra para talismã é retirada da palavra grega telesma, que significa 
grande perfeição; outros dão sua origem a essas duas palavras latinas, talis mens; tanto 
mais que, quando se é especialista em ciência cabalística, se pode fazer talismãs 
segundo o seu pensamento, segundo as suas intenções e como se deseja: o que é bem 
expresso por estas duas palavras latinas. No entanto, qualquer que seja a etimologia 
deste nome, é certo que a origem dos talismãs e o uso de figuras misteriosas chegaram 
até nós. Egípcios e caldeus, que sendo muito versados na especulação das estrelas, 
haviam penetrado todas as virtudes e eficiências de suas influências, e fizeram disso 
uma ciência prática, cujo uso lhes deu grande reputação; e os hebreus que foram para o 
Egito quando José o governou sob o reinado de Faraó, aprenderam com eles estes 
mistérios; e ali se aperfeiçoaram pela frequência que tinham com os caldeus que faziam 
as figuras celestes, para atrair as influências das estrelas, porque faziam ou profetizavam 
agudamente observar seu curso, a diversidade de seus aspectos e suas conjunções, para 
traçar prognósticos que lhes servia para regular sua vida e sua fortuna. 


Eles inventaram um sistema celestial, onde arranjaram os outros sob vários 
corpos fantásticos para fixar a vontade e a imaginação sobre a disposição desses corpos 
celestes, eles distribuíram os planetas em vários céus, com uma judiciosa subordinação 
dos inferiores, ou superior, como pode ser visto nesta grande figura que eu havia 
gravado. Eles fizeram a distinção entre os signos que determinaram sob as figuras de 
animais, que tinham simpatia natural com as influências das estrelas, e esta foi a ocasião 
e a origem da distinção que fizeram sob os nomes de touro, carneiro, capricórnio, 
cancer, leão, escorpião, peixes, etc. com o qual marcaram os espaços do céus. 


O nome de Zodíaco foi dado a todo este espaço assim distinguido, que é uma 
palavra derivada do grego Zoo, que significa animal, porque esses animais e essas 
figuras tiradas de vários seres vivos marcam os conjuntos de estrelas que os constituem 
sinais adotados. 


Os mais curiosos entre os estudiosos dos gregos aplicaram-se a esta ciência 
misteriosa e tiveram tanto sucesso que os mais belos gênios de outras nações vieram a 
ser formados sob sua direção; o que é um grande preconceito de que haja algo sólido e 
plausível nas operações desta ciência: ainda mais porque a própria natureza parece 
autorizá-la por algumas produções maravilhosas que não podem ser. Para negar, ouço 
falar dessas figuras hieroglíficas que um vê naturalmente impressões em pedras, em 
conchas, em animais, e que têm relações bastante surpreendentes, com as figuras com as 
quais estão decoradas. 


Crollius, que não é um autor a ser desprezado, aponta que a maioria das plantas e 
pedras metálicas um pouco fora do comum, têm, seja na cor, seja no rosto, marcas, 
propriedades e usos para os quais podem ser específicos; tendo o Criador assim 


providenciado para torná-los úteis aos homens pela simpatia que têm com os corpos 
celestes. Este mesmo autor observa que, se os hebreus não usavam figuras naturais em 
seus talismãs, era apenas porque, sendo zelosos observadores da lei que proibia todo 
tipo de imagens, eles não queriam infringi-la, e tanto mais que Moisés havia encontrado 
nos nomes divinos de Jeova, Sabaoth, Tategrematon [sic], Floim, etc., virtudes 
maravilhosas, que compensam a falta de figuras; e é por isso que eles compuseram seus 
talismãs com esses santos nomes e oráculos tirados da lei e se persuadiram, pela 
experiência que fizeram deles, de que tinham a virtude de preservá-los dos males que 
apreenderam, e de procurar-lhes as vantagens que desejavam ao carregá-los, gravadas 
nos metais que convêm com as estrelas que difundem suas influências sobre os corpos 
sublunares. 


Quem quiser se aprofundar nessa ciência dos talismãs e das figuras misteriosas, aí 
avançará muito, se se dedicar à leitura das obras de Jean Lheureux, cônego de Aire em 
Artois, impresso em Antuérpia, pelos cuidados do sieur Chifflet, com o título de 
Disquisitio antiquaria de gemmis Basidianis, seu Abraxio Apistophistos . 
Encontraremos aqui o modelo de um talismã para ter sorte com o jogo e no comércio; 
foi composta pelo famoso Arbatel, que diz que deve ser feito nesta figura: 


Casa) 





Modelo de um talismã de Mercúrio. 


Você terá uma lança redonda de mercúrio fixada, bem purificada e bem polida, e 
você escolherá durante a temporada de primavera uma quarta-feira, na qual você 
observará a constelação de Mercúrio, em uma situação favorável, isto é, em bom 
aspecto com Júpiter ou Vênus, ou em conjunção com o Solou a Lua; você imprimirá de 
um lado a estrela de Mercúrio, como está representada aqui, e do outro, as palavras 
hebraicas que você vê gravadas de forma semelhante aqui: e depois de ter perfumado 
três vezes com o perfume específico para o dia de Mercúrio, você irá enterrá-lo em uma 
estrada principal, sob uma forca, e deixá-lo lá por sete dias: ao final dos quais você irá 
removê-lo e mantê-lo para seu uso, depois de tê-lo perfumado novamente três vezes 
diferentes com o mesmo perfume ; E será bom todas as quartas- feiras, antes do nascer 
do sol, sonhar com o perfume de Mercúrio. 


Um famoso autor de nossa época diz que não existe talismã que não se relacione 
nem com a astrologia, nem com a medicina, nem com a religião, nem mesmo com os 
três; porque vemos as figuras, naturais ou em hieróglifos, em relação às diferentes 
constelações, e esses talismãs têm a virtude de atrair influências celestiais sobre as 
pessoas, sobre os bens de quem os faz e quem os usa. Alguém grava em outros os 
símbolos que se relacionam com as plantas, com os simples e com os minerais, e outras 
coisas que são fruto do medicamento; e estes são úteis para a cura de doenças e a 
manutenção da saúde. Em outros, finalmente, os nomes de Deus, gênios celestiais e 
palavras do Antigo e Novo Testamento, contra tempestades, naufrágios, incêndios, 
mortes violentas e outros acidentes são misturados. 


Apresentei acima alguns modelos desses talismãs gravados, com suas propriedades 
e virtudes, a respeito dos sete planetas; e Ainda tenho outros, dos quais falarei a seguir, 
a fim de diversificar este pequeno tesouro de segredos. 


Modo de fazer a verdadeira água celestial 


Você terá muito cuidado ao escolher cuidadosamente os medicamentos a seguir, 
para que não haja nenhum estragado ou sofisticado; canela fina, cravo, noz-moscada, 
gengibre, zedouary, galenga, pimenta branca, um grama de tudo isso; seis boas cascas 
de limão, dois punhados de uvas de Damasco, tantas jujubas, um punhado de tutano de 
bordo; quatro punhados de sementes de zimbro muito maduras, um punhado de 
sementes de funcho verde, tantas flores de manjericão, tantas flores de erva de São João, 
tantas flores de alecrim, tantas flores de manjerona, pouillos, estecados, sabugueiro, 
rosas almiscaradas , rue, scabious, centaury, fumitory e agrimony; duas onças de spica- 
nardi, tanto madeira de aloe, quanto semente do paraíso, quanto calami aromatici, tanto 
maça boa, quanto olíbano, quanto sândalo cítrico, um dracma de aloés epático, âmbar 
fino, ruibarbo, dois dracmas. 


Todas essas drogas sendo montadas e bem embaladas, nós trituraremos aquelas 
que devem ser trituradas e pulverizadas, colocaremos tudo bem misturado em um 
grande e forte vidro destilado, com um pé e meio de altura, e você derramará um bom 
conhaque. essas drogas, certifique-se de que o conhaque flutue pelo menos três passadas 
de dedo acima das drogas, então tendo bem selado o destilador, medo de evaporação, é 
necessário colocar o destilador em esterco de cavalo bem quente para digestão por 
quinze dias, então será destilado em banho-maria sempre a ferver, após ter sido 
fornecido o seu capital e o seu recipiente, ambos bem iluminados e fechados. Teremos 
cuidado com a destilação, para que quando no recipiente muda de cor, deve-se também 
mudar de recipiente e colocar a primeira água destilada no destilador para purificá-lo de 
seu catarro por uma segunda destilação; este segundo será a verdadeira água celestial. 


Nota . Que quando você vir essa segunda água mudar de cor novamente, recorrendo à cor avermelhada, 
você a colocará de reserva, bem rolhada, em um frasco de vidro forte, então você soltará meio quilo de boa 
teréria com a mesma quantidade de aguarrás veneziana. e de óleo de amêndoa doce, e misture tudo isso com o 
bagaço que permaneceu no destilador, e empurre a destilação sobre uma fogueira de areia violentamente para 
obter o óleo de bálsamo real, que deve ser como mel claro. 


Propriedades quase milagrosas da água celestial 


Se alguém esfregar a testa e as pálpebras dos olhos com essa água pela manhã, 
parte posterior da cabeça e nuca, torna a pessoa rápida e capaz de aprender bem, 
fortalece a memória, aguça o espírito e conforta maravilhosamente a visão. Ao colocá-lo 
com um pedaço de algodão nas narinas, é um soberano cefálico para purificar o cérebro 
de todas as superfluidades, climas frios e catarros. Se uma colher for bebida por três 
dias, mantém a pessoa forte, vigorosa e gorda, de modo que a beleza é preservada até a 
idade decrépita. É soberano contra a respiração curta e o torna agradável ao amolecer os 
órgãos do pulmão e curá-lo quando está estragado. Se for dado de vez em quando a um 
leproso, repara seu fígado tão bem que o põe no caminho da recuperação, de repente. 
não há restaurante que possa igualar a virtude substancial desta água divina; pois não só 
se pode dispensar o comer e beber durante vinte e quatro horas, quando se engole uma 
pequena quantidade pela manhã; mas mesmo que seja colocado na boca de um homem 
moribundo, e ele possa engoli-lo, restaura-lhe o vigor e lhe devolve o uso da palavra e 
da razão, se o fizer. É usado para quebrar a pedra e o cascalho, dissipa a retenção de 
urina e o calor ardente do pênis. Alíivia notavelmente a ética, asmáticos e hidropisia; até 
mesmo pessoas gotosas podem usá-lo utilmente por meio de fomentações. É uma 
garantia contra a peste e qualquer febre maligna, seja ela qual for. 


Propriedades do óleo de bálsamo 


Se você colocar nos ouvidos de um surdo, apenas três gotas de vez em quando, 
tapando os ouvidos com um pouco de algodão que ficará encharcado com ele, a surdez 
vai se dissipar. Pode curar todos os tipos de bílis e micose, o mais inveterado que for. 


Item, todos os apóstolos, feridas, cicatrizes, úlceras, antigos e novos. Item, todos os 
tipos de picadas venenosas, cobras, escorpiões etc. Item, todas as fístulas, cólicas e 
ersipelas. Item, qualquer palpitação do coração e outros membros, por fomentação e 
emplastros. Crollius o estima tanto que o chama por excelência, óleo mãe de bálsamo, 
testemunhando assim que é mais excelente do que o próprio bálsamo. 


Excelente bálsamo para se proteger contra a peste 


Esta receita, que vou dar contra a peste e qualquer doença contagiosa, é um 
presente de um rei da Espanha à sua filha, rainha da França, que ganhei do seu primeiro 
médico; e não há ninguém que não possa fazer isso por causa de sua grande facilidade. 
Você vai varrer bem doze raízes de scorsoneres, salsify preto, vai cozinhá-las em três 
litros de vinho branco, de modo que a panela onde vão cozinhar fique bem coberta, por 
medo de grande evaporação dos espíritos; então, estando bem cozido, você os colocará 
em um pano pressionando um pouco, você adicionará a este licor o suco de doze limões, 
meia onça de gengibre, meia onça de cravo, meia onça de cardamomo, meia onça de 
aloé, tudo bem amassado; você vai adicionar uma onça, ou mais, cada uma das 
seguintes ervas; folha de arruda, sabugueiro, amora silvestre e sálvia; você vai ferver 
tudo isso junto em fogo muito baixo, até a redução de um quarto, e então correr muito 
rapidamente em um pano duplo ou no sapato; e tendo-o colocado em uma jarra de vidro 
forte, bem fechada, você o beberá com o estômago vazio todas as manhãs por nove dias 
um terço de meio-sete, e assim você estará à prova de mau ar, quando bem mesmo você 
se associaria às vítimas da peste. Aqueles que já foram atingidos pela doença 
contagiosa, adicionarão a esta bebida o suco de uma raiz de buglose e escabia, onde irão 
soltar a boa terapia e, assim, se purificarão do veneno mortal. E quem tiver o carvão em 
evidência, triturará folhas de amoreira, sabugueiro. 


Para extrair dentes podres sem dor 


Infundir pequenas raízes de amora preta em vinagre forte; depois de tê-los 
esmagado bem, você os adicionará, do tamanho de um pequeno grão, de vitríolo 
romano, e o exporá ao sol de verão durante quinze dias em uma forte jarra de vidro; em 
seguida, você irá retirá-los e secá-los em uma panela de barro esmaltada, com um 
lagarto verde, em um forno moderadamente quente, a panela bem coberta; e farás dele 
um pó, que porás no dente estragado, e ele o arrancará e cairá em pouco tempo. 


Para curar feridas velhas e novas 


Você fará uma decocção; tomar: aristolochia redonda, o peso de duas coroas, 
semente de louro, tantos lagostins de água doce secos no forno, e se foram colhidos na 


lua cheia, almíscar em pó, o peso de uma coroa, a grama chamada brunelle, caso 
contrário, confrei médio, o peso de quatro coroas. Esta grama deve ser colhida com suas 
flores e seca à sombra entre dois panos. Você reduzirá todas essas drogas a pó e, depois 
de misturá-las bem, irá colocá-las em um saco de linho novo, que é coberto ou amarrado 
com um fio; então você terá um novo pote de barro esmaltado, no qual você colocará 
sua bolsa, com cerca de vinte pequenos ramos de pervinca e três litros do melhor vinho 
branco que puder encontrar, e depois de ter rolhado seu pote com três ou quatro folhas 
de papel, certifique-se de que o vapor não desta forma, você irá colocá-lo no fogo de 
carvão e fervê-lo, contanto que você acredite que a decocção foi reduzida em um terço; 
pra ao retirá-lo do fogo e deixá-lo esfriar, despeje a decocção em um pano duplo fino e a 
coloque em uma jarra de vidro forte, para usá-la quando necessário; tome cuidado, 
acima de tudo, para que o frasco esteja tão bem fechado que não resista ao vento. 


Veja como ele é usado para curar feridas. Você terá uma pequena seringa de prata, 
que estará sempre muito pura e limpa, para utilizá-la nas feridas que serão ocas, que 
deverão ser curadas três vezes ao dia desta forma: você limpará delicadamente a ferida 
com um pequeno pano de sabão em pó branco, embebido na decocção, então você 
aplicará a seringa três ou quatro vezes da decocção na ferida e cobrirá com um pequeno 
pano fino que é embebido nesta decocção e cobrirá com uma pedaço de repolho roxo, e 
coloque um pano umedecido com a decocção nesta folha, na forma de uma compressa e 
faça um curativo leve na ferida, que cicatrizará em pouco tempo. Cuidar para limpar 
bem ao fechar, para não deixar o lobo na dobra. 


Outro sobre o mesmo assunto 


Fiquei espantado ao testemunhar a rapidez com que um soldado polaco curou, sem 
qualquer medicamento, um dos seus camaradas ferido por duas facadas, que foram 
fatais. Começou lavando bem a boca e os dentes com conhaque, depois com água de 
rosas, para ter hálito fresco e sem mau cheiro; então, aproximando-se do paciente, ele 
descobriu seu ferimento que estava todo ensanguentado, e depois de limpá-lo bem, 
lavando-o com água de banana, ele apagou todo o sangue, pressionando suavemente e 
enxugando-o com um pano embebido em água de banana; então trazendo sua boca para 
a ferida, para que seu fôlego pudesse refletir sobre ela, falou as seguintes palavras, 
fazendo o sinal da cruz sobre a ferida, como está marcado aqui: 


Natus esset Tesus Christus x Iesus Christus mortuus est v& Tesum Christum 
resuscitatum est x Jesus Christus dicit terminos sanguis x Tesus Christus dicit 
terminos flagelus x Tesus Christus dicit quod pestis nec refert, nec olfacies = quam 
fecerunt ad quinque, sanctum corpus vulnera accipiuntur VE 


...então ele continuou a dizer: 


Gladium Prcecipio tibi in nomine et virtute creaturae cui obedistis autem 
creatura non nocere, qui pupugerunt latus hasta in sacris Tesu Christi, suspendentes 
in ligno crucis constituisti: In nomine Patris x et Filii x et Spiritus sancti. = Amen! 


Se a ferida perfurar completamente, a mesma cerimônia deve ser feita do outro 
lado, e é coberta com uma compressa embebida em água de banana, que é renovada de 
doze horas para doze horas. O paciente recebe um aviso recuperação. 


Outra maneira maravilhosa de curar pés torcidos 


Esta cura deve ser realizada o mais rápido possível, e não para dar tempo à 
inflamação, e a entorse será sutilmente curada. Quem quer que realize a operação deve 
tirar o pé esquerdo e usá-lo para tocar o pé doente três vezes, fazendo sinais da cruz com 
o mesmo pé esquerdo, pronunciando as seguintes palavras. Na primeira vez, ele diz: 
Ante x Ante te x super Ante te x. O pé doente deve ser afetado acima da entorse; e é 
usado tanto para curar cavalos quanto para curar homens. 


Aqueles que pensam em acusar essas formas de serem supersticiosos para curar, é 
preciso saber que pessoas mais hábeis do que elas aprovaram segredos da medicina que 
contêm tanto do maravilhoso, e cujas causas estão tão ocultas quanto essas. Quem será, 
por exemplo, que poderá explicar, por razões bem físicas, o que li num livro de 
segredos, impresso em Paris, com aprovação e privilégio, que um remédio infalível para 
curar a insônia ou muito cochilo, é pegar um sapo grande e, de repente, separar a cabeça 
do corpo, e depois secar essa cabeça? e como sempre acontece que dos dois olhos desta 
cabeça, quando ela está separada, há um aberto e o outro fechado, a pessoa que vai 
dormir deve ficar com os olhos fechados, e a pessoa que está muito sonolenta & quem 
quiser vigiar, deve usar o olho do sapo que está aberto. Além disso, que propriedade 
maravilhosa o pó de crânio humanos têm as úlceras mais invejáveis para curar 
rapidamente? Parece até contrário à boa razão e aos princípios da medicina, que dizem 
que os opostos devem ser curados por seus opostos; no entanto, este autor, aprovado e 
privilegiado, quer o pó de crânio, que é apenas corrupção, para curar outra corrupção, e 
na fé deste autor, um presidente de Paris, ou seja, um homem de sua mente e bom senso 
colocado esses segredos à prova com feliz sucesso, sem medo de passar por 
supersticioso. 


Este mesmo autor, aprovado e privilegiado, diz que para desamarrar a aiguillette, a 
pessoa deve carregar em uma pequena bolsa pendurada no pescoço três tipos de ervas, 
alkermês, artemísia e visco de carvalho; alkermeês, colhida em 23 de setembro, 
artemísia e visco de carvalho, colhida em 24 de junho, antes do nascer do sol. 


Para curar o mal dos olhos: é necessário queimar na brasa a pele de uma serpente, 
e receber a fumaça dela nos olhos: isso se aproxima da cura maravilhosa do cego do 
evangelho, a quem o Salvador pôs-me lodo sobre os olhos, para restaurar a visão. 


Pegue sementes de urtiga, coloque na panela, evite que ferva, e a carne cozinhe, 
em fogo tal que você possa expô-la. 


Para se proteger de maus encontros durante a viagem, é necessário, diz esse autor, 
colocar a língua de uma cobra na bainha da espada. 


Para evitar que o arcabuz atire em linha reta, ele deve ser esfregado com suco de 
cebola da ponta. 


Há neste livro aprovado um grande número de outros segredos que não são 
autorizados pela razão; e, no entanto, os sábios não os sobrecarregam com superstições, 
relacionando-os com causas ocultas e desconhecidas. Como diz Plínio, que para evitar 
que escorpiões entrem nas casas, particularmente em países e climas onde esses insetos 
são abundantes, deve-se tomar cuidado para pendurar na porta, dentro da casa, um 
pequeno saco no qual há avelãs; este naturalista raciocina neste segredo sobre a 
antipatia que existe entre estas animais e a avelaneira, do qual a avelã é o fruto; O 
rábano é em si uma grande antipatia pelos escorpiões, que, ao colocá-los sobre eles, eles 
morrem. 


O mesmo Plínio relata que, para evitar que as vinhas sejam danificadas pelo 
granizo ou geada, dois jovens devem pegar um galo e, estando perto das vinhas, eles 
agarrarão o galo cada um por uma perna e uma asa, e atirarão com toda a força um 
contra o outro, eles o farão em pedaços; então, eles irão contornar as vinhas de costas 
um para o outro; e pulverizando-os com espaço em espaço com o sangue do galo, e no 
lugar onde se encontrarão circulando, enterrarão os pedaços do galo dilacerado; e isso se 
aplica contra granizo, tempestades e também impede que os animais entrem na vinha. 
Alguns outros afirmam que, ao queimar ou assar o fígado do camaleão sobre uma 
fogueira de carvão, em um campo ou vinhedo, esse cheiro conjura e dissipa granizo e 
tempestade. 


Eu me deixei ouvir por boas pessoas do país, que várias vezes eles haviam repelido 
e repelido o granizo e a tempestade, apresentando um espelho oposto à nuvem. Da 
mesma forma, amarrando várias chaves de várias casas com um pequeno cordão e 
organizando essas chaves no chão em forma de círculo. 


Ponha uma tartaruga para trás, de forma que ela poderia ficar em pé ou andar, é 
muito certo que assim for nessa posição, granizo ou tempestade não caem no campo ou 
na vinha: estas são as provas que os aldeões fazer diariamente o que aprenderam com 
seus ancestrais pela tradição de pai para filho. 


Mandrágoras 


Embora a maioria dos aldeões viva na ignorância e em um tipo de estupidez 
grosseira, eles têm certos conhecimentos e práticas que dão admiração pelos efeitos que 
são produzidos. Lembro-me de me ter alojado com um camponês rico, que já fora muito 


pobre e miserável, tanto que era forçado a trabalhar durante o dia para os outros; e como 
eu o conhecia na época de sua miséria, aproveitei a oportunidade para perguntar-lhe o 
que ele fizera para ficar rico em tão pouco tempo. Ele me disse que tendo pescado. Que 
um cigano não foi espancado e se comportou mal por ter roubado algumas galinhas, ele 
lhe ensinou o segredo de fazer uma mandrágora e que desde aquela época, ele sempre 
prosperou melhor e melhor, e dificilmente um dia ele não encontrou algo; e aqui está 
como o cigano lhe ensinou a fazer a mandrágora, cuja figura gravada estou dando. É 
preciso criar uma raiz de bryonia, que se aproxima da figura humana; será retirado da 
terra em uma segunda-feira na primavera, quando a Lua estiver em uma constelação 
feliz, seja em conjunção com Júpiter, seja em aspecto amigável com Vênus; cortamos as 
pontas dessa raiz, como fazem os jardineiros quando querem transplantar uma planta, 
então devemos enterrá-la em um cemitério no meio da sepultura de um morto e regá-la 
antes que o sol se levante por um mês, com leite, no qual afogamos três morcegos, ao 
final desse tempo, a retiramos do solo e a achamos mais parecida com a figura humana; 
nós secamos em um forno aquecido com verbena, e mantido envolto em um pedaço de 
mortalha que terá sido usada para embrulhar um morto. Enquanto se está de posse dessa 
raiz misteriosa, fica-se feliz, seja por encontrar algo no caminho, por ganhar no jogo de 
azar ou pelo tráfico; tanto que vemos seu tornozelo aumentando a cada dia. Foi assim 
que o camponês me disse com muita ingenuidade que tinha ficado rico. 


Existem mandrágoras de outra espécie, e que se diz serem leprechauns, goblins ou 
espíritos familiares, e que servem a vários propósitos; alguns são visíveis sob a figura de 
animais e outros invisíveis. Eu me encontrei em um castelo onde havia um que por seis 
anos cuidou de fazer funcionar o relógio e estrangular os cavalos, ele executou essas 
duas coisas com toda a precisão que se poderia desejar: Eu estava curioso uma manhã 
para ver este passeio, meu espanto foi grande ao ver o diabrete correndo sobre a garupa 
do cavalo, sem ser conduzido por nenhuma mão visível; o proprietário do castelo me 
contou que ele havia atraído este diabrete para seu serviço, levando uma pequena 
galinha preta, que ele sangrou em uma grande encruzilhada; e que com o sangue da 
galinha, ele havia escrito em um pequeno pedaço de papel: Berit fará meu trabalho por 
vinte anos, e eu o recompensarei, e que tendo enterrado a galinha com trinta centímetros 
de profundidade, no mesmo dia o diabrete cuidou do relógio e dos cavalos, e que de vez 
em quando ele fazia descobertas que eram valiosas para ele. É uma teimosia onde 
muitas pessoas vão acreditar que aquilo que chamam de mandrágora, lhes paga uma 
certa homenagem todos os dias, como uma coroa, uma pistola, mais ou menos. Eu 
nunca disse sim, exceto para pessoas de pouco julgamento; e todos aqueles que falaram 
comigo sobre isso com mais probabilidade, não me disse mais nada, exceto que quando 
você atrai esse tipo de mandrágora para o seu serviço, fica feliz em jogar, encontra 
dinheiro ou joias nas estradas, e que às vezes durante o sono você se inspira em ir a 
lugares onde precisa encontrar algo. Vou terminar este assunto com a história de uma 
mandrágora que vi em Metz nas mãos de um judeu rico, era um diabrete mais ou menos 
semelhante à figura que apresento aqui gravada; não era maior que o punho; este 


diabrete tinha vivido apenas cinco semanas, e em tão pouco tempo tinha feito a fortuna 
deste judeu, que me confessou que no sétimo dia que a tinha, ele se inspirou durante a 
noite enquanto dormia, para um velho casebre, onde encontrou uma soma muito 
considerável de dinheiro, e muitas joias de ourives escondidas no solo, e que desde 
então sempre prosperou nos negócios; ele me surpreendeu bem, me contando como ele 
conseguiu aquela mandrágora. Segui, ele me disse, o que a famosa Avicena escreveu 
sobre o assunto, que é preciso ter um ovo grande de galinha preta, para fura-lo, para sair 
um pouco do muco, quer dizer, mais ou menos o tanto de um feijão; E tendo enchido 
com semem humano, tapa-se o buraco muito sutilmente, derramando um pequeno 
pedaço de pergaminho umedecido nele, então nós o colocaremos para incubar no 
primeiro dia da lua de Marte em uma constelação feliz de Mercúrio e Júpiter; e no final 
do tempo adequado, o ovo começando a chocar, um diabrete sai dele como você o vê; 
nós o alimentamos em uma sala secreta com sementes de geleia e minhocas. Essa viveu 
apenas por um mês e cinco dias. 


Explicação dos talismãs celestiais 


Os dois talismãs que foram gravados abaixo da mandrágora, foram retirados da 
clavícula de Salomão, onde os vemos em original no gabinete do Duque da Lituânia: 
foram feitos pelo erudito Rabino, Isaac Radiel, ambos sob os auspícios do planeta 
Mercúrio, pois é fácil julgar pelos personagens que são marcado no segundo. Suas 
propriedades se estendem por comércio, viagens e jogos, e seu objeto é o que convém a 
Mercúrio. Quem quiser aprender em profundidade esta ciência cabalística dos talismãs 
pode ler com aplicação as obras de Paracelso, Cardau [* Cardan], Jamblic, Jean- 
Baptiste Porta, Campanel, Gaffarel, V an Helmont, Junctin, Titheme [* Tritheme, 
Trithemius ], Agrippa, Coclenius, Monecjus & Flud [* Fludd]; todos esses autores 
tratam dessas questões por princípios astrológicos, cabalístico e natural, de uma forma 
muito sublime. 


Pó de simpatia 


Todos aqueles que trataram deste maravilhoso segredo até o momento se 
esforçaram por grande raciocínio físico para provar sua realidade; e como é difícil falar 
claramente de uma coisa que é por si mesma extremamente obscura e oculta, não é de se 
admirar que esses senhores físicos não tenham convertido muitos descrentes, nem 
convencido cientistas por seus raciocínios; o Chevalier Digby passa por um daqueles 
que falaram disso com mais evidência, e ainda assim ele não se fez inteligível para 
todos os tipos de pessoas, porque ele assume esses princípios que acreditamos ter o 
direito de perguntar-lhe as razões, bem como do sigilo que estabelece sobre esses 
supostos princípios. 


É necessário ter bom vitríolo romano que se calcine, ou melhor, que se purifique 
de suas umidades supérfluas, expondo-o durante três ou quatro dias ao sol forte, estando 
encerrado em um frasco de vidro bem fechado. Devemos diluir esse vitríolo em uma 
pequena bacia de água da chuva, filtrada pelo fogo, cerca de 30 gramas a meio litro de 
água; e se é no verão que queremos operar alguma cura, não levaremos essa água ao 
fogo, porque não deve ser nem fria nem quente, mas na temperatura certa entre o frio e 
o quente; então embeberemos nesta composição vitriólica um pano embebido no sangue 
que sai da ferida que queremos sarar, e o retiraremos estando bem molhado. 


Se o paciente estiver longe do local onde a operação está sendo realizada, 
assegure-se de que, após este primeiro pano embebido em seu sangue, ninguém possa 
convenientemente ter outro, ficará contente em molhar o mesmo pano por doze horas 
em doze horas em água vitriólica, e para manter esta roupa em um lugar temperado. O 
que é admirável nisso é que cada vez que o linho é ensopado, o paciente sentirá em sua 
ferida um alívio semelhante ao que um cirurgião habilidoso dá quando cura uma ferida 
novamente; e o paciente ficará curado em muito pouco tempo, pela inestimável virtude 
do vitríolo, de que teremos ocasião de falar em outro lugar. 


Para fazer ouro artificialmente 


Não é apenas cavando e remexendo nas entranhas da terra que encontramos ouro. 
A arte pode muito bem imitar a natureza neste ponto, uma vez que a aperfeiçoa em 
muitas outras coisas. Portanto, direi aqui o que foi experimentado infinitas vezes e que 
se tornou muito comum entre aqueles que trabalham na grande obra. Você terá, 
portanto, um grande cadinho que é à prova de fogo mais violento; E depois de colocá- 
lo em um fogão muito quente, você colocará no fundo do referido pó de colofónia do 
cadinho, a espessura de um dedo mínimo, e você espalhará sobre esta colofónia a 
espessura de um dedo de pó fino de limalha de ferro, você cobrirá esta limalha com um 
pouco de enxofre vermelho, você aumentará o fogo na fornalha, até que a limalha de 
ferro derreta; então você jogará bórax nele, que os ourives usam para derramar ouro; 
você jogará nele a mesma quantidade de arsênico vermelho e tanta prata quanto 
colocamos em limalhas de ferro e deixará essa composição cozinhar enquanto se acende 
o fogo da fornalha, e tome cuidado para não respirar o vapor do cadinho por causa do 
arsênico. Você terá outro cadinho, no qual irá derramar o material recozido por 
inclinação, cadinho, purificado e livre de lixo; por meio da água de separação, o ouro 
precipitará para o fundo; e quando você o tiver coletado, você o derreterá em um 
cadinho, e você terá um lindo ouro que o compensará por suas dores e despesas. Peguei 
esse segredo de um livro intitulado The Hermetic Cabinet; e a facilidade com que se 
pode consegui-lo convidou-me a experimentá-lo várias vezes, tanto mais de boa 
vontade, pois achei que se adequava em sua execução ao que disse o erudito Basil 
Valentin, que a prova da grande obra de os filósofos podem ser feitos em menos de três 
ou quatro dias, que as despesas não devem exceder a soma de três ou quatro florins. 


Outro sobre o mesmo assunto 


Aqui está mais uma saída que Caravana, espanhola das colônias americanas, nos 
deixou. Você vai levar enxofre vivo, sal de nitrato, salitre, cada um na mesma 
quantidade, ou seja, cerca de quatro onças de cada; estando todo bem pulverizado, será 
colocado em uma saliência ou grande retorta de vidro muito bem trabalhado, e 
guarnecido com argila; um vai colocá-lo perto de um fogo lento, no espaço de duas 
horas, depois aumentar o fogo até que não faça mais fumaça, depois a fumaça sairá uma 
chama do pescoço da saliência pelas laterais; e cessando esta chama, veremos o enxofre 
precipitado no fundo, de cor esbranquiçada e fixo, o desenharemos; e adicionando a ele 
tanto sal amoniacal, vamos triturar e pulverizar tudo muito sutilmente e faremos com 
que seja sublimado começando com um fogo lento e aumentando sempre aos poucos, 
até que suba no espaço de quatro horas; então se retirará do vaso tudo o que for 
sublimado, assim como as borras que ficarão no fundo; você irá incorporar o e todos 
juntos e sublimados novamente, continuando esta forma de sublimação até seis vezes; 
após o que o enxofre, estando no fundo do vaso, será coletado e amassado em um 
mármore em um lugar úmido, e será convertido em óleo, do qual você colocará seis 
gotas em um ducado de ouro derretido no cadinho, e será feito um óleo que, sendo posto 
em uma bola de gude, congelará; e se você colocar parte deste óleo em cinquenta de 
mercúrio preparado e purgado, terá um excelente sol. 


Outro sobre o mesmo assunto, testado na Inglaterra 


Pois é que os verdadeiros operadores da grande arte filosófica estão unanimemente 
de acordo, que a Lua, isto é, o dinheiro é por si só, e quanto à sua substância, o 
verdadeiro Sol, isto é - isto é, ouro, e que não precisa de nada mais do que uma cocção 
perfeita. Pois, portanto, para alcançar esta cocção perfeita, procederemos desta forma, 
para testá-la apenas: você preparará uma cinza, composta de galhos de madeira, ossos 
de cavalo ou boi, bem queimados e carbonizados, até que eles sejam muito brancos; 
você pulverizará esta cinza e a colocará em um vaso de terra vitrificada, que você 
encherá com água de forja, e adicionará tanta cal viva boa quanto houver cinza; você vai 
ferver tudo junto, até que a água seja reduzida pela metade; e então você colocará lá 
quatro onças de boa prata fina, que você terá batido em pequenas lâminas, 
aproximadamente da espessura de um solo; você vai fazer doze lâminas de seu dinheiro 
e jogá-las no vaso com sua cinza em decocção, e continue a ferver até reduzir pela 
metade esta metade da água que resta; então você retirará suas doze lâminas de prata, 
que você limpará limpe com um pano branco e deixe descansar a composição que está 
no vaso; e uma espécie de sal se formará na superfície, em forma de cristal, que deve ser 
recolhido com uma espátula de estanho; e você derramará um pouco mais de água de 
forja no vaso, e ferverá novamente, então esfrie, para remover ainda mais o sal que se 
formará na superfície; e continue fervendo, até que sua composição quase não produza 
mais sal; acrescente a este sal filosófico quatro vezes mais de outro sal que se chama sal 
vegetal, que é composto de enxofre, salitre e tártaro, da forma que os bons artistas 


sabem fazer, encontra-se nos bons boticários. Além disso, você pegará quatro vezes 
mais cimento bom das telhas mais vermelhas que puder encontrar; você irá reduzi-los a 
um pó fino, e você irá bater tantas pequenas lâminas de ouro ducados, que preparares 
com placas de prata, ambos do mesmo peso, terás o melhor cadinho que puderes, e no 
fundo farás uma cama do pó que preparaste com os teus sais, do teu cimento. de terra 
vermelha, com um pouco de bórax que os ourives usam; no primeiro, você colocará 
uma folha de ouro, que você cobrirá com uma segunda cama de seus sais e cimento, 
então você colocará lá uma segunda folha de ouro, e fará isso até o décimo segundo, que 
será coberto da mesma forma como os outros, então você colocará o cadinho coberto e 
iluminado com terra gordurosa na fornalha ardente, enquanto você pode presumir que 
seu ouro será derretido e precipitado no fundo do cadinho. O que está sendo 
completado, você terá outro recipiente em forma de retorta onde há uma abertura que 
você pode abrir e fechar quando quiser, quando estiver na fornalha; você vai colocar seu 
ouro neste recipiente, com um pouco de bórax para fundi-lo novamente, e quando você 
estiver certo em acreditar que o ouro derreteu, você jogará pela abertura do recipiente 
uma de suas lâminas de prata preparadas, de modo que o ouro devore e se alimente dele 
. Você continuará, por doze horas em doze horas, a jogar uma lâmina de prata na vasilha 
até a última, tomando muito cuidado para manter o fogo no mesmo equilíbrio, para que 
a matéria possa sempre ser derretida; quando suas doze lâminas de prata forem 
devoradas, você será capaz de deixar seu fogo extinguir e esfriar o recipiente, no qual 
você encontrará quase o dobro do ouro que colocou lá; e será um período muito bom 
para aumentar o ouro, seguindo exatamente o método que acabei de apresentar. 


Outro sobre o mesmo assunto 


Se o grande nome de Aristée não tivesse se tornado famoso entre os artistas da 
grande obra, dificilmente se acreditaria no que ele diz neste escrito que dirigiu a seu 
filho, por sua instrução no empreendimento da grande obra. descobre-se através das 
obscuridades deste escrito, que Aristée teve a ideia de que a pedra misteriosa dos 
filósofos deve ser feita com o ar condensado e tornado palpável artisticamente: é assim 
que ele instrui seu filho sobre este grande assunto. 


Filho meu, depois de te haver dado o conhecimento de todas as coisas, e te 
ensinado como deves viver e como deves regular sua conduta pelas máximas de uma 
excelente filosofia; depois de tê-lo instruído também no que diz respeito à ordem e à 
natureza da monarquia do universo, não tenho mais nada para lhe comunicar, exceto as 
chaves da natureza, que até agora tenho preservado com grande cuidado. Entre todas 
essas chaves, aquela que mantém o lugar fechado aos gênios mais sublimes deve ocupar 
o primeiro lugar: é a fonte geral de todas as coisas, e não temos dúvida de que Deus lhe 
deu uma propriedade divina em particular. 


Quando alguém está de posse dessa chave, as riquezas se tornam miseráveis, 
especialmente porque não há nenhum tesouro que possa ser comparado a ela. Na 
verdade, de que serve a riqueza, quando alguém está sujeito a ser afligido por 
enfermidades humanas? Para que servem os tesouros quando somos abatidos pela 
morte? Não há riqueza da qual não devamos abandonar quando a morte se apodera de 
nós. Não é o mesmo quando tenho esta chave; porque então vejo a morte longe de mim 
e tenho a certeza de que tenho em meu poder um segredo, que tira de mim toda a 
apreensão das misérias desta vida. Tenho riquezas para organizar e tesouros não faltam; 
a languidez foge diante de mim e retardo a aproximação da morte, quando possuo a 
chave de ouro da grande obra. 


É com esta chave, meu filho, que quero torná-lo meu herdeiro; mas eu te conjuro, 
pelo nome de Deus e pelo lugar sagrado onde ele mora, para mantê-la trancada no 
gabinete do seu coração e sob o selo do silêncio; se você souber como usá-lo, ele o 
encherá de bens e, quando estiver velho ou doente, ele o rejuvenescerá, aliviará e 
curará; pois tem a particular virtude de curar todas as doenças, de ilustrar os metais e de 
tornar felizes aqueles que os possuem. É uma chave que nossos pais recomendaram 
fortemente para nós sob o vínculo do juramento. Portanto, aprenda a conhecê-lo e nunca 
cesse de fazer o bem aos pobres, à viúva e ao órfão, e que este seja o selo e o verdadeiro 
caráter. 


Saiba, portanto, que todos os seres que estão sob o céu, divididos em diferentes 
espécies, derivam sua origem do mesmo princípio, e que é ao ar que todos eles devem 
seu nascimento quanto ao seu princípio comum. A alimentação de cada coisa mostra 
qual é o seu princípio, pois o que sustenta a vida é a própria coisa que dá ser. O peixe 
gosta de água e a criança chupa a mãe. A árvore não dá frutos quando o tronco não tem 
mais umidade. Conhecemos o princípio das coisas ao longo da vida; a vida das coisas é 
o ar e, consequentemente, o ar é o seu princípio. É por isso que o ar corrompe todas as 
coisas e porque, ao dar-lhes vida, também a tira delas. Madeira, ferro, pedras acabam 
em fogo, & o fogo só pode existir pelo ar. Mas assim como é a causa da corrupção, 
também o é a geração. 


Quando, por meio de várias corrupções, finalmente acontece que as criaturas 
sofrem, seja pelo tempo ou pelo defeito do feitiço, o ar vindo em seu auxílio, as cura, 
sejam elas imperfeitas ou lânguidas. A terra, a árvore e a grama definham com o calor 
da seca, mas todas as coisas são reparadas pelo orvalho do ar. 


Como, entretanto, nenhuma criatura pode ser reparada e restaurada exceto em sua 
própria natureza, sendo o ar a fonte e a fonte original de todas as coisas, ele é também 
sua fonte universal. Podemos ver claramente que a semente, morte, doença e remédio 
para todas as coisas estão no ar. 


A natureza colocou ali todos os seus tesouros, colocando neles os princípios de 
geração e corrupção de todas as coisas, e os mantém lá trancados como sob portas 
particulares e secretas; mas possua verdadeiramente a chave de ouro dessas portas, que 
sabem abrir-se alegremente para tirar o ar que corre do próprio ar, porque se sabes tirar 


o ar é impossível adquirir o que geralmente cura todas as doenças, e que dá ou preserva 
a vida aos homens. 


Se você deseja, portanto, ó meu filho, expulsar todas as suas enfermidades, você 
deve buscar os meios na fonte primitiva e universal. A natureza só produz semelhante 
por meio de semelhante, e só existe o que é semelhante ou está em conformidade com a 
natureza, que pode fazer o bem à natureza. Então aprenda, meu filho, a tomar ar, 
aprenda a guardar a chave da natureza. É realmente um segredo que passa do alcance da 
mente do homem comum, mas não do homem sábio; para saber tirar o ar do ar, arence 
celestial, as criaturas podem conhecer bem o ar; mas para conseguir um pouco de ar 
fresco, você deve ter a chave secreta da natureza. 


É um grande segredo compreender a virtude que a natureza imprimiu nas coisas. 
Pois as naus são tomadas por naturezas semelhantes; um peixe é apanhado com um 
peixe; um pássaro com um pássaro; o ar é levado com outro ar, como uma primavera 
suave. Neve e gelo são ar congelados pelo frio; a natureza deu-lhes a disposição certa 
para voar. 


Você, portanto, colocará uma dessas duas coisas em um recipiente de terra ou 
metal que esteja bem fechado, bem tampado, e você tomará o ar que congela ao redor 
deste recipiente durante o tempo quente; receber o que destila em um vaso profundo e 
muito estreito pelo pescoço grosso, forte e limpo, para que você possa fazer o que 
quiser, ou os raios do Sol ou da Lua, ou seja, o ouro e a prata. Quando você tiver 
enchido um recipiente com ele, pare bem, para que essa centelha celestial que está 
concentrada lá voe no ar. Encha quantos vasos quiser com licor; então ouça o que fazer 
com ele e fique em silêncio. 


Construa uma fornalha, coloque nela um pequeno recipiente, cheio até a metade 
com o ar líquido que você terá coletado, sele e feche exatamente o referido recipiente. 
Em seguida, acenda o fogo, certifique-se de que a parte mais leve da fumaça 
frequentemente sobe; que a natureza faça o que o fogo central faz continuamente no 
meio da terra, onde agita os vapores do ar por uma circulação que nunca cessa. Este 
fogo deve ser leve, macio e úmido, semelhante ao de um pássaro que incuba seus ovos. 
Você deve continuar o fogo deste tipo, e mantê-lo neste estado, para que não queime, 
mas sim que cozinhe seus frutos aéreos, até que depois de ser mexido com um 
movimento, por muito tempo, fique totalmente cozido em o fundo do navio. 


Então você vai adicionar a esse ar cozido um novo ar, não em grande quantidade, 
mas tanto quanto for necessário, ou seja, um pouco menos do que da primeira vez; 
continue assim, até que reste apenas meio jarro de ar líquido que não tenha sido cozido. 
Certifique-se de que o que foi cozinhado se liquefaça suavemente por fermentação com 
estrume quente, que escurece, que endurece, que une, que fixa e que avermelha. Então, 
separando a parte pura da impura por meio de fogo legítimo, e por um artifício bastante 
divino, você tomará uma parte pura do ar puro que se misturará com a parte pura que foi 
endurecida; você tomará cuidado para que o todo se dissolva e se una, para que se torne 
um preto medíocre, depois branco e finalmente perfeitamente vermelho. Este é o fim do 


trabalho e você terá feito um elixir que produz todas as maravilhas que nossos sábios 
predecessores tanto avaliaram e, assim, possuirá a chave de ouro do segredo mais 
inestimável da natureza, o verdadeiro ouro potável e a medicina universal; Deixo-vos 
uma pequena amostra, cuja bondade vos será comprovada pela perfeita saúde de que 
gozo, tendo mais de cento e oito anos; trabalhe e você será tão feliz quanto eu fui, como 
eu desejo em nome e pelo poder do grande arquiteto do universo. 


Aqueles entre os hábeis artistas da grande obra, que fizeram sólidas reflexões sobre 
esses princípios dados ao filho de Aristeu, acreditam que não se trabalharia em vão se 
fizesse uma mistura com o verdadeiro bálsamo de mercúrio, e aqui está como eles 
alegue que devemos continuar fazendo esse bálsamo. 


Você pegará meio quilo do melhor mercúrio que puder, irá purgá-lo três vezes 
através da pele e uma vez com o tártaro de Montpellier calcinado, você o colocará em 
uma retorta de vidro resistente, o que é à prova grande incêndio; você adicionará 
vitríolo, sal de nitrogênio, alúmen de rocha e oito onças de bom espírito de vinho; e 
sendo a retorta hermeticamente fechada, de modo que nada possa evaporar, você a porá 
na digestão em esterco quente por quinze dias; e ao final desse tempo, encontramos esta 
composição transformada em gordura de ranho: deve ser exposta a um fogo de areia e 
aos poucos empurra o fogo violentamente, até que saia um humor branco como leite, 
que cai no recipiente; em seguida, coloque-o de volta na retorta para retificá-lo, a fim de 
consumir o catarro. Esta segunda destilação produz um óleo branco suave e não tem 
corrosão, que supera todos os outros óleos metálicos em excelência; e é, sem dúvida. 


Não sei se devo apresentar algo aqui sobre a fé de um árabe que escreveu sobre 
esse tipo de assunto. Ele nos assegura que esses dois elixires sendo unidos, com a 
mesma gravidade do mais fino ouro da vida ou precipitado de ouro, eles são 
inevitavelmente feitos a pedra dos filósofos; ele afirma que esta operação deve ser feita 
em um frasco de vidro forte sobre fogo de areia, e que a calcinação que permanece no 
fundo do frasco pode se multiplicar até cem mil partes, e que é infalível. 


Para o ouro da vida, ou precipitado de ouro 


Pegue duas onças de mercúrio, purgado e limpo com sale vinagre, adicione a uma 
dracma de ouro oriental fino em pó e amasse bem esses dois materiais em uma vasilha 
de barro um pouco quente até que estejam bem misturados: esta mistura é comumente 
chamado de amálgama; despeje este amálgama em água fria; se sobrar algum de 
mercúrio que não é incorporado com o ouro, deve ser passado por uma bolsa de couro 
para purificá-lo e juntá-lo em seu amálgama, que você lavará com sal e vinagre 
destilado até que não saia 'na paróquia nenhum lixo; que, se acontecer que o mercúrio 
seja diminuído pelos movimentos das misturas e purificações que são feitas dele, deve 
ser reparado, de modo que para uma dracma de ouro haja oito dracmas de prata fina. Em 
seguida, você colocará o amálgama em um destilador de vidro forte que está bem 
cerrado e bem tampado com terra gordurosa, e derramará sobre ele duas onças de água- 


forte e destilará esta composição em uma fogueira de areia, então você colocará de volta 
no destilador o que caiu no contêiner: continue até cinco vezes, depois disso, você 
encontrará no fundo do alambique um pó que porá em um vaso de terra que sofre o fogo 
violento; você vai borrifar este pó com água boa rosa; E tendo bloqueado o vaso tão 
bem que nada pode evaporar, você o colocará na fornalha e manterá o fogo enquanto o 
vaso ficar vermelho, e o deixará esfriar na mesma fornalha, e seu ouro precipitado estará 
pronto. 


Tem a propriedade de curar peste, varíola, cisticercose, hidropisia e outras doenças 
difíceis de curar: é soberano contra opilações, contra obstruções do fígado, é benéfico 
para quem bebeu veneno ou comeu carnes envenenadas; é usado para curar úlceras 
ruins e erisipela envenenada, seja tomando-o em algum licor, seja misturando-o com a 
pomada de emplastros; tudo o que preciso para dar o peso de meio centavo diluído em 
duas colheres de boa capilar xarope para as mulheres e os jovens, e o peso de um 
centavo diluído em um bom vinho e meia-taça para os idosos. 


Para dissolver ouro com facilidade 


Aprendi com um monge, um excelente químico, e em cuja capacidade uma rainha 
da França tinha tanta fé, que as prescrições de seus médicos não eram executadas, a 
menos que este monge as autorizasse com sua aprovação: Eu, disse eu, aprendi com este 
monge, que o sangue do cervo é uma rápida dissolução do ouro. Aqui está a receita: 
você vai pegar um quilo de sangue de um veado recém-morto, você vai destilar em 
banho-maria por co-aprovação até cinco vezes, sempre colocando a destilação de volta 
no bagaço que permanece no alambique, e pela quinta vez você o manterá em um frasco 
de vidro forte; e esta quintessência é um solvente de ouro tão bom e tão fácil, que você 
poderá testá-lo em sua mão, sem ser danificado. 


Outro sobre o mesmo assunto mais surpreendente 


Pegue duas onças de salitre, meia onça de enxofre, meia onça de serragem de noz 
seca; você reduzirá tudo isso a um pó impalpável e com este pó encherá uma grande 
casca de nozes, desde que possa conter alguma; e neste pó você colocará uma pequena 
lâmina de ouro fino que você colocará ao redor de toda a circunferência do pó, e você 
cobrirá a referida lâmina com o mesmo pó, aproximadamente da espessura da largura de 
um dedo; e você verá por experiência própria que a lâmina irá derreter na parte inferior 
da casca, sem que esta seja queimada: este experimento é feito da mesma maneira para 
outros metais. 


Para transformar o chumbo em ouro fino 


Há muitas pessoas que rejeitam como incerto o método que o erudito alquimista 
Falopius deixou em este estado de transformar chumbo em ouro fino, porque parece 
muito fácil para uma obra desta importância: no entanto, não é o único entre os filósofos 
adotivos que falaram dele em termos equivalentes; Basil, Valentin e Odomarus dizem 
quase a mesma coisa sobre isso que Falopius. Enfim, é assim que ele diz que deve se 
comportar. Você vai infundir meio quilo de Cypre rosácea em meio quilo de água de 
forja, que terá esclarecido por filtração; a infusão deve durar 24 horas, de modo que a 
rosácea seja completamente liquefeita e incorporada à água; então você o destilará por 
filtração com pedaços de ferro muito limpo, e depois pelo destilador em fogo de areia, e 
quando você puder presumir que ele começará a ferver, você adicionará nele uma onça 
de folhas finas de ouro bom e também remo verá o cadinho do fogo em breve; o que está 
sendo feito, pegue uma libra de chumbo fino e muito purificado da maneira que diremos 
a seguir; sendo o chumbo derretido, você incorporará nele a composição de ouro e 
mercúrio que preparou e misturará bem essas três coisas no fogo com um espeto de 
ferro; e quando tudo estiver bem misturado, adicione um grama de sua água de rosácea 
e deixe-a digerir tudo junto em seu fogo, por um pequeno espaço de tempo, e quando a 
composição esfriar, você descobrirá que será ouro bom . Observe que o chumbo é 
preparado e purificado dessa forma. Para ter meio quilo de purificado, então, tendo-o 
derretido pela primeira vez, faz-se temperar em bom e forte vinagre clarificado, derrete- 
se novamente e tempera-se em suco ou suco de celidônia; continuamos a derretê-lo e o 
extinguimos em água salgada; finalmente o derretemos pela última vez e o extinguimos 
em vinagre forte, no qual teremos extinto a cal viva, e ficará bem purificado. 


Para dar ao estanho o som e a dureza da prata 


Coma um quilo de estanho fino da Cornualha e meio quilo de chumbo purgado e 
refinado, como expliquei acima. Você vai colocar sua lata em uma retorta que pode 
cobrir o fogo violento; é necessário que a lata seja picada em limalhas e você adicionará 
quatro onças de mercúrio a ela no momento em que ela começar a ferver na retorta e, 
um momento depois, você a removerá do fogo e colocará na retorta meio quilo de 
chumbo refinado, similarmente cortado em limalhas; então você ajustará a retorta de 
forma que possa, sem medo da evaporação repentina do mercúrio, fervê-la sobre o fogo 
de rarefação, até que você veja o mercúrio se projetar pelo pescoço da retorta gotejando 
e seja totalmente consumido; você encontrará no fundo da retorta seu estanho 
transmutado, você o derreterá até três vezes com uma boa onça de óleo de linhaça bom 
de cada vez; então, da última vez, você jogará tudo derretido em uma boa lixívia de 
cascalho fervente, e você o encontrará no fundo da panela em grânulos; você vai 
derretê-lo mais uma vez com óleo e despejá-lo em algum novo recipiente de terra, ou 
formará um lingote ou semelhante em qualquer forma que desejar; e depois de todos 
esses lançamentos repetidos, de três libras e um quarto de material que você tinha no 


início, você terá pelo menos duas libras e meia restantes de um metal que pode ser 
considerado um bom dinheiro, tendo firmeza e som. 


Para fazer bórax adequado para derreter ouro 


Considerando que o bórax é um fármaco extremamente necessário para as 
operações químicas do ouro e da prata, creio que não será descabido dar aqui uma forma 
de o fazer que seja de boa utilidade e também não seja de grande preço o custo. Os 
antigos confundiam bórax com chroisocolla; e havia os naturais e artificiais, a 
propriedade dos quais é incendiar prontamente um corpo metálico e reunir em um corpo 
as partes divididas de ouro e prata; em suma, é usado em qualquer trabalho onde uma 
infusão rápida e repentina seja necessária. O bórax verdadeiro e natural, se for verdade 
que existe, geralmente vem de Alexandria; e se nos referirmos a escritos dos antigos 
alquimistas, sempre veio deste país, e é de lá que leva o nome de nitro alexandrino. É, 
no entanto, provável que tenha sido trazido da Índia para Alexandria: eu vi um relatório 
que explica desta forma a maneira como os índios costumam extraí-lo das minas, 
preservá-lo e colocá-lo em estado de ser transportado para onde você quiser. 
Encontramos nas minas das quais extraímos ouro e prata, uma espécie de água 
lamacenta, coletamos com a lama em que a encontramos; nós o colocamos para ferver 
por um certo tempo, então o colocamos em uma gaze ou num pano, e o deixamos 
esfriar, e ele congela e se torna em pequenas pedras como sal de nitrato; e como a 
experiência tem mostrado que mantendo essas pedras dessa maneira por muito tempo, 
elas se destroem e se transformam em pó; é por isso que, para evitar que isso aconteça, 
nós os confiamos, por assim dizer, e nós alimentados com gordura de porco ou de cabra, 
com a mesma lama de que foi extraída a água de que são formados; e aqui está como 
nós amassamos esta lama com gordura, e nós fazemos uma pasta dela; então, tendo feito 
um buraco na terra, proporcional à quantidade que pode ser mantida, nós primeiro 
fazemos uma cama desta pasta e a cobrimos com essas pedras de bórax; em seguida, 
fazemos sobre eles uma segunda camada da referida pasta, que cobrimos de forma 
semelhante com essas pedras, e assim consecutivamente até termos usado todas as 
pequenas pedras para preencher a cavidade e, finalmente, cobrimos a área com uma 
última camada de massa e cobrimos a cama com pranchas de madeira, com terra em 
cima, e deixamos assim por alguns meses, e quando queremos transportá-la, é colocado 
desordenadamente com a massa em pequenos barris, por isso é gorduroso e cremoso. 
Mulheres que sabem destilar bem esta pasta e oleoso, faça uma maquiagem maravilhosa 
para embelezar o rosto e suavizar a pele. 


Veja como podemos facilmente fazer bórax artificial, que tem as mesmas 
propriedades do natural, e até mesmo alguns acham melhor. Pegue um pouco dessa 
pasta misturada com pedras que não mofam, e solte cinco quilos dela em doze litros de 
água fervente com um quilo de azeite de oliva: cuidaremos de escorrer bem esta 
mistura, e deixaremos ferver até tudo está bem cozido, e por isso saberemos que se for 
posto sobre um pedaço de madeira polida, ficará ali como uma calda espessa; pois então 


a removemos de cima do fogo, e passamos essa mistura por um pano transparente, 
colocamos em reserva as pedras que cobrimos e boca exatamente; depois de algum 
tempo descobrimos o vaso e removemos uma pequena crosta que encontramos na 
superfície, que colocamos de lado; então o resto de seu material será como pequenos 
sorvetes que deverão ser lavados com água fria e postos para secar em uma mesa à 
sombra; a seguir, vamos misturá-lo com as pequenas pedras que vamos colocar na 
reserva ao fazer o fluxo; então você pega três libras de tártaro de borras de vinho branco 
calcinadas e as solta em um grande caldeirão com trinta potes de água de forja bem 
clarificada; acrescente a ele oito onças de sal de nitrato e uma onça de coalho de hera, 
você colocará suas pedrinhas e seu sorvete seco e ferverá tudo junto como fez acima; e 
quando a composição é reduzida em um terço, você colocará lá a crosta que você terá 
removido acima da superfície do vaso de terra; e você vai continuar a fervê-lo até que, 
ao mesmo tempo e teste isso acima, você sabe que está tudo bem cozido; então você vai 
decorar um pequeno barril com várias varas cruzadas de um espaço a outro, de modo 
que as primeiras varas que você colocar no fundo tenham quatro dedos de altura, para 
dar origem ao lixo que corre ali; sendo assim arranjado, você irá fechar bem o barril e 
enterrá-lo em esterco quente por duas semanas, para dar origem ao bórax para se 
prender e congelar ao redor dos galhos; e assim, você terá multiplicado mais de quatro 
vezes mais, e o teste irá mostrar-lhe que é tão bom quanto o que foi trazido de países 
estrangeiros. 


Para falsificar as verdadeiras pérolas do Oriente 


Você pegará quatro onças das melhores e mais brancas pérolas que puder 
encontrar: quanto maior, melhor; você irá esmagá-los e dissolvê-los na água de alume 
mais pura e limpa, então você os bicará por um quarto de hora com uma espátula de 
marfim, e quando a pasta estiver consistente, você a lavará suavemente com água de 
chuva destilada , então, tendo evaporado esta água sobre as cinzas quentes, você as 
purificará novamente com água de flores de feijão; então você colocará esta pasta em 
um pequeno recipiente de vidro forte, bem arrolhado, e quando for digerido por quinze 
dias em esterco quente, você formará pérolas com esta pasta em um molde de prata: será 
bom observar que o molde contém quatro ou cinco quebras para formar o maior número 
de pérolas, e que nem todas têm a mesma figura, ou seja, que são um pouco mais ou 
menos redondos que os outros, para melhor imitar os naturais; vamos perfurá-los 
enquanto eles estão macios, com um cabelo ou cerda do maior suíno. Você os 
suspenderá em um destilador bem arrolhado, para que o ar não os altere, e você os 
cozinhará desta maneira colocando o destilador em um fogo moderado de areia; quando 
tiver passado cerca de seis horas, você removerá as pérolas e, tendo-as embrulhado 
todas separadamente em um pedaço de folha de prata das mais finas e menos alteradas, 
você partirá um barbilho e, tendo visto as entranhas e selado o sangue, você vai colocar 
as pérolas lá e fazer uma pasta deste barbo sem manteiga com farinha de feijão, e asse 
no forno. Quando você tira suas pérolas da barriga do barbilho, se elas parecem não ter 
brilho suficiente, você as lavará de cinco a seis vezes seguidas com água destilada das 


seguintes drogas, e a erva chamada graculi, flores de feijão, alúmen de rocha em pó, 
litharge de prata, folhas de bananeira trituradas e um caneta de salitre; finalmente para 
endurecê-los como os naturais, farás uma pasta como vou dizer; pegue uma onça e meia 
de boa calamina, uma onça de vitríolo romano, seis claras de ovo, que você vai bater 
com água de banana por meio quarto de hora, e você vai misturar tudo em uma 
destilaria; e água que destilará dela, você formará uma pasta com farinha de cevada 
passada por uma peneira de seda, e você embrulhará suas pérolas em um pequeno pano 
branco, você as assará nesta massa, e estará convencido de que se você observar todas 
essas coisas com exatidão, você terá pérolas de grande preço, que os jogadores mais 
hábeis terão dificuldade em distinguir das naturais. 


Para falsificar almíscar 


Ela será considerado tão requintado quanto o oriental natural. Você terá um 
aviário ou um pequeno pombal bem exposto ao sol nascente, em um lugar alegre, você 
colocará seis pombos altos, os mais pretos que você pode ter, e todos os machos, e você 
começará a dar a semente durante os últimos três dias da lua, a alfazema, em vez de 
outras sementes que normalmente são dadas aos pombos, e em vez de água comum, 
você dará a eles água de rosas para beber. Então, no primeiro dia da lua, você os 
alimentará da seguinte maneira; você terá uma massa feita de farinha de feijão fino, com 
cerca de seis libras, que você colocará no pêssego com água rosa e os pós especificados 
abaixo; a saber, flores de spica nardi, calami aromatici, cada uma com seis dracmas, boa 
canela, bons cravos, noz-moscada e gengibre, seis dracmas, o todo reduzido a um pó 
fino; & você formará desta pasta grãos do tamanho de um grão de bico & você os secará 
ao sol, para que não fiquem mofados; você dará quatro vezes ao dia seis de cada vez, 
continue por dezoito dias e regue-os com água rosa e tome muito cuidado para mantê- 
los limpos, limpando bem seus excrementos; no final deste tempo você terá um vaso de 
barro esmaltado, e cortando o pescoço de cada um de seus pombos, você derramará 
sangue neste vaso, que você terá pesado antes, para que possa saber exatamente quantos 
haverá haver onças de sangue neste vaso; e depois de remover com uma pena a espuma 
que ficará no sangue, você adicionará um bom almíscar oriental, Carne no total, então 
você vai colocar essa mistura em um colchão, com um pescoço longo bem arrolhado, e 
vai fazer a digestão durante quinze dias em esterco de cavalo bem quente. No entanto, 
será melhor fazer essa digestão no sol quente do verão e quando virmos que o material 
está bem seco nos matras, tiraremos para colocar com algodão, em uma nova caixa de 
chumbo; este almíscar será considerado tão forte e tão bom que poderia muito bem ser 
usado para fazer outro almíscar do que se fosse verdadeiro almíscar do Oriente; e por 
este meio, um ganho considerável pode ser obtido fazendo-se frequentemente esta 
operação, visto que a multiplicação irá para mais de trinta onças por um. 


Para adulterar o âmbar cinzento 


Você reduzirá os seguintes medicamentos a pó fino, que passará por uma peneira 
fina; a saber, uma onça de amido, uma onça de íris de Florença, meia onça de 
aspalatum, uma onça de benjoim, uma onça e meia de espermacete e um dracma de bom 
almíscar oriental, que você irá dissolver de forma semelhante em destilado água de 
canela, e você embeberá uma quantidade suficiente de tragacanto em tal água de canela, 
e de tudo isso formará uma pasta que você digerirá, como foi dito do almíscar, e quando 
você julgar que estará suficientemente seco, você irá mantê-lo para uso em uma caixa 
com algodão, e mantê-lo tão bem fechado que não teme o vento. 


Composição de excelentes losangos 


Você vai tomar quatro onças de benjoim, duas onças de estórax, um quarto de 
onça de madeira de aloe, ferver essas drogas em fogo baixo por meia hora, em um 
recipiente de terra vitrificada, com água de rosas, para que a água de rosas supere as 
drogas que devem ser esmagadas por dois dedos; então você vai derramar sua mistura; 
você vai reservar a água restante; e tendo secado bem o bagaço, você o pulverizará em 
um pó fino, um pilão feito de cal, com meio quilo de carvão vegetal de salgueiro; então 
você embebe um pouco de tragacanto na água que você tem de reserva; então, 
adicionando aos seus pós um dracma de bom almíscar oriental, dissolvido em um pouco 
de água rosa, você faz uma pasta de tudo isso, a partir da qual você formará losangos do 
comprimento e do tamanho de um dedo mínimo, ponta pontiaguda e plana na outra, 
para que eles possam ficar de pé em seu cubo; e quando eles estão muito secos, adiciona 
seis grãos de âmbar cinza bom. 


Para amaciar o marfim 


Surpreende-se às vezes que se vende a baixo preço obras de marfim de excelente 
entalhe: não poderia ser se não se tivesse encontrado o segredo de amaciar o marfim, 
para ser moldado e, assim, feito em uma hora o que não se poderia fazer em oito dias. 
Aqui está o que aprendi com um artista habilidoso da cidade de Dantzic. Você tem que 
rastelar um pedaço de marfim, para que fique totalmente branco; então você ferve em 
água do mar clarificada por filtração, com seis onças de raiz de mandrágora, e você testa 
com uma espátula se é macio o suficiente para ser jogado no molde, que deve estar um 
pouco quente e limpo; quando o molde estiver cheio, deixe esfriar. 


Para quebrar novas cordas com grama 


Você procurará um ninho de corvo ou aborrecimento em alguma árvore grande, e 
amarrará este ninho com cordas novas e boas, para que a mãe não possa entrar para 
alimentar seus filhotes; então você vai espalhar algumas toalhas de mesa ou 
guardanapos no chão para receber uma grama que a pega tentará quebrar as cordas com 
as quais seu ninho se envergonha, que o Criador a faz conhecer por instinto natural, que 
grama ela joga de seu ninho quando as cordas estão quebradas, e disse grama caindo nas 
toalhas ou guardanapos, você pega para usar, ou você vai procurar algo semelhante. 


Para quebrar facilmente uma barra de ferro 


Você pegará sabão reduzido em cola um pouco grosso, ungirá a barra com ele; 
então você limpará o lugar onde deseja que a barra seja quebrada, e com uma escova 
você ungirá este lugar cinco ou seis vezes com a água de fogo, da qual falamos acima, 
que é retificada e quintessencialmente até três vezes, e irá corroer a substância do ferro 
tão repentinamente, que em menos de seis horas você poderá quebrar a barra facilmente. 


Anel misterioso para curar doenças obsoletas 


Você fará um anel de prata pura, no qual envolverá um pedaço de chifre de pé de 
alce; então você escolherá uma segunda-feira da primavera quando a Lua estará em 
aspecto benigno ou em conjunto com Júpiter ou Vênus, e na hora favorável da 
constelação, você gravará dentro do anel: x Dabi x Habi x Haber x Habi x Depois, 
tendo-o perfumado três vezes com o perfume da segunda-feira, fique tranquilo que, ao 
usá-lo habitualmente no dedo médio da mão, garante um mal obsoleto. 


Talismãs maravilhosos contra venenos e bestas venenosas 


O talismã de que vou falar está gravado acima e é o primeiro depois do sete dos 
misteriosos números dos planetas; é maravilhosamente eficaz contra os venenos, pois dá 
à pessoa que o usa um pressentimento do perigo que se aproxima e que o ameaça, e 
sente-se uma palpitação no coração, que avisa do perigo. 


Também é muito eficaz para garantir a picada de todas as feras e insetos venenosos. 
Aqui está o que devemos fazer: vamos formar uma pequena placa de ouro fino, bem 
purificado e polido, em um domingo, na hora favorável da constelação; um gravará as 
figuras que são representadas com o modelo que dei delas no lugar marcado acima; 
então iremos perfumar três vezes com o perfume próprio do domingo, sob os auspícios 
do sol; e embrulhado em um pedaço de pano de seda adequado, será levado em uma 


bolsa ou uma pequena caixa muito limpa: você pode, se quiser, gravar no verso da placa 
um sol lançando seus raios em vários insetos, como sapos, lagartas, etc. 


Explicação dos outros quatro talismãs, cujos modelos gravados são dados aqui 


Extraí as figuras desses quatro talismãs de maneira muito exata de um excelente 
manuscrito original da Biblioteca Imperial de Innsbruck. O primeiro, que representa um 
rosto humano, com caracteres hebraicos, é bom para conciliar a benevolência e a 
familiaridade dos espíritos tolos, distribuidores de riquezas e honras. Deve ser formado 
no domingo, sob os auspícios do Sol, sobre uma placa de ouro fino, com as cerimônias 
do perfume apropriado no momento em que se saber que o planeta estará em uma 
situação favorável e, acima de tudo, em bom aspecto com Júpiter. 


A segunda, na qual vemos a figura de um braço emergindo de uma nuvem, deve ser 
formada em uma segunda-feira, sob os auspícios da Lua, em uma placa de prata pura e 
bem polida, com as devidas cerimônias do perfume, & no momento da constelação 
favorável. É bom para proteger os viajantes de todos os perigos de terra e mar, e 
principalmente de insultos de bandidos, piratas e recifes. 


O terceiro deve ser formado na terça-feira, sob os auspícios do planeta de Marte, 
com as cerimônias do perfume adequado, e na hora da feliz constelação, Marte estando 
em conjunção com Júpiter, ou observado benignamente de Vênus . É muito eficaz no 
sucesso de expedições militares, em encantadoras armas de fogo, para que não possam 
prejudicar quem as carrega; deve ser gravado em uma placa de ferro, purificado e bem 
polido. 


A quarta deve ser formada na quarta-feira, sob os auspícios de Mercúrio, em uma 
fina placa de mercúrio fixo, com as cerimônias apropriadas do perfume específico do 
planeta e na hora da feliz constelação, Mercúrio estando em conjunção ou em aspecto 
benigno com Vênus ou a Lua. Sua virtude e propriedade é fazer com que aqueles que o 
usam tenham sorte em jogos e empresas comerciais; também protege os viajantes dos 
insultos dos bandidos e dissipa ou descobre as traições cometidas contra a vida da 
pessoa que as recebe. 


Para fazer a verdadeira água da Rainha da Hungria 


Você colocará ainda meio quilo e meio de flores frescas de alecrim, meio quilo de 
flores de frango, meio quilo de flores de manjerona, meio quilo de flores de lavanda e, 


acima de tudo, três litros de boa água- de- vida; tendo devidamente selado o destilador, 
para evitar a evaporação, você irá digeri-lo por vinte e quatro horas em esterco de 
cavalo quente; então você vai destilar em banho-maria. O uso dessa água é tomar uma 
ou duas vezes por semana, de manhã com o estômago vazio, cerca da quantidade de um 
dracma, com alguma outra bebida alcoólica ou bebida, para lavar o rosto e todos os 
membros onde se sente alguma dor e debilidade. Este remédio renova as forças, limpa a 
mente, dissipando fuliginosidades, fortalece a visão e preserva-a até uma velhice 
decrépita, faz com que pareça jovem quem usa, é admirável para o estômago e para o 
peito, esfregando-a: este remédio não quer ser aquecido, quer seja usado por poções, 
quer por atrito. Esta receita é a verdadeira que foi dada a Isabella, Rainha da Hungria. 


Várias maneiras de fazer excelentes águas para remover espinhas do rosto 


Você vai embrulhar o salitre em um pano fino; em seguida, tendo-o embebido em 
água limpa, tocará nos botões com o dito pano embebido. Há uma água que serve para 
embelezar o rosto e que recomendo mais prontamente do que o que acabei de dizer 
sobre o salitre. Você vai tomar dois litros de água na qual terá cozido favas contanto que 
elas quase polpa; Colocando esta água em uma destilaria, você vai adicionar dois 
punhados de erva-de-bico, dois punhados de argentina, meio quilo de vitela moída, com 
seis ovos frescos, e em cima de tudo isso um litro de vinagre branco. Você destilará essa 
mistura em banho-maria, e terá água excelente para dissipar a vermelhidão do rosto, 
lavando-a à noite e de manhã. Sei que existe um número infinito de pessoas que temem 
que essas destilações as envelheçam desde tenra idade; mas aqui está um que tem o 
efeito oposto, pois faz as pessoas de idade avançada parecerem jovens. Você vai 
amassar um pão com três libras de farinha de trigo, e uma libra de farinha de feijão, com 
leite de cabra sem fermento muito azedo; quando você tiver assado, você irá remover 
todas as migalhas, que você embebe bem com leite de cabra novo e seis claras de ovo 
passadas em uma esponja; adicionar a isso uma onça de casca de ovo calcinada e 
misturada; estando em um destilador, você o destilará sobre um fogo de areia, e você 
terá uma excelente água rejuvenescedora, esfregando seu rosto todos os dias, que o 
tornará liso e polido como um sorvete. Quem tem o rosto moreno ou um pouco moreno, 
pode torná-lo branco como a neve, utilizando as águas reais de Veneza, o que é feito da 
seguinte forma. Você tomará dois litros de leite de uma vaca preta, em maio, meio litro 
de água da videira quando ela chorar, oito limões e quatro laranjas, finamente picados 
em fatias, duas onças de açúcar de rocha, meia onça de bórax bem pulverizado , quatro 
cebolas narciso esmagadas, e você colocará toda esta destilação e retificará em banho- 
maria. 


Pó requintado para embelezar o rosto 


Você pegará trinta pés de ovelhas e seis pés de bezerros, dos quais removerá toda 
a carne, e usará apenas aqueles que são longos, você os esmagará o melhor que puder, e 


você cuidará bem do tutano que é você vai encontrá-los lá, vai colocá-los bem em uma 
grande panela de barro novo, e cuidar no início do caldo, para escovar delicadamente 
para tirar a sujeira sem gordura; depois de fervidos por três horas, você os deixará 
esfriar bem; depois, com uma colher de prata, você vai retirar a gordura da medula que 
ficará congelada na superfície da panela, sem deixar nenhuma: você vai tirar um peso 
semelhante de gordura de uma panela de rim; e se essas duas gorduras pesarem meio 
quilo, você adicionará um dracma de bórax e óleo das quatro sementes frias e você 
ferverá tudo junto em meio litro de vinho branco, que é muito claro, e deixando esfriar, 
você levantará toda a superfície da gordura que será congelada, e você a lava e passa 
várias vezes em água de rosas, até que ela fique bem branca, e você a coloca em 
pequenos potes de cerâmica para usá-la. 


Composição de um sabonete para o rosto e as mãos 


Pegue um quilo de íris de Florença, quatro onças de estórax, duas onças de sândalo 
cítrico, meia onça de cravo, a mesma quantidade de canela fina, uma noz-moscada e 
doze grãos de âmbar cinza, deixe tudo ser reduzido. Âmbar cinzento vai separadamente; 
depois, pegue um quilo de sabão branco de boa qualidade, que deve ser ralado e 
colocado em três litros de conhaque, para embeber por quatro ou cinco dias; em 
seguida, amasse-o com água de flor de laranjeira e você fará uma pasta com amido fino 
passado por uma peneira e é por isso que você pode misturar seu âmbar gris dissolvido 
com um pouco de tragacanto liquefeito em água perfumada; E a partir desta pasta você 
formará sabonetes com os quais secará. 


Para fazer uma boa água de anjo 


Tenha uma grande destilaria, na qual colocará os seguintes medicamentos: 
benjoim, quatro onças, estórax, duas onças, sândalo cítrico, uma onça, cravo, dois 
dracmas, dois ou três pedaços de íris de Florença, metade de uma casca de limão, duas 
noz-moscada, canela, meia onça, dois litros de água mineral de boa qualidade, um litro 
de água de flor de laranjeira, um litro de água doce de trevo; você colocará tudo em um 
destilador bem selado e destilado em banho-maria; E esta destilação é água de anjo 
requintada. 


Luz que se relaciona com a mão da glória e que adormece 


Pegue quatro onças da grama chamada serpentina, coloque-a em uma panela de 
barro tampada e depois a digere no estômago de um cavalo; isto é, em estrume quente 
por quinze dias, ele se transformará em pequenos vermes vermelhos, dos quais você 
extrairá um óleo de acordo com os princípios da arte, e desse óleo você enfeitará uma 


lâmpada; e quando for acesa em um quarto, induzirá ao sono e acalmará aqueles que 
estarão em tal quarto tão profundamente, que ninguém poderá ser acordado enquanto a 
lâmpada estiver acesa. 


Segredos Curiosos 


Maravilhoso segredo para fazer o relógio de sol ou a bússola simpática, pela qual 
podemos escrever a um amigo distante e fazê-lo saber nossa intenção ao mesmo tempo, 
e um momento depois de termos escrito a ele. 


Possuem duas caixas de aço fino (semelhantes às caixas comuns para bússolas 
marítimas) de mesmo peso, tamanho e forma, com uma borda grande o suficiente para 
acomodar todas as letras alfabéticas ao seu redor; que existe um pivô na parte inferior 
para colocar uma agulha ali, como em um mostrador comum: você deve cuidar para que 
suas caixas fiquem bem polidas e arrumado; depois procure entre várias pedras de 
amaiman finas e boas, uma que tem, do lado que tende para o sul, veios brancos; e o que 
você achar mais longo e o mais reto, você o terá serrado em duas partes o mais justo que 
puder, para fazer duas agulhas para suas duas caixas; devem ter a mesma espessura e o 
mesmo peso, com um pequeno orifício, para os colocar no pivô em equilíbrio. Assim 
preparada, você dará uma dessas caixas ao seu amigo, com quem deseja se 
corresponder, e marcará uma hora em algum dia da semana, até mesmo uma hora de 
cada dia, se desejar, e mais, se desejar. ; mas isso soaria um pouco chato; porque é 
necessário, quando queremos falar um com o outro, e agulha no pivô da caixa e observe 
durante este tempo; deve haver uma cruz, ou alguma outra marca no início do alfabeto, 
a fim de ver, quando a agulha está naquela marca, que vocês dois pretendem falar, pois 
ela deve se virar depois que o amigo que está longe tem coloque-a, sempre antes de 
começar, nesta marca; assim, o amigo ao dar a conhecer a sua intenção ao outro, vai 
girar sua agulha sobre uma carta, e ao mesmo tempo, o outro se voltará sobre a letra 
semelhante, pela relação que têm juntos. Ao responder, você deve fazer a mesma coisa 
e, quando terminar, colocará a agulha de volta na mesma marca. Observe que depois de 
falar. 


Carregar um rifle com o dobro do normal 


É necessário, por exemplo, em duas onças de pó bom, colocar uma onça de 
pimenta branca grosseiramente esmagada e misturar tudo bem; carregue sua arma com o 
dito pó um pouco mais do que a carga normal, e em cima do pó coloque cânfora, que 
você vai bater bem; em seguida, colocada em cima da bala, embrulhada em papel, uma 
pistola alcançará até uma arma. Também tomamos uma erva chamada psillon; é uma 
semente colhida no signo de Leão: tem uma semente tão pequena quanto a mostarda; e é 
queimado no cano da arma, enquanto o cano é avermelhado na forja; e está feito. 


Forma de fazer um xarope para preservar a vida 


Pegue quatro quilos de suco de mercúrio, dois quilos de suco de borragem, caule e 
folhas, cinco quilos de mel de Narbonne ou outro, o melhor do país, junte tudo para 
ferver um caldo para desnatá-lo e passe adiante aquecer a hipocrisia e esclarecer. 


Reserve para infundir, por vinte e quatro horas, 120 gramas de raiz de genciana, 
cortada em fatias em três litros de vinho branco, sobre cinzas quentes, sacudindo de vez 
em quando; você vai passar este vinho em um pano sem extraí-lo. 


Coloque esta colagem nos ditos sucos com o mel, fervendo tudo suavemente, e 
cozinhe até obter uma consistência de xarope; você os colocará para esfriar em uma 
terrina esmaltada, depois em garrafas, que você manterá em um lugar temperado para 
usá-los como se diz, tomando uma colher cada manhã. 


O xarope de que estou lhe contando neste livro de memórias prolonga a vida, 
restaura a saúde contra todos os tipos de doenças até a gota, dissipa o calor dos 
intestinos; e quando há apenas um pequeno pedaço de pulmão restante no corpo, e o 
resto está estragado, manterá o bom e restaurará o mau; é bom para dores de estômago, 
ciática, tonturas, enxaqueca e geralmente para dores internas. 


Tomando apenas uma colher deste xarope todas as manhãs, podemos garantir que 
não precisamos de um médico ou boticário; e os dias de vida destinados a Deus serão 
passados com boa saúde; pois ele possui tal virtude, que não pode sofrer corrupção ou 
mau humor no corpo, fazendo com que tudo lentamente evacue por baixo. 


Este segredo foi dado por um pobre camponês da Calábria, âquele que foi nomeado 
por Carlos V, general deste excelente exército naval que enviou à Barbária; o bom 
homem tinha 132 anos, como garantiu ao general, que fora ficar com ele; e ao vê-lo com 
uma idade tão avançada, indaguei sobre seu modo de vida e sobre vários de seus 
vizinhos, que eram todos quase velhos como ele, e até tão preguiçosos e alegres como 
se tivessem apenas trinta anos., embora, além disso, eles confessaram que levaram uma 
vida bastante libertina. 


Um conde da Alemanha, doente por treze anos, foi curado; o Eleitor de Baviere, 
condenado e abandonado pelos médicos do Império, a Marquesa de Brandebourg, 


paralítica por nove anos, a Duquesa de Friburgo, adoeceu após uma longa doença, e 
várias outras pessoas de qualidade cujo número é quase infinito; finalmente, todos 
aqueles que o usaram tiveram uma feliz experiência de sua bondade. 


Plantar todos os tipos de galhos e fazer com que criem raízes 


É necessário cortar um galho de qualquer árvore, seja ela qual for, mas não deve 
ser desmamado; faça com uma faca no final uma cruz do comprimento de dois ou três 
dedos, coloque um grão médio de aveia, o germe no fundo, mas que vá para o fundo, e 
em cada lado corte um grão de aveia, germe em cima; e assim coloque o galho no chão. 


Para aumentar o sabão 


Pegue dez jarros de água, seis quilos de saúde de Alicante e dois quilos de cascas 
de amêndoas; de tudo isso, lave uma roupa que você guardará. 


Em seguida, pegue cinco quilos de sabão cortado em pedaços, coloque-os em uma 
caldeira em fogo pequeno até que derreta; uma vez feito isso, despeje dez libras da 
lixívia mencionada sobre ele e ferva-os juntos por dez a doze caldos, então tome um 
pouco de veneno, embeba-o na lixívia mencionada, e despeje tudo em um caldeirão 
onde o sabão está derretido, e onde nós jogamos o detergente mencionado, e mexa bem 
tudo, leve para ferver; depois de fazer uma caixa de madeira propositalmente, jogue 
nela uma pequena flor de cal virgem, despeje a matéria derretida e deixe-a secar à 
sombra e bem ao ar. 


Observação. Que o veneno é apenas para branquear o material e dar-lhe a cor de sabão. 


Para aumentar o açafrão 


Pegue uma onça e meia de conhaque, açúcar fino, duas dracmas, salitre, meia 
dracma; coloque tudo no fogo, e adicione nele um grama de açafrão; e depois de mexer 
a dita decocção, deixe-a secar na sola e você encontrará um bom aumento. 


Para aumentar pela metade a pimenta esmagada 


E necessário misturar com a pimenta do caroço do cardamomo, caso contrário, 
semente do paraíso. 


Para aumentar a cera branca 


Pegue dez libras de cera branca, coloque nela, sendo derretida, três libras de 
farinha de íris bem peneirada e mexa bem; incorpore tudo com uma espátula de 
madeira. 


Para aumentar o almíscar: mantenha isso em segredo 


Pegue o ruibarbo, o mais antigo e o mais podre; polvilhe, ou corte em pedaços, 
ferva em água comum, mexendo sempre, até ficar com a consistência de teréria, deixe 
secar sozinho à sombra; e misture com o almíscar. 


Para tintura de cabelo 


Pegue litharge de ouro em pó, coloque na água e mexa bem com um pau, ferva, e 
na água fervente coloque o cabelo lá: se você colocar pouco litharge, a cor não será tão 
forte; se você colocar muito, ficará mais forte; não é necessário ferver, basta que tudo 
esteja bem quente; se ferver, estará bem feito, mas não tão bem. 


Verniz dourado, admiravelmente belo 


Em duas misturas de boa aguardente vínica retificada, ou se quiser um pouco mais, 
se quiser que o verniz não fique tão vermelho, também pode reduzir um pouco o peso 
da goma-laca, o que a torna vermelha. 


Pegue quatro onças de goma laca em grãos, duas onças de goma de mascar em pó 
em um frasco, com seu espírito de vinho, e reduza o todo em um terço em uma fogueira 
de areia; para utilizá-lo, colocamos uma camada do referido verniz no que você deseja 
dourar, seja madeira, metal, livro ou outra coisa, então você vai colocar uma camada 
bem limpa de metal falso na chapa, deixando tudo secar; e quando estiver seco, você 
coloca outra camada do referido verniz de volta na folha do referido metal, e deixa secar 
novamente, continuando assim até que o seu dourado tenha adquirido a cor necessária. 


Observação. Que você tem que usar um pincel. 


Contra o cascalho para curá-lo 


Pegue meio litro de água da chuva, duas colheres de cevada descascada e um 
pedaço de alcaçuz, do tamanho de sua mão, achatado. Este deve ser deixado de molho 
por um dia inteiro, e depois ferva até a cevada começa a explosão. Tome todas as 


manhãs e à noite, 4 colheres de sopa com 8 colheres de leite de vaca, da mesma forma 
que você toma café. 


Para limpar dentes e gengivas 


Pegue uma onça de mirra bem esmagada, duas colheres do melhor mel branco e 
um pouco de sálvia verde bem pulverizada e esfregue nos dentes à noite e de manhã. 


Contra o hálito pútrido 


À noite, ao se deitar, pegue um pedaço de mirra, do tamanho de uma avelã, que 
você vai derreter na boca. 


Para terceira e quarta febre 


Abençoado cardo, ou cardus benedictus , de absinto e açafrão, despeje água 
fervente sobre ele e beba-o da mesma maneira que se faz o chá, todos os dias, ou um 
pouco antes da febre chegar, logo ela irá embora. 


Fim 


